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Um  lívco  Aobce  adlAía.^  bahiano.s  ! 

E’  em  VGcdade  temecacio  aircojo  e^òe  de  aücat  á publicidade, 
em  no.^.^o  meio,  qualquec  tcabalho  v^obce  semelhante  assumpto. 

Atte  e attistas  bahianos  ! 

Que  exttavagancia  ! 

Não  conhecesse  eu  a independencia  de  espicito  de  seu  auíoc, 
o seu  animo  sincecamente  devotado  ao  tcabalho ; não  conhecesse 
a paixão  que  lhe  domina  a alma  de  pattiota,  sonhando  com  o 
dia  em  que  a acte  empolgue  e subjugue  todos  esses  espititos 
que  andam  adocmentados  na  apathia  que  o egoísmo  geta  e a 
indiffecença  a\’oluma,  e,  com  cetleca  ccecia,  vet  nelle  um  desses 
pettucbadotes  da  ocdem  constituída,  ou  um  capcichoso  colleccio- 
nadoc  de  cousas  inuleis,  disposto  a nos  aboccecec  a todos 
com  as  impectinencias  insistentes  de  sua  monomania. 

Quem  |'oi  qne  lhe  disse  que  a acte  pode  sec  amada  poc  nós, 
e esta  tecta  foi  ou  póde  set;  uma  tecta  de  attistas  ? 

Que  temos  nós  com  a acte  e com  seus  pobces  visionados  que 
andatam  pOc  aqui  a lhe  dedicac  cultos  ? 

De  que  nos  póde  secvic,  se  com  ella  nem  ao  menos  fabdcamos 
diches  pata  farec  lusttat  a fatuidade  que  impa  no  mundo  official, 
nem  pavoneamos  sequet  a toleima  que  papagueia  satisfeita  da 
ptoptia  ignotancia,  nem  podemos  ttansmudal-a  em  thudbulo  de 
métcantilismo  tdumphante  e das  consciências  afogadas  no 
intetesse  ? 

Talento,  aptidão,  vocação,  que  vale  isso  ? Que  mottam  pata 
ahi  de  fome,  pouco  impoda.  Já  setá  catidade  mandat  a hygiene 
entettat  essas  podtidòes,  que  podem  inficionat  o at  livte  que 
tespitam  os  bemaventutados  da  fottun-a.  De  outtas  cousas 
cuidamos  nós,  que  nos  podem  fatet  felites. 

Se  não  é que  cultivat  a atte,  e hontal-a,  tetmos  attes  de 
patecet  gtandes  sem  ttabalho  nem  esfotço,  e até  com  ausência 
absoluta  de  qualquet  metecimento. 
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A no.sòa  pceoccupação  de  fal.^aò  gtandenaò  não  noò  dá  tempo 
pata  volvet  olhoo  a cou.')a.^  minimao  como  eoóa. 

Maó  o auíot  de.ste  livto  e do  numeto  doò  que  òo  não  confot- 
mam  com  eote  lamentavel  eòtado  em  que  noó  enconttamoo.  Não 
eomotece  diante  do  pavotoòo  aopecto  da  noòoa  demencia  ; teage 
e lucta  convencido  de  que  o ideal  que  atdoto.^amente  defende 
òetá  um  dia  ttiumphanle.  Também  não  é de  ouíto  modo  que  oe 
faz  a ptopaganda  de  uma  ide%  òupetiot.  E’  neceooatio  attaolat 
todoo  oò  petigoo,  atacat,  com  valentia,  o teducto  do  peò.Ãmiòmo, 
que  lhe  ctia  oò  obiceò  maiò  fotmidaveiò  e lhe  embataça  o 
caminho  Itaçado. 

Elle  òente  o dolotoòo  conòttangimenlo  que  òofftem  oò  que  òe 
fazem  attiòlaò,  entte  noò,  ainda  quando  em  òuaò  obtaò  fulgutem 
oò  vivazeò  lampejoò  da  intelUgencia  e do  genio. 

Maò  teve  olhoò  pata  vet  que  toda  eòòa  montanha  de  gelo  que 
a indiffetença  òobtepõe  ao  metecimento  doò  noòòoò  attiòlaò,  teve 
eòòa  uma  cauòa,  que  pode  e deve  òet  deòttuida,  annullada  de 
vez.  Viu  que 

Quem  lião  óabe  a atte  não  na  c.Stima 

e não  duvidou  fazet-òe  batalhadot  da  idea  òalvadota  ; apoòtolo 
deòòe  gtande  evangelho  do  ttabalho,  pata  cuja  ptegação  òe  faz 
rniòtet  patenteat  a vetdade  com  toda  a fotça  ittcòiòtivel  de  betleza, 
com  ioda  a clatidade  deòlumbtante  de  òua  luz.  Pata  íòòo,  eta 
neceòòatio  fazet  um  ttabalho  conòciencioòo.  Não  heòitou. 

Pita  pteciòo  pedit  á hiòtotia  o òeu  concutòo,  acornpanhal-a 
a toda  patte,  donde  ella  piideòòe  deòentettat  nom.-ò  e factoò 
indiòpenòaveiò  ao  eòtiulo  ctitetioòo,  vetdadeito,  da  noòòa  e.\iò- 
tencia  de  povo  ci\’iliòado.  Betço  da  civiliòação  btazileita,  a Bahia, 
tão  ameòquinhada  òempte  até  naò  expansõeò  ixalutaeò  do  òeu 
pattiotiòino,  maò  òempte  tão  teòignada,  guatdava-lhe  todoò  oò 
elementoò  da  obta  que  concebeta.  E de  animo  teòoluío  conòultou 
atchivoò,  teviu  apoidamentoò  patUculateò,  collecçõeò  de  jotnaeò, 
confetenciou  com  antigoò  attiòtaò,  ouviu  tudo  qu  into  poude 
colhet  da  Itadição  de  nzmeò  que  a chtonica  bahiana  tegiòta, 
peteotteu  lemploò  e eòlabelecimentoò  publicoò,  onde  uma  copia 
valioòa  de  Itabalhoò  aiteòta  a exiòfencia  de  attiòtaò  de  meteci- 
mento, deòd(>  o Btazil  colonia  ate  oò  noòòoò  diaò,  viòitou  caòaò  de 
antigaò  familiaò  baldanaò,  onde  enconttou  com  algumaò  obtaò  de 
que  fez  acquiòição,  infotmanòeò  ptecioòaò  pata  o òeu  livto,  e 
tudo  iòòo  òem  deòcançat,  com  uma  tenacidade  hetoica,  com  um 
atdot  cteòcente  de  inveòtigadot  decidido.  Cootdenando  aò  notaò 
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colhidaò  afano.^o  lidac,  em  que  não  pcucaò  vereo  viu  qiiaòi 

pordido  todo  o Aeu  tt.abalíao  de  pe.^qiii.sa  com  telação  a alguuò 
do6  no.^AOò  acíi.^iao,  pot:  não  enconttac  doo  pcoptioo  deocendenteo 
deoteo  a menoc  infociuação  acetca  de  oeuo  tcabalhoò,  e ainda 
oobce  a data  de  oeu  naociinento  ou  de  oua  mocte,  ítaçou  o ôeu 
livco,  que  vê  agota  a luc  da  publicidade,  pata  o eótudo  de  Ião 
impoctanle  aooumpto,  que  de  ha  muito  eotá  a teclamat,  de  patte 
doo  podeteo  publicoo,  um  pouço  de  altenção  e de  boa  vontade. 
E’  um  livto  deoptetenciooo,  mao  oinceto  e vetdadeito,  feito  á luc 
de  factoo  hioloticoo,  oem  enxetLoo,  nem  phantaoiao. 

Não  oe  limitando  a expot  quanto  poude  á cuota  de  um  lidat 
inoano  e pot  veceo  deoalentadot,  oobte  a vida  e obtao  doo  attiolao 
que  em  ttabalhoo  de  valot  iniciatam  a cuUuta  dao  atteo  no 
íttaml,  ajunta  documentoo  inteteooanleo,  teivindicando  glotiao 
lidimao  da  Bahia,  que  oem  hypetbole  oe  pode  ufanat,  não  òó  de 
oet  betço  de  eotadiotao,  guetteitoo,  otadoteo  e poetao,  mao 
também  doo  ptimeitoo  attiotao  btacileitoo. 

E deola  ootte  fac  paooat  aoo  olhoo  da  getação  actual,  ainda 
eottemunhada  do  oomno  opiado  em  que  tem  dotmido,  um  gtupo 
apteciavel  de  pinloteo,  eoculploteo  e muoicoo,  que  oe  não  tivetam 
oo  clatino  da  fama  a eopalhat-lheo  pot  toda  a patte  o tenome 
dao  obtao  que  ptoduritam,  oob  a montanha  de  ctiminooa  indiffe- 
tença  que  lheo  peza  na  memotia,  oe  oepultatam,  comtudo,  en- 
voltoo  no  fulgot  de  oua  intelligencia  incomptehendida  e não 
pa\’oneada. 

O oeu  metito  não  eotá  em  emmoldutat  nomeo  nao  galao  de 
um  eotylo  pompooo,  onde  chiopem  lentejoilao  fulgutanteo,  pata 
fazel-oo  appatecet  maioteo  do  que  fotam;  não  eotá  em  fazet  a 
ctitica  dao  ptoducçõeo  de  tantoo  e tão  belloo  talentoo  que  eotavam 
oepultadoo  na  valia  do  anonymato. 

Eotá  o oeu  metito  em  tegiotat,  em  linguagem  chã  e deopte- 
tenciooa,  mao  data,  que  a Bahia,  logo  noo  ptimeitoo  ooptoo  da 
civilioação  Occidental,  oe  níQOttou  apta  pata  a cuUuta  dao  atteo, 
capaz  de  comptehendet  e amat  o bello,  devaooat-lhe  oo  myote- 
tioooo  oegtedoo,  e enttat  no,  concetto  da  cuUuta  humana  com 
eooa  petcepção  diocteta  e nitida  dao  compleiçõeo  vetdadeita- 
mente  attioticao. 

E ioto  oó  lhe  baota  ao  objectivo:  a vulgatioação  deote  facto, 
que  comptova,  illuottando  a oua  obta  com  a photogtavuta  de 
quadtoo  de  Jooé  Joaquim  da  Rocha,  Jooé  Theophilo  de  Jeouo, 
Antonio  Joaquim  Ftanco  Vellaoco,  e dao  eoculptutao  de  Chagao — 
o cabta,— Felix  Peteita,  Bento  Sabino  doo  Reio,  Manoel  ígnacio 
da  Coota  e Domingoo  Peteita  Baião. 
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Em  i553,  infotma  Manuel  Quecino,  apoiando-.^e  numa  cacla 
do  Bi.spo  Sardinha  a D.  João  III,  vem  á Bahia  o primeiro  mu.sico, 
de  quem  não  pode  declinar  o nome  por  o não  facer  aquelle 
biopo  na  alludida  carta. 

E’  bem  crivei  que  eòòe  mu.sico,  que  no  conceito  do  bi.spo  não 
.servia  para  meotre  de  capella,  não  tive.sòe  capacidade  para 
repreoentar  a divina  arte. 

Mao  0 que  é verdade  e que  Frei  Euòebio  da  Soledade  { irmão 
de  Gregorio  de  Mattoo),  òendo  philo.sopho,  poeta,  orador,  malhc- 
matico  e pintor,  foi  igualmente  miusico  de  grande  talento. 

A miLsica  teve  como  legitimo.s  repre6entante.s  na  Bahia  arti.sta.s 
da  e.statura  de  Damião  Barboca  de  Araújo,  Jo.sé  Pereira  Rebouça.s, 
que  foi  o primeiro  brarileiro  diplomado  em  mu.sica  na  Europa, 
Muòóurunga,  I^ranci.sco  Monir  Barreto,  filho  do  celebrado  repen- 
ti.sta  bahiano  deòòe  nome,  João  Amado  Coutinho  Barata,  A.de- 
lelmo  Nascimento,  Domingos  de  Faria  Machado  e Germano 
Eimeita,  para  somente  falar  de  nrortos.  E’  como  uma  resurrei- 
ção  de  nomes,  muitos  dos  quaes  estavam  apagados  na  memória 
do  povo,  que  os  deve  amar  e reverenciar,  como  precursores 
desse  movimento  attestador  de  todos  os  povos  cultos. 

Repositorio  de  informações  veridicas,  afoito-me  em  direr  que 
quem  quer  que  tenha  de  escrever  a historia  das  artes  Uberaes  no 
Brazil  terá  necessidade  de  buscar  neste  livro  os  elementos  indis- 
pensáveis á uma  segura  orientação,  a um  estudo  consciencioso. 

O livro  de  Manuel  Querino  preenche,  a meu  ver,  uma  grande 
lacuna,  vindo  servir  a uma  necessidade  inadiavel  de  nosso  espi- 
rito de  progresso  que  começa  de  insuflar  a alma  nacional. 

.lã  não  é possível  procrastinar,  por  mais  tempo,  a cultura 
estheticado  povo,  que  nesta  terra,  onde  as  artes  brazileiras  inicia- 
ram os  seus  passos,  sob  tão  promissores  auspícios,  não  possue 
na  medida  das  exigências  da  civilisação  e das  instituições  polí- 
ticas, que  instam  pela  disseminação  larga  e abundante  da  edu- 
cação popular,  em  suas  múltiplas  modalidades,  nem  escolas  de 
arte,  nem  museus  artísticos,  em  que  possa  aproveitar  as  suas 
faculdades  estheticas,  educar  e desenvolver  o gosto. 

Não  é possível. 

Seria  crer  na  perpetuação  da  impunidade  de  um  crime. 
Crime,  digo,  porque  só  assim  julgo  que  se  pode  capitular  esse 
descuido  dos  go\’ernos  e das  classes  interessadas  no  desenvolvi- 
mento das  mais  abundantes  fontes  de  riqueza. 

O pouco  que  temoS,  nos  dois  estabelecimentos  que  no  Estado 
ministram  ensino  profissional,  a Eócola  de  Bcllaá  Aztcó  e o 
Lyccii  de  Atteó  e Officioó,  que  quasi  não  dispõem  de  recursos, 
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e apenaò  uma  aApitação  bem  accenUiada  de  alguu.s  eApicUoA  lena- 
zeò,  Aiucecamente  apaixonadoò  poí;  e.s.se  ideal  gtandioio  daA 
naçõe.s  cuUa.s. 

PceciAamoA,  poiò,  de  locnac  aqaillo,  que  aiuda  e um  de.sejo 
atdenle  de  algums,  numa  tealidade  pata  todo.^. 

Seja  e.stc  lb’to  um  btado  em  favot  de  tão  nobte  tatefa.  Setá 
a^^im  bem  fadado,  e o òeu  opcto.so  e iníelligente  autot  tetá  a 
melhoc  da.s  tecompeiiòa.s . 

Sinto  que  a.*)  minhaò  palavta.^  lhe  não  po.s.sam  cevelat  o.s 
e.*>focço.s  exltaotdinatio.s,  que  emptegou  pata  otgani^al-o,  e que 
tanlo  lhe  tealçam  o metecimento. 

Peço-lhe,  enltelanlo,  que  não  de.scan.se.  Seu  animo  é o de  um 
lucladot  que  não  attefece  diante  do.s  petigo.s  da  lucta,  .senão  que 
o.s  atto.sta  .seteno,  cetto  de  que  a tenacidade  exetcida  pot  um 
impulso  .sinceto  òetã  ttiumphante. 

Bahia  — 1907. 


Totcjua/o  Bahia. 


Aò  Btíllaò-Atte.^  òào  a peclca  de  toque  da 
civilização  de  uin  povo. 


í)r,  Virgílio  Damazio. 


Sem  que  me  julgue  apparelliado  paca  o bom 
deòempenho  de  uma  empceza  que  demanda  cequi- 
òitoò  indiópenòaveiò  a umceòultado  Aatiófactocio,  e, 
viòando,  não  óó  deòpectac  o enthuAíaómo  doò  corn- 
petenteò,  maó,  ao  meòmo  tempo,  dedicac  pequeno 
eòfocço  em  homenagem  á claAòe  a que  tenho  a óatiò- 
fação  de  pectencec, — ceòolvitcaçac  o Ugeico  eAboço 
que  Ae  Aegue,  no  intuito  de  tocnac  conhecido,  òi 
bem  que  ceAumidamente,  o mececimento  incon- 
teòtavel  de  algunò  achAtaò  que  (loceAcecam  no‘ò 
òeculoA  xvííí  e xix,  a pac  de  poelaò,  eòcciptoceò  e 
jocnaliAtaA  que  enattececam  aA  glociaA  deAta  tecca, 
poiA  a Bahia  poAAue  muita  precioAidade  na  poeira 
do  cAquecimento. 

O l)r.  J.  M.  de  Macedo,  em  Aua  Chocctjcaphia 
do  publicada  èm  1870,  díAAe : Bahia 

foi  o Aeio  L]ue  amamentou,  a cabeça  que  dirigiu, 
o braço  potente  que  defendeu  quaAi  todaA  aA  capi- 
taniaA  que  formam  hoje  o império  do  Brazil.  A ella 
é de  direito  a veneração  e o reconhecimento  daA 
actuaeA  provinciaA,  no  outro  tetnpo  AuaA  amamen- 
tadaA,  dirigidaA,  tuteladaA  e defendidaA.  E’  uma 
mãe  ennobrecida  pelaA  bençãoA  fiiiaeA  daA  gera- 
çõeA  do  paAAado». 
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Egualmente,  foi  o bccço  daò  atteó  e officioò,  o 
lóco  ptoductoc  de  actiòtaó  e obraó  d’arte  que  abaò- 
lecei'am  iodo  o paÍ3,  no  petiodo  de  rnaiò  de  douò 
òeculoo. 

De  facto,  não  póde  òer  maiò  coutciòtadoí:  paca 
aquelleò  que  deplocam,  com  inteceòóe  patciotico,  o 
eòtado  actuat  da  Bahia,  na  razão  inveròa  do  pro- 
gredir de  Oeuò  ex~tuteladoò,  quebradoò  oó  florõeò 
de  òua  antiga  nobreza,  eòtacionaria  e abatida  por 
ingratidão  de  ãeuó  fitho,s. 

No  evoluir  daò  arteò  òobreòahio,  com  eòpecial 
vigor,  a eòculptura  que,  no  òeculo  xviii,  jloreòceu 
com  muita  regularidade  e goòto. 

Si,  por  vezeò,  acontece  a pintura  vir  em  òeu 
auxilio,  nem  por  iòòo  ella  perde  o òeu  valor  pro- 
prio  e natural,  naòcído  da  belleza  e da  harmonia, 
na  imitação  da  òuperficie  doò  corpoò  organizadoò. 

Devido  a eòòa  circunòtancia,  a eòculptura  pro- 
curou imitar,  de  preferencia,  o homem  como  o 
melhor  elemento  que  reune,  na  belleza  da  forma, 
aòublknidade  do  eòpirito  e a grandeza  daò  paixõeò; 
é o objectivo  principal  do  culto  do  artiòta;  é o òeu 
modelo  maiò  nobre  e rnajeòtoòo.  Formado  de  e^e- 
mentoò  geometricoò  diveròoò,  animado  pela  luz 
divina  do  eòpirito,  o homem',  conòiderado  o modelo 
òuperior  na  arte,  teve  neceòòariamente  muitoò  typoò 
de  perfeição;  e,  por  iòòo,  òua  belleza  reòide  na  har- 
monia, e a harmonia  não  reòuUa  de  uma  òó,  maò 
de  muitaò  combinaçõeò. 

yV  1’altade  fecramenta  apropriada  e o deòconhe- 
cimento  de  aruitomia  daò  fórmaò  do  corpo  humano 
não  obòtaram  a que  oò  artiòtaò  do  tempo,  armadoò 
de  talento  e amor  ao  trabalho,  produziòòem  obraò 
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de  meti  lo  teal  e incoiiíe.davel,  como  aUe.^tan^  oo 
ptincipaeó  templo.s  deóla  cidade. 

« Dic-òeda  que  a natuceca  vicgem  e potíenloòa 
do  Ikacil  òupptia,  com  .Hraò-  aópiiaçôe,^  patciolica.s 
e attebaladocaò,  aò  Academiaò  e o.^  me.kccò  abali- 
aadoò,  que  faltacam  na  America  Podugueca  a e.^.^^eò 
e a todoò  oó  belloò  talentoó». 
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Artistas  Bahianos 


ESCULPTURA 


CHAGAS. 


Eòte  opetoòo  actbta,  de  ju.Atificada  nomeada, 
de  quem  a tcadição,  apena.A,  con.secvou  o cognome 
eo  appellido — Chaçja.) — o Cahta,  é o ponto  de 
pactida  do  explendoc  da  e.sculptuta,  na  Bahia. 

Não  me  foi  po.vdvel  pceci,sac  a.s  data.s  de  na.Aci- 
mento  e morte  de.ste  artLda,  porque  ninguém  ignora 
o pouco  apreço  a que  .Nio  votado.^  o.s  homen.s  que 
òe  levantam  por  e.sforço  proprio,  glorificando  a 
terra  de  òeu  berço;  e ao.sim  é que  intelligencia.5 
peregrinaò  por  ahi  vegetam,  deòprovidaò  do  bafejo 
áulico,  deòde  o tempo  do  deopoti.Amo  aterrador  até 
hoje,  em  plena  civiliòação  de  palavra.^,  unida  a 
uma  democracia  que  .Se  tem  di.stinguido  por  ban- 
queteò  e deòfalque.s,  òem  ideal  decente,  òem  eòcru- 
puloò,  e balda  de  patriotiómo.  Apezar  di.Aòo,  a 
memória  do  grande  artista  ficará,  imperecivel,  na 
ju.stiça  da  poòter idade. 
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Seii,s  trabalho.s  conheci  doa  aã  o : 

Na  Ocdein  Terceica  do  Carmo,  o monu mental 
grupo  de  Noôjü  Senho  ta  da.)  Dotc.>^  S.  Joào  e 
Macjdaleua,  digno  do  maior  elogio,  pela  dor.  reai- 
gnação  e ternura  e|ue  exprime  ; No.^nt  Senhota  do 
Monte  do  Catino^  de  uma  expreaaão  admiravel. 
principalmente  o Menino  Deu.\,  aegundo  a tradição, 
copiado  de  uma  criança  que  o artiata  conaiderou 
um  modelo ; um  bem  acabado  S.  Benedieto^  cujo 
Menino  Deiió  é um  primor,  na  matriz  de  SanfAnna  : 
Senhor  da  Redeinpçâo,  trabalho  de  alto  ralor, 
pertencente  á irmandade  do  meamo  nome,  e que  ae 
venera  na  egreja  do  Corpo  Santo.  _ • 

Circumatancia  notável ; aa  imagena  de  _Yoa.)n 
Senhota  do  Ca  tin  o e do  Senhor  da  Redeinpçno, 
qualquer"  que  aeja  a poaição  do  obaervador,  parece 
que  o acompanham  com  a viata  devido  á boa  coUo- 
cação  doa  olhoa. 

Diz  a tradição  que  o artiata  fora  encarregado 
da  execução  de  um  Menino  Deii.^^  coma  condição 
de  fazel-o  egual  ao  ele  Noeèa  Senhota  do  Monte  do 
Catino^  afim  de  aer  remeitido  para  Portugal,  e 
porque  ae  negaaae  formalmente  em  acceder,  dahi 
lhe  provieram  deagoatoa,  priaõea  e,  afinal  a loucura. 

Glorificado  por  auaa  obraa,  dotado  de  imagi- 
nação brilhante  e fértil,  aprofundado  na  mai.s 
aevera  cultura  da  arte  de  aua  predilecção,  Ghagaa 
não  poude,  na  velhice,  ao  menoa,  receber  o prêmio 
a que  linha  direito,  pelaa  importantea  producçõe.'» 
de  aeu  brilhante  engenho. 

Kxiate  no  Ratado  de  Santa  Catharina  um  tra- 
balho de  muito  valor,  cujo  autor  não  ae  pode  no- 
mear;,  com  perfeiía  aegiuança  ; maa,  como  na 


época  pccciéada  o cAculptot  mai.^  iiotavcl  da  r>ahiai 
Cea  o ChagaA,  pccAiinio  pcclcnccrdKe  a execução 
deòAe  pcimoc  artiAtico,  víAto  que  oA  AeuA  coutempo- 
caneoA  iião  Ae  oceupavam  de  obraA  de  vulto  ; cediam- 
lhe  a palma,  neAAe  pacticular,  e limilavam-Ae  a 
|A  e q u e n o A t c a b a I h o A , 

Tcata-Ae  de  uma  imagem  do  Scnlioc  JcMh\  Joa 
PaAAOA.  cuja  deAcidpção  é a Aeguinle  : 

«E,sta  veiiecanda  imagem,  de  um  focmo.so  acabado,  que  pacece 
oahida  do  pcodigio.io  ciurel  de  Cauo\’a,  .segundo  cejece  a (eadic^-ão, 
uão  ,se  de.slinaca  para  receber  o culto  catholico  do  po\’o  calha- 
riuen.se  ; fora  e.sculpida,  na  Bahia,  para  o.s  no.s.so.s  vi.sinlio.s  irmao.s 
do  Sul;  ma.s  outros  eram  o.s  de.signio,s  da  Pro\’idencia. 

Foi  no  anno  de  1764  qne  uma  embarcação,  zarpando  da 
poética  bahia  de  S.  Sahuidor,  partiu  em  demanda  do  Rio-Graiule 
cio  Sul,  conduzindo  e.ste  arti.stico  primor.  Ao  chegar  á temeu-o.sa 
barra,  impo.s.sivel  foi  ao  jragil  lenho  tran.spol-a,  tendo  por  i.s.so  de 
arribar  ao  . Seguro  porto  de.sta  cidade.  Nova  iuve.stida  foi  feita  com 
0 me.smo  re.sultado,  vindo  ainda  uma  vez  ter  á.s  no.s.sa.s  agua.s. 

Pela  terceira  \’ez,  para  lá  .siugra  e mai.s  outra  decepção  llu' 
e.sta\’a  re.servada  ! 

Vendo  o capitão  ne.s.sa.s  .succe.s.si\’a.s  arribadas  manife.slci  a 
vontade  divina  para  que  a imagem  aqui  fica.s.se,  a ella  .sub- 
metteu-.se. 

Este  .singular  acontecimeulo  faz  lembrar  aquelle  facto  que 
.se  deu  com  a teda  de  Raphael  Sanzio,  repre.sentando  (dvri.sto  con- 
duzindo a cruz. 

Era  um  cjuadro  em  que  0 inspirado  pintor,  ele\’ata-.se  ao 
fa.síigio  da  arte  pela  \’erdade  com  que  pintou  os  soffrimenlos  do 
Homem  Deus  e que  fora  feito  para  o mosteiro  dos  irmãos  do 
Monte-( )li\’ete,  em  Palermo.  A embaroa;ão  que  para  alli  o Irans- 
porta\’a,  sendo  colhida  por  súolenla  tempestade,  foi  de  encontro 
a um  rochedo  e despedaçou-se.  d'ripolação  e carga  tudo  per- 
deu-se; somente  o quadro  escapou  do  perigo. 

Impellida  pelas  ondas,  a cai.xa  que  o encerrava  foi  lerás  cosias 
de  Génova  e,  ao  ser  aberta,  verificou-se  que  a pintura  achava-se 
intacta. 

Todas  as  pessoas  aqui  moradoras  ou  de  passagem,  c]ue  a tèm 
contemplado,  são  aceorde.s  em  affirmar  que  ainda  não  viram 
outra  imagem  nacpiella  aí I ilude,  em  cpie  o talento  artistico  se 


o 
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haja  cevelado  mai.s  pujanlemente.  Em  vetdade,  não  òe  podcda  dat 
maio  nitida  expcGOOão  á dôc  e ao  oolYcímento  do  que  aquella  que 
o peuial  atUota  impcímio  ua  meiga  p]\yoiouümia  da  imagem  do 
l)i\’iuo  Meoti:e.  A afjlicyào  e o canoaço  eotão  alli  fielmeute  eotam- 
padoo  ua  bocca  oeuii-abecta,  uo.s  olhoo  auuuviadoo,  ua  empalli- 
decida  jbonte  e uao  faceo  mai:e<;adao.  E em  todo  eooe  admica\’el 
couipooto  tcauoluzem  oobceuaiucaeo  e|'(lu\’ioo,  tcauopacece  uma 
eooeucia  toda  divina. 

Extcaotdiuatio  e o culto  que  oe  lhe  cou.sagca  ; nume<:ooo.'>  .^ão 
oo  oeuo  fec.vocoooo  devoto.s. 

No.*)  dia,*^  de  tcibulação,  uao  hoca.s  de  tci.stera,  uo.s  tcccivei.s 
momeuto,s  de  de.saleuto  da  alma,  Lodo.s  paca  ella  cecoccem,  todo.s 
vão  Implocac-lhe  cemedio  paca  .seu.s  male.s,  depondo  e.smola.s  e 
ofjeceuda.s  a.seu.s  péò. 


Logo  depoi.s  que  o capitão  do  navio  ce.solveu  deixac  aqui  a 
imagem,  ceunicam-oe  dl\’ecoo.s  pacochiauoo  e lu.stituicam  uo  dia 
i.“  de  jaueico  de  1765,  ua  egceja  matcic,  a Icmaudade  do  Seuhoc 
.le.su.s  doO  Pa.s.so6  ». 

{Blôvc  noticia  óobcc  a imagem  do  Senhot  Jc.ntô  doo  Paóooo 
— Santa  Cathaciua,  1892). 


PROCISSÃO  !)E  PASSOS 

((  Entee  a.s  .solenuidadeo  celigiooa.s  que  .se  facem  no  De.steceo 
deode  muito.s  auuo.s,  oceupa  o pcimeico  logac  a chamada  Piocio- 
.kJo  dc  Paooo.g  que,  pelo  .seu  valoc,  .signiílcação  e maguificeucia, 
.se  de.staca  cou.sideca\’elmeute  em  meio  a toda.s  a.s  outea.s.  E.s.se 
acto,  que  commemoca  paca  o mundo  catholico  uma  pacte  da 
geande  pa.s.sagem  tcagica  do  Cal\’acio,  a.s.sume  alU  annualmente 
a.s  pcopocçõe.s  de  um  geande  acontecimento,  poi.s  abala  ate  a.s 
cegiõe.s  mai.s  longinqua.s  a população  do  E.stado,  que  acode  á 
petjuena  capital  caccegada  de  pcome.s,sa.s  e offecta.s  con.sagcada.s 
ã imagem  do  Seuhoc. 


De  quanta.s  fe.sta.s  celigio.sa.s  .se  eflectuam  no  E.stado  e a Peo- 
ci.Uão  do  PlIo.íoo  a que  mai.s  peende  e impce.s.siona  o e.spicito 
populac.  E.sta  imagem,  \’ocdadeico  pcimoc  de  e.sculptuca,  foi  fe.la 
na  capital  da  Itahia  poc  um  velho  acti.sta  bcazileico  e filho  daquelle 
E.stado,  cujo  nome  ignoca-.se,  i.sto  em  i7Í)3,  .sendo  no  anuo  .seguinte 
Icanpoctada  paca  Santa  Catlaacina,  confoeme  já  vimo.s  ». 

( Santa  (nítliaci  na — Qnatto  Centena  cio  do  Pcazil,  poc  Vicgilio 
Vaczea,  0)ooj’ 


FELIX  PEREIRA. 


P\illeceu  no.^  fiii.s  do  .^eculo  xviii  e deixou:  ua 
inaltÍ3  de  SanfAuiia,  a padtocicu  e uma  No,Iíj 
Senhota  daò  Dotc.p  tcahalho  excedente,  cuja 
expceóóão  tem  a nitidez  da  iuvocaçào;  um  ClniMo 
que  eòtá  no.^  carneicoò  da  dita  matiiz;  um  Sciihot 
doó  Paó^o.\^  trabalho  de  grande  valor,  na  illxa  de 
Bom  Jeòuò,  e^^culpturado  em  1762.  Ao  me.smo 
artióta  é attribuida  a execução  da  veneranda  ima- 
gem do  Senhoc  doò  e Vcni-Ctii^^  que 

exiãte  na  capetla  da  Ajuda  e que  em  algum  tempo, 
pertenceu  ao  convento  do  Carmo, 

BENTO  SABINO  DDS  REIS. 


Falleceu  em  líSqb,  na  avançada  idade  de  mau 
de  (So  anno.V 

Caracter  òevero,  che|'e  da  eacola  de  e.sculplura 
de  òeu  tempo,  deixou  diAcipuloã  de  mérito  que 
f o r a m ã e u ó c o n t i n u a d o r e . 

Suaò  obraò  principaeã  ãào:  Senhota  SanfAima 
e Senhota  da  Piedade,  no  convento  de  S.  Francioco; 
a Padtoeita,  de  SantahAnna  ‘io  Rio  da  Dona;  A. 
./o.>e  e S.  Joaquim,  na  matriz  de  SanthAnna  deãta 
cidade. 

Fra  de  felicidade  extrcuna,  na  compooição  de 
um  roòto  de  velho,  como  ãe  póJe  veri('icar  na 
magnifica  effigie  de  S.  Fcanci^co  de  Pania,  na 
capella  do  meã  mo  nome. 

São  ainda  do  meòmo  artiãta:  um  S.  /'ray/cúco 
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dc  /LWiió,  de  bacco  cozido,  ttabalho  miiüo*  impoi- 
íanLevOffececido  á (3cdem  Tccceica  do  meômo  nonie 
poc  1).  Gecvaòia  Leopoldina  Alveo ; o òumptuooo 
ptcscpe  do  Convento  da  Solidade,  cLlja.^  figircaò  de 
bacio  medem  tieò  palmo.s  dealtnia;  nma  imagem 
da  DÍKÚim  Püótota^  na  cidade  de  Alagoinha.^ ; e bem 
aò.>im  uma  collecçào  de  14  quadioó,  lepie.umtando 
a Í 7tz  Sdcta,  tiabalho  ern  bano  cozido. 

Sua  obia  piima,  ou  a que  conótitue  a epopéa 
do  aitíòta,  é um  Senhoc  c/o.i  Puj.io.q  cuja  hbsíotia 
é a òeguínte: 

Em  1783^  o e>bcLilpÍ0(;  Bento  Snbino  |bcit.  pcocutado  pot  imi 
òtídanejo  que  lhe  encommendaca  luna  iinagein  do  Seiihoc  eh:^.s 
Baòòo.').  E já  pela  peticia  de  que  eta  dotado,  e,  pelo  cumpdmeulo 
que  dava  á Maa  palavca,  api:omptou-a  pecjeita  e uo  ptaco  e.slipu- 
lado.  ApcCòeutado  o tcabalho  ao  oedauejo,  e.Ue,  paca  diiuiriuic  o 
valoc  ajuòíado,  cecnòcu  cecebel-a,  pcetextaudo  tiupecreivào , 

O actiòta  depois  de  facec  vec  a.s  belleca.s  da  obca,  iuòpicaudo-Ae 
uo  juoto  ocgLilho  que  poò.Múa  pela  execução,  couvldou-o  a com- 
pacecec  ua  audiência  do  Juic  de  pac  de  Sauth\ui\a,  com  oeua 
peciloo,  pata  um  julgamento  deliuitivo. 

loto  jeito,  oò  petitoo  apteoeulado.s  pelo  oettauejo  julgatam  o 
ttabalho  pec|’eilo,  e eõtabelecetam  que,  quem  o tinha  eucom- 
meudado,  devetia,  teclbel-o  pelo  pteço  ajuolado,  e paga^  ao 
deopecao  do  exame,  em  cujao  cuolao  jota  coudemuado,  julgaudo- 
oe  aj'iúal  tudo  pot  oeu tença. 

O actiota  Oahio  ttiumphaute  do  pleito,  titou  cettidao  do 
occottido,  e,  quando  o oetlauejo  apteoeutou-oe  pata  cumpcit  o 
ateolo  da  juotiça,  Bento  Sabiuo  tecebeu  oomeute  a impodaucitt 
dao  cLiotao  e cecuoou  enttegat  a imagem,  declacaudo  uao  havet 
pteço  pata  oua  acquioiçáo. 

lÉiooadoo  alguuo  diao,  o attiota  com  oeuo  diocipuloo  iuotiluiu 
a actual  Devoção  do  Seuhot  doO  Paoooo  doo  Mumildeo,  que  oe 
veneta  em  oua  capella,  á tua  do  Tiugui,  actualmeufe,  tua  doo 
/mavoo.)) 

Bello  exemplo  legou  Bento  Sabino  aoo  viudoutoo  ! 
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MANOEL  IGNACIO  DA  COSTA 

Diócipulo  de  Felix  Pcceita,  falleceu  em  1849, 
eontando  qua,si  90  annoò  de  edade. 

Revelou-òe  labocioòo  e fecundo  na  concepção 
giganteòca  de  óuaó  pcodiicçõeã,  como  atteãtam  o 
vigoc  e a belleza  no  talhe  de  òuaó  obraò. 

E’  impoòóivel  conhecec  o numeto  de  òeuò 
trabalhoò,  devido  pcincipalmente  á expoctação  e 
potque  09  actiòtaã  não  tomavam  notaò,  nem  fit- 
mavam  com  aãòignatucaã  òuaò  producçõeó. 

São  deòte  artióta : o Anjo  da  Fama^  no  theatco 
S.  João;  quatro  anjoA  maioreò  do  natural,  que  no 
Hoòpicio  da  Piedade  óuòtentavam  a cupola  do 
altar  mór  ( i );  Senhor  da  Paciência^  padroeiro  da 
irmandade  do  meómo  nome,  e S.  João  de  Deiió, 
levantando  um  louco,  amboò  na  matriz  de  S.  Pedro 
Velho;  S.  Miguel,  de  òeió  palmoò ; S.  Gonçalo,  de 
treò;  SanfAuna,  de  cinco ; No.iuj  Senhora  Mãe 
doó  Homeiu,  de  òete ; iVo.i.ia  Senhora  do  Roóario, 
de  òeió,  todoò  na  matriz  de  SanfAnna;  S.  Gui- 
lherme, na  egreja  da  Palma;  Santo  Eduardo,  na 
Inglaterra;  o Senhor  Morto,  que  òahe  em  prociòòão 
da  Ordem  Terceira  do  Carmo.  Quem  quizer 
admirar  o que  é grandeza  artiòtica  obãerve  eòta 
imagem.  Maravilham  aquellaã  formaó  òurprehen- 
denteò  de  belleza:  a naturalidade  doò  ferimentoò 
da  cabeça,  que  pende  òobre  o peito,  e oò  cabelloò 
em  madeixaò  empaòtam-9e,  enòanguentadoò,  óobre 
oò  olhoò  já  fechadoò. 


(i)  Em  1868,  o exímio  eòculptot  Baião  diminuiu-lheò  o tamanho, 
mudou-oó  de  poòição,  de  modo  que,  hoje,  cepceòentam  allegodao, 
òegutando  cotnucopiaó. 

A.  — 
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Não  ãe  \i6dc  dac  á mode  do  juòto  ttiòleza  maiã 
pungente,  profunda  e immenãa,  majeãtade  maia 
ãolemne.  Poncaò  vezeò  óe  tem  talhado  imagem  do 
Homem  Denò  tão  grandioòa. 

Na  egreja  da  meòma  Ordem  Terceira  òe  de- 
param aò  imagenò  de  Santo  Eliaò  e de  Eli/ycii^ 
de  execução  do  emerito  artiòta. 

E maiò : 

Uma  Magdalciia,  obra  de  merecimento,  ãob 
qualquer  ponto  de  ^’iòta,  tanto  na  belleza  do  talhe, 
como  na  expreóòão  e roupagem  opulenta,  na  egceja 
da  Lapinha;  uma  Couceicào,  um  Santo  Anlonio  e 
uma  SanfAnna^  no  convento  de  S.  ["canciãco. 

Suaã  obraò  eram  caprichoãamente  acabada^,  a 
roupagem  bem  deòenvolvida  e talliada  com  muito 
goòto. 

O S.  Lazato,  padroeiro  do  hoãpita'  de  mor- 
pheticoò,  de  bonita  roupagem,  pela  imitação  feliz 
que  o artiòta  òoube  dar  ao  eòtylo  andrajoòo  que  òe 
attribue  ao  òanto,  é producio  de  òua  fertiliòòima 
imaginação,  como  também  uma  linda  imagem  da 
Piedade,  um  S.  C/niótooào  e uma  SanfAjina,  todoò 
de  quatro  palmoò,  no  Hoòpital  da  Quinta  doò 
Lazaroò;  b’.  Jotye^  de  tamanho  natural,  na  cidade 
de  Maragogipe,  e um  S.  Pedto  dWIcaníata,  no 
convento  de  S.  Franciòco,  verdadeiro  monirmento 
de  arie. 

Neòta  imagem,  obòerva-òe  maiò  uma  vez  o 
geniat  talento  de  Manoel  Ignacio,  aliáò  deòconhe- 
cendo,  como  é de  preòumir,  aò  regraò  de  anatomia. 
O òanto,  na  attitude  contemplativa,  com  o olhar 
dirigido  para  o céo,  apreòenta,  de  aceordo  com  a 
poòição  proptia  doò  beatoò,  que  òe  òubmettem  ao 


S.  Pedro  d' Alcantara. 

Esculptiira  de  Manuel  Ignacio  da  Costa,  no  Convento  de  S.  Francisco.  — Bahia. 
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regímen  daò  privaçõeò  e doó  jejunó  conlinuoò,  o 
typo  de  um  indivíduo  magro,  maò  de  uma  magreza 
admiravelmente  repreòentada. 

A região  frontal  quaòi  toda  deòcoberta,  teòta 
enrugada,  a excavação  da  região  temporal,  a ãalien- 
cia  doòoãOoò  malareó,  a grande  depreòòão  na  região 
da  bochecha,  e aò  rugaò  da  face,  òão  trabalhadaò, 
de  modo  a òimular  o natural. 

A poòição  do  pe.scoço,  pondo  em  relevo  um 
doò  muòculoò  òternoò,  onde  òe  veem  bem  a carti- 
lagem, òeuò  bordoò  e o começo  do  canal  laryngeo, 
òão  de  uma  perfeição  completa.  Aò  mãoò  deòcar- 
nadaò,  aò  òalienciaò  oòòeaò  que  conòtituem  aò  arti- 
culaçõeò  do  punho,  oò  oòòoò  do  metacapo,  aò  arti- 
culaçõeò  doò  dedoò,  aò  veiaò  do  peòcoço,  faceò  e 
mãoò  òão  trabalhadoò  de  modo  irreprehenòivel. 

D.  Pedro  II,  quando  aqui  eòteve,  em  iSScj, 
não  òe  conteve  em  moòtrar  deòejoò  de  poòòuir  eòta 
obra  prima;  maò  teve  que  ceder  á reòiòtencia 
oppoòta  peloò  franciòcanoò. 

Outra  eòpecialidade  do  artiòta  eram  oò  traba- 
Ihoò  em  barro  cozido,  entre  oò  quaeò  òe  deòtacam  : 
a Fugida  de  Noóóa  Senho  ta  ^ S.  Joóé  e o Menino 
Deuó  pata  o Egypto;  o Despedat  do  povo  ao  íet  no- 
ticia do  nascimento  do  Chtióto;  a Degolação  dos 
innocentes,  onde  òe  veem  oò  algozeò  de  al)ange 
em  punho  para  trucidar  aò  criançaò,  e,  mulhereò 
eòpavoridaò  correm  a livrar-òe  doò  verdugoò  que 
aò  peròeguem;  os  Pastotes  do  Egypto  conteni- 
plandoy  pot  gesto  e admitaçâo^  o nascimento  do 
Messias. 

Eòteò  trabalhoò  pertenceram  ao  Sr.  Bellarmino 
Gomeò  Villela. 
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Foi  ainda  o emetito  actiòta  o autoc  daA  oeí>uin- 

O 

leò  obraó : 

Oó  Sete  pa.íóo^  da  ]\iixão  de  CIni.do,  ein  cele- 
vo,  que  òe  acham  na  freguezia  de  S.  Felippe,  íetmo 
de  Maragogipe;  04  Quatotze  Paóóoó  da  Paixão^ 
tamanho  natucal,  no  convento  do  Carmo;  S.  Díhuia 
no  convento  de  S.  Franci.^co,  e um  Chzi.do,  na 
matriz  do  Roòario,  de  Santo  Amaro. 

E’  Manoel  Ignacio  o autor  do  Caboclo^  um  doo 
emhlemaò  de  noOòa  emancipação  politica,  noo  glo- 
rioOoO  feitoò  de  1823,  do  qual  Oe  conòerva  a tradi- 
ção òeguinte: 

«No  anno  immedíato  á independencia,  oo  pati:iota.*í  ceoolvocam 
footejac,  com  bcilhantíòino,  a celebco  data.  Paca  i.^.so  lançatam  mão 
de  uma  cacceta  tomada  aoo  luAitano.*),  no.s  combate.^  de  Pica  já, 
enfeitacam-na  com  camo.^  de  cafe,  fumo,  canua.^,  folha  bcazileica, 
etc.,  e òobce  a cacceta  collocacam  um  velho  meòtiço,  de-^cendeute 
tde  indigeuaò.  E a.^oim  conduzícam  do  lacgo  da  Lapinha  ao  Tec- 
ceico  de  Jeòuò  o cacco  e emblema  da  occa.sião  juutamente  com  o 
inolvidável  cacco  da  bagagem,  ao  Aom  de  paudeico.v  viola.s,  accla- 
maçõe.')  delicante.^^,  fanfaccaò,  poeque  naquelle  tempo  não  exiótiam 
muòica.^  de  batalhõe.*).  ( i) 


( I ) Con\’(im  aqui  deofazee  um  engano  da  teadição  ocal  : não 
focam  aò  celigioòa,*)  da  Soledade  que  .^ahicam  do  convento  paca 
cocoac  00  vencedoceo,  á enteada  do  execcito  Tibectadoc  na  cidade 
do  Sal\'adoc,  e.Mm,  o ce.spectivo  capeltáo,  como  òe  depcehende  da^ 
.seguinte  : 

« Falia  que  em  2 de  julho  de  1823  fez  ao  genecal  Lima  e Silva 
o padee  vigacio  Antonio  Joòe  Gonçalveò  de  Figueicedo,  então 
capellão  intecino  daá  Religio-Sa.*)  da  Soledade,  em  nome  daò  meo- 
mao;  « A Madce  Supecioca  e maio  celigio.sao  deote  convento,  innun- 
dada.s  do  mal.')  juòto  pcazee  ealegcia,  pela  plauòivel  e tciumphante 
enteada  do  Execcito  Pacificadoc  neota  cidade,  têm  a honca  de 
offececec  a V.  Ex.  e ao.s  Sc.'),  chefeo  e officiaeò  do  valocoòo  Execcito 
do  .^eu  cominando  e.sta.s  veede.'»  e fcondooa.s  cocôao  de  louco,  paca 
pa.s.sac  comella.')  ne.ste  aceo  tciumphal. 


Ern  182(3,  encommendatam  c.s  patciota^  ao  o.sculptoc  Manoel 
Ignacio  um  cacco  allegodco  do  a.s.sumplo  (2). 

O atti.^ta  deoempenhou->se  da  incumbência  apce.sentando  o 
cacco  actual,  cujaA  coda.*)  Aão  a.*)  mcMna.s  tomada.^  ao.s  lu.^itanoA, 
pa£;a  levacem  a effeito  00  [e.stejoo  annuae.s  do  tciumpho. 

O còbelto  caboclo,  ocnado  de  penna,'),  aljava  e ,settao  .symbali.^a 
o Bcazil  livce,  eòmagando  a tycannia,  cepceAenlada  pela  Aetpenle 
que  acfa  e òe  eòtotce  .*iob  oò  pe.'^  do  indígena  que,  com  a mão 
diceita  ctava  no  animal  hecvada  taquaca  ; e com  a e.*>que<:da 
empunha  galhacdamente  o e.Mandacíe  nacional.  A ãecpenle  e.^tá 
codeada  doã  ttopheoò  de  guecca,  com  o.s  quaeò  foi  vencida  ; coc- 
netaã,  tejleò,  eãpingacdaò,  eòpadaò,  e.scudo.'),  balaò  e canhõe.‘>. 
Douò  pequenoò  anjoA  annunciam  a victocia  ; dua.*)  cocnucopiaA  deA- 
pejam  [loceA.  Em  tedot  do  cacco,  divecAaA  ellipAeA  com  inAccipçõeA 
alluAivaA,  indicam  oa  logaceA  onde  Ae  fecicam  oA  combaleA  de 
maioc  hetoiAino,  como  Picajá,  Gabcito,  Gachoeica,  Santo  Amaco, 
Itapatica,  Eunil,  etc. 

GoAtumava  o attiAta  tcabalhac  ducante  um  anno,  AeiA  ineceA 
em  obcaA  de  madeita  e o ceAto  do  tempo  em  obcaA  de  pedca  jaApe, 
bacco,  caAca  de  cajaseica,  na  factuca  de  figucinhaA  impoutanteA, 
animaeA  e outcoA  objectoA  que  dicem  ceApeito  ÚA  tcadiconaeA 
feAtaA  do  Natal.» 

Em  1847,  actiòta  nào  tcabalhava ; aconteceu, 
pocém,  chegat  do  Rio  Grande  do  Sul  um  òeu  filho, 


E como  aA  meAma  celigioAaA,  pela  Aua  pcofiAAão,  não  podem 
peAAoalmente  adocnac-lheA  aA  fconteA,  digne-Ae  V.  Ex.  cecebec  daA 
minhaA  mãoA  eAte  publico  teAtemunho  daA  gcandeA  victudeA  e 
pattiotiAmo  de  ctue  Ae  acha  ceveAtida  toda  eAta  IlluAtce  e ReligioAa 
Gommunidade . » (Obtaó  poeíicaó,  de  EadiAlau  doA  SantoA  Titaca, 
vol.  5.“,  p:ig.  293.) 

(2)  Oa  Sca.  JoAé  Alvate.s  do  Amacal  e DamaAceno  Vieica,  em 
publicaçõeA  cejecenteA  ao  2 de  julho,  dão  o eAculptoc  Bento 
Sabino  doA  ReiA  como  autoi:  do  Caboclo.  Ma  engano  ; c ttabalho 
de  Manoel  Ignacio  da  GoAta.  lAto  Aempce  ouvia  eAculptoceA  an- 
tigoA,  e o teAtimunho  de  maioc  peAo  é o Sc.  Antonio  Machado 
Peçanha,  diAcipulo  do  cefecido  Manoel  Ignacio,  que  me  declacou 
tec  ouvido  a Aeu  meAtce  que  ainda  havia  de,  com  um  pouco  de 
betume,  daz  aó  feições  catacíecisticas  da  raça  indigeua,  no 
rosto  do  caboclo,  pois  não  o achava  bom. 

Deixou  aAAim  ficac  a contento  da  comnaiAAão  que  o en- 
commendaca.  Ainda  maiA ; o St.  Peçanha,  que  ainda  vive,  vio 
naA  patedeA  da  officina  oA  ttaçoA  a lapiA  do  dito  caboclo,  como 
eta  de  coAtume  ptocedet  Aeu  meAtte,  com  ttabalhoA  de  vulto. 
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de.^tectado  poc  íet  tomado  parto  na  SahiiituiLi  o 
volho  onthuòia.Mnou-.so,  voltou  ao  trabalho  o pro- 
duziu douò  ouormoò  íudigouaò,  que  foram  collo- 
cadoò  ua  praça  do  Palacio,  jiiuto  ao  coroio  doó 
foòtojoo  do  2 do  Julho  daquollo  auuo. 

Um  doò  iudígouaò  carrogava  coruucopiao  dor- 
ramaudo  jloroò,  fruetoo,  otc.  ; o outro  ootoulava  a 
baudoira  uacioual  o .sogurava  um  coração. 

ANTONIQ  DE  SOUZA  PARANHOS. 

Naòcou  em  1786  o falloceu  om  iSSq. 

Trabalhou  muito  para  a exportação,  om  obraã 
graudoò  : bom  corto  0 baòtauto  oxproãoivo  ua 
roupagem. 

Tom  uma  yVo.ua  Senho  ta  da  Siedade^  uo  (lou- 
vou to  do  S.  Frauciãeo. 

FRANCISCO  DE  ASSIS  MACHADO  PEÇANHA. 

Foi  di.^cipulo  do  Bouto  Sabiuo  o coutompo- 
rauoo  do  Parauho.s. 

Tom  um  S.  Roque,  ua  Ordem  Terceira  do 
S.  Frauciãeo. 

JOÃO  BAPTISTA  FRANCO. 

Na.^cou  om  1824  0 falloceu  em  1870.  E.sculptor 
o modelador  que  foi  do  oxtiucto  Aròeual  do  Marinha 
doãta  Capital,  aòòoutou  aã  oãtatuaã  do  Paòãoio  Pu- 
blico. ()ccupava-.")0,  priucipalmouto,  om  obraò  pe- 
quouaò,  0 bom  aòãim  com  voãtimoutaò  priucipoãca.^ 
ua.ã  imagouã. 

Produziu  um  S.  CoMiie  e S.  Daniido,  voòtidoò  á 
Luiz  XV,  obra  boa  como  miniatura. 


DOMINGOS  PEREIRA  BAIAO. 


Naòcido  em  i(S‘25,  falleceii  em  21  de  agoòto  de 
1871  e foi  diòcipulo  de  Bento  Sabino  do.^  Rei.s. 
Identificado  com  a atte,  foi  e^culptor  eximio,  cctca- 
tiòta  ccgulat  e muòico  de  familia. 

Eòtudou  ptepamtorioò  e deòenho,  no  antigo 
Lyceu  Provincial,  brilhou  tanto  na  elegancia  do 
traço,  como  na  firmeza  da  execução.  Sua.')  obra.^ 
e.dão  eòpalhadaò,  em  profuòão,  por  todo  o paiz, 
.^endo  a.'^  mab  conhecida.6  : 

/)/eer.io.i  otnatoó  e o coto  de  aiijo,^^  no  altar  mór 
do  ho-^picio  da  Piedade  ; duaò  imagenò  da  (Joii- 
ccição,  uma  que  .Xihe,  em  prociò-^ão,  no  dia  8 de 
dezembro  de  cada  anno,  e outra  que  .se  con.^erva 
em  expoòição,  na  .'jacri.dia  da  matriz  de  No.^-Sa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Praia ; a Conceição^  pa- 
droeira da  irmandade  doò  Arti.')ta.^,  na  matriz  da  Sé; 
S.  Sebastião^  no  Ceatá;  Scnhoia  da  Soledade. 
no  convento  do  me.Mno  nome,  neòta  Capital;  Senliot 
doó  Paóóoó^  uma  imagem  .^ó  que  representa  oò  Se/e 
Paóóo^  da  Paixão  do  Chti.do^  na  Feira  de  Santa 
Anua;  uma  Co77ce/çio,  em  Aracaju  ; oS  Se/e  Pa,^òo.^.^ 
no  interior  do  Estado;  No.\^a  Senhora  doò  Aujo.\, 
S.  Manoel  0 Santa  Ri//a^  no  convento  dos  Humildes, 
em  Santo  Amnio;  S.  Pedzo  de  Alcan/ata^  offete- 
cido  a D.  Pedro  11,  cópia  do  de  Manoel  Ignacio, 
e que  lhe  valeu  o titulo  de  eSculptor  da  ChiSa 
Imperial,  de  que  nunca  fez  uSo ; uma  Conceição^ 
na  capella  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco,  no 
cemiterio  da  Quinta  doS  Lazaros  ; Acossa  Senhota 
do  Anipato^  de  SeiS  palmos ; No^óa  Senhota  Mãe 
do.i  Homenó,  de  douS  emeio;  TCo.i.ia  Senhota  da 
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Boa-Mccie^  de  quatco  ; Ncòóa  Senho  ta  do  Patto^ 
de  tceò  (íodoò  eòteò  trabalhoò  na  egteja  de  No.^òa 
Senlioca  do  Amparo,  na  cidade  de  Santo  Amacoi; 
Senhot  Sanío  Ainato,  de  tamanho  natiual,  e No.yía 
Scjihota  da  Conceição,  de  quatro  palmo.q  lYo.i.k? 
Senho  ta  do  Roóatio  e Noòóa  Senho  ta  da  Boa-Motle, 
na  egreja  de  Santa  Luzia,  também  na  cidade  de 
Santo  Amaro. 

Na  matriz  de  Madre  Deu.^  do  Boqueirão,  po.Sãue 
o celebrado  artiòta  a padroeira  e um  -S.  amboA 
em  tamanho  natucah 

A Cabocla^  um  doò  emblemaã  de  no.V^a  eman- 
cipação política,  noò  glorioòoò  feitoã  de  1N23,  é con- 
cepção de  Domingoò  Baião. 

A gentil  indígena,  veótida  de  linda  plumagem, 
tem  numa  daã  mãoò  o eãtandarte  nacional,  que 
lluctua  de.sfraldado  pelaò  auraã  da  liberdade,  e com 
a outra  mo.vtra  ao  povo  a eloquente  legenda  do.^ 
veteranoò  da  patria:  Independencia  ou  niotfe. 

A eòãe  reòpeito  diz  a tradição  o òeguinte : 

«Em  i8.|.6,  o tenente  genccal,  Ftanci.sco  Jo>'>e  de  Soura  Soate.s 
de  Andoca,  pteòidente  e commandante  da.^  atma.s  da  ptovincia, 
poduguer  natucaticado,  pcocucou  entendet-òe  com  a commi.soão 
doò  feòtejoò  do  2 de  Julho,  de  que  jaziam  pacte,  entee  outeoò,  o 
Se.  Manoel  Joaquim  Gaecia  e o phaemaceutico  Manoel  Rodei- 
gueò  da  Silva,  e pondeeou  que  não  achava  conveniente,  a conti- 
nuação do  caboclo  noò  feòtejoò,  que  conòideeava  uma  humilhação 
aoò  poetugueceò,  viòto  que  elleò  já  òe  caòavam  com  aò  beazi- 
leieaò  e aòòim  não  havia  earão  paea  continuae  um  emblema  que 
òignificava  uma  nação  eòmagando  outea. 

Acha\’a  maiò  pendente  que  òe  fizeòòe  uma  cabocla,  eepeeòcn- 
tando  Cathaeina  Paeaguaòòú,  e deòappaeeceòòe  o caboclo. 

Eòtavam  aò  couòaò'neòte  pe,  quando,  no  dia  2 de  Julho, 
eeunieam-òe  diveeòoò  veteeanoò,  teajando  jaqueta  e chapéo  de 
coueo  e moòteaeam-òe  deòcontenteò  com  a eeòolução  tomada. 
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Di.scuticcun  o a.s.mmpto  e mundatam  iim  padamentac,  majoc 
Uinbiitanaò,  cMiiendec-.se  com  o pce.sidente  da  pcovincia,  a rcòpeito. 

Em  palacio,  o padamcMitac  dc.scmpcmhou  Mia,')  funcçõc.s,  moti- 
N’ando  o dc.^contcntamcnto  de  .seu.')  collega.s  pela  idea  do  general. 

Dada.s  a.s  racòe.s  pelo  pce.sidenle,  o veterano  não  .se  conformou 
e terminou  dizendo:  o cabochic  ha  de  .sahit,  ciióte  o ljuc  cuótar, 
ainda  que  eu  morta;  o emblema  pertence  a nóó,  não  é do 
(jooerno. 

Retirou-.se  e no  togar  combinado  relatou  o occottido  ao.s 
demai.s  companheiro.s,  que  approvaram  o .seu  dito,  e foram 
biuscar  o caboclo  e uniram-, se  ao  pre.stito, 

íV  idea  de  de.sapparecer  o caboclo  de.spertou  n’alma  popular, 
devielo  ao  enthu.sia.smo  patriolico  da  epoca,  má  vontade  contra 
o preòidente  e preparou-,se  para  explodir  n’uma  manife.stação  de 
deòagrado. 

A’  noite,  hou\’e  e.spectaculo  de  gala  no  Thcatro  S.  Jodo,  para 
oolemni.sar  a data  glorio.sa.  Então,  como  de  co.siume,  .se  fizeram 
ouvir  diver.so.s  pradore.s  e poeta.s, 

Ne.Sòa  occaóião,  o di.stincto  poeta  e homem  de  lettra.s,  Manoel 
Pe.s.soa  da  Silva,  interpretando  o òentimento  popular,  recitou  do 
camarote  onde  e.stavam  ,sua  .senhora,  o chroni.sla  Ignacio  Accioli 
e o jornaliota  Guede.s  Cabral,  junto  ao  do  preòidente,  a .seguinte 
poe.sia  ejue  foi  publicaela  no  Guaycurip  n.  21 3,  de  4 de  .lulho 
de  1846  : 


AO  GLORIOSO  2 ÜE  JULMO 

Nunca  maio  o deopotiomo 
Regerá  noooao  acçõe.s, 

Com  tyrannoo  não  combinam 
Brazileiro.s  coraçõeo. 


GLOSA  IM  imuVlSAUA  E KECITADA  EM  A NOITE  DE  2 DE  JULHO. 
NO  '1'HEATRO  lUJBLlCO,  l*OR  MANOEL  lUCSSOA  DA  SILVA 

Pela  marcha  lioonjeira 
Que  oegue  o genero  humano 
Hoje,  tentar  oer  tyranno 
E’  inaudita  cegueira  ; 
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Vet:-ó’ha  fciustcado  o que  queica 
Renovae  o tetroti.smo  ; 

Uma  v>i2  com  hetoiomo 
Conqui.stada  a libetdade 
Regec,  dominat  nã.)  ha  de 
Nunca  maiò  o deopoti.smo. 


Ecta  o que  amamentado 
Poc  leite  do  captiveico 
Quelta  o povo  btazileico 
Govetnat.  pelo  paooado  ; 
Vae  caminho  todo  etcado 
Nutcindo  taco  inlenyòe.^, 
Vacie  de  opinmeo, 

Peiuse  melhoc  e conclua 
Que  nunca  a vontade  .sua 
Regecá  noò.saò  acçõe.s. 


Eòcotia  da  humanidade 
Quem  oeu  becço  tenegou 
Noutca  tecca  nunca  amou 
Eealmente  a Ubecdade, 

Potem,  calcal-a  não  ha  de 
Na.s  que  .seu.s  hetóe.s  òe  a.s.signam 
Entee  ,si  elle,s  òe  en.sinam 
De  gocal-a  eteeno  jur 
São  filho.s  ele  Santa  Geu: 

Gom  tyeanno.s  não  combinam. 


E.s.se  que  hecoicoò  Baliia.no, s 
Memocam  tão  nobee  fedo 
Seja  um  peoficuo  pteceito 
.V  eoeeeção  doò  tyeanno.s  ; 
lãscacmente-o.s  poe.iue  insano.s 
Não  manchem  noò.so.s  beaeõe.s, 
Vejam  ne[  le  e.s.se.s  mandõe.s 
()ue  livee.s  em  peito.s  bcas’o,s 
•lamai.s  podem  Aec  e,sceas’o.s 
B cazile i t o.s  e o eaçõe.s . 
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Tccminada  a cccitação,  como  cca  de  pírevec,  o poeía  foi  calo- 
co.^ameate  applaudldo,  e qiia.si  iodo  o audiiotio  bcadava  hiA. 

Começando  de  novo  deu-.se  um  incidente  de.saiitadavel  ; o 
majoc  Jooe  da  \dctocia  Soateo  de  Andtea,  filho  e ajudanle  de  ot- 
den.s  do  pceoidente,  oahiu  do  camacote  onde  eslava,  e,  dicigindo- 
ao  poeta,  bateu-lhe  com  o cebenque  nao  cooía.s. 

A oenhoca  de  Manoel  Pe.s.soa,  ne.s.^a  occa.sião,  e.spedaçou  um 
leque  de  mac)im  no  cooto  do  dito  majoc,  que  foi  immediatamente 
pceoo  poc  ocdem  de  oeu  pae,  e ceticado  do  Theatco  pelo  delegado 
de  policia  Dc.  Betuatdino  Fetceica  Pite^. 

()  geuecal  Andcea  foi  oempte  muito  acatado  por  òeu  modo 
ju.sticeiro  ; e-^Ae  ca.so  ioolado  não  deotróe  oa  actoA  de  benemerencia 
praticadoA  duraitte  o Aeu  governo.  Oa  palriotaA  tinham  racão  ; e o 
general  queria  cohoneAtar  aA  couAaA. 

Seu  peuAamento  não  víaou  hoAtiÜAar  aoA  bahianoA,  era  o acu 
UTodo  de  penAar. 

Ainda  o artiAta  Baião  é o aiitot  de  treA  imagenA 
de  gcande  valoc  artiAtico  que  merecetam  oAmaioreA 
elogioA  da  impteuAa  do  Rio  Grande  do  Sul,  donde 
deAtacainoA  a Aeguinte  opinião,  publicada  no  Go///- 
luetcio^  de  20  de  oídubro  de  nSbS  : 

''fmacjciiA  — Na  matric  eAtiveram  e.vpoAtaA  á veneração  doA 
fieiA  aA  imagenA  de  No.i.ui  ScnJiCciJ  Jt?  Piedade,  S.  Jeae  J3apti.sía 
e Santo  Antonio,  vi\\d‘ã,s  da  Balda,  Aendo  alli  cAculpidaA  pelo 
arüAta  DomingoA  Pereira  Baião. 

Quem  obAetA’ar,  comattenção,  o grupo  da  Senhora  da  l^iedade 
não  póde  deixar  de  reconhecer  o profundo  e arÜAÍico  cAtudo  que 
o Aeu  autor  tem  feito  do  corpo  e daA  paixõcA  humanaA,  e.staA  (ão 
fielmente  reproducidaA  num  cadaver,  e numa  mãe  que  acaba  de 
perder  o unico  filho.  NaA  feridas,  na  coagulação  do  Aangue,  que 
euAopa  e mantem  empa.stado  o cabetlo,  ha  unia  \’erdade  ciue  in- 
Apira  um  momento  de  refle.xão,  e obriga  a penAar  que  aó  um  Deue 
poelia  Aupporlar  tão  longoA  e cruei.s  íormentoA. 

Na  face  do  ineAino  cadaver  ha  toda  tranquilidade  da  \’ida  de 
martyr  para  o eterno  deAcanAo,  iAto  e,  a palUdec,  a contracção 
do  labio  inferior,  um  todo  cadavérico,  ma.s  .sem  perder  aquelle 
finiAAimo  toque  divino  e de  bondade  que  \'ez  dize-c  : petdoai-lheA, 
meu  pae,  porque  não  .iabem  o que  fazem. 

Parece  que  a bocea  que  o habil  arÜAla  tão  perfeitamente 
eAculpio  ainda  .sente  pairar  Aobre  acua  divinoA  labio.s  e.staA  immor- 
tae.s  palavra.s. 
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o vulto  da  Senhota  é cheio  de  poeòía  e de  de\’oçâo.  A ultima 
iagcima  ainda  humedece  a.s  face.s;  oo  oihoo  já  não  e.sião  actarado.s, 
pocque  oeccou  a fonte  peia  pimgente  dòc  que  abalou  aqueiia 
ocganicação  humana.  Ptocuta-oe  no  coòto  outca  expteò.^ão  que 
não  .seja  a magnanimidade  do  .sac^:iricio,  inevitável  e de.sde 
muito.s  .secuio.s  annunciada,  c não  oe  encontra  mai.s  do  que  a 
convicção,  a bondade,  a dòc,  e a abnegação  de  tudo  para  todo.s. 
E.ste  grupo  é reaimeate  um  beliioòimo  trabalho  arti.stico,  que 
honra  muito  .seu  autor,  que  parece  manejar  com  a me.sma  deli_ 
cadeza  o pincel  como  o e.scopro.  A.s  outras  imagens,  S.  ./oJo  e 
Santo  Antonio,  são  bem  executadas,  mórmente  a ultima,  porem 
não  podem  ser  comparadas  com  o grupo  magistral  de  No.ioa 
Scnhota  da  Piedade. 

Comprovam  gosto  e muiia  execução  no  artista,  que  se  eleva  a 
um  alto  grão,  reproduzindo  paixões  e grandes  af|'ectos  da  arte 
sublime  que  exercita.” 

Maió  alevantado  não  pódc  boc  o elogio  qiie 
coinpcova  a capacidade  do  acti.da, 

ÂURELIO  RODRIGUES  DA  SILVA. 

Diòcipulo  de  Pacanhob,  nabceii  em  iNSq  e 
falleceii  a 25  de  dezembro  de  nSpr). 

Artibta  de  meriío,  baòtante  caprichobo  em  beu.s 
trabalhoò,  completo  em  ímagen.^  ve.^tidab,  o que 
quer  dizer  que  òe  deòempeuhava  bem  ua  roupagem. 

Não  conhecia  prelimiuareb  de  anatomia,  apezar 
di.bòo  foi-óe  bem  em  alguuò  trabalho.s  uúò. 

Suaò  producçõeb  couhecidaó  òão: 

S.  Jlcentc  de  Paiilo^  òua  obra  prima,  ebtã  em 
l^eruambuco;  Senhot  do  Bom  fim  doó  Balnaiio^,  per- 
tencente a uma  bociedade,  no  Rio  de  Janeiro;  Senhoc 
RcMj.^citado^  na  matriz  do  Pilar;  Cotação  de  Je.ms, 
na  matriz  da  Penha;  clUo  e]ue  bahiu  em  procibbão 
nab  febtab  do  centenário  do  Brazil;  dito  em  Porto- 
Seguro;  Senhor  do^  Pa.t^oA  e Senhor  Reóu.ícitado, 
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cm  Macahubaò;  S.  João  Apoáíolo^m^iioc  do  natural, 
cm  S.  Catloo  do  l^inhal;  S,  Bcncdiclo,  Menino 
ióczz.i  c S,  Cado.s^  na  egreja  da  Ibdnia;  Senhoi 
ReMi.ícilado^  na  Ocdcm  Tciccira  do  Boqueirão; 
Conceição^  magnifico  trabalho  na  egreja  de  S.  Ijcnto, 
em  S.  Paulo;  Conceição^  no  Aòylo  de  Mendicidade; 
um  grupo  de  JeMi.í,  Matia  c Jo.\c,  na  Allemanha; 
uma  collecção  de  vinte  e taníaò  irnagen.s  da  Co/z- 
ceição,  no.s  povoadoo  onde  paòãa  a Eãtrada  de 
Ferro  de  Alagoinha.s;  Conceição^  na  egreja  do 
Quartel  da  Palma;  Senho t do.}  na  cidade 

do  Prado;  SanSAnnep  que  ãahe  em  proci.s.sào,  da 
egreja,  no  arrabalde  do  Rio  Vermelho;  e uma 
quantidade  enorme  de  trabalhoò  exportadoo. 

JOÃO  CARLOS  DQ  SACRAMENTO. 

Na.sceu  em  i(S3o,  falleceu  em  icS.SG  e leve  por 
meãtre  a Magalhãeã  Requião. 

Arti-ita  bem  regular,  fora  grande  exportador, 
não  ãó  doò  trabalhoã  feitoò  em  ãua  officina,  que 
era  uma  verdadeira  fabrica,  maò  lambem  do.s  de 
pequenoò  eãculptoreã,  de  que  fazia  acquiãição. 

Não  diópunha  de  conhecimentoò  indi.spen- 
ãaveiò  á carreira  que  abraçou,  maã,  com  boa  appli- 
cação  e eãforço,  conãeguiii  reputação  de  bom  arti.sta. 
l^Aa  excellente  no  talhar  aò  obraã,  lance  de  olho.s, 
facilidade  de  expreããão  na  phy.sionomia  de  um 
roòto  de  velho,  como  demon.^tram  aò  imagenò  de 
S,  Fzaiiclóco  de  Paula.,  S.  Joaqniin  e Santa 
Anna^  etc. 

Fez  pequena  fortuna  com  òeu  trabalho  e dici- 
giu-òe  á Furopa,  em  viagem  de  recreio. 
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Tem  um  Senho i Rc,sn,\c}fado^  no  intecioi:  do 
Eotado.  l^codiiziu  muito;  tudo,  pocém,  e.stá  no 
Amazona.s,  Pará  e Rio-Grande  do  Sul. 

ANTQNIQ  MACHADO  PEÇANHA 

Naòcido  em  i835,  foi  di.scipulo  de  Aeu  lio 
FranePeo  Peçanha  e de  Manoel  Ignacio  da  Co.Ma. 
Arrojado  e imagino.^o,  na  execução  de  ãuao  obrao, 
muilo  go.vto  pela  arte,  interpreta  bem  oãenllmenlo 
do  bello. 

Seuò  trabalhoò,  logo  de  primeira  viola,  annun- 
ciam  o vigorooo  talento  do  arliola.  Tem:  S.  hhan- 
ci,\co  Je /lo.uá,  na  Ordem  Terceira  de  S.  Domingo.s; 
Santo  Elia^,  no  convento  do  Carmo;  AG.>.>a 
Senhocü  da  Piedade^  no  Eotado  do  Paraná  ; S.  Se- 
ha.Pião^  no  Ceará;  iVoo.k?  Senho  ta  da  Ideíotia,  em 
llhéoò ; S.  Joaquim^  padroeiro  do  collegio  do 
meòmo  nome,  neota  Capital  e S.  Manoel^  todoo  de 
tamanho  natural;  14  imageno  de  invocaçõeo  diffe- 
renteò,  de  douò  e meio  palmoò  cada  uma,  perten-- 
centeò  aoò  herdeiroò  de  ívo  Joòé  Gomeò ; Senhota 
San  fAnna,  de  tamanho  natural,  na  egreja  da  Can- 
delaria,  no  Rio  de  Janeiro  ; S.  CoMiie  e S.  Dainiào, 
de  dono  palmoO,  com  veotimenta  principeoca ; uma 
e.s tatua  da  Llbetdade^  pertencente  ao  Dr.  Paulo 
Fonteò,  de  nove  palmoò;  treò  jiguraò,  em  grupo, 
para  oò  feòtejoò  do  2 de  julho;  a Meíotia  e a Libet- 
dade,  coroando  o Brazil,  repreòentado  por  um  indi- 
gena;  diveròaò  eòtatuaò  allegoricaò  para  oò  feòtejoò 
carnavaleòcoò,  como  : G ntenbete),  Leoe.í  e muitaò 
outeaò,  bem  eòboçadaò,  de  effeito  puramente  òce- 
nographico  ; uma  de  1).  l^edro  íí,  maior  do 
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natural,  que  òerviu  ern  feótejo.^  do  2 de  julho,  pet- 
tencente  ao  In.^tiUito  Hiótocieo  da  Bahia. 

Exportou  muito  trabalho,  e actualmente  nào 
vive  maiò  da  arte. 

Do  artiòta,  diòóera,  uma  feita,  Domingoò  Baião: 
u Si  o Peçanha  tiveòòe  a paciência  de  concluir  o.^ 
òeu.^  trabalhoò  .^eria  qua.H  um  genio  na  eòculptura. 
E’  muito  intelligente,  corajoòo,  valente  na  con- 
cepção e afoito  no  deãba,dar  ». 

BASILIO  ANTONIO  RODRIGUES  SETÚBAL. 

Naòceu  em  i83(3  e foi  diãcipulo  de  Souza  Pa- 
ra nhoò. 

'Fem  trabalhado  para  a exportação  em  pequenaò 
encommenda.^.  Sua6  obraò  mai.s  conhecidaã,  ãão  : 
Senho t doó  Pa.Sòo^,  tamanho  natural,  em  Matto- 
Groòòo;  Santo  Anloiiio^  Santa  Macia  do  IStço^  em 
Porto-Seguro ; S.  Bencdicto  e S.  Roque. 

Continha  no  exercicio  de  òua  ptojiòóão. 

ERQTIDES  AMÉRICO  D^ARÃUJO  LOPES. 

Naòceu  neòta  capital  em  17  de  dezembro  de 
,847. 

Organização  artiòtica  bem  pronunciada,  mani- 
jeòtoLi,  deòde  criança,  o goòto  pela  arte  em  que  um 
dia  a poòteridade  havia  de  coroar-lhe  oò  eòforçoò. 

Motu-proprio,  procurou  meòtre  para  inicial-o 
noò  òegredoò  da  eòculptura,  da  qual  é feòtejado 
cultor. 

Dirigiu-lhe  oò  primeiroò  paòòo  o artiòta  Beirão, 
portuguez,  que,  òendo  tamanqueiro,  á cuòta  de 
muita  peròeverança,  conòeguiu,  com  algum  liiòtre. 


fíizei  pacte  do  grupo  de  eòculptocieò  de  òeu  tempo, 
eòpeciali,^ando-óe  em  imagenò  de  Noòóa  Senhoia 
da  Piedade,  Com  Erotideó  e Beirão  deu-òe  caòo 
egualao  de  Raphaelcom  Perugino.  Depoi.s  de  cecto 
tempo,  Beicão  não  tinha  maiò  o que  enòinai  a Eio- 
tideó : o meòtre  copiava  o tcaço  do  diAciputo,  o que 
já  eia  uma  gloria  para  eòte.  Eòtudou  deAenho  com 
o profeòAor  Joòé  RodrigueA  NuneA,  na  aula  publica 
dcAta  cidade,  quando  o enAino  deAta  diAciplina  jã 
cAtava  em  decadência. 

A não  Aer  quem  havia  eòtudado  com  VelaAco, 
ninguém  inaiA  conAeguia  aprender  deAenho ; a 
maior  dedicação  não  excedia  áA  raiaA  de  copiAta. 

Até  certo  tempo,  trabalhou  ErotideA  em  obiaA 
de  madeira  ; dedicando~Ae  depoiA  a tiabalhoA  de 
pedia  jaApe  e caAca  de  cajazeiia.  E’  o unico,  actual- 
mente,  cApecialiAta  em  miniaturaA,  no  que  é 
inexcediveh  SuaA  obraA  eAtão  eApalhadaA,  em  pio- 
fuAão,  principalmente  na  Inglaterra,  Portugal  e 
França. 

SeuA  trabalhoA  maiA  conhecidoA  Aão : Typoó 
daó  riiaó  — ganhadeiraA  com  gamellaA,  contendo 
fructoA,  peixeA,  etc.;  domeAücoA  com  AamburãA  de 
compraA  ; africanoA  carregando  agua  em  barriA ; 
ditoA  com  ceAtoA,  garrafòeA  e artefactoA;  animacA 
amarradoA  em  ceAtoA  de  conducção ; negocianteA 
ambulanteA  e tudo  maiA  que  tem  relação  neòte 
genero. 

Todoò  eòteA  trabalhoA  Aão  feitoA  de  caAca  de 
cajazeira. 

Em  pedra  jaApe  poAAue  : 

UmCV/r/h/o,  uma  Piedade^  nm  S.  Sehaótiào^no 
EAlado  de  S.  Paulo ; a Suptemacia — domadora  de 


Sacrislia  da  Cathedral  oa  Colleyio  dos  Jesiiiías 


Bahia 
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fecaò,  uma  Grega  domando  tzcó  Icõcó^  cópia  dc  uma 
gazeta  ingleza  ; Creoiila  em  gzande gala ; a Vioeiida 
do  canipoiie^y  conteúdo  caòa,  atvotedoò,  curtal  de 
boiò,  uma  mulher  com  trouxa  de  roupa,  duaò  ca- 
braò  paòcendo,  um  cavalleíro,  galUnhaó,  pintoò, 
pomboò  e outroò  animaeò  em  redor  dacaóa;  a Liicía 
de  doiió  ledeó — em  treó  grupoò : no  primeiro,  douó 
leõeó  òe  acommettem  de  pé  ; no  óegundo,  um  doò 
leõeò  moòtra-óe  enfraquecido ; no  terceiro,  um  leão 
òubjuga  o outro;  uma  Aguia  teníando  óiiópendez 
um  cazneizo\  (eòte  trabalho  pertence  ao  Dr.  Pacifico 
Pereira);  uma  Aguia  apanhando  uma  cohza.  per- 
tence ao  Sr.  AVillcox  e Trabalho  interrompido — um 
tigre  devorando  uma  cabra,  o qual,  de  repente,  olha 
para  oò  ladoó  como  que  receando  alguma  couòa ; 
uma  collecção  de  gallinhaò,  galloò,  pintoò  e outroò 
objectoò  em  roda;  a Liicta  do  touro  com  doiió  leõeó 
e uma  leôa^  obra  de  muito  mérito  artiòtico  ; um 
Veado  óobre  uma  rocha — é a obra  prima  do  artiòta, 
trabalho  de  uma  difficuldade  extrema,  principal- 
mente  pela  delicadeza  daò  pernaò  e deòenvolvi- 
mento  daò  galhaò  do  animal,  e òobretudo  pela 
execução  em  um  òó  blóco  de  pedra. 

Eòteò  trabalhoò  recommendam-òe  pelo  goòto, 
perfeição,  delicadeza  no  talhar  da  pedra,  poòiçõeò 
eleganteò  doò  animaeò,  fidelidade  na  interpretação 
do  motivo,  emfim,  òão  verdadeiraò  joiaò  artiòticaò, 
de  òubido  valor. 

Admira-òe  ainda  ao  artiòta: 

Um  Preóepe^  tendo  i6  palmoò  de  comprido  por 
o de  largo : no  primeiro  plano  vêem-òe  a Lapinha 
e o Menino  Deuò,  rodeado  daò  peròonagenò  que  o 
adoram;  no  fundo,  ultimo  plano,  eòíá  a cidade  de 
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Belém^  pecfeitamente  actanjada,  coin  òeuó  zimbo- 
tioò,  totceò,  [octalezaó,  tudo  de  madeira;  dirígem-òe 
á cidade  por  monteó  e òérraò,  oò  íreò  Reió  Magoó, 
òeguidoò  doò  òeuò  óervoò,  todoò  montadoò  em 
dromedarioò ; diveròoò  animaeò  da  meòma  eòpecie 
conduzindo  cargaò ; arvoreò  e arbuòtoò  de  tama- 
nhoò  diveròoò  ; um  rebanho,  boiada,  muitaò  cria- 
çõeò ; paòtoreò  com  offerendaò  e aò  figuraò  no 
gòòto  antigo,  deòcalçaò  e veòtidaò  de  túnica ; ani- 
maeò bebendo  agua,  outroò  deòviando-òe  do  re- 
banho. A adotação  é de  madeira  pintada  fingindo 
pedra. 

Trata-òe,  emfim,  de  um  conjuncto  de  trezentaò 
e tantaò  figuraò  numa  diòpoòição  feliz. 

E’  um  caòo  em  que  a intelligencia  òe  irradia 
de  contentamento,  ante  um  trabalho  que  produz 
a melhor  daò  impreòòõeò  : a arte  repreòentando  a 
natureza  em  òuaò  manifeòtaçõeò  maiò  òublimeò. 

JOÃO  GUILHERME  DA  ROCHA  BÂRRQS. 

Naòceu  em  i85i  e foi  diòcipulo  de  Baiào. 
Eòtudou  deòenho  no  antigo  Lyceu  Provincial  e 
actualmente  lecciona  eòculptura  no  Lyceu  de  Arteò 
e Officioò.  Seuò  trabalhoò  conhecidoò  òão:  S.  Pedto 
PAJcauiata.,  cópia  do  de  Manoel  ígnacio,  na 
colonia  do  meòmo  nome,  no  Paraná;  Conceição,  no 
arraial  do  Sacco;  Noáóa  Senhota  Rainha  doó  Aiijoó^ 
em  Nazareth;  Senho  ta  SanfAnna^  no  Pará;  Senho  t 
doò  Paóóoá,  no  Geará;  dito,  na  Cachoeira;  Senhot 
Morto  e Senhot  Reóiiócitado,  em  Aracajú;  Senhot 
Motto,  na  Matta  de  S.  João;  Senhot  Reóuáitado, 
na  Penha;  idem,  no  hoòpicio  da  Piedade;  Senhot 


do  Bomfiin,  na  Ordem  Terceira  de  S.  Domingoó, 
no  altar-mór;  Noóóa  Seiihota  daó  Doteó,  em  Amar- 
goòa;  dita^  na  matriz  do  Coité;  Seiihot  Bom  Jeóiió  da 
Lapa,  encommenda  do  arcebiòpo  D.  Jeronymo; 
S.  Joóé^  em  Aracajú;  S.  Ftancióco  de  Paula,  na 
egreja  do  meòmo  nome;  Noóóa  Senhota  daó  Poztaó 
do  Céo^  no  convento  do  Carmo;  a reòtauração  daò 
imagenò  doò  altareó  lateraeò  da  Ordem  Terceira  de 
S.  Domingoò. 

Obteve  medalha  de  ouro,  em  expoòição  do 
Lyceu  de  Arteò  e Officioò. 

Tem  exportado  muitaò  obraò,  e ainda  produziu 
oò  buòtoò  de  Giüenhetg,  Galeno,  }^itello  e Victoz 
Hugo. 

DOMINGOS  DE  BARROS  LISBOA. 

Naòceu  em  1869,  foi  diòcipulo  de  Euòtaquio  da 
Cruz  e eòtudou  deóenho  no  Lyceu  de  Arteò  e 
Officioò.  Trabalha  para  exportação  e encommendaò. 

Seuò  trabalhoò  conhecidoò  òão: 

Grupo  de  Noóóa  Senho za  daó  Dozeó,  S.  João 
e Magdalena,  na  òacriòtia  da  egreja  do  Bomjim; 
quatro  figuraò  para  carro  mortuário  de  claòòe, 
no  Pará;  ditaò  para  o meòmo  fim,  neòta  Capital; 
uma  Deiióa  da  Saude,  pertencente  ao  Dr.  Boni- 
fácio Coòta;  um  carro  para  carnaval,  com  duaò 
figuraò,  repreòentando  o Tempo  e a Fama;  uma 
Cabocla  para  feòtejoò  de  Douò  de  Julho^  em  Ilhéoò; 
Senhoz  Mozto^  de  cinco  palmoò,  no  Amazonaò; 
medalha  com  a figura  da  juòtiça;  buòto  de  Mozart, 
com  o, 5o  de  altura;  e a Ceia  do  Senhoz,  a cujo 
reòpeito  aòòim  òe  exprimiu,  com  juòtiça  e òincera 


imparcialidade,  o Jotiial  de  Noíicia.\^  de  19  de 
março  de  1910: 

«Expucemoò  hoje,  na  vití;ina  deòte  jotnal,  um  bem  acabado 
tcabalho  de  eòculptuca  cepceòenlando  3.  Ceia  do  Scnhot.evaeeáto^ 
lendo  qualto  palmoo  de  compcimento  poc  tteó  de  altuta  e Ite^ 
pollegadaò  de  eópeòòuca. 

A cefetída  eoculptuca,  em  alto  celevo,  é copia  de  um  Itabalho 
fcancez  de  baixa  geavuca,  em  gêò.so,  e foi  executada  petfeitamente 
pelo  attióta  Domingoò  de  Baccoò  Lióboa,  teòidente  na  cua  da 
Ocação,  diótcicto  da  Se,  o qual,  atteòta  ainda  0 paóóado  glociooo 
da  Acte,  na  Babda. 

O bonito  tcabalho,  òabemo^,  vae  figucac  na  capella  pacticulac 
da  ceoidencia  do  dc.  Auótcicliano  de  Cacvalho,  neòta  Capital.» 

JOSÉ  FL9RENCI0  GOMES  JUNIOR. 

Naòceu  em  i858  e falleceu  a 3o  de  òetembro  de 
1903.  Eótudou  preparatorioò  e deòenho  no  Lyceu 
de  Arteó  e Officioò.  Artiòta  bem  regular,  eòta- 
beleceu-òe  com  officina  e exportou  muüo  trabalho 
para  oò  diveròoò  eòtadoò  do  Paiz.  Suaò  obraò  maiò 
conhecidaó,  òão:  SS.  Tdudade^  em  Jaguarão; 
Jeáiió^  Ma  da  e Joóé,  em  Pelotaó,  ambaò  no  Rio 
Grande  do  Sul;  S.  Miguel^  no  interior  dc  Ebtado; 
Noááa  Senliota  da  Piedadegem  Santa  Catharina; 
Noáóa  Senhota  da  Conceição  e Santo  Antonio^ 
todoò  de  tamanho  natural;  e um  Menino  Deiió^ 
pertencente  ao  pharmaceutico  Antonio  Priòco  de 
Araújo  Falcão.  Foi  premiado  com  medalha  de 
prata,  em  expoòição  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioò. 


Sacristia  da  Cathedral  ou  Collegio  dos  Jesiiitas.  2^  parte.  — Bahia 


PEQUENOS  ESCULPTORES 


RAYMUNDO  NONATO  VIEIRA  LIMA. 


Naòceu  em  i852  e eòtudou  deòenho  no  antigo 
Lyceu  Provincial. 

Fora  diócipulo  predilecto,  e o que  maiò  óe 
approximou,  na  belleza  do  talhe,  de  òeu  grande 
meôtre,  Domingoó  Pereira  Baião,  de  quem  óe 
conótituira  conótante  auxiliar,  por  longo  tempo. 

Eótabeleceu-óe  com  officina,  exportando  algunó 
trabalhoó.  Devido  ao  goóto  e ao  louvável  empenho 
de  bem  terminar  óuaó  obraó,  e não  óe  óujeitando 
a trabalhoó  de  cattegaçào^  deóanimado  porque  o 
lucro  auferido  não  compenóava  o trabalho  produ- 
zido, eóte  eóculptor  mimoóo  abandonou  a arte, 
que  contava  engrandecer-óe  com  oó  louroó  con- 
quiótadoó  por  óeu  bello  talento  artiótico.  Foi  maió 
uma  vocação  perdida. 

Dedicou-óe  á muóica,  no  que  óe  tem  diótin- 
guido,  por  óua  applicação  e vocação  eópecial  ao 
cultivo  daó  bellaó-arteó.  Fez  parte  da  banda  militar 
do  Corpo  de  Policia  do  Eótado,  leccionou  a diveróaó 
philarmonicaó  e ultimamente  óe  acha  apoóen- 
tado , 


JOVÍNO  DE  MATTOS  GUIMARÃES. 


Naòceu  em  i856  e falleceu  em  1896.  Depoiò  do 
curòo  pcimacio,  preparava-òe  paca  oó  eòtudoò  eccle- 
òíaòíieoó,  e iòòo  não  conòeguindo,  dedicou-óe  á 
pintuca  de  imagenò.  Dotado  de  muito  talento  e 
vocação  actiòtica,  começou  de  intece.^òac-òe  pela 
eòculptuca  em  bacco  cozido,  produzindo  algun.^ 
trabalhoò  regulareò,  como  òejam: 

A Mióecia^  representada  por  um  velho  maltra- 
pilho, Semblante  denunciador  do  Soffrimènto,  onde 
Se  nota  alguma  tendencia  do  estudo  do  natural; 
/i  Catiiiade;  O Reino  tfo  Ceo,  (trabalho  não  con- 
cluidog  apenas  vê-se  um  côro  de  mais  de  duzentos 
anjos,  em  forma  simétrica  e gradual;  e a Ceia  do 
Senhor, 

E’  ainda  o autor  das  seguintes  obtas  em 
madeira: 

A gruta  de  Noóóa  Senhora  de  Lourdeó;  Noó.ht 
Senhota  do  Monte  do  Carmo;  Senhor  Motto;  Noááa 
Senhora  daò  Doreò  e Senhor  doó  Paòóoó^  a melhor 
de  suas  producções.  Estas  imagens  têm  cada  uma 
40  centimetros  de  altura.  Era  especialista  em  mi- 
niaturas. 

EUSTAQUIO  MANUEL  BA  CRUZ. 

Nascido  em  i838,  falleceu  em  1902.  Muito  lhe 
apjroveitou  a aprendizagem  com  Antonio  de  Souza 
Paranhos,  tornando-Se  artista  regular,  justamente 
durante  o (loreScimento  doS  trabalhos  de  eSculptura, 
destinados  á exportação,  o que  muito  estimulou 
aos  artistas  da  epoca. 
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O convento  de  S.  Francióco  poóòue  uma  Noóóa 
Seiihota  da  Conceição,  um  8.  Bciiedicto  e um 
S.  Ftaiiciòco,  de  concepção  do  attiòta. 

ANTQNIO  BORBA. 

Eòpidto  applicado  e de  intelligencia  lúcida, 
inicíara-òe  na  eòculptuta  com  Domingoò  Baião. 

Tteò  annoò  depoiò  deòligou-òe  do  meòtcc  e 
começou  a tcabalhac  poc  conta  ptopda. 

Oò  contempocaneoò  aòòignalavam-lhe  logat  de 
diòtincção  no  circulo  doò  bonò  eòculptoreò. 

Imitava,  com  vantagem,  o recóde  do  meòtre, 
dando  a nota  predominante  do  òeu  traço,  do  que  é 
documento  vivo  uma  imagem  do  Chtióto,  cuja 
execução  lhe  proporcionou  honroòa  nomeada. 

Obteve  primeiro  prêmio  em  uma  expoóição  de 
arteò,  exhibindo  excellente  copia  da  Vitgeni,  de 
Murillo. 

Brilhante  nomeada  lhe  aureola  o nome. 

IVO  JOSÉ  DE  ARAÜJQ. 

Um  bohemio,  na  accepçào  lata  do  vocábulo : 
intelligencia  mal  aproveitaria  e finalmente  um 
grande  artiòta  de  menoò, 

Eòpecialiòta  em  imagenò  do  Chdáto  e do  Deuá 
Menino,  tornou-òe  admirado  pela  preòteca  da  exe- 
cução. Não  precióando  de  trabalhar  para  óe  manter, 
fazia  da  arte  um  paòòa-tempo,  tornando-óe  um 
eòpirito  tranòviado,  e aòòim  é que  eòculpia  douò 
ChrUtoò  por  dia,  e a importância  perdia  no  jogo. 

Acto  continuo,  recolhia-òe  ácaòa  para  a execu- 
ção de  outraò  imagenò,  tal  era  o apreço  daò  òuaò 
producçõeò. 
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Actiótaò  da  otdem  de  Domingoó  Baião  davam 
eópecial  pcefetencia  aoò  tcabalhoã  de  Ivo  Araújo, 
realçando-lhe  aòóini  a merecida  reputação. 

FELIGIANO  DOS  REIS  E SILVA. 

Diócipulo  de  Domingoó  Baião  frequentou,  com 
aóóiduidade  e proveito,  o curóo  de  deóenho  do 
Lyceu  Provincial,  recebendo,  ainda,  liçõeó  parti- 
culareó,  para  melhor  óe  aperfeiçoar. 

Por  morte  do  meótre,  eótabeleceu-óe  e traba- 
lhou baótante,  relativamente.  Tinha  bom‘  recorte, 
auxiliado  por  excellente  golpe  de  vióta. 

Finou-óeao23  annoó  de  idade,  em  1873. 

LINQ  MARTINS  AGRA. 

Recebera  proveitoóaó  liçõeó  do  artióta  Beirão, 
a quem  a peróeverança  elevara,  de  óimpleó  taman- 
queiro,  a um  eóculptor  de  merecimento,  eópecial- 
mente  em  imagenó  de  N.  S.  da  Piedade. 

Trabalhou  óempre  para  exportação  e em  algu- 
maó  encommendaó.  Falleceu  em  iSçS,  contando 
quarenta  annoó  de  idade. 

LUIZ  HERMQGENES. 

A deõpeito  de  haver  óido  diócipulo  de  Souza 
Paranhoó,  noó  óeuó  trabalhoó  óe  divulgaram  oó 
traçoó  peculiareó  ao  eótylo  de  Domingoó  Baião. 

JOÃO  CHRISOSTOMO. 


Do  banco  de  diócipulo  paóóara  para  a cadeira 
de  contra-meótre  na  officina  de  João  Garloó  do 
Sacramento. 
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Aò  óuaò  obtaò  obíivetam  gecalacceitação,  e.^pe- 

cialinente  no  tcaço  de  um  toòío  e no  deòenvolvi- 
menío  da  coupagem. 

Eca  famoòo  em  tcabalhoò  de  miniaiuca. 

ESTANISLAU  FERREIRA  BARROS. 

Fcequentou  a antiga  aula  de  deòenlio  do  Lyceu 
Pcovincial  e recebeu  aò  primeíraò  noçõeò  da  arte 
com  João  Baptiòta  Franco. 

Fra  íntelUgente,  maò  aò  diveròõeò  não  lhe  con- 
òentiram  deixar  melhor  traço,  de  òua  paòòagem  peloò 
domii doò  da  arte. 

Foi  bom  official  de  limpo  (i)  e dedicou-òe  á 
miniatura  e miudezaò  (2). 

CAMILLO  BAPTISTA  DOS  ANJOS. 


Naòceu  em  kSò3.  Fòtudou  preparatorioò  e,  jun- 
tamente, deòenho  de  imitação,  enòaiando-òe  depoiò 
na  arte  de  eòculptiira  com  Fuiz  Hermogeneò  e João 
Carloò  do  Sacramento,  em  cuja  officina  trabalhou 
para  a exportação. 

Retirando-òe  maiò  tarde,  começou  a trabalhar 
por  conta  própria. 

Poderiamoò  citar  ainda  outroò  artiòtaò,  como 
Miguel  daò  Neveò,  diòcipulo  de  João  Carloò,  lòmael 
Moòcoòo,  diòcipulo  de  Fuòtaquio  da  Cruz  e Wen- 


(1)  Chama-óe  liinpac,  em  e.^iculptuca,  o aperfeiçoamento  do 
trabalho'. 

O artíòta  maiò  graduado  deòbaòta,  iòto  e,  dá  oò  golpeò  prmci- 
paeò,  que  é onde  eòtá  toda  a importância  da  concepção:  o òubal- 
terno,  porém,  remata,  subordinando-o  ao  traço  primitivo,  que  é 
o tecotíe. 

(2)  Chamam-òe  miudeza.i  oòpequenoò  enfeiteò  daò  obraò,  como 
òejam;  meia  lua,  cajado,  mãoò,  cruz,  anjoò,  cordõeò,  Chriòtoò  em 
miniatura,  mitra,  eòtolaò  etc. 
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ceòlau  do  Amoc  Divino.  Não  deixatam  obtaò 

do  vulto,  viòto  que  òe  conòagcavam  a tcaballioó  de 
expottação,  oò  quaeO,  nen\  Aempre,  òe  cecoiu- 
ineudam  pelo  apuro  e primor  da  execução. 

A maior  parte  doò  artiòtaò  eòculptoreò  da 
òegunda  metade  do  òeculo  paòòado  deòappareceiam, 
devido  ao  exceòòo  de  trabalho,  d'onde  auferiam 
grandeò  proventoò,  proporcionadoò  pela  extraot- 
diuaria  exportação  de  imagenò. 


PINTURA 


período  primeiro 


1)0  SEU  ESTABELEClMPuNTO  NA  BAIHA 

Não  ôe  pócle  e.stac;  dontco  da 
• civiliòação  e fóta  da  acte. 

. CoNs.  Ruy  Barbosa. 

Naòcída  no  Egypto,  a piníuca  apdmorou-óe  na 
Grécia  e decaliiu  entre  oó  Roínanoò  do  eòplendor 
a que  attingira  na  patria  de  Homero. 

Pode-òe  preciòar  o òeculo  xvii  como  o da  óua 
introducção,  no  Brazil,  muito  embora  oò  maioreò 
monumentoò  da  noòòa  hiòtoria  òejam  omiòòoò  a 
reòpeito. 

Entretanto,  a noòòa  conjectura  autoriza  eòòa 
fundada  òuppoòição. 

Exiòtem  na  óacriòtia  da  Cathedral  dezeòeiò 
pequenoò  quadroò  pintadoò,  òobre  laminaó  de 
cobre,  medindo  cada  um  cincoenta  e quatro  cen- 
timetroò  por  trinta  e doiò,  oò  quaeò  repreòentam 
a vida  da  Santa  Virgem,  em  òeuò  detalheò,  e figu- 
raram, com  òucceòòo,  na  Expoòição  Nacional  de 
igo8. 

Pertencem  á eòcola  flamenga;  e,  neòòe  pequeno 
eòpaço,  o artiòta  concentrou,  em  algunò,  até  qua- 
torze figuraò,  de  uma  belleza  admiravel,  pelo  vigor, 
pela  expreòòão  e harmonia  do  effeito. 


Ahi  tudo  é bom:  a diópoòíção  da.^  figura.s,  a 
coccecção  do  dcòeuho,  o colptido. 

Maravilha  e arrebata  toda  a compoòição,  vigo- 
roòa  e completa. 

O artiòta  teve  a rara  felicidade  de  vencer  a 
monotonia  que  reòulta  de  uma  compoòição  em  que 
é preciòo  empregar  tantoò  corpoò,  muitoò  roòtoò, 
còreò  eguaeò,  dijficuldadeò  na  diòtribuição  da  luz, 
movimento  noò  corpoò,  attitude  doò  grupoò,  vivaci- 
dade e variedade  naò  feiçõeò. 

E’  um  trabalho  em  miniatura  que  iguala,  em 
merecimento,  áò  maiò  vaòtaò  obraò  primaò. 

Quem  foi  o òeu  autor? 

Ninguém  o òabe. 

Vagamente,  òe  tem  dito  que,  de  i5(3<S  a i5Ho, 
chegou  a eòta  cidade  um  artiòta,  incumbido  do 
enòino  do  deòenho  aoò  alumnoò  do  collegio  doò 
jeòuitaò. 

Nadapoòòo  informar  a reòpeito^  viòto  que  não 
me  foi  poòòivel  colher  dadoò  òeguroò,  neòòe  òen- 
tído. 

E’  provável  que  a metropole  poòòuindo, 
naquella  época,  pintoreò  de  alguma  nomeada,  como 
Joòé  d’Avellar  Rebello,  Cláudio  Coelho  e .algunò 
outroò,  deòteò  procedeòòe  o enòino  deòòa  diòciplina. 

Nada  de  poòitivo,  porém,  exiòte  a reòpeito  do 
aòòumpto.  Quando,  no  òeculo  xvii,  o elemento 
hollandez  dominou  o norte  do  Braòíl,  um  grupo 
de  artiòtaò  acompanhou  a Mauricio  de  Naòòau, 
deòtacando-òe  entre  elleò  Franciòco  Poòt,  pintor, 
gravador  e chefe  do  dito  grupo,  e bem  aòòim  Pieter 
Poòt,  que  era  architecto.  Do  aproveitamento  que 
coube  ã Bahia,  não  òe  òabe  ao  certo,  principal- 


Capella  mór  do  Convento  de  S.  Franeiseo.  — Bahia 


mente  porque  aquelleo  arli.staò  dedicavam-óe,  de 
preferencia  e com  afinco,  ao  eoludo  da  payOagem, 
maravilhadoò  pelo  encanto  e pela  exhuberancia  da 
natureza  americana.  Aòòim  como  poelaò  europeuò 
iam  beber  no  Oriente  aó  ,'^uaò  inaiò  bellao  inòpi- 
raçõeò,  não  admira  que,  do  meómo  modo,  artiótaò 
cioóoò  da  reproducção  de  uma  tonalidade  quente, 
que  denotaOòe  o caracter  proprio  da  zona  tropical, 
vieòòem  ao  Braòil,  unicamente,  com  o intuito  deóòa 
óatiòfação.  Não  òerá  fóra  de  propoóito  òuppòr  que 
partiòòem  deóòeò  artiòtaò  aò  primeiraò  noçõeò  do 
enòino  do  deòenho. 

A meu  ver,  a belliòòima  collecção  de  pinturaò 
e|ue  faz  o aòòumpto  deòtaò  Unhaò  é devida  ao  pincel 
do  monge  bahiano  Fr.  Euzebio  da  Soledade,  cuja 
aprendizagem,  òem  eòforço  de  raciocinio,  pode  òer 
attribuida  a eóòeò  pequenoò  jlamengoó,  que  aqui 
eótiveram  por  algum  tempo. 

O genial  monge  bahiano  fòra  pintor,  poeta, 
muòico,  philoãopho  e mathematico  ; affirmaram 
oò  eòcriptore.^  de  óeu  tempo  ter  òido  elle  um  doò 
maiore.6  talentoò  que  o Bra.vil  tem  produzido. 

Barboòa  Machado,  na  Bibíiotheca  Luóitaiia^ 
entre  outraò  couòaò,  dioòe  de  Fr.  Euòebio  o òe- 
guinte: 

«Pintor  engenhoòo,  do  qual  conòervam,  com 
eòtimação  particular,  muitoò  debuxoò». 

E o grande  Padre  Antonio  Vieira  affirmara: 
«Que  Deuò  òe  apoòtara  em  o fazer  em  tudo  granrie, 
e não  o fòra  maior  por  não  querer». 

«Deòenhiòta  admiravel,  fazia  quadroò  com  per- 
feição tal  que  pareciam  gravuraò.»  E’  a opinião  de 
òeu.^  contemporaneoò. 


Poòóuidoc  de  tão  altoò  predicadoã,  não  tenho 
duvida  em  acreditac  que  o illuòtte  monge  bahiano, 
á imitação  de  Frei  Angélico,  o genial  pintoc  ita- 
liano, legaòóe  á teligião  e á atte  eòòe  traço  luminoóo 
de  òua  vida,  òobretudo  admiravel  pelo  fervor  reli- 
gioóo  que  o encerra. 

Fr.  Euòebio  nunca  ãahiu  da  Bahia;  deóde  o 
deócobrimento  do  Braòil  até  á chegada  do.^  arti.yta.s 
jlamengoò  ninguém,  poòitivamente,  já  affirmou  que 
tiveãóe  aportado  aqui  algum  pintor,  nem  tão  pouco 
que  vieòãe  da  Europa  trabalho  algum  de  pintuta. 

Além  diòòo,  o monge  foi  contemporâneo  deòoe 
acontecimento,  e pouco  tempo  depoiò  era  um  pintor 
laureado,  òegundo  a opinião  de  eòcriptorey  da 
epoca,  que  aòòim  òe  manifeòtavam : «E’  um  doo 
maioreò  talentoò  que  tem  prodmzido  o Brazil,  por- 
que á muita  lição  hiótorica,  ámuitoO  conhecimentoo 
òcientificoò  e á grande  òciencia  theologica  e philo- 
òophica  reuniu  um  goòto  apurado  de  artiòta,  que 
muito  o diótingue.)) 

Portanto,  em  viòta  do  expoOto,  inclino-me  a 
acreditar  que  meOmo  aoO  hollandezeO  não  òe  pode- 
ria dar  a autoria  deòòeò  belloò  quadroo : primeiro, 
porque  eram  payòagiótaO,  genero  de  pintura  em 
que  não  òe  obòerva  a correcção  da  figura  humana  ; 
òegundo,  porque,  òendo  acatholicoò,  não  òe  preò- 
tavam  á execução  deòòe  trabalho. 

Com  tamanha  infelicidade  não  é poòòivel  diò- 
criminar  oò  trabalhoò  do  illuòtre  monge  bahiano, 
por  falta  de  indicação  nominal. 

Que  o objectivo  doò  pintoreò  jlamengoò  fora, 
excluòivamente,  reproduzir  a noòòa  payòagem,  não 
reòía  a menor  duvida,  e quem  o diz  é competentiò- 
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òimo, — o óabio  batão  de  HuinboldU  na  óeguiute 
pa.")6agc;m  do  òeu  Co.Muo.\ : 

«João  Bienghol,  que  começou  a tocuar-óe 
celebce  peloã  fiuó  do  òeculo  xvi,  cepiexeuloip  com 
veio^imilhauça  eucautadora,  ramoò,  )'loceò  e fiuctoó 
de  atvoceò  eòttauhaò  á Eiuopa. 

Maò,  òó  depoiò  do  meiado  do  óeculo  xvii  em 
diante  é que  òe  veiu  a po.^òuic  payòageu^  piuíadaò 
pelo  actíòta  òobce  oò  pcoprioò  logateA,  e que  cepto- 
duzem  o cacactec  pcopdo  da  zona  toctida.  O mecito 
de  tal  iiiuovação  pecteuce,  como  uol-o  dá  Wageu 
acouhecec,  a PYauciòco  Poòt,  de  Hãdem,  que  acom- 
panhou a Maurício  de  Naóóau,  ao  Ika.dl,  quando 
eòte  príncipe,  tão  curioòo  pelaò  producçõeó  tropi- 
caeò,  foi  nomeado  pela  Hollanda  governador  daò 
provincial  conquiótadaò  aoò  portuguezeò  íibSç  a 
diqq).  Muitoó  annoò  levou  Poòt  em  óeuò  eótudoó  da 
natureza  òobre  o cabo  de  Santo  Agoòtinho,  na  bahia 
de  Todoó  04  Sanfoó^  òobre  aò  margenò  do  Rio  S. 
Franciòco  e noò  paizeò  regadoò  pelo  curòo  inferior 
do  rio  Amazonaò. 

Deòòeò  eòtudoò  òão  unò  payòagenò  acabadaò, 
outroò  foram  gravadoò  por  Poòt,  de  um  modo  ori- 
ginal. Aeòòa  meòma  época  pertence  o quadro  a oleo 
de  Eckhont,  compoòição  muito  notável,  conòervada 
em  Dinamarca,  na  ã^ilc^ria  do  bello  caòtello  de  Fre- 
derikòburg.  Eckhont  òe  achou  também  òobre  aò 
coòtaò  do  Braòil,  em  1641,  com  o príncipe  Maurício 
de  Naòòau. 

A4  palmeiraò  e payòagenò,  aò  bananeiraò  e oò 
heliconioò  òão  repreòentadoò,  neòòa  payòagem,  òob 
traçoò  caracteriòticoò,  como  também  paòòaroò  de 
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bcilhanle  plumagem  e pequeno.^  quadcupedeò  pac- 
liculaccó  a eòòe  paiz.» 

J4òòeó  e outcoò  tcabalhoò,  ainda  exiòtenteò,  vet 
dadeicaó  ccliquíaó,  coube  ao  elemento  celigioóo  a 
glocía  de  conòetval-oó,  com  cacinho,  e bem  a.^óim 
eooaò  pcecioòidadeò  que  perpetuam  a gtandeza  aitíA 
lica  da  Bahia.  E’  na  egceja  modeòta,  como  no  óum- 
luoòo  templo,  que  òe  encontram  a rica  obra  de 
talha,  o formoòo  painel,  a eòculptuca  grandioóa. 

Fora  dahi  tudo  perdeu-òe:  abate-òe,  maòmãoòe 
eleva;  derriba-òe  e não  òe  conòtróe. 

E como  lição  ao  preòente,  a religião  e a atte 
repceòentam  a tradição  de  uma  civiliòação  pujante 
que  paòòou. 

Poòteriormente,  aoò  aòòignaladoò  progreòòoò  da 
eòculptura,  começou  de  erguer-òe  a pintura  hiò to- 
rica,  na  parte  que  òe  refere  aoò  faòtoò  do  Gatholi- 
ciòmo,  o elemento  revelador  de  genioò  artiòticoò 
que  tanto  celebraram  aò  gloriaò  da  humanidade 
com  òeu  òaber,  em  todoò  oò  tempoò,  em  todoò  oò 
paiceò. 

O apparecimento  da  pintura,  entre  nóò,  favo- 
receu aò  aòpiraçõeò  da  liberdade,  firmando  ani- 
mação. Vocaçõeò  decididaò  dedicaram-òe,  com 
amor,  á cultura  de  tão  nobre  preoccupação  hu- 
mana, muito  embora  faltaòòe  o preparo  indiòpen- 
òavel.  A força  de  vontade  òuppriu  a deficiência  de 
meioò,  de  modo  que,  aòemente  atirada  germinou 
com  proveito. 

A natural  diòpoòição  d.o  brazileiro  para  a cul- 
tura daò  arteò  fez  prodigioò,  com  o nobre  intuito  de 
òaber. 
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To/ lena  te,  refecindo-óc  á pintiita,  neòta  capital, 
diòòe  : 

« Um  amadoí:  da  Bahia  manife.sta  pela  pintuca  um  go.ao 
pronunciado,  uma  paixão  arrebatadora.  Vi  en^  òua  caoa  uma 
cabeça  de  S.  JetoiiiHiio  e a do  celebrante,  copiadao  de  uma  gra- 
vura da  Coinmiiiilião  do  Dominicano,  òem  maiò  auxilio  para  o 
colorido  do  que  o do.*i  livroo.  E’  uma  obra  verdadeiramente 
òurprehendente,  porque,  tanto  quanto  me  ajuda  a memória,  tem 
exactamente  o aòpecto  do  quadro  original. 

Foi  feita  por  um  homem  que  nunca,  na  .ma  vida,  A’iu  um 
quadro  de  meótre,  nem  meòmo  em  cópiaò;  e òabe-óe  quanto  é 
difficil  exprimir,  por  palavra.'),  a variedade  que  òe  obòerva  na  côr 
daò  carnaçõeò  doo  noò.mò  differenteo  pintore.s. 

A admiração  que  excita  eòte  pintor  da  Bahia  e devida  ao 
ioolamento  em  que  òe  acha  para  cultivar  a òua  arte.  (i) 

A pintura  não  fornece  quadroò  de  preço  para  oò  altareò; 
òó  òe  veem  miòera\’eiò  garatujaò  (2);  maò  oò  tectoò  e.xercitam  o 
talento  do  decorador,  que,  òobre  um  fundo  plano,  repreòenta,  em 
peròpectiva,  planoò  de  phantaòtica  architectura,  galeriaò,  arcadaò 
magnificaò,  òobrepoòtaò  umaò  áò  outraò,  no  genero  daò  froníariaò 
daò  caòaò,  na  Italia. 

Por  vereò  oò  forroò  têm  cartuchoò  em  que  eòtão  pintadoò  00 
actüò  da  vida  do  òanto  a que  a egreja  ou  capella  ê conòagrada. 

Na  egreja  doò  Jeòuitaò  ha  algunò  excellenteò,  viòtoò  á diò- 
tancia. » 

A’  Gxcepção  de  algunó  ttabalhoò,  cujoò  autoreò, 
até  eòta  data,  òão  deòconhecidoò,  bem  como  oó  do 
convento  de  S.  Franciòco  e Catliedral,  provavel- 
mente no  ultimo  quartel  do  óeculo  xvm  teve  começo 
o deóenvolvimento  da  pintura  entre  nóò. 


(1)  Chtonicaó  Doiningiieitaó,  de  Tollenare,  viajante  francêò, 
que  eòteve  na  Bahia,  noò  anrioò  de  1816  a 1817,  trabalho  inédito 
traducido  para  o vernáculo  pelo  Dr.  Alfredo  de  Car\’alho,  do 
Recife. 

(2)  E’  poòòivel  que  algunò  trabalhoò  foòòem  paòòiveiò  de 
tamanha  cenòura;  maò,  falando  de  modo  geral,  não.  Ahi  eòtão  00 
paineiò  da  nave  da  matriz  de  SanfAnna,  pintadoò  em  i8i3,  e bem 
aòòim  Oò  da  capella  do  Senhor  do  Bomfim,  em  i8k),  pelo  artiòta 
Antonio  Joaquim  Franco  Vellaòco,  para  completo  deòbarato  da 
opinião  do  illuòtre  viajante. 
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JOSÉ  JOAQUIM  DA  ROCHA. 
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Homem  de  letcaò  e,  ígualmente,  actiota  de 
metito,  foi  o fimdadoc  e meòtce  da  eòcola  de  pintiua 
da  Bahia  ( i ). 

Ha  duvidaò  quanto  ao  logat  doòeu  naòcimento  ; 
òi  natural  da  Bahia,  de  Minaò  Geraeò  ou  do  Rio  de 
Janeiro. 

O Dr.  Triòtão  Nnne.s,  em  òna  allndida  pu- 
blicação, dá,  poòitivamente,  o pintor  Joòé  Joaquim 
da  Rocha  como  natural  de  Minaò  Geraeò . ’ 

O illuòtrado  Dr.  Mello  Moraeò,  pae,  não  in- 
qnerin,  como  òeria  miòter,  doò  diveròoò  factoò  que 
trouxe  ao  conhecimento  publico,  no  Btazil  Social  c 
Politico,  editado  em  1S66.  Limiton-òe  a copiar  oò 
docnmentoò  que  encontrou,  o que,  òem  conteòtação, 
já  foi  um  immenòo  òerviço  e,  na  falta  de  outroò,  re- 
produziu informaçõeò  verbaeò,  òem  o trabalho 
meticuloòo  da  inveòtigação  e da  critica. 


( I ')  o Do.  Tcbtào  R.  Nune.s,  numa  publicação-^  in.^etta  no 
Jotnal  de  Noíiciaó,  cm  outiiboo  de  190G,  ooboc  o.*)  pintooC.N  bahia- 
noo  lallecido.s,  affitma,  .sem  dado.^  poòiitvoo,  que  Roclia  lundoii  a 
eocola  de  pintuoa  da  Hahia,  em  Não  me  pacece  aceeilavel  e.Ua 
olaia.  Qnanol(3  o illu.^loe  pintou  ao]uí  chegou,  com  cedeca  eca  jã 
um  autiòta  jeito  e ole  nomeaota,  como  demonolua,  eopecialmente,  o 
tecto  da  egueja  de  S.  Peoluo  Velho.  O ticocinio  autiotico  é maio 
longo  do  o]ue  o ole  outua  catueita  qualqueu ; pouíanto,  não  pootia 
ello^^teu  meno.7  ole  35  anno.*)  de  eolaole,  o]uanolo  ao]ui  íic  estabeleceu. 
Seu  oliscipulo  Vela.bco  na.sceu  em  1780,  i.^to  oh  40  anno.s  depois  ola 
chegaola  do  me.stce,  .segunolo  a data  iuolicaoia  pelo  Dc.  Tdstão,  e 
contando,  pou  conseguinte,  nessa  epoca,  73  annos. 

Velasco  não  podia  iniciao;  o estudo  de  pintuua  em  edade  infe- 
ciou  a i5  annos. 

Ahi  temos  Rocha  com  a edade  ole  00  annos ; a apuendizagem 
ole  Velasco  não  oleveua  tccminac  em  iuenos  ole  oito  annos;  já  o 
mestue  não  contava  menos  de  q8  annos  ole  eolade.  Quem  asseguua 
que  elle  a ttingiu  a essa  longa  velhice  ? Quando  attingisse,  oxuem  e 
capaz  de,  nessa  idade,  ensinau  pintuua  ? 

Que  Velasco  nasceu  em  1780,  e cedo  ; que  foi  discípulo  de 
Rocha  e sómente  com  elle  apuendeu  ate  totnau-se  autista,  sem 
nunca  uetiuau-se  da  Bahia,  não  uesta  a menou  duvida  ; o o]ue  não 
póde  seu  exacto  é a chegaola  ole  Rocha  á Bahia  em  1740.  xV  meu  veu, 
este  facto  só  podeuia  occouueu,  puovavelmente,  de  1775  em  diante. 
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E íiòòim^  òem  dadoó  poòidvoò^  afficmoii  que  o 
adiòta  Joóé  Joaquim  da  Rocha,  fundadoc  e meòtte 
da  eócola  de  pintuca  da  Bahia,  eca  mineiro.  Dahi 
por  deante,  eòóa  opinião  generaliòou-òe  e todoó 
quantoò  óe  tem  occupado  do  aòòumpto,  óem  o 
maíò  leve  exame,  dão-na  como  exacta. 

Joóé  Rodrigueó  Nuneò,  naòcido  em  nSoo,  ter- 
ceiro profeòòor  da  cadeira  publica  de  deóenho 
deòta  capital,  diòcipulo  de  Franco  Velaòco,  que 
fora  alumno  do  artiòta  Rocha,  em  publicação  inòerta 
no  Muòaico^  (vol.  II  n.  q.*' — jdilho  de  iSqS)  informa 
o òeguinte  a reòpeito  da  naturalidade  do  dito  Joaquim 
da  Rocha : 

«Quanto  ao  logar  do  óeu  naãcimento  não  óe 
óabe  ao  certo  ; porque  emquanto  unó  tem-n’o  como 
natural  de  Minaó  Geraeó,  outroó  dizem  que  naócera 
no  Rio  de  Janeiro  ou  na  Bahia». 

Salvo  o caóo  de  força  maior,  outra  circum- 
ótancia,  a meu  ver,  não  obrigaria  o artióta  Rocha, 
depoió  de  concluir  oó  óeuó  eótudoó  de  pintura,  na 
Europa,  a não  óe  dirigir,  de  preferencia,  á terra 
de  óeu  berço. 

E porque  Joaquim  da  Rocha,  deixando  o velho 
mundo,  veio  directamente  para  a Bahia  e não  óe 
encaminhou  para  o Rio  de  Janeiro  ou  para  Minaó 
Geraeó  ? 

A eóóe  tempo,  a Bahia  não  era  maió  a capital 
do  Braóil ; o ouro  regorgitava  em  Minaó,  e o Rio  de 
Janeiro  goóava  não  óó  de  maió  impor lancia,  como 
offerecia  campo  maió  vaóto  á ambição  de  gloriaó 
de  um  artióta  de  mérito,  como  era  Joóé  Joaquim 
da  Rocha. 

Quem  óe  afaóta  da  patria  querida  leva  comóigo 


a óaudade  e conòetva  o deòejo  atderite  de  voltac  ao 
òeio  da  família,  ao  conchego  doò  amígoò  ; e,  por 
íòòo,  de  modo  inimitável  eòcreveu  o òaudoòo  poeta 
Gonçalveò  Diaò,  diòtante  do  cadnhoòo ninho  natal: 


((Quanto  é gtato  em  terça  eòtcanha, 

Sob  um  ceu  meno.'>  quecido, 

Entee  feições  e.stcangeícaò 
Vec  um  coòto  conhecido  ; 

Ou\’ic  a pateta  linguagem 
Do  beeço  balbuciada, 

Recoedae  òabidoò  caòoò, 

Saudoòoòda  teeeaamada”. 

Si  o facto  de  ver  um  robto  conhecido  fora  do.s 
patrioó  lareò  é motivo  de  extrema  óatbfação,  que 
não  òerá  o vehemente  deòejo  de  abrigar-òe  á terra 
natal,  coberto  de  virenteò  louroò,  para,  regoòijado, 
depol-oò  aoò  péò  da  patria  e receber  deòta  o juòto 
prêmio  de  admiração  imperecível? 

Quem  òe  furtará  a eòòaò  demonòtraçõeò  legi- 
timaò  de  carinhoòa  effuòão  da  alma  brazileira? 

Aòòinp  poiò,  o artiòta  Joaquim  da  Rocha,  vindo 
directamente  da  Europa  para  a Bahia,  aqui  fundou 
a primeira  eòcola  de  pintura  e depoiò  mandou 
aperfeiçoar  no  velho  mundo,  a expenòaò  òuaò,  a 
Joòé  Theophilo  de  Jeòuò,  òeii  diòcipulo  e natural  da 
Bahia,  com  o intuito  nobre  de  continuar  a obra 
meritória  de  propagar  o enòino  daò  bellaò-arteò, 
aproveitando  aò  vocaçõeò  da  mocidade : eòòa 

dedicação,  e eòòa  preferencia  òe  me  affiguram  o 
deòejo,  todo  natural  de  contribuir,  admiravel- 
mente, com  o òeu  òaber  e com  oò  recuròoò  de  que 
diòpunha,  para  o progreòòo  da  cultura  artiòtica, 
na  terra  do  òeu  berço. 
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Oò  chtonlVta.s  que  òe  tèm  tefetido  ao  gtande 
atüòta,  incluòíve  o erudito  autor  daò  Ephenictíde.s 
Mineitaò^  trabalho  de  ineòtimavel  valor  hiòtoidco, 
todoò  òe  aproveitaram  daò  informaçõe.^  do  dr.  Mello 
Moraeò;  e,  por  conòeguinte,  até  hoje,  ninguém 
demonòtrou,  firmado  em  documento  incontroverso, 
que  o artista  tivesSe  naScido  em  MinaS  GeraeS. 

Procurando  elucidar  eSSe  ponto  cheguei  ao 
seguinte  resultado:  houve,  é exacto,  um  José 
Joaquim  da  Rocha,  natural  de  Minas  GeraeS,  enge- 
nheiro militar,  tido  como  auctor  dhima  interessante 
Memotia  Hiótotica  da  Capiíauia  de  Mínaá^  a quem 
o TiradenteS  fez  referencias,  em  Seu  depoimento 
Sobre  a Inconfidência.  Assim  como  é também  ver- 
dadeira a existência  de  outro  José  Joaquim  da 
Rocha,  capitão-mór,  nascido  em  19  de  outubro  de 
1777^  na  cidade  de  Mariana  e fallecido,  em  1848,  o 
qual,  no  império,  representou  eminente  papel  polí- 
tico, na  constituinte  e na  diplomacia,  como  ministro 
brazileiro  junto  á Santa  Sé.  EstaS  duas  personagens 
e 0 artista,  Seu  homonymo,  estiveram  na  Europa, 
e foram  contemporâneos.  Dahi,  ao  meu  ver,  a con- 
fusão doS  indivíduos  pela  igualdade  de  nomes, 
circunstancia  facil  de  occorrer,  em  um  meio  pouco 
escrupuloso,  na  indagação  da  verdade  histórica,  e 
isso,  provavelmente,  deu  logar  ao  facto  que  im- 
pugno, como  não  provado  de  modo  indiscutível. 
Cabe-me  declarar,  pois,  que  a questão  Subsiste  de 
pé : o erudito  dr.  Mello  Moraes,  pae,  affirmou  que 
JoSé  Joaquim  da  Rocha  era  natural  de  MinaS 
GeraeS ; eu  contesto  e continuo  a reverenciar  a 
memória  do  eminente  artista,  como  filho  da  Bahia. 
Nutrirei  esta  convicção  até  que  documento  Serio  e 


icreòpondivel  venha  pcovac  o conkario.  E então, 
piamente,  acatac;ei  a iccefutavel  òancção  da  vetdade 
hiòtocica. 

Vindo  de  Podugal,  onde  adquiriu  conheci- 
mentoã  da  arte  de  pintar,  eòpecialinente  tectoã  de 
egreja^  então  muito  em  moda,  conforme  o eòtylo 
romano,  Joaquim  da  Rocha  obteve  reputação, 
principalmente  por  não  ter  competidor. 

a Em  algunò  trabalhoò,  de  Rocha,  diz  um  crüico, 
encontram-òe  defeitoò,  devidoó,  talvez,  á falta  de 
correcção  no  deòenho  do  corpo  humano,  iãão  maiã 
òe  nota  na  maneira  de  decorar  o tecto  de  uma 
egreja,  ciijaó  paredeó  liòaò  òão  ornadaò  por  algumaó 
pilaótraò,  viótaò  architecturaeò  muito  peòadaã  e 
quaòi  òempre  com  òombraò  aòòáò  cruaò,  de  modo 
que  fazia  a paòòagem  para  aã  meiaò  tintaò,  como 
de  óalio. 

Apezar  de  taeò  defeitoã,  o tom  geral  tendia  para 
o louro,  aã  cabeçaã  daã  [iguraã  tinham  expreããão, 
ãuaã  roupaã  bem  lançadaã  e a gradação  aérea  não 
era  ãem  merecimento;  e até  na  perãpectiva,  em  que 
elle  muita  vez  peccava,  havia  pedaçoã  em  que  a 
illuãão  era  quaãi  conipleta;  e é no  tecto  da  egreja 
de  S.  Pedro  Velho  que  tal  reãultado  apparece, 
talvez  porque  ainda  elle  eãtava  no  vigor  de  ãeu 
talento.)) 

Encarregado  daã  principaeã  obraã  de  ãeu 
tempo,  teve  enãejo  de  preparar  diãcipuloã  que  lhe 
auxiliaããem,  e,  aããim  formou  a eãcola  de  pintura 
de  tela,  eãtofadoreã  e decoradoreã. 

Seuã  trabalhoã  conhecidoã,  e ainda  em  parte 
exiãíenteã,  tornaram-n’o  digno  do  juãto  apreço  da 
poãteridade,  como  ãejam:  aã  inagiiificaá  ciipolaó 


da  maiúz  de  No.^òa  Senhota  da  Conceição  da 
Pcaia,  da  matdc  de  S.  Pedto  Vellio,  tcabalho  óuc- 
ptehendente,  quanto  ao  ãeu  effeito,  em  petópe- 
ctiva,  já  cetocado,  conóervando  o tcaço  e o colorido 
antigoò;  da  Ordem  Terceira  de  Noãòa  Senhora  do 
Roòario  da  Baixa  doò  Sapateiroò  e òeuO  paineio;  da 
matriz  de  Noóòa  Senhora  do  Pilar;  a primitiva  da 
Ordem  Terceira  de  S.  Franciòco,  com  oã  paineiò  da 
òacriòtia;  dita  da  egreja  do  Senhor  doã  Aj'(lictoã,  e 
bem  aòòim  a da  matriz  da  cidade  de  Cachoeira,  fi) 

Exerceu  também  a pintura  no  genero  retrato, 
maò  óem  reòultado. 

Eòteò  e algunó  outroò  trabalhoã  do  foram 
contemporaneoò  doò  de  outroò  doiò  artiòtaò,  também 
òuppoòtoò  naturaeò  de  Minaò-Geraeò,  Antonio 
Pinto  e Antonio  Diaò,  inj'erioreò  ao  meòtre  Joaquim 
da  Rocha  no  deòenho  do  corpo  humano,  roupagem 
e colorido. 

No  entanto,  òobreòahiram  elleò  em  planoò  de 
decoração  architectonica,  de  exacto  e bello  effeito.  Aò 
obraò  conhecidaò  deòteò  üoiò  artiòtaò  òão:  oò  iccloá 
da  matriz  de  Noòòa  Senhora  da  Rua  do  Paço,  já 


( i)  A pirau(;a  do  íecto  da  matrd  de  noooa  Senhoca  da  Puoi- 
ficaçào  da  cidade  de  Santo  Ainaco,  a meu  vec,  foi  executada  pot 
eoíe  actiota. 

O deòenho,  o coiotido  e a diòpoòição  doò  ocnatoò,  em  tudo, 
òão  iguaeò  aoò  que  òe  notam  noò  tecíoò  daò  matciceò  de  S.  Pedco 
Velho,  neòta  Capital,  e na  cidade  de  Cachoeica.  Na  de  S anto 
Amato,  pocem,  a ornamentação  architectonica  e maiò  profuòa. 

A diòtribuição  da  lur  é magnifica;  o colorido,  aperar  de  enne- 
grecido,  devido  naturalmente  á acção  atmoòpherica  òobre  tintaò 
de  má  qualidade,  ainda  òe  apreòenta  muito  bom,  farendo  que  o 
e|'feito  do  claro-eòcuro  òeia  òurprehendente. 

A objeeção  de  qu.>  eòòa  egreja  terminada  cm  1700  não  podia  òer 
pintada  depoio  deòet.mta  annoò,  não  prevalece,  porque  a egreja 
da  xVjuda,  terminada  em  i5/g  e a da  Barroquinha  em  1722,  A do 
moòteiro  da  Graça  em  i527,  a matrir  de  SanfAnna,  elevada  á fre- 


retocado;  da  capella  de  Noòòa  Senhora  da  Ajuda; 
da  Ordem  Terceira  do  Boqueítão  e da  capella  de 
Noòòa  Senhora  da  Saude  e Gloria. 

Antonio  Diaò  retirou-òe  para  o Eòtado  de 
Sergipe  e maiò  tarde,  na  convivência  de  Joòé  Theo- 
philo  de  Jeòuò,  de  quem  era,  ao  meòmo  tempo, 
amigo  e auxiliar  de  todoò  oò  trabalhoò,  aperfei- 
çoou-òe  no  deòenho  do  corpo  humano  e tornou-òe 
bom  pintor.  De  Antonio  Diaò  exiòtem  na  cidade  de 
Maroim  um  retrato  celebre,  tirado  ao  natural,  de 
Joaquim  F.  de  SanfAnna,  bom  na  expreòòão  e no 
colorido,  e avultado  numeto  de  produçõeò  como 
òejam:  decotaçceó  áacnió  e pzofanaó,  em  capellaò 
e vivendaò, 

Creou  eòcola  e falleceu  em  idade  avançada. 

Doò  diòcipuloò  de  Joòé  Joaquim  da  Rocha  diò- 
tinguiram-òe : Veriòòimo  de  Souca  Freitaò,  Manoel 
Joòé  de  Souca  Goitinho,  Joòé  Theophilo  de  Jeòuò 
e Antonio  Joaquim  Franco  Vellaòco,  além  de  outroò 
como  Lopeò,  Marqueò,  Nuneò  da  Motta  e Ma- 
chado. 


síuezía  em  1679  ^ ^ TPeclco,  que  e de  1673,  toda.^  e.sta.s  .só 

depoiò  da  chegada  de  Rocha,  de  1775  em  diante,  focam  pintada.s. 

A ptopcôito  da  fundação  daquella  egteja,  diz  a ttadição: 
No.s  fin.s  do  òeculo  xvii,  ceínando  D.  Pedco  II,  uma  pcinceza  poí- 
tugeza  tomaca  o compcomi.Sòo  de  mandac  edí|'icac  uma  egceja  na 
índia,  dedicada  á No.->.sa  Senhoca  da  Pucificação.  Pata  .satisfação 
de  .seu  de.sejo  zatpou  de  Li.sboa  uma  embatcação  conduzindo 
divetòo.s  objectoò  pata  tal  fim. 

Aconteceu,  potém,  que  o navio,  não  òe  .sabe  pot  que  citcum- 
.stancia,  chegou' á Bahia.  O povo  òanfamatenòe,  tendo  noticia  do 
jini  a e|ue  .se  de.stina\’a  o matetial  do  na\’io,  .solicitou  da  tefetida 
ptinceza,  pot  intetvençào  do  Govetnadot  da  e'poca,  D.  João  de 
Imnea.stto,  a gtaça  de  .set  aqui  aptoveitado  o dito  matetial 
vi.sto  que  eòtava  em  andamento  uma  capella,  com  a meòma  insm- 
cação. 

A Ptinceza  concotdou,  e foi  les’ada  a effeito  a dita  con.sttu- 
cção,  de  modo  que  em  dezembto  de  1700  celebtava-òe  a ptimeita 
mls.sa,  depoiò  de  concluida,  pottanto,  a egteja  mattiz  de  Santo 
Ama  to. 


veríssimo  m soüza  freitas 


Foi  o primeiro  que  òe  apreóeníou  contempo- 
râneo do  meòtre,  encarregando-òe  de  algunò  pai- 
neiò  de  motivo  religioòo,  òob  a direcção  de 
Rocha.  Pintou  o Hoòpicio  doò  extincto,^  Agoò- 
tinhoò  de  Noóóa  Senhora  da  Palma,  a capella  de 
Santo  Antonio  da  Mouraria  e o Convento  da  Lapa. 

Em  algunò  temploò,  Rocha  pintava  o tecto  e 
Veriòòimo  òe  encarregava  doò  paineiò  do  centro  ; e 
em  outroò  dava-òe  o contrario. 

Seu  eòtylo,  com  ligeira  differença,  era  o do 
meòtre,  como  òe  poderá  ver  no  tecto  da  Palma, 
onde  a imitação  é perfeita. 

«A  differença  que  òe  pronuncia  em  outraò 
obraò,  dic  um  critico,  o colloca  um  pouco  abaixo 
do  meòtre.  O tom  geral  tende  maiò  para  o cinzento, 
òuaò  figuraò  não  eram  bem  eòtudadaò,  aò  roupaò 
meòquinhaò,  o deòenho  pouco  correcto,  pouca 
nobreza  de  relevo  ; era  melhor  decorador  e pintor 
de  ornatoò.  » 

Apezar  deòòa  opinião,  Veriòòimo  de  Freitaò 
deixou  diòcipuloò  que  òe  deòempenharam  admira- 
velmente em  ornato,  eòtofo  de  imagenò,  etc.  Morreu 
idoòo,  com  a reputação  de  bom  artiòta,  òendo  òe- 
pultado  na  egreja  da  Palma.  Um  de  òeuò  diòci- 
puloò, Lourenço  Machado,  bom  pratico,  pintou  o 
tecto  da  egreja  de  Noòòa  Senhora  do  Roòario  de 
João  Pereira. 

MANOEL  JOSÉ  DE  SOüZA  C9UTINH0 

Naòceu  a 5 de  junho  de  1776  e falleceu  a 3o  de 
agoòto  de  i83o.  Dotado  de  lúcido  talento  e de  incli- 
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nação  pata  aò  atteó,  revelou  vocação  para  aò  re- 
preòentaçõeó  opticaò  e architectonicaó. 

Separando-òe  do  meòtre,  dedicou-òe  á pintura 
de  retratoó. 

Foi  encarregado  pelo  governo  da  direcção  doò 
trabalhoò  de  pintura,  no  Aròenal  de  Marinha  deãta 
Capital,  donde  partiram  todaò  aò  obraò  publicaò, 
naquelle  tempo,  como  foòòem  pintura  de  bandeiraò 
e maiò  pertenceò,  para  o exercito  e milicia. 

Quando  òe  tratou  da  abertura  do  Theatro 
S.  João,  realizada  a i3  de  maio  de  1812,  foi,  pelo 
Conde  doò  Arcoò,  o artiòta  convidado  para  pintar 
o panno  de  bocca  e toda  a decoração  do  òcenario,  o 
que  executou,  com  brilhantiòmo,  òendo  o primeiro, 
entre  nóò,  que  òe  occupou  do  aòòumpto.  No  panno 
de  bocca  repreòentou  a coloòòal  figura  da  America 
Braòileira,  e ainda  em  um  outro  a elegantiòòima 
figura  de  Mercúrio,  com  a conhecida  legenda — Ri- 
dendo  caátigat  o qual,  devido  á falta  de  cui- 

dado peloò  objectoò  de  merecimento,  deòappareceiu 
Neòòa  época  foi  repreòentado  o drama  a Eòcô^òe^a^ 
conòtituido  o proòcenio  de  umaòala  regia,  umaviòta 
de  cárcere  e outra  de  praça;  a peròpectiva  foi  òabia- 
mente  deòempenhada,  a illuòão  completa. 

Pertence-lhe  o deòempenho  do  maiióolco  da 
rainha  D.  Maria  í,  obra  feita  no  Collegio.  A tela, 
repreòentando  A coroação  de  D.  João  F/,  foi  de  òua 
execução.  Recebeu  applauòoò,  eòpecial  louvor  do 
Conde  de  Palina^  que  não  òó  mandou  chamal-o 
á òua  preòença,  na  tribuna,  para  honral-o,  como 
para  pedir-lhe  o deòenho,  que  deveria  òer  remettido 
á Corte  Portugeza. 

Foi  ainda  o autor  de  douó  quadroá  de  Noàóa 


\Senhota  da  Conceição:  um  da  Iiitendencia  de 

Marinha  e outro  da  Theòouraria  Geral.  Repro- 
duziu, de  memória,  o retrato  do  Principe  D.  João, 
em  óua  paòòagem  por  eóta  Capital,  em  i8o(S. 

FMi,  finalmente,  o autor  de  uma  planta  do 
Aròenal  de  Marinha,  de.stinada  á Secretaria  de 
Eòtado.  Eòtá  ãepultado  na  Ordem  Terceira  de 
S.  Francióco,  e não  deixou  diãcipulo.^  de  nota. 

JOSÉ  THEOPHILO  DE  JESUS. 

Fallcceu  quaòi  nonagenário,  a 19  de  julho  de 
1847.  Teve  alguma  inótrucção  e conhecia  o latim 
e o franccz. 

Apreciado  devidamente  por  òcu  mcòtrc,  Joòc 
Joaquim  da  Rocha,  foi,  a cxpcnóaó  deòte,  mandado 
apcrfciçoar-òc  na  Europa;  c,  cm  Liòboa,  frequentou, 
com  muito  proveito  e caro  talento,  oò  mclhorcò  pin- 
torcò  da  cpoca,  como  Pedro  Alexandrino  de  Si- 
queira, Vieira  Luòitano,  Pompeu  Jeóuino,  Battoni, 
etc.  De  volta  á Bahia,  já  não  vivia  óeu  meòtre,  e então 
deòenvolveu  umaòeriede  trabalhoó  primoroòoã,  em 
todoò  oò  generoò  cTarte,  que  ainda  óe  oòtentam 
belloò,  freòcoò  e animadoò,  noò  òeguinteò  temploò: 
ciipola  do  Recolhimento  do  Senhor  doò  Perdõeò  e 
Boa  Sentença;  idein  da  egreja  de  Noòóa  Senhora 
da  Barroquinha  e do  moòteiro  de  No.-^óa  Senhora 
da  Graça,  amboò  óobre  eòtuque;  (i  );  idem  da  egreja 


(i)  o Dí:.  a.  Cunha  Bacbo.sa,  á pag.  48  de  óeu,*>  Eótiuic.^  Hía- 
toticoó,  diz:  «O  Convento  da  Gzaça,  no  Rio  Veciuelho,  contem 
muito.:>  ptimoteo  actiòticoò,  devendo-óe  notac  ptincipalmente  o 
cettato  do  famoòo  padee  Antonio  Vieita,  tão  peefeito  e tão  bem 
executado  C[Ue  dic-òe-hia  tet  oahido  do  pincel  de  Van-Dick.»  Não 
e exacto. 

Oo  tezeenoo  adjacenteò  ao  moòteito  da  Gtaça  não  eotão  com- 
ptehendidoò  noô  limiteo  da  áí:ea  pettencente  ao  actabalde  do  Rio 
Vetmelho,  aóoimcomo  nunca  poò.^íuio  aciuelle  convento,  em  tempo 
algum,  teícato  do  padte  Antonio  Vieiea. 
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e Collegío  doó  Ocphãoó  de  S.  Joaquim,  em  cujo 
medalhão  do  tecto,  no  meio  de  uma  atmoòphera 
celeòte,  patenteia-òe  o archanjo  Gabtiel  á Vitgem, 
que  óra  de  joelhoò,  e,  cucvando-óe  no  ac,  òaúda 
aquella  que  deve  tcazec,  em  òeu  òeio,  o Fcucto  da 
Vida.  Aó  duaò  figucaò  óe  deòtacam,  como  em  celevo, 
entee  um  bdlhante  coco  de  anjoò;  e no  fundo  luinij 
noòo  beilha  ainda  maiò  o Eòpicito-Santo,  òob  a 
figuca  de  uma  alva  pomba.  São  ainda  do  pincel  de 
Joòé  Theophilo  de  Jeóuò  oó  iteò  paineió  doò  altace.^ 
e o retzaío  hiótozico  do  iemão  Joaquim  Fcanci.^íco 
do  Liveamento,  benemecito  fundadoc  do  eòtabele- 
cimento;  pintuzaó  da  mateiz  da  cidade  de  Ita- 
pacica;  (i)  da  mateiz  do  Pilac,  com  algunò  paineió 
da  nave  e oó  qiiatzo  Eoangeliótaó  da  capella-móc; 
oó  óeió  pziinozoóoó  altazeó  do  Hoópicio  de  Noòòa 
Senhoca  da  Piedade,  com  extenòa  collecção  de 
ceteatoò  e quadeoò  doò  òantoò  e venecaveió  da 
Oedem  doò  Capuchinhoò;  oito  belloò  paineió,  na 
òacciòtia  da  mateiz  de  Sanf  Anna;  oò  paineió  da 
capella  do  Saccamento  de  S.  Pedeo  Velho  ; oó  óeió 
paineió  da  òacciòtia  da  capella  do  Senho c do  Bom- 
fim,  e bem  aòòim  tzinta  e quafto  paineió,  cepceòen- 
tando  a vida  do  Redemptoc,  diòpecòoò  peloò  cocce- 
doceò  latecaeò  da  dita  capella;  óeió  paineió  noò 
altaceò  da  Oedem  Tecceica  de  S.  Fcanciòco;  e doió 
ditoó  na  capella  da  Oedem  Tecceica  de  S.  Domingoò. 


P)  A pintuca  do  tecto  deòoa  igceja  cepceòenta  a Ceia  do 
Scnliot^  (òem  òet  copia  da  eximia  ttda  de  Leonatdo  da  Vinci), 
além  de  òeio  quadeoò  geandeò  e douò  menoeeò,  paeedeò  do 
coepo  da  egeeja. 

Na  capellinha  de  S.  João  Baptiòta,  em  ítapagipe,  deixou  Joòé 
Theophilo  belliòòimo  painel  do  padeoeieo,  e na  òaceiòtia  da  mateio 
da  Cachoeiea^ — A Cizciiincíóão  do  Senhoz;  ApzcAcntaçâo  no  Tem- 
plo; Adozíxção  doó  Macjoó;  Adozação  doó  Paôtozej  e a Visitação. 


Púlpito  no  Convento  de  S.  Francisco. 


Pintou  ainda  o ptodigioòo  adPta: 

O tecto  da  maíciz  de  Noóóa  Senho  ta  de  Naza- 
teth^  na  capital;  a cupola  do  col^vento  de  S.  Bento, 
já  tepintada;  a cupola  da  Otdein  Tetceita  de 
Noóòa  Senhota  do  Monte  do  Gatmo,  onde  òe  obòet- 
vam  inagiòttalmente  pintadoó  a Vitgem,  entregando 
o Eòcapulatio  a Santa  Theteza  e a Santo  Eliaò;  em 
plano  infetiot,  douò  anjoò  cantam  loiivoteò;  uni 
coto  de  atchanjoá”^  e,  em  tedot,  niedalhõeó,  tepte- 
òentando  oó  óantoò  e venetaveM  da  Otdem  Catme- 
litana;  duaò  telaá  de3™,Xi"M?  quatro  diíaó  menoteò^ 
onde  òe  obòerva  o eòforço,  coroado  de  rara  felici- 
dade, com  que  o artiòta  conòeguiu  imitar  o colorido 
do  grande  meòtre  Rubenò,  na  capella-mór  da  egreja 
da  Miòericordia. 

Na  expoòição  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioò, 
em  1889,  figuraram  oò  òeguinteò  trabalhoò  de  Joòé 
Theophilo  de  Jeóuò:  Douó  eófiidoó  biblicoó;  Santa 
Cecília;  Sactificio  da  filha  de  Jepli  fé;  Judifli  e Holo- 
plietneá;  Alotíe  de  Judaó  Macabeu;  Cabeça  de 
S.  João.  Bapfiáta^  apreòentada  a Herodeò.  Joòé 
Theophilo  era  votado  á òolidão,  de  uma  vida  òem 
prazereò,  òem  outra  paixão  que  não  foòòe  a 
pintura. 

Em  1826,  eòte  Raphael  bahiano  occupava-òe 
na  decoração  da  egreja  doò  Orphãoò  de  S.  Joaquim, 
quando  viòitava  eòta  capital  D.  Pedro  I,  e moòtrou 
deòejoò  de  conhecer,  peòòoalmente,  o artiòta.  Eòte^ 
porém,  occultou-òe,  dizendo  não  goòtar  de  apre- 
òentaçõeò  reaeò.  Não  era  um  pintor  coríezão  como 
Abrahão  Mignon  em  relação  a Luiz  Xí  V : preferia  o 
papel  modeòto  de  Nicoiau  Pouòòin.  No  exercicio  de 
òua  nobre  pçofiòòão  foi  o noòòo  biographado  convi- 


dado  para  executar  diveròoò  trabalhoò,  no  Eótado 
de  Sergipe. 

E lá  òe  houve  tão  bem  que,  em  pouco  tempo, 
grangeou  a eòtima  publica,  por  òeuò  doteò  iutelle- 
ctuaeò,  energia  e vigor  do  òeu  pincel  amestrado. 
E’  quaòi  o autor  de  todoò  oò  trabalhoò  de  òeu  tempo, 
em  Sergipe. 

Entre  muitaòobraó  òacraó  e profanaò  notam-òe, 
na  matriz  de  Maroim:  uma  colleçáo  de  i5  quadroò 
de  5o  centimetroò  por  3o,  repreòentando  a Via 
Sacta^  ricoò  de  colorido  e de  uma  expreòòão  admi- 
rável, notando-òe  ainda  que  aò  figuraò,  em  mi- 
niatura, òão  de  grande  correcção. 

No  engenho  Unha  de  Gato^  em  um  oratario, 
traçou  o artiòta  uma  tela,  repreòentando  o Casamento 
da  Vitgeni^  cuja  J'igura  é a nota  dominante  do 
quadro : parece  que  o artiòta,  propoòitadamente, 
diminuiu  o valor  daò  demaiò  peròonagenò,  para  real- 
çar òómente  a Mãe  de  Deuò.  A Cidade  de  S.  Chriò- 
tovão  foi  o centro  de  acção  de  Joòé  Theophilo  : ahi  é 
queòe  póde  melhor  apreciar  quanto  enriqueceu  a 
então  provincia  de  Sergipe,  com  bellezaò  de  alto 
valor  artiòtico. 

Em  òuaò  excuròõeò  pelo  interior  deòòe  Eòtado 
coube  maior  partilha  de  òuaò  producçõeò  a Itapo- 
ranga.  Na  matriz  do  Soccorro,  deixou  uma  tela 
repreòentando  o Bapíióino^  a qual,  na  opinião  de 
um  abaliòado  amador,  é um  doò  òeuò  melhoreò 
trabalhoò. 

Em  Laranjeiraò,  exiòte  uma  mimoòa  tela,  re- 
preòentando a Assumpção  da  Vitgern. 

13m  S.  Ghriòtovão,  na  Ordem  Terceira  de  S. 
Pranciòco,  deixou  Joòé  Theophilo  a pintura  òur- 
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ptehendente  do  tecto,  obóetvando-óe,  na  ornamen- 
tação, congregadoò  oò  elementoò  daò  cinco  otdenò  de 
architectura,  numa  diòpoóíção  feliz,  ptincipalmente 
pelo  effeito  petópectivo  daò  opetaçõeò. 

Na  egreja  da  Divina  Paòtora,  o coro  e o reta' 
bulo  òão  pinturaò  de  muito  valor  e repreòeníam  oò 
ultimoò  trabalhoò  do  artiòta,  poiò  em  conòequencia 
de  uma  queda  do  andaime  em  que  pintava,  voltou 
a eòta  Capital,  onde  fallcceu. 

No  dia  2 de  fevereiro  de  i855,  collocou-òe  no 
òalão  nobre  da  Sociedade  Monte-Pio  doò  Artiòtaò, 
deòta  cidade,  o retrato  de  Joòé  Theophilo,  em  apo- 
theoòe,  com  eòta  expreòòiva  legenda:  O geiiio  pro- 
ptio  o exalça^  o da  pintiiza  o immoztaUóa. 

E’  trabalho  de  òeu  diòcipulo,  Olympio  Pereira 
da  Matta. 

T udo  quanto  a natureza  póde  outorgar  ao  genio, 
peloò  ef|luvioò  da  facilidade,  manifeòtou-òe,  vivo,  no 
illuòtre  bahiano,  de  immortal  memória. 

Olympio  da  Matta,  fazendo  o panegyrico  de 
òeu  meòtre,  diòòe : 

u Theophilo  em  Pottugal  auxiliou  o pintoc  de  batalhao  — 
Tabocda.  O pintoc  eximio  e pcimocoòo  que  em  muito.*)  do.*)  nooòoò 
temploo  cobciu  de  tcopheoò  a piuiuta  nacional  e óellou  a pcoptia 
glocia,  já  não  vive. 

Enííretanío,  uma  cemota  po.detidade  lá  eòlá  ab.^otta  e cheia 
de  indicivel  pcacet;  tcibutando  encomioo  áquelle  que  já  paòòou.  » 

F"oi  o autor  do  òegundo  panno  de  bocca  do 
theatro  de  S.  João  ( i ). 

( I ) o tetceico  panno  de  bocca  do  Theatco  S.  João,  que  deu 
motivo  á,*)  cocceciaò  da  noite  de  20  de  òetembco  de  1854,  foi  pintado 
poc  Ta.sòagne,  de  collabocaçáo  com  Chapelin. 

Repce.Wntava  a chegada  de  Thomé  de  Soura,  em  29  de  ma<:ço 
de  1549. 

Thomé  de  Souza  appatecia  como  um  guapo  mocetão;  Diogo 
Alvace,*) — 0 Catamucú— deòcalço,  de,*)Cobecto,  na  mão  diceita  ttazia 


ANTOífíO  JOAQUIM  FRANCO  YELASGO 


Naóceu  em  fevereico  de  17S0  e falleceu  a 3 de 
macço  de  1 833.  Tendo  ficado  ocphão  de  pae,  depob 
de  concluído  o cutóo  ptimado,  foi  entregue  ao 
pintor  Joóé  Joaquim  da  Rocha,  que  o recebeu  de 
bom  grado ; e,  conhecendo  o natural  pendor  do 
diócipulo,  facilitou-lhe  oó  meioó  de  eótudar  a arte 
que  maiò  tarde  òoube  honrar,  diòtinguindo-óe  entre 
oò  maió  notaveiò. 

Oò  primeiroó  enòaioò  foram  logo  elogiadoo  pelo 
meòtre  e condiòcipuloò,  e procurado  para  retratar 
aò  principaeó  peòòoaó  deòta  Capital,  como  o celebre 
padre  Franciòco  Agoòtinho  Gomeò,  Alexandre 
Gomeó  de  Argollo  Ferrão,  BorgeX  de  Barroó,  P.  J. 
de  Mello  e outroò  literatoò.  Naò  livrariaò  deòteò  o 
artiòta  inòtruiu-óe,  lendo  a vida  e aòóimilando  oó 
trabalhoò  doò  grandeò  meòtreò  da  arte.  Velaóco 
ardia  em  deòejoó  de  crear  um  eòtylo  que  correòpon- 
deòòe  á òua  ardente  imaginação  e ao  enthuòiaòmo 
que  tinha  pela  pintura. 


um  pequeno  boccláo,  e na  eòquecda  um  gotto,  veòtido  Aómente  da 
cintuca  até  oò  joelhoò,-  e com  umapelle  de  animal  lanudo  òobi:e  oò 
hombcoò.  Çathacina  Pataguaòòú  ou  Luica  Alvaceò,  com  uma  ceòta 
de  puctaò  na  cabeça,  quaòi  núa;  oò  tupinambáò  p<:oòtcadoò  de 
joelhoò  unò  e outcoó  dè  bt;uçoò,  aoò  péò  de  Thomé  de  Souca,  a cujo 
lado  tcemulava  o eòtandacíe'  poí;tugue". 

Oppuzecam-òe  á exhibiçAo  do  ctito  panno,  não  òómente  o povo, 
maò  também  peòòoaò  gcadaò,  incluòive  o conòul  poctuguez. 

O capcicho  do  goyecno,  potém,  foi  avante,  como  obca  de 
<;equintada  impcudeãicia. 

Depoiò  do  pzimeiíTO  q,cío  áo^Eznaiii  a onda  populat  invadiu  a 
platéa,  e o alfeccò  cefocmado  do  eòcecscito  João  Joòé  Alveò,  etguen- 
do-òe  voltou-òe  pata  o camacote  do  pteòidente  e apoòttophou  : 
Sz.  Waiidezlcv  (depoiò  Batão  de  Coíegipe),  mande  viz  abaixo 
cóóe  paiina  infame  que  qnezemoó  deópedaçal-o!  Abaixo  o panno 
infame — fóza  o pzeóidentc  tzaliidoz,  fóza  o anazcliióta,  o óan- 
quinazio  W andeziep! 

Foi  o btado  uniòono  do  povo. 

Ao  ptimeito  eòtampido  da  íotmenta,  o pteòideníe  tetitou-òe  do 
carnatote  dando  o btaço  a uma  òenhoca;  neòòa  occaòião  foi  attin- 


Em  conòequeacia  da  facilidade  que  já  poòòuia 
de  copiar  a natureza,  poiò  o retrato  era  tirado  ao 
natural,  não  exiótindo  naquella  época  a photogra- 
phia  e conhecendo  que  óó  a natureza  lhe  podia 
òervir  de  modelo,  divorciou-óe  inteiramente  do 
eótylo  do  meòtre  e imprimiu  novo,  firmando-óe  na 
liberdade  do  pincel  e na  força  de  imaginação  de 
que  era  dotado.  Seuò  trabalhoò  apreòentaranp  tanto 
na  expreóòão  como  no  relevo,  um  eòtylo  novo,  uma 
eócola  maiò  adiantada,  que  o tornou  notável  pela 
fecundidade,  vigor  e energia  do  pincel. 

Seuó  quadroò  tem  não  óó  muita  originalidade, 
como  adrniravel  vida  e animação. 

Em  í8i3,  fora  encarregado  de  pintara  matriz 
dc  SanbAnna. 

Em  1819,  incumbiu-òe  da  pintura  da  capella  do 
Senhor  do  Bomfim,  onde  óómente  pintou  o tecto  e 
oó  óeió  paineiò  doò  altareò,  que  repreòeníam  oò 
Paòóoó  da  Paixão  de  Chriòto,  pelo  preço  de  6:oooS. 

De  execução  do  meòmo  artiòta  òe  conhecem  o 
retrato  do  coronel  João  Ladiòlau  de  Figueiredo  e 


gido  poc  uma  cigida  pedtada  que,  ticaudo-lhe  0 chapeo  da  cabeça, 
contundiu-lhe  uma  daò  mãoò.  Oo  Sr.s.  Gid  e Jequiciçá  btadavam 
paca  afocça  publica:  avança,  atiza,  deócmbahiliem  110  eópadaó, 
ôolçladoó  ! ; não  focam  attendido.s  pocque  ,0  majoc  commandante 
da  focça  policial,  o capitão  do  5. "'batalhão  de  actühacia  do  exec- 
cito,  havia  dado  a voc  áe—firine.  - 

O. facto  do  capitão  AL^xandce  Gomeò  de  Acgollo  Feccão  não  ;^e 
havec  pceòtado  a eòpancac  0 povo  deu  em  cehiltado  ,'yec  tcan^fe- 
cido,  juntamente  com  o coconel  Seveco,  comm.andante  do  5."  de 
actühacia,  paca  Matto-Gco.^òo,  òó  voltando  a e^ía  capital  em  18G9, 
já  Viòconde  de  ítapacica  e genecal,  glocificado  poc  .seu  hecoiòmo 
na  guecca  do  Pacaguay. 

ã)  dito  majoc  é.Steve  pceòo  á di.spo.siçáo  do  commando  da.s 
acmaò,  e bem  aò.sim  0 alfeceo  Alve.s,  poc  oito  dia.s,  .sendo  muito 
vUítado  poz  quantcó  o appiaudizain. 

(Vide — O ^Guavcutú,  de  24  de  .seíembco  e O Pais,,  de  ii  de 
outubco  e de  3 de  novembco  de  1854. ) 

Cumpce  aòòignalac  que  o alfeceó  João  Joòe  Alveò  eca  tio  do 
poeta  Caótco  AlsTeó  e icmão  do  dc.  Antonio  Joòé  Alveô. 
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Mello  ,e  06  paineió  de  S.  João,  Santa  Joanna,  Santa 
Ro6a  e SanfAnna,  no  otatodo  do  antigo  engenho 
Campina  Gcande,  de  ptopdedade  do  meómo 
coioneL 

Patece  que  neòòa  época  Velaóco  e6tava  no 
vigoc  de  òeii  gcande  talento. 

Só  o quadco  do  meio  do  tecto  da  capella  do 
Bomfim  baòta  paca  cevelac  a ceputação  de  um 
actióta. 

Em  1821,  foi  nomeado  lente  òubótituto  da 
cadeita  publica  de  Deòenho  deòta  cidade,  em  ce- 
compenòa  da  píntuca  de  douó  quadco6  que  o|fece- 
ceca  a D.  João  Ví.  (i) 

Em  1825,  obteve  a nomeação  effectiva  da  cefe- 
tida  cadeica.  Quando  D.  Pedco  í viòitou  eòta  cidade, 
em  1826,  eòteve  na  aula  de  Deòenho  e ahi  òe 
deixou  cetcatac  pelo  actiòta,  em  duiaò  òeòòõeò.  E’  o 
auloc  do  cetcato  hiòtocico  do  Conde  doò  Accoò,  que 
foi  queimado  na  pcaça  publica,  depoiò  de  ceticado 
da  Aòòocíação  Commecciab  peloò  deòajfectoò  do 
titulac,  que  lhe  fizecam  uma  injuòta  manifeòtação 
de  deòagcado,  quando  poc  aqui  paòòou,  em  1821. 

Goòou  de  muita  conòidecação  publica,  óendo 
altamente  apceciado  pelaò  peòòoaò  maiò  elevadaò 
de  òeu  tempo. 

Apezac  doò  encacgoò  da  aula  de  deòenho  òobca- 
vadhe  tempo  paca  incumbic-òe  de  pintucaò  e cetca- 


(i)  o Dt.  Tdòtão  R.  Nuneò,  em  òua  já  citada  publicação, 
affit;ma  que  Velaòco  foi  o ptimeico  pcofeòòoc  de  deòenho  da 
cadeica  publica  deòta  Capital. 

Ainda  enganou-òe  deòta  vez:  o pcimeico  pcofeòòocfoi  o pocíu- 
guez  Antonio  da  Silva  Lopeò.  Quem  o diz  é competente,  o pco- 
feòòocJoòé  Rodcigtieò  Npneò,  3.“  cathedcatico  da  cefecida  cadeica, 
e avô  do  Dc.  Tciòtão.  (Pai.  76,  vol.  II,  n.  IV  do  Muúaico,  outubco 
de  1845). 
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ioò  pata  eóte  e outtoò  Eòtadoó,  e também  pata  o 
eóttangeito,  ptincipalmente  pata  Pottugal,  Pintou 
o tettato  de  D.  Romualdo,  atcebiòpo  da  Bahia,  com 
deòtino  ao  Patá,  e conòidetado  um  doò  òeuò  me- 
llioteò  ttabalhoò. 

x\chava-òe  encattegado  da  nova  pintuta  da 
Otdem  Tetceita  de  S.  FYanciòco,  quando  a motte 
veiu  óutptehendel-o  em  meio  de  òeuò  ttiumphoò, 
tendo  òido  òepultado  na  egteja  da  Miòeticotdia. 

Além  doò  conhecimentoò  indiòpenòaveiò  á òua 
atte,  onde  moòttou  talento  não  vulgat,  Velaòco  eta 
baòtante  vetòado  em  hiòtotia  e amigo  daò  lettaò. 
Em  28  de  Matço  de  1828,  inaugutou-òe  a aula  de 
deòenho,  no  Convento  de  S.  ÍAanciòco,  collo- 
cando-òe  neòòa  occaòião  o teltalo  de  D.  Pedto  í, 
em  òignal  de  homenagem,  pot  tetem  òido  melho- 
tadaò  aò  condiçõeò  do  enòino  deòòa  diòciplina. 
Velaòco,  ptofeòòot  da  dita  cadeita,  ptonunciou 
impottante  diòcutòo,  convidando  oò  amadoteò  de 
Bellaò-Atteò  á viòitatem  o eòtabelecimento,  afim 
de  que  pudeòòem  julgat  do  aptoveitamento  de  òeuò 
alumnoò. 

Pot  eòòa  occaòião  o diòtincto  latiniòta,  ptofeòòot 
João  Gualbetto  Fetteita  doò  Santoò  Reiò,  tecüou 
extenòa  poeòia,  alluòiva  áò  Bellaò-Atteò. 

Na  expoòição  do  Lyceu  de  Atteò  e 0-fficioò,  em 
1889,  figutatam  oò  òeguinteò  ttabalhoò  : o notável 
zetzato  do  Gonego  Dt.  Lino,  bemfeüot  da  Santa 
Gaòa  de  Miòeticotdia;  ideni  do  padte  Antonio  Vi- 
eita,  o maiò  antigo  que  òe  conhece;  eòboço  de 
quatto  paiiieiò  que  figutam  noò  altateò  da  capella 
do  Senhot  do  Bomfim;  S.  Mazcoà^  S.  Matheiiá^ 
S.  Lucaá  e S.  João;  David  (eòtudo);  zetzato  do 


Coiidé  doó  Arcoó  ; Quadro  de  coóíuincó;  (ócenaó 
do  lac);  retrato  de  D.  Pedco  í ; a Literata  ; retrato 
do  Dc.  Paiva;  idem  do  Dr.  Amaral;  Samuel  c Eliaó; 
a Ceia  do  Senhor^  em  pequenoó  paineiò,  reputada 
a obra  prima  de  Velaóco. 

Segundo  a tradição,  é o autor  do  primeiro 
eòboço  da  Bandeira  Nacional,  cujaò  coreò  copiou 
daò  pennaó  do  papagaio,  ave  que  naquella  época 
òuppunliam  òó  exiòtir  na  Bahia. 

O liiòütiito  Geograpbico  e Hiótorico  da  Bahia 
poóóue  um  retrato  do  grande  artióta,  producção  de 
óeu  diòcipulo,  oprofeòòor  Joòé  Rodrigueò  Nune.n 

Moótrou-óe  tão  aòòiduo  e peròeverante,  em  òeuò 
eótudoò  da  puerícia,  que  para  coagil-o  ao  nocturno 
repouòo,  era  neceóòario  á vigilância  materna  òuh- 
trahir-lhe  a luz,  [azel-o  largar  o incanòavel  lapiò  e o 
aproveitado  papel  de  óuaò  recreaçõeò  aòòiduaò. 

E aòóim  tornava-òe  neceóòario  áquelle  que,  por 
algum  tempo,  inópirou-òe  na  correcção  de  òeuó 
condiócipuloó  maiò  velhoó;  depoió  apartou-óe  deóóa 
dependencia,  para,  em  nobre  emulação,  luctar  com 
Joòé  Theophilo  de  Jeòuó. 

No  paòtoóo  eótylo  que  creou,  conótituiu-óe 
expreóóivo  e frióante  retratióta,  de  uma  ampla  col- 
lecção,  de  maneira  que,  a óeuó  trabalhoò,  fallecem, 
apenaó,  a palavra  e o movimento. 

ÁNTONIQ  BA  SILYÁ  LOPES. 

Natural  de  Portugal,  foi  o primeiro  profeóóor  e 
director  da  aula  publica  de  deóenho  deóta  Capital, 
cuja  abertura  óe  effectuou  no  dia  20  de  maio  de  181 3. 

Durante,  óeu  magióterio  não  conóta  que  tiveóóe 


CÃ)ro  do  Convento  dc  S.  Francisco.  — Bahia. 
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produzido  trabalho  algum,  aóòim  publico,  como 
particular. 

Grande  numero  de  alumnoò  concorreu  á ma- 
tricula; e nem  òe  podia  'eòperar  outra  couóa,  em 
viòta  da  propenóão  conhecida  do  povo  braòileiro 
para  a cultura  daò  arteò, 

E por  iòòo,  não  óó  quem  queria  òeguir  a car- 
reira artiãíica,  maò  também  amadoreò,  filhoò  de 
peòòoaò  bem  collocadaò,  affluiram,  com  ardor, 
áquelle  foco  de  enòino. 

Naquelle  tempo,  a Bahia  não  eòtava  deòtituida 
de  conhecimentoò  do  deòenho  e da  pintura;  acoòtu- 
mada  a ver  producçõeò  de  òeuò  artiòíaò,  contando 
já  um  numero  òufficiente  de  deóenhiòtaò,  aópirava 
a um  reòultado  maiá  proveitoòo  do  que  acon- 
teceu. 

O profeòòor  parecia  não  ter  methodode  enòino 
ou  vocação  para  o cargo  em  que  fora  inveòtido. 
O proceòòo  era  muito  moroòo,  comòaimiam  oò 
alumnoò  òeiò  mezeò  deòenhando  uma  cabeça  de 
tamanho  natural,  e iòòo  produzia  enfado,  de  modo 
que,  durante  a òua  regencia,  a eòcola  não  deu  um 
òó  pintor. 

O profeòòor  Antonio  Lopeò  reòidiu,  neòía  capi- 
tal, até  ao  anno  de  1820,  òempre  como  cathedratico 
da  aula  publica  de  deòenho. 

Apóò  o movimento  de  fevereiro  de  1821, 
ninguém  maiò  falou  do  meòtre,  parecendo-me  ter-òe 
retirado  para  Portugal,  com  aò  tropaò  do  general 
Madeira,  em  1823. 

Tollenate^  apreciando  devidamente  eòte  pro- 
feòòor, em  1816,  manifeòtou-òe  do  òeguinte  modo  : 
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"Aò  liçõeò  doò  meòlce.*)  de  deóeaho  que  ^e  encontcum  aqui 
levam,  quando  muito,  oò  diòcipuloo  a òabec  tcaçac  alguns  otna- 
nientoò  paca  ‘oò  decocadoceò  e oò  moldeò  pacaoò  bocdadoò  de  que 
a agulha  daò  mulataò  faz  obcaò  pcimaò.  Um  fcanceo  viaja  paca 
offececec  á Eucopa  uma  òecie  de  payòagenò  bcaòHeicaò." 

Nada  obòtante,  algunò  deòenhiòíaò  ou  copio taò 
fizecam  ciicòo,  taco  fotam: 

FQRTÜNÂTO  CÂNDIDO  DÂ  COSTA  DQRMÜIBO. 

Em  1814,  obteve  o Oegundo  peemio;  c’  como 
copíota  imitava,  com  a peniia,  qualquec  gtavuca. 

FREDERICO  JOSÉ  DA  SILVÁ. 

Obteve  o teteeico  peemio;  deoenhava  oojTdvel- 
mente  a lapio  vecmelho  e tinta  da  China. 

MÂNOEL  ÁNT0NI9  PIRES. 

Foi  premiado  em  terceiro  íogar;  principiou 
algunO  eotudoO  a oleo,  com  feliz  reOultado,  aban- 
donando-oo  depoio,  retirando-oe  para  |óra  da 
capital. 

DUARTE  BAPTÍSTA  E SILVA. 


Obteve  o primeiro  togar  no  primeiro  e oegundo 
concurOo.  Deoenhava  bem  e imitava  qualquer  ca- 
racter de  letra  com  perfeição.  Falava  francez, 
inglez  e Oabiamuoica.  Principiou,  eopecialioando-oe 
em  miniaturaO,  para  o que  moOtrou  grande  appli- 
cação,  e bem  aooirn  para  a pintura,  promettendo 
Oer  um  ornamento  em  qualquer  ramo  do  deOenho, 
Emprehendeu  uma  viagem  a Portugal  e nau- 
fragou nao  cootaO  de  Moçambique. 
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CQMELIQ  FERREIRA  FRANÇA. 

Alcançou  o òegundo  pcemio  no  concutòo  de 
i8i5.  Doutor  em  direito  pela  Univeróidade  de 
Coimbra,  deputado  geral  e membrç  do  Tribunal 
de  Juòtiça,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  6 de 
junho  de  1878. 

FRAHCISCO  XAYIER  CÂMIDE. 

Teve  o primeiro  prêmio  no  concuròo  de  1818, 
Embarcou  para  Portugal,  afim  de  aperfeiçoar  oó 
óeuò  eótudoò,  e,  depoiò  de  longa  viagem,  naufragou, 

MANOEL  JOSÉ  DA  SILVA  ANTUNES. 

JOSÉ  ÁNTQNIQ  BA  SILVEIRA. 

Conquiòtaram  amboò  oò  primeiroò  e óegundoó 
premioò  no  concuròo  de  1818.  Noò  annoò  de  1819  e 
1820  o numero  de  maíriculadoò  foi  muito  redu- 
zido. 


DISCÍPULOS  DE  ERANCO  VELASCO 


LLTIZ  ÍJOIES  TOÜRINHO. 

Acompanhou  o meòtre  em  algunò  de  òeuò 
trabalhoò,  bem  como  na  pintura  da  capella  de 
Santo  Antonio  da  Barra. 

Deixou  por  algum  tempo  a arte  e fez-òe  profeòòor 
primário.  Em  1828,  voltou  á antiga  profiòòão  e pro- 
duziu, entre  ouíroò  trabalhoò,  o tetmto  de 
D.  Pedro  í para  o Conòelho  de  Provinda,  depoiò 
Aòòembléa  Provincial. 


LUIZ  M SILYÁ  BBS. 


Quando  òe  inòtallou  o cutòo  de  de.^enho,  já 
Velaòco  poóòuia  o óeu  ateliet^  baòíaníe  frequentado. 
Entre  oó  óeuò  dlòcipuloò,  o que  maiò  óe  diòtinguiu 
foi  Luiz  da  Silva  Diaò,  empregado  frequentemente 
em  diveròoò  trabalhoò,  como  no  tecto  da  matriz  de 
SanbAnna  e capella-mór  da  cidade  de  Itaparica. 

Deu-òe  á pintura  de  retratoò,  tornou-òe  conhe- 
cido, moòtrando  aptidão  para  aò  obraò  de  minia- 
tura, Retirou-òe  da  Capital,  indo  pintar  o íúcto  da 
matriz  de  Jaguaripe,  além  de  outroò,  em  diveròoò 
logareò, 

Falleceu  em  iSSp,  na  cidade  de  Nazareth. 
BENTO  JOSÉ  RUFIIQ  DA  SILY-A. 

Naòceu  em  1791  e falleceu  em  1874,  com  o 
nome  de  Bento  Joòé  Rufíno  Capinam,  cognome 
adoptado  depoiò  da  índependencia. 

Era  expreòòivo  e pronunciado  em  òeu  eòtylo, 
artiòta  pratico  em  todo  o genero  de  pintura  e habil 
òcenographo.  O òeu  deòenho  era  òeguro,  pincel 
energico  e vigoroòo,  na  hiòtoria,  na  paiòagem  e no 
retraio.  Revelou-òe  conhecedor  da  peròpectiva 
linear  e do  panorama,  com  expreòòão  e effeito. 
Seguiu  òempre  o meòtre,  em  trabalhoò  publicoò  e 
particulareò.  Dedicou-òe  á pintura  de  retratoò  e 
auxiliou  a Souza  Coitinho  noò  trabalhoò  do  theatro 
S.  João. 

São  de  òua  execução  aò  antigaò  télaò,  repre- 
òentando  O0  Sete  Paááoó  da  Via-Sacta  e 0 zetzafo 
de  D.  Pedro  í,  pertencente  ao  Conòelho  Municipal. 

Concurrente  ao  logar  deòubòtituto  da  cadeira 
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de  deóenho,  em  1827,  em  i833  fez  novo  conciuóo 
para  tú  efjecüvidade.  Foi  o primeiro  bra.^ileiro  que, 
na  Ba  hia,  uedieou-òe  a trabalhoò  de  lithographia. 

S ao  ainda  do  artista  alguma.-^  obraO,  no  hoó. 
picio  da  Piedade;  doiiramento  e retoque  da  pintura 
da  m iícíz  de  Valença;  qiiadzo  a crayon,  repreóen- 
tandf  y a entrada  do  exercito  pacificador,  no  dia  2 de 
Julh  0 de  1823;  painel  da  Vitgem^  tamanho  natural, 
na  í mtiga  intendência  da  marinha ; deòenho  litho- 
gra  phico,  representando  a cidade  de  Valença,  em 
18  p5;  painel  que,  na  igreja  do  Bomfim,  repre- 
6r>nta  A Motte  do  Peccadot]  retocou  o tecto  da 
Ordem  Terceira  de  S,  Domingos;  diversos  painéis 
na  matriz  do  Pilar,  na  Ordem  Terceira  de  S»  Fran- 
cisco, sacristia  e claustro;  zetzatoó  de  D.  Romualdo, 
arcebispo  da  Bahia,  Xavier  de  Barros,  etc. ; pintura 
e douramento  da  matriz  da  villa  de  Jequiriçá. 
Trabalhava  na  egreja  de  NoSSa  Senhora  da  Luz, 
no  Morro  de  S.  Paulo,  quando  falleceu  f i d 

CLÁUDIO  JOSÉ  RAMOS  AMAZONAS. 

Nasceu  em  1796  e falleceu  em  i835. 

Intelligente  e applicado,  dedicou-Se  aoS  tra- 
balhos de  pintuta  decorativa,  distinguindo-Se  como 
pintor  de  (loies,  fructaS,  natureza  morta,  no  que 
gozou  de  grande  reputação. 


(1}  o Dt.  TtiAtão  Nunc\s,  em  Mia  publicação  .sobte  pintoceo 
bahiano.^  fallecido.^,  dá  o velho  Capinam,  mocto  de  i86i  a i8()2. 

O pcofeò.')Oc  publico  pcimatio  do  Mocco  de  S.  Paulo,  b"abio 
Fãcmino  Fecteita  Cajaty,  aóóevecou-me  tec  aòòiòtido  aos  ultimoò 
momento.*)  de  Capinam,  em  1874,  no  loga<;  acima  indicado. 

Outco  teòtimunho  valioòo  é o de  Jeconymo  Saccamento  Silva 
que,  na  occaòião,  eca  um  doo  melhoteó  auxiliaceò  do  actiòta. 
Aòòim,  poiò,  o fallecimento  de  Rufino  Capinam  occocceu,  em  1874. 

A.— 11 


' JOSÉ  RODRiaUES  NÜNES. 


Naòceu  a ii  de  abdl  de  1800  e falleceu  a 27 
de  novembro  de  1881. 

Diócípulo  pr^edilecto  de  Velaòco,  foi  conünu- 
adoc  de  muitaò  de  òuaò  obraó. 

Ein  1827,  apóo  concuròo,  foi  provido  na  ca- 
deira de  òiibótituto  de  deóenho,  aíé  que,  por  falle- 
cimeníode  òeumeòtre,  em  i833,  fec  novo  concuròo, 
òendo  nomeado  lente  effectivo. 

Por  muitoó  annoò  incumbiu-òe  da  pintura 
ócenographica  do  theatro  S.  João  e culíivou  o 
genero  retrato,  com  muito  exilo. 

Seuò  trabalhoò  conhecidoò  òão  : 

Rcicato  de  D.  Pedro  lí,  no  pala  cio  do  governo 
de  Sergipe  ; retrato  do  jeòuita  Antonio  Vieira, 
(copia  do  meòtre);  douò  qiuidto^  de  Noòòa  Senhora 
da  Conceição,  na  antiga  Seeretaria  Provineial  e na 
Theòouraria  Geral;  òegundo  o eòboço  do  meòtre, 
eoncluio  a pintura  do  teclo  da  (3rdem  Terceira  de 
S.  Franciòco ; retocou  aò  pinturaò  daò  egrejaò 
matrizeò  de  SanTAnna  e S.  Pedro  Velho;  deixou 
grande  numero  de  retratoò  de  lenteò  da  Faculdade 
de  AJedicina  deóte  Fòtado,  entre  oò  ejuaeò  òobreòae 
o do  Dr.  Antonio  Ferreira  França,  executado  de 
memória,  diaò  depoió  de  òeu  fallecimento. 

Fòte  trabalho  mereceu  oò  maió  francoò  elogioò 
pela  fidelidade  com  que  foram  reproducidoò  oò 
traçoò  phyòionomicoó  do  illuòtre  morto. 

Retratou  tarnbem,  de  memória,  òeu  illuòtre 
meòtre. 

São  ainda  de  Rodrigueò  Nuneò  oò  teítatoó  do 
Viòconde  de  Cayrú,  na  Bibliotheca  Publica  ; com- 


mendadoc  Aníonio  Vaz  de  Cacvallio,  bemfeitot  do 
CoUegio  doó  Ocphãoó  de  S.  Joaquim;  Vióconde  de 
Caycú  e Joòé  Bonifácio,  numa  òó  tela,  no  Gonòelho 
Municipal;  finalmente  ainda  outcoó,  do  Paltiatcha 
da  Independencia,  no  ín.^stituto  Geogiaphico  e no.-s 
aalõeò  da  Santa  Caòa  de  Miòeticocdia. 

Na  expoóição  do  Lyceu  de  Atte.y  em  i<S8(), 
figirarcam:  O mendigo^  de  Mutillo,  (cópia);  Santa 
Faniilia^  idem ; Soczatcó^  idem;  Santa  Família^ 
eócola  de  Bolonha;  Santa  lóabel,  S.  Joóc  e S. 
Zachaiiaó^  idem;  O Chtiáto,  cópia  de  um  painel 
da  Se.;  Velho  eócteoendo^  cópia;  Santa  Virgem^ 
cópia  de  um  painel  da  Só.  Foi  mtPta  de  mereci- 
mento e cultivou  aò  lettaò. 

JOSÉ  JOAQUIM  DA  ROCHA  BASTOS. 

Eòtudou  deòenho  por  dilettanti.^mo,  revelando 
inclinação  e goãto  pelaó  bellaò-arteó. 

Dedicou-òe  á pintura  em  òeuã  diveróoò  ramoó, 
principalmente  á miniatura.  Eòteve  na  Europa 
aperfeiçoando-òe,  e,  em  i<S33,  entrou  em  concuròo  e 
obteve  o logar  de  óubòtituto  da  cadeira  publica  de 
deòenho.  Renunciando  o cargo,  foi  exercer  aò  fun- 
cçõeò  de  interprete,  na  Secretaria  do  Governo.  Suaò 
obraò,  eòpecialmente  retratoò,  eram  offerecidaò  aoò 
amigo.ò,  como  brindeò. 

JOAQUIM  GOMES  TQURINHO. 

Eòtudou  oò  primeiroò  elementoò  com  òeu  pae, 
Luiz  Gomeò  Tourinho,  e,  depoiò,  na  aula  publica, 
com  Franco  Velaòco.  Gultivou  o genero  rehalo, 
eòpecializando-òe  em  miniaturaò. 


— 7G  — 


discípulos  de  jose^  uoduigues  n ui  u^is 

OLYMPIO  PEREIRA  DÁ  MATTÂ. 

Naòceu  em  i8io  e falleceu  a 9 de  óc  dt  mbto  de 
1887.  Habil  deòenhador,  cetcatiòta  e mui  to  vecoado 
na  hiòtoria  daò  arteò,  foi  pcofeòòoc  do  C(  d’  legio  doo 
Otphãoò  de  São  Joaquim  e do  Aròenal  c k Giietra. 

Concorreu  a diveròaó  expooiçõeò  -e  obteve 
algunò  premioò.  Retratou,  em  apothc(  )Oe,  a oeu 
òegundo  meòtre  Joòé  Theophilo  de  J í í-O  ao,  |e^  o 
retrato,  em  tamanho  natural,  do  gene<  ';al  jVIanoel 
Deodoro  da  Fonòeca,  quando  aqui  eotev<  eni  1872, 
e bem  aòòim  o do  muóico  Damião  E ^rboOa  de 
Araújo. 

Eòcreveu:  Biogmphia  de  piníozeá  miiMco.) 
nacionaeá.  Collaborou  em  diveróoo  jo  ix  laeO,  tra- 
tando, de  preferencia  e com  largueza  d e viota,  da 
defeOa  e progreóòo  da  claòòe  artiòtica. 

Foi  conòiderado  o artiòta  maiò  mOt:  ruido  de 
òeu  tempo;  retratiòta  e pratico  no  geraero  1 liotorico, 
pintou  quatro  paiiieió  na  Ordem  Tercein  i do  Bo- 
queirão, e maiò  algunò  trabalhoò  qvte  fi  guraram 
em  cxpoòiçõeò,  principalmente  retratoò.  ‘ Concluiu 
o curòo  de  deòenho  na  aula  publvca,  em.  ’ 

Gonhece-òe  do  artiòta  o retrato  do  vit  tu  oòiòòimo 
franciòcano  frei  Ghagaò,  de  òaudoòa  mer  aC  Ga. 

MACARIO  JOSÉ  DA  ROCHA. 


Naòceu  a i de  abril  de  1816  e falle 
fevereiro  de  i86(3.  Era  veròado  no  eòtudc 
leccionou  em  collegioò,  retratiòta  pratií 
acceleração  e preòteza,  circumòtancia  q 
aprofundar,  no  eòtudo  do  deòenho,  ( 


CGU  it  26  de 
)de  llBg^uaò, 
‘O  de  grai 
ae  lhe  obòte^u- 
) òw2u  naturav^ 


Tecto  da  Ordem  de  S.  Francisco,  na  Capital  da  Bahia. 
Pintura  de  Antonio  Joaquim  Franco  Velasco,  em  1833. 


talento.  Como  payóagiòta,  geneto  em  que  não  óe  dá 
a neceòòatia  cotcecção  á figuca  humana,  moòtcou 
eòpitito  e muita  vocação. 

Oò  òeuò  exageroò  levaram-no  a ditoò  deAta 
ordem,  quando  produzia  um  bom  trabalho  de  pay- 
óagem:  «Apanhei  a natureza  em  flagrante)),  Suaò 
obraò  conhecidaò  aão  : retoque  no  tecto  da  Ordem 
Terceira  da  SS.  Trindade;  tcítatoó  de  D.  Pedro  ÍL 
general  Labatut,  commendador  Antonio  Pedro, ^o. 
general  Muniz  Tavareò,  D.  Romualdo,  arcebiòpo  da 
Bahia  e de  diveròoò  conego.'^  daCathedrah  Quadroò 
de  aòóumptoò  diveròoò : Jiidiíh^  óuápendendo  a 
cabeça  de  Holoplietueò;  a Mode  de  Abel  pot  Caiiii; 
Catão  taógando  aó  eiittanhaó;  Naóciiuento  de  Ve- 
niió;  Uma  noite  de  luar;  o Incêndio  de  um  vapot 
ftancez;  Um  vulcão  em  etiipção ; Um  caótello 
abandonado ; Sii.sana^  Lia  e Rachel;  o Aniot 
banhando-óe  com  Cupido;  Neptuno^  e enorme 
quantidade  de  payòagenò  do  natural  e cópia. 

Finalmente,  Macario  Rocha  fora  o autor  de 
um  panno  de  bocca  do  Theatro  S.  João,  tomando 
o artiòta,  por  thema,  a victoriadaòarmaòbraòileiraò, 
em  Payòandú,  poroccaòião  da  guerra  do  Paraguay. 

JOÃO  FRANCISCO  LOPES  RODRIGUES.  ^ 

Naòceu  a 19  de  dezembro  de  1826  e falleceu 
em  II  de  outubro  de  1893. 

Intelligente  e applicado,  teria  òido  um  grande 
artiòta  òi  encontraòòe,  em  vez  do  egoiòmo,  eòcola 
onde  pudeòòe  aprimorar  a òiia  vocação.  F ez  da  pin- 
tura um  apoòtolado  e nunca  vergou  a grandeza 
da  arte  por  convenienciaò  intereòòeiraò. 


Execceu  o cargo  de  deòenliadoc  da  reparíição 
daò  Obraò  Publicaó  da  então  provincia,  e nelle 
apoòentou-òe.  Gomo  auxiliar  do  profeóòor  Canyóa- 
reò  foi  um  doò  jundadoreó  da  Eócola  de  Bellaò-Arteã, 
onde  exerceu  aò  funcçõeò  de  profeòóorda  2.^  claóóe 
de  deóenho,  de  pintura  a oleo  e de  vice-director. 

Leccionou,  por  algum  tempo,  no  Lyceu  de  Atieò 
e Officioò,  aòòim  como  em  coUegioò  e caòaã  paili- 
culareò,  Depoiò  do  lithographo  Vera-Cruz  foi  quem 
melbor  trabalhou  em  retratoò  a tinta  da  China  e 
outroò  deòenhoò  a òepia. 

l^rodiiziu  grande  quantidade  de  retratoã  a oleo, 
quadroò  de  coótumeó,  natureza  morta,  etc.  Sua.s 
obraò  maiò  conhecidaò  òão:  O Ulliiuo  dia  de  um 
condem  nado ^ cópia,  uma  de  òuaò  melhoreò  produ- 
cpõeò;  uma  /ó/a,  repreòentando  uma  criança  eòpar- 
zindo  jloreò  òobre  o tumulo  de  um  bemfeitor  da 
Santa  Caòa  de  Miòericordia;  douò  zeícaíoó  de 
bemfeitoreò  do  Collegio  doò  Orphãoò  de  S.  Joa- 
quim; diíoó  de  D.  Pedro  II,  no  Monte-Pio  doò 
Artiòtaò  e no  òalão  do  Conòelho  Municipal,  reto- 
cado por  òeu  filho;  um  dito  na  Ordem  Terceira 
do  Carmo  e outro  na  Ordem  Terceira  de  S.  Domin- 
goò;  uma  /ó/a  com  figura  de  tamanho  natural,  deno- 
minada— Vinde  a mim  oó  peqiieninoó^  no  Collegio 
doò  Orphãoò  de  S.  Joaquim. 

Na  expoòição  do  Lyceu  de  Arteò  e Ofjicioò, 
em  1889,  figuraram  do  artiòta  oò  òeguinteò  trabalhoò: 
Eóíiidoó  de  aoeó  motfaá;  a Vitgem,  deMurillo; 
Re  beca  na  fonte;  Ruinaó  do  templo  de  Memnon; 
Em  flagcante — (douò  criadoò  a roubar  o vinho  em 
uma  adega  òão  òurpreliendidoò  pelo  amoi ; Uma 
inundaçan;  ru/ra/oò  doò  arcebiòpoò  da  Bahia, 
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D,  Romualdo,  Matqu'ez  de  Santa  Ctiiz,  D,  Manoel^ 
Conde  de  S.  Salvadoc,  e D.  Joaquim;  inóta  do  con- 
vento da  Lapa,  cópia  do  naíucal;  vióía  do  convento 
de  S.  Fcanciòco,  idem;  uma  tcla^  tendo  Chriato  no 
ptimeito  plano,  São  Lazaro  e maiò  duaó  pecòona- 
genò  no  òegundo,  todoó  de  tamanho  natiual, 
na  capella  do  cemitedo  da  Quinta  doó  Lazacoò. 

FRÂICISGQ  DÂ  SILVA  RQMÃO. 

Tendo  completado  o curóo  na  aula  publica  de 
deóenlio,  em  iSJq,  iniciou-6e  na  eòculptuta  com  òeu 
avô  materno,  Manoel  ígnacio  da  Goãta;  maó,  como 
òivã  \’ocação  era  a pintura,  voltou  a ouvir  aò  liçõeò 
do  retrati.da  Olympio  da  Matta,  de  quem  òe  tornou 
d i ò c i p u I o a p r o v e i t a d o . 

Seu.s  trabalho.s  conhecidoo  òão:  zeícato  de  D. 
Pedro  ÍL  pertencente  á Aò^embléa  do  Eòtado;  o 
do  proprio  arti.sla  tirado  deante  de  um  eópelho,  o('|e- 
recido  por  óeu' irmão  ao  Lyceu  de  Arleó;  o actual 
retrato  do  conde  do.-^)  Arco.s,  exiotente  na  Aò.vocia- 
ção  Gommercial;  Sanía  Cecília^  compo.dção,  tra- 
balho nuiito  bom;  FtancL\^ca  di  Rciuini^  cópia. 

Deixou  ainda  o artiòta  o retrato  do  coronel  João 
Ladiòlau  de  Figueiredo  e Mello  e doi.")  outroã  de 
peòòoa.^  de  òua  família  delle,  em  tamanho  natural. 

FRANCISCO  RODRIGUES  NUNES. 


Filho  e diòcipulo  do  profeòòor  Joòó  Rodrigueã 
Nuneò,  naãceu  a 3o  de  julho  de  1826,  bacharelo u-óe 
em  letraò  pelo  antigo  Lyceu  Provincial,  em  1846, 
e falleceu  a i de  maio  de  1904.  Como  penòioniòta 
da  então  Provincia  frequentou,  durante  cinco  annoò, 
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a Eócola  de  Bellaò-Acteó  de  Patiò,  òendo  diòcipulo 
do  pintor  Michel  Dcolling,  depoiò  apetfeiçoou-òe  na 
líalía,  onde  viòítou  aò  cídadeò  de  Roma,  Napoleò, 
Flocença,  etc. 

Eni  1860,  fez  concucòo  paca  òubótituíc  a òeu 
pae  na  cadeíca  de  deòenho  do  Lyceu,  e,  òendo  no- 
meado, execceu  o magiòtecío  até  òe  apoòentac. 

Quando  D.  Pedco  II  viòííou  eòta  Capital,  em 
iSSp,  o actiòía  offereceu  ao  monaccha  dou.s  quadcoò 
de  òua  lavra,  o que  lhe  valeu  a offerta  de  uma  boceta 
de  ouro  para  rapé,  com  a legenda  Pedco  II. 

Seuó  írabalhoò  maíò  conhecidoò  òão: 

Naiiftagio  da  fragata  Medula.,  de  Gericault; 
o Diluvio^  de  Pouòòin ; Ecce-Hoino^  de  Murillo ; 
a Amante^  de  Tíciano,  eòtudo  òegundo  Rembrandt; 
o aciual  tecfo  do  convento  de  S.  Bento  (1874'!;  rcíui- 
to.}  de  peròonagenò  noiaveió,  como  òejam:  dlver.^o.^ 
profeòòoreO  da  Eócola  de  Medicina,  do  Vioconde 
de  S.  Loucenço,  Dr.  Batboòa  de  Oliveita,  bbpoo 
de  Pernambuco,  D.  Ft.  Vital  de  Oliveira  e do  Pacá, 
1).  Aníonio  de  Macedo  Goòta ; do  padce  meotre 
Turibio  Tertuliano  Fiu.Sa,  executado  de  memocia, 
pertencente  ao  dicecior  do  Collegio  S.  Jo.^é;  a Ccij- 
iureira  cm  medi  tacão  (eòcola  de  Rembrandt) ; tz 
Virgem;  Velho  mendigo.,  do  natutal;  Ruina^  do 
forte  S.  Sebastião^  em  Itapagipe  ; Angelina  e Me- 
dor;  eòtudoò  de  marinha;  Meu  atelier  e eòtudo 
de  jloreò,  etc.;  diiaò  cópiaò  llaò  Magdaleiiaó^  de  Cor- 
regio  e Battoni;  Leda^  deVeronec;  re/ta/o,  òegundo 
Van-Dick:  Jantar  de  douá  oellioó^  (eòcola  |lamenga); 
Cabeça  de  oelho^  òegundo  Rembrandt ; Viòconde  de 
Cayrú,  cópia.  O retrato  de  òeu  pae,  pintado  do  natu- 
ral, é um  doò  òeuò  melhoreò  trabalhoò,  onde  òe 


Sacristia  do  Convento  de  S.  Francisco. 
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notam  o vigoc,  a enetgia  do  pincel,  o conjunto  de 
traçoò  e toqne.s  felize,^,  hatmonÍAando  uma  e.splen- 
dida  cabeça. 

AGOSTINHO  DE  JESUS  IVtAPdÁ. 

Naòceu  a 4 de  maio  de  i83o  e foi  profeòòoc  de 
deòenho  no  Aróenal  de  Matinha.  Actualmente 
lecciona  em  collegio.^  e caòaó  pacticulace.s. 

SeuA  trabalho.^  conhecido."»  Aão:  í c/ca/o.j  do  pa- 
dze  Antonio  Vieira,  no  Seminário  Archiepi.scopab 
de  frade."),  bi.spo,^  e outra.ò  pe."».soa."> ; diver.so."»  t///u- 
dto.3,  cópia.")  do.")  exi,^leníe.^  no  Ho."»picio  da  Piedade, 
que  ."»e  acham  no  E.^tado  de  Sergipe,  no  lío.spicio 
[undado  por  Fr.  Cândido;  e outro.s,  finalmente,  no 
convento  de  S.  Bento,  em  Pernambuco. 

JOAQUIM  MARCELLINQ  DE  OLIVEIRA  SAMPAIO. 


Depoi.")  do  fallecimento  cie  Vela."»co,  continuou 
òeu.")  eòtudoò  com  Joòe  Rodrigue.")  Nune."».  Cultivou 
a pintura  a oleo,  e,  com  òucceò.6o,  o de.")enho,  auxili- 
ando a òeu  meòtre  noò  trabalho."»  do  tecto  da  Ordem 
Terceira  de  São  Franci."»co. 

De  talento  não  vulgar,  eiti  pouco  tempo  o re.")ul- 
tado  de  òuaò  producçõeò  chamou  a attenção  do.^ 
entendido.").  Deixou  bonò  retrato."),  foi  profe.V")or  no 
Collegio  do.")  Orphãoò  de  S.  Joaquim  e no  Aróenal 
de  Guerra. 

Morreu  na  flor  da  edade,  em  re.")ultado  de  má."» 

companhiaò. 
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JOAQUIM  RUFINO  DE  ABREU  FIALHO. 


Fez  o cucòo  de  deóenho  na  aula  publica  e tca- 
balhou  com  òen  meòtre  no  cüeliet^  revelando  voca- 
ção eòpecial  para  a gravura,  pela  maneira  de  bem 
acabar  òuaò  obraò. 

Em  1890,  foi  apoòentado  no  logar  de  deòenhióta 
da  extincta  Directoria  de  Obraò  Publicaò  do  Eò- 
tado. 

JOAQUIM  GOMES  TOURINHO  DA  SILVA. 

Cultivou,  de  preferencia,  o genero  retrato,  com 
maiò  ou  menoó  felicidade. 

Delle  exiótem:  teítafo  do  Conde  da  Ponte  ; uma 
/c7u,  representando  D.  Pedto  II  e D.  Theteza, 
recebendo  aS  chaves  da  cidade  da  Baliia,  em  i83f); 
tefcüfo.i  dos  meSmoS,  lythographados,  sendo  distin- 
guido com  uma  caixa  de  ouro  para  rapé,  com  as 
iniciaes  P.  II;  tcíta/o  do  autor  do  Hymno  da  Inde- 
pendência, JoSé  dos  Santos  Bacteto,  pertencente 
ao  Instituto  Geographico  e Histocico  da  Bahia. 

DISCÍPULOS  DE  BENTO  CAPINAM 

i 

TITO  NICQLAU  CAPINAM. 

Filho  e discipulo  de  Bento  Capinam,  naSceu 
em  1822  e falleceu  em  1876.  A principio,  imitou  o 
estylo  paterno,  depois  ampliou  Sua  esphera  de 
acção  e,  progredindo  Sempre,  chegou  a Ser  consi- 
derado bom  pintor. 

Em  companhia  de  Seu  pae,  executou  diverSoS 
ítabalhoS.  Além  de  especialista  em  Scenographia, 


cultivou,  com  appUcaçáo  e talento,  outto,^  gencco.s 
de  pintiiLa.  O painel  que  na  egteja  do  Bomfim 
tepreòenta  a Motte  do  Jiióío^  e a,^  télaó  NuAciniento 
de  S.  Fmiicisco  de  A.iua;  S.  Francisco  recebendo 
o habito^  Santa  Isabel  cisiíando  uni  ho.spital^  S. 
Franci.sco  diante  do  áultao  da  Tiitqiiia^  S.  Roque 
no  deóetto^  Confirinaçào  da  Recjta  da  Ocdein  Ter- 
ceira de  S.  Franciáco^  Santa  Ro.ui  de  ]ltecbo^  o.i 
Martvres  franci.scanoò  do  Japão^  S.  Contado  de 
Placencia  e a Ceia  do  Senhor,  todaò  exi.stente,^  no 
clauòtro  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fíianciòco,  òão 
de  execução  do  operoòo  artiòta. 

Concluida  a guerra  do  Paraguay,  em  o 

artiòta  pintou  diveròoò  paineiò  que  foram  colloca- 
doò  naò  arcadaò  do  edificio  da  caòa  da  Gamara 
Municipal,  repreòentando  oò  diveròoò  combateò 
havidoò  na  lucta,  em  que  o Brazilòahira  vencedor. 

A pintura  fòra  feita  de  modo  a ficar  tranòpa- 
rente,  e,  illuminada  pelo  lado  oppoòto,  produzira 
bonito  effeito. 

JOSÉ  FRANCISCO  LOPES. 

Foi  profeòòor  de  geometria  pratica  no  Aròenal 
de  Marinha  e no  Lyceu  de  Arteò  e Officioò.  Muüo 
intelligente  e trabalhador,  dedicou-òe,  de  prefe- 
rencia, a trabalhoò  mathematicoò,  deòenho  topo- 
graphico,  etc. 

FRANCISCO  JOSÉ  RUFINQ  DE  SALLES. 

Naòceu  a 29  de  fevereiro  de  1825  e falleceu  a 
19  de  junho  de  1906.  Conòagrou-òe  aogenero  retrato, 
leccionou  em  collegioò  e caòaò  particulareò,  na  Eò- 
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cola  Treze  de  Maio  e no  Lyceu  de  Arte^  e Of')icio.y 
que  lhe  galardoou  oò  óerviçoò  com  o diploma  de 
oocio  benemerito  e collocou  o .^eu  retrato  no  oalão 
nobre. 

Em  diver.saò  expoòiçõeò  foi  premiado  com  me- 
dalha de  ouro.  Pintou  gratuitamente  diver.^a.^  ban- 
deiraò  de  batalhõeò  de  voluntarioò,  durante  a guerra 
do  Paraguay,  o que  lhe  valeu  òer  louvado  pelo 
então  preòidente  da  Provinda,  e o ccttato  de  Jo.^é 
Bonifácio,  pertencente  á A.vsembléa  E.dadual;  re.s_ 
taurou  o tecto  e oò  altareò  da  egreja  de  Santo  An- 
tonio  da  Barra;  retocou  a pintura  daò  egrejaò  do 
Senhor  doò  Afjlictoò,  S.  Domingoò,  Palma  e o tecto 
da  capella  de  Noòòa  Senhora  do  Roòario  de  Ita- 
pagipe. 

JOSÉ  ANTONIQ  DA  CUNHA  COUTO. 

Naòceu  a i de  maio  de  i832  e falleceu  a 5 de 
novembro  de  1894. 

Foi  retratiòta,  pintor  e photographo,  dotado 
de  talento  e goòto  pela  arte ; tornou-òe  muito  conhe- 
cido por  òuaò  producçõeò,  e,  por  vezeò,  bem  feliz 
no  colorido  e na  phyòionomia  de  òeuò  retratoò. 

Do  pintor  Couto  exiòtem  no  òalào  nobre  do 
Lyceu  de  Arteò  e Officioò  nada  menoò  de  ii  retratoò 
de  bemfeitoreò,  entre  oò  quaeò  o de  D.  Pedro  II  e 
o do  Dr.  Luiz  Alvareò  doò  Santoò,  cuja  cabeça  tem" 
muita  expreòòão ; no  Collegio  doò  Orphãoò  de  S. 
Joae|uim,  o do  commendador  Figueiredo;  no  Inòti- 
tuto  Hiòtorico,  oò  de  D.  Pedro  I,  D.  Pedro  II, 
coronel  Joaquim  Mauricio,  commandante  do  qG" 


Ordem  3^  de  S.  Francisco.  — Bahia 
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corpo  de  voluntatioò  da  Patria,  e de  D.  Manoel,  rei 
de  Portugal. 

Deixou  ainda  oo  oeguinte,^  quadroó  : no  con- 
vento de  S.  Bento,  A Mcgcnu  S.  Jo.sé  e o Menino 
DeiiS^  fugindo  pata  o Eg\\pío;  a Vizgciii^  de  Murillo, 
e treò  retratoò  de  bemjeitoceo  da  Irmandade  daò 
Anguòtiaò.  Na  Ordem  Terceira  do  Carmo  — M 
Vitgein,  de  Murillo,  (excellente  cópia);  Sanío  Eliaò 
e Santa  Tliezeza,  e na  Eocola  de  Medicina,  retra- 
tos de  D.  Pedro  II  e de  diversos  professores. 

O Tita-Denteó  é um  outro  quadro,  represen- 
tando o celebre  dentista  João  Miroli,  que  naS  ruas 
desta  cidade  extrahia  dentes  Sem  dòr,  de  dentro 
do  proprio  carro  em  que  andava. 

Repintou  oS  painéis  da  Sacristia  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco  ; pintou  a Piinieita  ini.sòa 
110  BtaMl,  no  tecto  da  egreja  da  Se  ; a Conceição, 
de  Murillo,  no  Salão  da  Intendência  Municipal  da 
cidade  de  Santo  Amaro  e Cliti^to  Resu,\citado,  no 
forro  da  capella  mór  da  Sé,  além  de  muitos  outros 
trabalhos  de  cópia. 

Na  exposição  do  Lyceu  de  Artes,  em  1889, 
figuraram : zetzato  de  Fr.  AffonSo  de  Bolonha ; 
Sceiiaá  de  botequim',  T^esz/rre/çdo  (cópia)  ; Eloteó, 
Etiictoó,  etc.  Fra  de  genio  reservado  e não  entre- 
tinha relações  com  oS  collegaS  de  arte.  Produziu 
um  quadro  Satyrico,  no  qual,  diversos  animaes 
^ censuravam  uma  pintura  do  profeSSor  CanySares, 
e o expoz  no  bairro  do  commercio.  O professor 
Lopes  Rodrigues,  filho,  discipulo  de  CanySareS, 
em  justa  repreSalia,  expoz  também  outro  quadro, 
em  que  o professor  Couto  está  pintando  uma  téla, 
e diversos  animaes  fazem-lhe  uma  inani  [estação. 


Aòóim  é que  um  clu\iIIo^  de  luneta,  cobte 
o actbta  com  um  chapéu  de  .sol,  um  hm  to  apte- 
òenla  uma  ceóta  de  jloie.s,  um  rnacuco,  móe  tinta.s ; 
num  chapéo  de  pello  deòcançam  o.s  pincel.^,  um 
cachotco  temua  bocca  um  numeto  de  Nooo  Mujicio, 
cepce-senlando  o plagio,  i.slo  é,  donde  Couto  copiou 
o ejuadio,  uma  cübta  põe  aõ  mãoõ  num  papel,  com 
epigraphe,  uma  óet pente  toe  uma  lima  de  aço  como 
,">ymbolo  da  inveja. 

Foi  o retcati.vta  que  maiõ  produzio  em  òeu 
lempo. 

HERACLIO  AUGUSTO  ODILON. 

Naòceu  a 24  de  janeito  de  1841. 

Acompanhou  a òeu  meõtre  em  todoò  o.s  tra- 
balhoò,  como  foòõem  no  convento  da  Piedade  e 
theatco  S.  João.  Foi  poc  muito  tempo  estabelecido 
com  lythogcaphia  e tem  produzido  muito  boas 
obras,  como  pintura  decorativa  de  prédios,  espe- 
cialmente no  que  Se  relaciona  com  a scenographia. 

Viajou  o norte  do  Brazil,  como  pintor  da  com- 
panhia dramatica  dirigida  por  Adele  Naghel^  Sendo 
muito  applaudido,  notadamente  no  Pará,  onde  insis- 
tiram para  que  alli  fixaSSe  residencia. 

Foi  desenhista  da  Estrada  de  Fetro  de  Alago- 
inhaS,  Sempre  muito  consideraeto  por  sua  compe- 
tência. Produzio  alguns  retratos  a oleo,  leccionou 
deSenho  e ainda  se  incumbe  de  trabalhos  de  pin- 
tura decorativa. 

Goza  de  justa  reputação  como  scenographo  e 
paysagista. 

Com  Heraclio  Odilon  terminam  os  discipulos 
de  Capinam. 


JOSE  RAYMUNDO. 


FYilleceu  em  i856,  em  avançada  idade. 

Foi  retratiòta,  conhecia  o latim  e eta  regular- 
mente inótruido.  Executou  o tecto  e painéis  da  nave 
da  igreja  matriz  de  NoAòa  Senhora  da  Victoria,  e 
deixou  reputação  de  bom  artiòta. 

ANGELO  DA  SILVA  RQMÃQ. 

Era  neto  do  grande  eòculptot  Manoel  Ignacio 
da  Coòta.  Em  i863,  fora  admittido  no  Arxenal  de 
Marinha  como  deãenhiòta,  accumulando  aò  funcçõeò 
de  pcofeòãor  de  deãenho  da  Companhia  de  A tüficc.s. 
Neòóe  logar,  con.^ervou-.se  até  o anno  de  1890,  em 
que  fòra  apoòentado.  Publicou  um  compendio  de 
deòenho  linear  e leccionou,  por  algum  tempo,  de- 
ãenho  de  imitação;  deixou  ttabalho.s  de  pintura  a 
oleo,  no  palco  do  theatro  S.  João;  uma  tela  tepte- 
.^entando  a Virgem,  de  tamanho  natucal,  e beni 
a.^ãim  um  retcato  de  D.  Pedco  ÍI,  no  dito  atãenal. 

Falleceu  em  1895,  com  .^e.v^enía  e um  annoã 
de  edade. 

ANTONÍO  VERA-CRUZ. 


Naòceu  em  i858,  na  cidade  u.c  Eachoeira,  e 
iniciou  o."»  òeuò  eãtudoò  de  deòenho,  na  lythogtaphia 
da  Bahia  Illuóttada. 

Tem  ptoduzido  grande  numero  de  ttabalho.^ 
importanteó,  como  retratoA  a cravou,  etiquetaò  etc., 
muito  apreciadoó. 

Sua  conrpetencia, como  lythographoe  gtavador, 
não  ãoffre  conteòtação,  ptincipalmente  em  traba- 
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Ihoò  á tinta  da  China,  no.s  quae.^  òe  tem  revelado 
nm  artiota  de  mérito  e deoenhiota  primorooo. 

Reoide  no  Eòtado  de  Pernambneo,  deode  1873. 

PORFIRIO  VERA-CRUZ. 

Irmão  do  preeedente,  naocen  na  eidade  de 
Cachoeira,  em  1 856. Trabalhou  naoo)'ficinao  de  João 
Tonrinho  e de  Heraclio  Odilon. 

Falleceu  em  .Setembro  de  ipio. 

MANOEL  CARLOS  WEYLL. 

Naãcen,  neola  capital,  em  i855. 

Foi,  por  muüoo  annoã,  de.senhiota,  na  Eoirada 
de  Ferro  do  S.  Francioco,  e bem  aA.sim  na  Central 
da  Bahia. 

Actnalmente  exerce  aã  fnncçôeã  de  architectoda 
Directoria  de  Obraã  Pnblicaã  do  Eãtado,  onde  tem 
produzido,  além  de  ontroã,  oã  ãegninteã  trabalho.M 
Pcojcctoò  de  eócolaò  ptinniciaó.  do  In.yíiíiiío  Bactc- 
tioloçjico^  Dc.Uiifecíocio  Ccnftal^  Sanatczio  dc  Tii- 
betciilo.yjò^  Matccuidade^  Palacio  da  Jiiófiça  c 
Gv  urna  aí  o do  Eótado. 

JOSE^  DE  ABREU  BARRETO. 

Naãceu  em  Santo  Amaro  da  Purificação,  em 
1770  e falleceu  em  21  de  dezembro  de  1884.  Intel- 
ligente  e applicad.o,  teria  òido  um  grande  artiòta 
M encontraòãe  eòcola,  onde  pudeòòe  burilar  o òen 
ap re ciado  tale nt o . 

Deixou:  uma  collecção  de  trinta  quadtoó  òobre 
aããumptoò  biblicoã,  na  matriz  de  Noãòa  Senhora 
da  Purificação,  e dez  na  igreja  de  Noòòa  Senhora 
do  Amparo,  tudo  na  cidade  de  Santo  Amaro. 
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JOSÉ  VICENTE  SEMNA. 

Em  1843,  pintou  o tecto  e o fotto  da  òacdótia 
da  igteja  matcE  de  Noòòa  Senhora  do  Roóario,  da 
cidade  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  donde  era 
natural. 

EDUARDO  PINHEIRO  DE  LEMOS. 


Naòceu  em  Santo  Amaro  da  Purificação,  em 
1840.  Eòtudou  prepatatocioã  e deòenho  no  antigo 
Collegio  Sebtão,  na  Capital;  leccionou  portuguez 
0 deóenho  no  Collegio  do  Dr.  Paòòoò,  na  cidade 
natal.  Foi  profeòóor  de  deãenho  e muòica,  na 
Eòcola  Nocmal  da  cidade  da  Batra  (Rio  S.  Fran- 
ciòco). 

Tem  produzido  : No,Sáa  Seiihoca  da  Conceição 
(aquarella),  na  Sociedade  Luz  Pcotectora;  o antigo 
paiiiio  de  bocca  do  theatco  S.  Pedco  de  Alcantata  ; 
o tecto  da  egreja  de  Noòòa  Senhora  do  Amparo, 
todoò  eòteò  trabalhoò,  na  cidade  de  Santo  Amato, 
além  de  pequenaò  obraò,  em  divetòoò  logareò. 

Reòide  no  Rio  de  Janeiro,  onde  é ptofeòòor 
particular. 

MANOEL  JOSÉ  DE  OLIVEIRA. 

Natural  da  cidade  de  Santo  Amaro. 

Em  i83q,  deòenhou  a planta  do  altar-mór  da 
egreja  de  Noòòa  Senhora  do  Roòario  da  meòma 
cidade,  trabalhando  22  òemanaò  e recebendo  em 

pagamento  a quantia  de  44S000. 
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PINTORES  DE  IMAGENS  OU  ESTOFADORES 
JOSÉ  CYRIAGQ  XAVIER  DE  MENEZES. 

Naòceu  em  1785  e falieceu  em  1870. 

Teve  nomeada  em  òeu  tempo,  tcabalhou  pata 
a expoctação  e deixou  algunò  ttabalhoò  na  igteja 
da  Sé. 

QUERINO  ANTONÍO  DO  ESPIRITO  SANTO. 


Falleceu  em  187(3,  contando  maió  de  60  anno>^ 
de  idade. 

Attlvta  de  grande  nomeada,  exportou  quanti- 
dade enorme  de  trabalhoó ; encarnou  aò  imagen.s, 
retocou  e limpou  o doiramento  do  Convento  de 
S.  Francióco. 

Era  preferido  noò  traballioo  de  camataó  de 
embarcaçõeò.  Quando  falleceu,  exercia  a.s  funcçõeA 
de  guarda  roupa  do  theatro  S.  João. 

JOÃO  CHRISQSTQMQ  DE  QUEÍROZ. 

Falleceu  a 6 de  janeiro  de  1878^  em  edade 
Auperior  a Go  annoò, 

Foi  uma  vocação  artidica  bem  pronunciada, 
operoòo  e fecundo  na  delicadeza  e goòto  de  òiiaò 
producçõeO. 

A JFdiia  ainda  não  poò.suiu  um  artlvta  que 
o)’fuòcaóAe  o nome  glorioòo  de  João  Ghr}-oo.domo, 
no  terreno  de  òua  eòpecialidade. 

Trabalhou  muito  para  a exportação  e para 
innumeroò  jteguezeó,  tal  era  a acceitação  de  que 
gozavam  oA  òeu.6  productoò  artióticoò. 
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]^]nóaiou-óe  na  pintuta  em  vidco,  com  teòultado 
bcilhante,  òendo  premiado,  com  medalha  de  oirco, 
em  expoòição  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioó. 

Ainda  exiòtem  trabalhoò  òeuó,  em  vidro,  conóer- 
vadoò  como  verdadeiraò  reliquiaò. 

O profeòòor  de  mnòica,  Livino  Argollo,  e a 
familia  de  Joaquim  Fonòeca  po.vmiem  dua.^  deòóaò 
obraò,  pelaò  quaeò  já  foram  offerecidaò  avnUadaò 
quantiaò. 

Conhecia  aò  applicaçõeo  ócenographica,^,  de  que 
fez  uòo,  com  grande  exilo,  em  feòtejoò  do  Natal,  poió 
era  apaixonado,  em  extremo,  peloò  baileò  paòtoriò, 
diveròão  que  fez  época  na  Bahia,  e que  vai  deó- 
apparecendo. 

Eócreveu  e poz  em  mnòica  algunò  deòòeò  bai- 
leò, que  andam  por  ahi  eòtropeadoò,  notadamente 
A Lilz  e Adoniá^  noò  quaeò  a caòtanhola  e o pan- 
deiro foram  òupprimidoò;  Patuócada;  A Noite;  Doió 
cotefoó  (introducção  de  baileò  paòtoriò);  e duetto 
O Fiscal  e a Ganhadeita. 

Eócreveu,  finalmente,  a mnòica  doò  conhecidoò 
baileò:  Pagodióta^  Eáctavo  Lihetto  e Plccinano. 

ATHANASIO  RODRIGUES  SEIXAS. 

Naòceu  em  i836.  Dotado  de  goòto  eòpecial  pelo 
genero  de  arte  que  abraçou,  produziu  obraò  de 
verdadeiro  mérito. 

Era  o pintor  predilecto  doò  trabalhoò  do  eximio 
eòculptor  Baiáo. 

Fòra  artiòta  conòciencioòo  e de  muito  capricho 
na  execução  de  òuaò  obraò.  Gomo  pintor  de 
imagenò  e doirador  a òua  reputação  é inconteòtavel. 
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Entee  oò  òeuò  numeroòoò  ttabalhoò  deòta- 
cam-òe: 

No  convento  do  Gaciiio:  a Padioeita^  Santo 
Eliaá  e Santo  Elióeu^  todoò  de  tamanho  natural;  na 
Ordem  Terceira  de  S.  Francióco  : Santo Ivo,  S.  Luiz, 
rei  de  França,  Santa  lóabel  e S.  Domingo^y,  no 
convento  da  Soledade:  a Pacltoeita,  Santa  Rita  e 
Senhot  de  Mattoóiivhoó ; no  Seminário  de  Santa 
Thereza:  Noóóa  Senhota  daó  Metcêó;  Senhoza 
SanfAnna,  no  Pará;  na  Ordem  Terceira  de  S. 
Domingoò:  Noóóa  Senhoza  daóDozeó,  e o Senho z do 
Bonifiin^  do  altar  mór;  na  egreja  da  Gandelaria,  no 
Rio  de  Janeiro:  Senhoza  SanfAiina,  de  tamanho 
natural,  tendo  o bordado  da  capa  e túnica  levan- 
tado a betume,  com  pedraò  lapidadaó,  noò  ja.Mninó; 
na  Ordem  Terceira  do  Boqueirão:  a Padzoeiza; 
na  egreja  do  Senhor  do  Bomfim:  o Padzoeizo\  na 
freguezia  do  Iguape:  Santiago  e Noóóa  Senhoza 
do  Lozeto;  na  cidade  de  Aracajú:  Noóóa  Senhoza 
da  Conceição;  no  engenho  Santo  Antonio,  na 
Pojuca,  o doiramento  e maiò  pertenceò  da  capella. 
Santo  Antonio,  Noóóa  Senhoza  daó  Mezeeó  e 
SanfAnna;  e uma  infinidade  de  encommendaã 
para  o Eòtado  e fora  delle. 

Falleceu  em  março  de  iqoq. 

JOSÉ  AGAPÍTO  DE  FREITAS. 

Naòceu  a 24  de  março  de  1824. 

Fôraartiòta  de  grande  merecimento  e acceitação 
na  òua  especialidade.  Fez  o doiramento  da  matriz 
do  Pilar,  do  Convento  do  Desterro,  da  matriz  de 
Valença,  do  Convento  da  Soledade,  da  egreja  de 
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Senhoc  do  Bomfim,  e de  divecòaò  ceapellao  pacíicu- 
laceò,  como  óejam,  na  Po j uca  c Santo  Amato  do 
Catú.  Ainda  cxctce  a ptofiOòào. 

SEVERIANQ  ALVES  DE  SOUZA. 

Um  doò  bonò  diòcipuloó  de  João  Ghcyòoòtomo, 
naãccu  cm  i838  c fallcccn  cm  1886. 

Foi  attiòta  dc  nomeada,  trabalhou  muito  para 
a exportação,  aòòim  como  para  o Eòtado. 

Entre  oò  òeuò  mclhorcò  trabalhoò,  dcòtacam- 
òc  : doiramento  daò  egrejaò  do  Senhor  doò  Af(lictoò, 
Santo  Antonio  da  Barra,  Ordem  Terceira  de  S. 
Francióco;  doiramento  e pintura  daò  imagenò  de 
diveròaò  capellaò  particulareò.  Tem,  em  Portugal, 
uma  Conceição^  de  tamanho  natural,  obra  impor- 
tante. 

GUSTAVO  JORGE  MANOEL  DA  PAIXÃO. 

Naòceua  28  de  março  de  1827.  Teve  noçõeò  de 
deòenho,  trabalhou  para  a exportação,  encarnou 
todaò  aò  imagenò  da  egreja  matriz  da  cidade  de 
Valença  e fòra  reputado  decorador  de  predioò. 
Finou-òe  em  26  de  Abril  de  ipio. 

MELCHÍADES  JOSÉ  GARCIA. 

Naòceu  em  i835,  foi  diòcipulo  de  Xavier  de 
Menezeò  e eòtudou  deòenho  na  aula  publica. 

Seuò  trabalhoò  maiò  conhecidoò  òão : reòtau- 
ração  da  pintura  e doiramento  doò  altareò  de  Santa 
Luzia,  S.  Caetano  e Senhor  doò  Paòòoò,  no  moò- 
teiro  de  S.  Bento  ; reòtauração,  pintura  e doirado 


da  egreja  de  Noòòa  Senhoca  doò  Mare.s,  quando 
elevada  á fceguezia;  doicamento  do  altar-móc  da 
Calhedíial ; doicamento  e toda  a pintura  deeorativa 
da  egreja  de  S.  Pedro  doò  Cterigoò  ; doiramento 
dao  egrejaò  de  Noòòa  Senhora  do  Roòario  de  João 
Pereira,  Santa  Caòa  da  Miòericordia,  convento  de 
S.  Raymundo,  tendo  retocado  a pintura  da  matriz 
de  Noòòa  Senliora  da  Victoria.  Continua  no  exerci- 
cio  da  arte. 

JOSÉ  LAURO  DE  AZEVEDO. 


Pintor,  poeta  òatyrico,  chimico  e perfumiòta, 
naòceu  em  i835  e falleceu  em  i<Sq2. 

Era  de  genio  iraòcivel  e mordaz.  Unò  20  annoò 
anteò  de  morrer  abandonou  a pintura,  dedicando-òe 
ao  galvaniòmo,  concerto  de  objectoò  precioòoò  e 
fabricação  de  perfumariaò.  Compoz  e publicou 
BcllczihS  da  Bahia^  pamphleto  em  veròo,  òó  eòca- 
pando  da  critica  a claòòe  artiòtica.  Foi  o autor  de 
diveròoò  preparadoò  chimicoò,  como  òejam  : Pó 
Chinez^  para  denteò  ; Veciiiz  ecaiio/iiico^  que  en- 
cerra 14  òubòtanciaò  diveròaò,  eé  empregado  no 
polimento  de  mobiliaò  e òerve  para  preòervar  o 
livro  contra  aò  traçaò.  Collaborou  em  quaòi  todoò 
oò  jornaeò  òatyricoò  de  òeu  tempo. 

O notável  profeòòor  de  chimica  da  Faculdade 
de  Medicina,  Dr.  Rodrigueò  da  Silva,  teve  occaòião 
de  dizer  aoò  òeuò  diòcipuloò^  referindo-òe  ao  noòòo 
biographado  : 


"Oò  òenhooeò  eòtuJem  ditelto,  olhem  que  anda  poc  ahi  um 
actiòta,  bom  chimico  pcaílco,  bem  pcepacado,  inteiligente  e que 
naò  hocaò  va^ao  lè  o.s  Mattvzc.y  da  Libctdadc." 


Compoz  e não  deu  á publicidade  um  tomance 
intitulado  Meia  noite  na  taoetna. 

E’  de  òua  lavra  a óeguinte  oitava : 


Mundo  de  infamia  e tocpeza 
E’  e.vte  mundo  que  habito  ; 

Só  vale  nelle  a tlqueia, 

Choce  embota  o pobte  afflicto, 
O ítabalho  òempte  e'  mal  pago, 
O vicio  vence  o pudot, 

A honta  não  tem  valot, 

Tet  talento  é òet  maldito. 

VÍCTORINO  EDUARDO  DE  OLIVEIRA. 


Naòceu  em  1844  e teve  por  mebtre  a òeu  tio 
Franciòco  Pio  de  Mello. 

Cerca  de  20  annoò  dirigio  a officina  de  encar- 
nação, no  Lyceu  de  Arteò  e Officioó,  encarrega-òe 
de  pintura  decorativa  de  predioò,  óendo  eòpecia- 
liòta  em  fingimento  de  pedra  mármore.  Doirou  ab 
matrizeb  da  Conceição  da  Praia,  da  Se,  de  Nobòa 
Senhora  da  Purificação,  na  cidade  de  Santo  Amaro, 
e de  Nobba  Senhora  de  Nazareth,  na  cidade  do 
meòmo  nome. 

Ainda  vive  da  arte. 

EUCLIDES  TELLES  DA  CRUZ. 

Naòceu  em  nSgg  e falleceu  a 27  de  agobto  de  1404. 

Foi  o diòcipulo  laureado  de  João  Chryboòtomo. 
íntelligente  e caprichoòo,  o òeu  ebpirito  lúcido 
facilmente  penetrava  00  òegredoò  da  arte.  Não  tinha 
tempo  de  batiòfazer,  promptamente,  aob  trabalhoò 
que  lhe  eram  encommendadoò,  muito  embora  cer- 
cado de  auxiliareò. 
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De  todaò  aò  obtaò  executadaò  pelo  eòculptoc 
Autelio,  EucUdeò  Ctuz  eta  o encamadot. 

Fez  a pintura  daò  imagenò  da  Ordem  Terceira 
de  S.  Domingoò,  capella-mór  da  Ordem  Terceira 
do  Carmo,  matriz  de  Noòòa  Senhora  de  Nazaretli, 
na  cidade  domeòmo  nome,  e Noòòa  Senhora  da 
Guia,  na  egreja  do  Bomfim. 

ANTQNIO  GENTIL  DQ  AMOR  DIVINO. 

Um  doò  bonò  diòcipuloò  de  Joào  Chryòoòtomo. 
Naòceu  em  iNSz  e falleceu  a 28  de  janeiro  de  iN<)  p 

Grande  exportador  de  imagenò,  oò  òeuò  tra- 
balhoò  eram  baòtante  procuradoò  e apreciadoò. 
Oò  maiò  conhecidoò,  òão: 

Noóóa  Scnhota  da  Luz,  padroeira  do  arrabalde 
da  Pituba;  Noáóa  Sciihota  da  Fc,  na  malriz  da 
Sé;  S.  Migiud,  no  interior  do  Eòtado;  imagenò 
naò  egrejaò  da  Ordem  Terceira  de  Noòòa  Senhora 
do  Roòario  da  Baixa  doò  Sapateiroò,  Rua  do  Paço 
e Ordem  Terceira  de  S.  Franciòco. 

Obteve  medalhaò  de  prata  e de  ouro,  em  di- 
veròaò  expoòiçõeò. 

Em  uma  daò  expoòiçõeò  da  Eòcola  de  Bellaò- 
Arteò,  apreòentou  uma  imagem,  de  5o  centimetroò 
de  altura,  cuja  pintura  era  tão  importante  que  o 
profeòòor  Canyòareò  avaliou-a  em  4:000^000. 

ERNESTO  THEOTONIQ  DA  SILVA. 

Diòcipulodo  grande  João  Chryòoòtomo,  naòceu 
em  1854.  Trabalha  em  pequenaò  encommendaò,  e 
para  a exportação. 


Confissionario,  no  Convento  de  S Bento'. 
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JOâQÜÍM  GALDINO  de  MATTOS. 

Naóceu  em  1854  e foi  diòcipulo  de  João  Chty- 
òoòtomo.  Eòtudou  deòenho  no  antigo  Lyceu  PcO- 
vincial  e,  pot  muito  tempo,  foi  o encatnadoc  daò 
obtaó  do  eòculptoc  João  Carloò  do  Sactamento. 
Tem  numecoòoò  ttabathoó  de  expoctação  e encom- 
mendaò,  na  Capital  e no  interioc  do  Eótado,  entte 
outcoò  oó  òeguinteò: 

Noáóa  Senh  o ta  da  Conceição  e 5.  Ftanciáco^ 
no  Rio  de  Janeico  ; S.  Benedicto,  no  Eòpicito  Santo; 
S.  Miguel^  no  intecioe  do  Eótado  ; Senhot  do 
Bonifini^  na  capella  do  meómo  nome  ; Senhot  da 
Redeinpçào^  Senhot  Bom  Jeáiiá  da  Bonança  e Gnia^ 
na  matciz  doó  Mareó  ; a Padtoeita  e S.  Joòé^  na 
matei::  da  Penha;  S.  Gonçalo^  Santo  Antonio  c 
Noóóa  Se  Ilhota  da  Boa  Motfe^  na  igreja  do  Bom- 
j'im;  Senhot  do^  Matfvtioó,  Noó/^a  Senho  ta  daá 
Dote.p  na  igreja  da  Barroquinha;  doiiamento  da 
igceja  e pintura  daò  imagenó  da  capella  do  Roóatio 
de  Itapagipe;  doiramento  da  igreja  e pintura  daó 
imagenó,  na  matriz  da  Villa  do  Tucano  ; doira- 
mento e pintura  da  imagem  do  Sejihot  doó  Paóóoó, 
na  matriz  da  Serrinha. 

ANTONIÜ  VALERIANO  DQS  SANTOS. 


Naóceu  em  i83i  e falleceu  em  1876.  Manifeó- 
tando  pronunciado  pendor  para  aó  applicaçõeó 
artióticaó,  muito  moço  ainda,  deu  provaó  de  grande 
capacidade  profióóional,  em  diveróoó  trabalhoó  que 
lhe  foram  confiadoó. 

Conhecia  o deóenho  de  imitação  e,  iniciando-óe 

na  pintura  de  retratoó,  produziu  algunó  bem  regu- 
A.  — 14 
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lateò.  Naòhocaò  de  lazet  dedicava-óe  a ttabalhoó 
de  eòculptura  (miniaturaò). 

Na  egceja  mattíz  de  Santo  Antonio  Além  do  Cac- 
mo  exiòte  uma  tela,  de  óua  execução,  repceòentando 
o baptiòmo.  Deixou  lambem  bòa  cópia  de  pinturaò 
de  imagenò,  Itabalho,  em  que  òe  locnou  eópecia- 
liòia.  Viveu  e morteu  ignorado  doò  contempora- 
neoó,  peròeguido  por  uma  pobreòa  inòubmiòòa. 

PINTURA  DECORATIVA  DE  PRÉDIOS 

MANOEL  DO  CARMO  E SILVA. 

Naòceu  em  i8i3  e falleceu  em  1.S88. 

Tomou  parle  na  revolução  de  1837,  adoptando 
o cognome  de — Campo  Alegre. 

Conhecia  rudimentoò  de  deOenho,  encarrega- 
va-Oe  de  Irabalhoò  de  pintura  decorativa  de  predioã 
e era  eòpecialiòta  em  fingimento  de  madeira  e 
pedra  mármore,  e óem  conleãlação,  conolituiu-òe, 
no  òeu  tempo,  o maiò  abaliòado  neòòe  genero  de 
pintura.  Cultivou  a payòagem  com  algum  reóultado. 

MANOEL  VáZ  da  COSTA. 

Naòceu  em  i83i  e falleceu  em  1902. 

Foi,  òem  conteãtação,  o chefe  da  eocola  de 
pintura  decorativa  de  òeu  tempo. 

A principio,  conhecia  pouco  o deòenho  figu- 
rado aòòim  como  o geométrico. 

Baòtante  intelligente  e applicado,  conòeguiu 
aper|eiçoar-òe  no  deòenho  com  o profeòòor  Ganyòa- 
reò,  na  Eòcola  de  Bellaò-Arteò. 

Eòtueiou  decoração  com  o pintor  francez  Car- 
loò,  que  produzio  a melhor  decoração  que  a Bahia 
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poóóue,  no  Palacete  « Viòconde  de  Paòòé»,  hoje 
Diatio  da  Bahia,  paca  recebec  D.  Pedco  II,  em 
1859.  Eòòe  trabalho  decorativo  é de  grande  impor- 
tância ; tectoò  de  real  belleza,  paredeó  ricamente 
ornamentadaò,  de  uma  óymetria  irreprehenòivel  e 
combinaçõeò  de  côreò  magnificaò. 

Cultivou  também  a photographia,  com  baò- 
tante  êxito.  Era  geralmente  eótimado  e gozou  de 
inteira  confiança  daò  peòòoaò  para  aò  quaeò  tra- 
balhou. 

BELLARMINQ  ALVES  DE  SOUZA. 

Naòceu  em  i83o  e falleceu  em  1876.  Baòtante 
applicado,  tornou-òe  conhecido  como  eòtofador  e 
depoiò,  dedicando-òe  á pintura  decorativa  de  pre- 
dioò,  firmou  reputação  de  bom  artiòta,  principal- 
mente em  trabalhoò  de  payòagem.  Foi  por  algunò 
annoò  auxiliar  do  pintor  de  imagenò  e dourador, 
Quirino  Antonio  do  Eòpirito  Santo. 

PEDRO  JOSÉ  DA  ROCHA. 

Naòceu  a 26  de  abril  de  i853  e falleceu  a 16  de 
junho  de  i88g. 

Eòtudou  deòenho  com  òeu  pae,  Macario  Joòé 
da  Rocha,  e dedicou-òe  á pintura  decorativa  de 
predioò. 

Deixou  diveròoò  trabalhoò  de  payòagenò ; uma 
tela,  repreòentando  S.  ClniátoKKiin  apagando  iiin 
incêndio;  a pintura  do  tecto  do  convento  doò  Hu- 
mildeò,  em  Santo  Amaro,  e outroò  na  Capital,  Feira 
de  Sanf  Anna,  etc. 

Era  reputado  artiòta  regular. 


PINTURA 


período  segundo 

A.s  acteò  dão  fama  e gloda  ao  paíz, 
oetvindo  á .sua  hiotocia,  amenióando 
.seu,s  co^tume.s,  deòpetíando  nobceó 
e.stímuloo,  encantando  a vida  hu- 
mana e contdbuindo  paca  a edu- 
cação populau. 

Dr.  Arestides  Milton. 

E’  fóra  de  duvida  que  atti.staA  e obraò  d’arle 
nunea  lograram,  em  noAòo  meio,  a conòideração 
devida,  òalvo,  trazendo  do  extrangeiro  a reeom- 
mendação  e o apreço,  caòo  em  que  ha  òimulacro 
de  importância,  admittindo,  ainda  aòòim,  exce- 
pçõeò,  talvez  por  que  [actoò  de  maior  reía^ancia 
abòorvem  o tempo  doò  que  preòtariam  ab.dgna- 
ladoò  berviçoA,  occupando~òe  de  a.vmmptob  rela- 
tivoò  á grandeza  da  arte. 

Em  geral,  o facto  é eòte  : admira-be  a um  bom 
trabalho  artibtico ; dibpenba-be  ao  beu  autor  ob 
maioreb  elogiob  e louvoreb*;  e ibbo  não  pabba  de 
uma  circumbtancia  toda  occabional. 

Depoib,  o artibta  e a bua  obra  pabbam  debper- 
cebidob. 

O dibtincto  bahiano  Franco  Velabco,  por  beub 
doteb  intellectuaeb  e moraeb,  muito  contribuiu  para 
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o desenvolvimento  da  pintura,  na  Bahia,  reve- 
lando-òe  verdadeiro  enthuòiaòta  e continuador  da 
obra  meritória  de  òeu  inolvidável  mestre,  José 
Joaquim  da  Rocha.  Entretanto,  o grande  artista 
José  Theophilo  de  JeSuS,  embora  houvesse  estu- 
dado com  o referido  meStre,  e a expensas  deste 
fosse  aperfeiçoar  os  Seus  conhecimentos  na  Europa, 
naturalmente  com  o fim  de  continuar  a missão  de 
iniciar  a mocidade  bahiana  nos  Segredos  da  pin- 
tura, deSvirtuou-lhe  a memória,  trahiu-lhe  o pen- 
samento, creando  a escola  do  egoismo,  a tenda  do 
monopolio,  occultando  todo  o Seu  Saber,  de' modo 
que  na  sua  longa  existência  de  quasi  90  annos,  não 
deixou,  siquer,  um  discipulo  que  lhe  tivesse  apro- 
veitado aS  lições. 

Com  a morte  de  VelaSco,  foi  a mocidade  quem 
primeiramente  experimentou  oS  desastrados  effeitos 
da  decadência  da  arte.  Os  poderes  públicos. 
Sempre  armados  de  indifferentismo  condemnavel, 
não  tinham  o menor  interesse  pelo  e]ue  dizia  res- 
peito áinstrucção. 

Mereciam-lheS  especial  cuidado  a lavoura  e a 
politica. 

Uma  dava-lheS  aS  enormeS  vantagens  do  trafico; 
a outra  o poderio,  como  satisfação  da  vaidade.  Era 
o grande  labor  que  absorvia  todo  o tempo  aoS  pode- 
rosos da  terra.  A obrigação  que  tem  os  poderes 
públicos  de  tornar  uma  realidade  a acção  morali- 
Sadora  do  trabalho  artistico,  como  parte  integrante 
da  grandeza  nacional,  nunca  logrou  aS  honras  de 
uma  preoccupação  Séria  e efficaz. 

Desbarte,  a juventude  estudiosa  da  Bahia,  cuja 
inclinação  e cultivo  daS  arteS  São  manifestamente 


conhecidoò,  vio-òe  pcetecida  de  inòítiiic-óe,  á falta 
de  elementoó. 

Oò  taleiitoò  ceaeò  tão  eòquecidoó,  quanto 
vulgaie.s,  entte  nó6,  repceòentam  eóòa  falta  ab, Poluta 
de  patciotiòmo,  eòòa  índiffetença  Cciminoòa  que 
Ae  tem  evidenciado  contca  a gcandeza  nacional; 
iòío  e alguma  couóa  maiò  expcimem  a auòencia  de 
progceAòo,  a falta  de  altcuiòmo,  a decadência  do 
noòAo  meio  actiòtico. 

Quantaó  vocaçõeA  vivem  poc  ahi  eAquecidaA  e 
tortutadaò  pela  miòetia,  á mingua  de  protecção  e 
á falta  deòòe  apoio  benefico  com  que  òóem  òe  re- 
cominendar  oò  governoò  bem  intencionadoò  e pa- 
tcioticoò,  e que  òabem  elevar-òe  á altura  daòuprema 
miòòão  que  lheò  foi  confiada,  tendo  por  fito  a proò- 
peridade  e a grandeza  da  nação? 

Por  òua  vez,  oò  artiòtaò,  obòcuroò  e eòquecidoò, 
não  euòinavam  o pouco  que  òabiam,  reòultando 
dahi  a completa  decadência  do  enòino  do  deòenho. 

O filho  do  povo  frequentava  quatro  e òeiò  annoò 
o curòo  publico  de  deòenho,  òem  o menor  reòultado 
ou  proveito;  deòenhava  o corpo  humano  com 
medida  de  compaòòo,  como  òe  trataòòe  da  demonò- 
tração  de  um  theorema  de  geometria.  Fizeram 
do  deòenho  um  objecto  de  luxo  e não  uma  neceòòi- 
dade  artiòtica. 

Por  longoò  annoò,  predominou  eòòa  perver- 
òidade,  e oò  copiòtaò  òe  degladiavam;  cada  qual  òe 
julgava  maiò  competente.  Dahi  a rivalidade  em  que 
viviam.  Aò  condiçõeò  precariaò  em  que  òe  encon- 
tram a Eòcola  de  Bellaò-Arteò  e o Lyceu  de  Arteò 
e Officioò  òão  provaò  eloquenteò,  eòmagadoraò 


meòmo,  do  nenhum  apteço  que  doò  podeteò  pu- 
blicoò  merecem  inòíituiçõeò  deòóa  natureza. 

De  vez  em  quando,  em  um  ou  outro  movimento 
iòolado,  parecia  que  o governo,  compenetrado  de 
.Seu  dever  adminiòtrativo,  em  proveito  do  progre.s.so 
intellectual  e material  da  Bahia,  tentava  dar  moò- 
íraò  de  òeuò  intuitoò. 

Pura  illuóão : tudo  derivava  da  iniciativa  parti- 
cular. Em  i(S3i,  o profeòòor  João  Honorato  Fran- 
ci.sco  Regió  dava  á eótampa  oò  e.statulo.s  para 
formação  de  uma  Academia  de  Muòica ; em  iG  de 
abril  de  nSqS,  Ambrozio  Ronzi  apre.sentava  a idea 
da  creação  de  uma  eócola  de  declamação. 

Em  i83q,  começou  a funccionar  a cadeira  de 
geometria  e de  mecanica,  no  extincto  Ar.senal  de 
Marinha,  òendo  nomeado  lente  o brigadeiro  AJanoel 
I "e  r r e i ra  de  A r au j o . 

Em  janeiro  de  i(S_j.i,Paul  Ge.slim.  pintor  de 
hiòtoria  da  Academia  de  l^ariz,  já  conhecido  ne.sta 
Capital  por  diveròoó  trabalho.s  prodiizido.s,  prevenia 
ao  publico,  pela  imprenòa,  de  que  abrira  um  curao 
de  deòenho  e pintura  en.sinando,  por  methodo  facil, 
aoò  principiantes.  Ainda  aòsim,  não  Se  abalou  a 
fibra  governamental.  A'  proporção  que  a iniciativa 
particular  se  ostentava,  o governo,  em  vez  de 
an imal-a , retr ahia-Se . 

Em  i8q5,  existia,  á Praça  de  Palacio,  o estabe. 
lecimento  de  BellaS- Artes,  de  Luiz  Antonio  Dias, 
onde  Se  ensinava  una  Systema  completo  de  cero- 
plaStica,  ou  Seja  imitar  ao  natural,  com  a maxima 
Similhança,  qualquer  objecto:  desenho  e pintura 
oriental  e mais  de  doze  ramoS  di|]erentes. 

Em  [846,  o habil  artista  José  Pereira  da  Silva 


Cadeira  do  Padre  Antonio  Vieira  no  Seminário.  — Bahia. 
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Lobo,  óe  offececeta  pata  enóinat  muòica  naò  eócolaó 
pdmatiaò.  O Conòelho  de  Inòítucção,  potém, 
entendeu  que  devería  òer  preferido  o enòíno,  na 
Eòcola  Normal. 

Corria  o anno  de  i856,  quando,  a i8  de  maio, 
o dr.  Antonio  Joóé  Alveó,  ba.6tante  conhecido  pela 
diòtincção  de  óeuò  eòtudoò  òcientificoò  e literarioó, 
reunia,  no  edifício  onde  funcciona  hoje  a Eòcola  de 
Bellaò-Arteò,  então  reòidencia  do  Conò.  Jonathaò 
Abbott,  um  grupo  de  bem  intencionadoò  homenò 
de  letraò ; e ahi  fundaram  a Sociedade  de  Bel/aó- 
Atfeó^  com  o objectivo  de  deòpertar  o goòto 
pelaò  manifeòtaçõeò  liberaeò,  dotando  a antiga 
província  de  gabineteò  peculiareò  a cada  uma 
dellaò,  elevando  moralmente  a claòòe  doò  artiòtaò, 
e,  ao  meòmo  tempo,  offerecendo  ao  publico  expo- 
òiçõeò  annuaeò,  em  que  a utilidade  òe  teuniòòe  ao 
deleite  do  eòpirito,  áò  faòcinaçõeò  do  bello.  Oò 
òerviçoò  da  formoòa  inòtituição  foram  fecundoò  e 
do  maior  proveito,  por  eòtarem  alliadoò  á abne- 
gação de  unò  e ao  patriotiòmo  de  outroò,  o que, 
naquella  epoca,  repreòentava  um  movimento  de 
valor,  no  deòenvolvimento  moral  da  communhão. 

O artigo  i5”  de  òeuò  eòtatutoò  eòtabelecia: 

«No  dia  2 de  Julho  a òociedade  fatá  apreòentar 
òempre  um  quadro  relativo  á independencia  do 
Brazil  e abrirá  aò  òuaò  galeriaò  ao  publico,  até  o 
dia  4,  no  qual  dará  grande  concetto.» 

Para  òatiòfação  do  eòtabelecido,  o òecretatio  da 
corporação,  dr.  João  Joòé  Barboòa  d’Oliveira,  em 
junho  do  meòmo  anno,  concitava  pelaimprenòa,  aoò 
artiòtaò  pintoreò  a que  òe  propuzeòòem  á execução 
de  um  quadro  hiòtorico,  relativo  ao  aòòumpto,  de- 

A.— 15 
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datando  que  o conóelho  directotio  offerecia  a 
quantia  de  2oo#ooo  ao  ttabalho  melhoc  inòpirado, 
óegundo  o julgamento. 

A Sociedade  Doiá  de  Julbo^  encarregada  de 
óolenniòar  oò  feitoò  da  Independencia,  enthu.iia,^- 
ticamente  deliberava  figurar  no  capitulo  primeiro 
de  òua  deòpeza  a conòignação  de  200S000,  como 
auxilio  ao  prêmio  que  foòòe  offerecido  ao  artiòta 
maiò  diòtincto. 

Para  eòòe  fim  expediu  a òeguinte  circular: 

«Illm.  Sr. — Tendo  a Bahia,  pelo  gráo  de  civi- 
liòação  em  que  òe  acha,  inconteòtavel  direito  de 
poòòuir  uma  òociedade  de  Bellaò-Arteò,  convidamo.^ 
a V.  S.  para  que  òe  digne  tomar  parte  na  inòti- 
tuição,  que  òe  vae  organizar  no  domingo,  18  de 
maio  do  corrente,  ao  meio  dia,  na  caòa  do  conòe- 
Iheiro  Dr.  Jonathaò  Abbott,  á ladeira  do  Caminho 
Novo  do  Gravatá. 

Somoò  de  V.  S.  veneradoreò  e criadoò — 
Dr.  Jonathaò  Ahbott. — Dr.  Aiitonio  Joòé Alveò.'»^  (1) 

Quanto  eòtimulo  para  o futuro? 

Maiò  tarde,  a Sociedade  de  Bellaò  Acteò  con- 
vidou aò  peòòoaò  que  quizeòòem  vender  quadroò, 
eòboçoò,  deòenhoò,  gravuraò  ou  outraò  quaeòquer 
peçaò  de  arte,  para  organização  de  òua  bibliotheca. 

Ao  meòmo  tempo  que  cuidava  de  umaòòumpto, 


(1)  A caòa  indicada  pata  teunião,  ccmo  que  foi  ptedeòtinada 
a um  òó  fim:  ahi  teòidio  o dt.  Jonathaò,  que  poòòuia  excellente 
collecção  de  obtaò  de  atte;  ahi  fundou-òe  a Sociedade  de  Bellaò 
xVtteò  ; o Dt.  Guilhetme  Rebello  ahi  eòtabeleceu  caòa  de  educação; 
inòtcdlou-òe  ahi  a Eòcola  Notmal;  ptoviòotiamente  funccionou  uma 
daò  aulaò  da  Eòcola  de  Medicina.  Actualmente,  ahi  têm  a òua 
òéde  a Eòcola  de  Bellaò-Atteò,  o xVtchivo  Publico  e duaò  eòcolaò 
municipaeò  do  diòtticto  da  Se'. 
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não  deòcurava  de  outco;  pot;  iòóo,  em  petição  did- 
gida  ao  governo  geral,  òolicitava : 

(( Tão  óómente  em  òer-noò  permittido  levantar 
òobre  a caòa  doó  antigoò  jeòuítaò,  hoje  occupada 
pela  eócola  de  medicina,  um  andar  novo,  abran- 
gendo aò  variaò  óalaò  poóòiveiã  ahi,  e neceòòariaò 
áó  Bellaò-Arteò.» 

O illuòtre  Barão  de  Pirajá,  cuja  nobreza  não 
implicava  com  a pureza  doó  maiò  invejaveiò  òenti- 
mentoò,  cedeu  o6  òalõeó  do  òeu  òumptuoòo  óolar,  o 
edificio  em  que  actualmente  funcciona  o Lyceii  de 
Atteó  e Officioó^  para  a Sociedadade  de  Belíaó-A.yteó 
realiòar  oò  óeuã  pompoóoò  couce rtoò,  noò  diaó  2 e 
4 de  Julho. 

Era  o culto  jubiloòo  daò  arteò  òolennióando  a 
victoria  da  liberdade. 

Poió  bem:  o poder  publico,  aóòignalo  com 
aprazimento,  nunca  ceòóou  de  contribuir  com  o 
òeu  auxilio  para  o brilho  e eòplendor  de  tão  nobre 
commettimento.  ' 

A aòòembléa  provincial,  por  morte  do  profeòòor 
de  muòica  do  Lyceii,  entregou  o enòino  deòòa  diòci- 
plina  á dita  òociedade,  reòponòabiliòando-òe  o go- 
verno pelo  pagamento  daò  deòpezaò  neceòòariaò. 

Fez  maiò:  em  um  orçamento  chegou  meòmo  a 
votar  o credito  de  io:oooSooo  para  a conòtrucção 
de  um  palacio  daò  Bellaò-Arteò. 

Donde  òe  vê  que,  naquella  época,  oò  homenò 
a quem  òe  commettiam  aò  grandeò  reòponòabili- 
dadeò  da  adminiòtração  publica,  compenetradoò 
doò  devereò  de  promoverem  a felicidade  do 
povo,  não  olvidaram  a grande  influencia  daò  arteò 
na  civiliòação. 
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A ditecção  da  Sociedade  de  Bellaó-Azteó^  eta, 
então,  aòòim  conótituída: 

Conò.  Dr.  Jonathaò  Abbott,  pteòidente ; Dr. 
João  Joòé  Batboóa  de  Oliveira,  preòidente  do  Con- 
òelho;  Dr.  Antonio  Joòé  Alveò,  òecretario;  Dr. 
Francióco  Muniz,  thezoureiro;  Dr.  Agrário  de 
Souza  Menezeò,  vogal;  Guilherme  Baldoino  Em- 
biruòòú  Gamacan,  idem;  Joòé  Rodrigueò  Nuneò. 
idem ; Paulo  F.  de  Bittencourt,  idem. 

De  1841  a 1870,  a Bahia,  com  uma  receita  orça- 
mentaria que  oòcillava  de  900  a 2000  contoò  de  réiò. 
òubvencionou  a diveròoò  filhoò  òeuò,  para,  no  Velho 
Mundo,  òe  aperfeiçoarem  no  eòtudo  de  diveròaò 
eòpecialidadeò,  como  foòòem: 

Franciòco  Primo  de  Souza  Aguiar,  Joòé  Mar- 
cellino  Moreira  Sampaio  e Baldoino  Joòé  de  Araújo 
Lima,  em  engenharia  civil; 

Manoel  Joaquim  de  Souza  Britto,  em  abertura 
de  canaeò  e conòtrucçõeò  de  ponteò  e calçadaò; 

' Joaquim  Antonio  Moitinho,  em  chimica  indiiò- 
trial  e fabrico  do  aòòucar  ; 

Franciòco  Rodrigueò  Nuneò,  em  pintura; 

João  Amado  Goutinho  Barata  e Pedro  Alveò 
da  Silva,  emmuòica; 

Franciòco  Moniz  Barretto  Filho,  em  muòica  e 
pintura ; 

Franciòco  d’ Azevedo  Monteiro  Gaminhoá,  em 
architectura  civil. 

Todoò  elteò  correòponderam  admiravelmente 
aoò  òacrificioò  da  patria,  onde  òe  fizeram  admirar 
na  manifeòtação  doò  conhecimentoò  adquiridoò,  no 
velho  mundo. 

No  governo  republicano,  a Bahia  tem-òe  deò- 


Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Coneeição  da  Praia.  — Bahia. 
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curado,  ctiminoóamcnle,  de  promover  o desenvol- 
vimento daò  arteó.  Já  não  e aquelle  torrão  glorioso: 
de  quem  dizia  o dr.  J.  M.  de  Macedo,  em  1878, 
«No  Brasil,  a Bahia  é como  a primeira  filha  do 
governo  colonisador  e como  a primeira  mãe  da 
colonisação,  do  progresso  e do  futuro.» 

Chegou  a perder,  infelizmente,  o que  ha  poucos 
annoS  lhe  outorgava  o grande  Brasileiro  que  se 
chamou  Joaquim  Nabuco,  quando  disse  : 

« A Bahia,  proviiicia  que,  durante  mais  de  uma 
geração,  póde  Ser  chamada  a Virginia  Brasileira, 
porque  Será  a mãedos  nosSoS  principaes  estadistas, 
como  a Virginia  foi  para  oS  Estados-Unidos  a mãe 
doS  presidentes». 

Pois  bem : foi  tudo  isSo  ; hoje,  humilhada  e Sem 
valor,  quebrados  oS  florões  de  Sua  antiga  nobreza, 
limita-Se  a aconapanhar  farranchos  politicoS,  Sem 
representantes,  ludibriada,  por  ingratidão  de  SeuS 
filhos.  PreSciliano  Silva  viu  fecharem-Se  aS  portaS 
do  Seu  fututo,  com  o veto  governamental  á modesta 
subvenção  concedida  pelo  congresso  estadual,  afim 
de  concluir  oS  Seus  estudos  de  pintura  no  estran- 
geiro. 

Nos  trabalhos  deSSe  artista  já  Se  nota,  visivel- 
mente, a vocação  expressa  pelo  Sentimento;  re- 
Sente-Se,  porém,  do  vigor  de  execução,  que  lixe 
dará  a persistência  no  trabalho. 

Por  isso  mesmo  é que  Se  torna  necessário 
ajudal-o,  para  que  um  dia  venha  a preencher  oS 
claros  ou  occupar  o logar  de  José  Theophilo  de 
JeSuS,  Franco  VelaSco  e tantos  outros,  que  fizeram 
a grandeza,  a gloria  artistica  da  Bahia. 
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Si  com  a mode  de  Franco  Velaòco  não  óe  ex- 
tinguiu completamente  o enòino  do  deòenho,  e.ste 
íambem  não  progrediu ; e oò  òeuó  continuadoreò 
não  correóponderam  á confiança  eòperada,  nem 
òatiãfizeram  áò  neceòòidadeã  da  época. 

Propoòitadamente,  òiiffocavam  aò  aòpiraçõeò 
da  mocidade,  como  que  receando  competidoreã  ; e, 
por  iòòo,  o maior  eòforço  não  excedia  raiao  do 
copióta. 

Fra  deòanimador  o eãtado  daò  arteò,  entre  nóo, 
quando  um  patriota  de  alto  merecimento  intelle- 
ctual,  o Dr.  Antonio  y\lvareò  da  Silva,  oppoòítor  da 
Faculdade  de  Medicina,  no  empenho  de  amparar 
aò  vocaçõeò  artiòticaò  da  mocidade,  apreòentou  o 
òeguinte  projecto  de  lei,  publicado  no  Dia  tio  da 
Bahia^  de  17  de  março  de  iStiq: 

A Aóòembléa  Leglòlativa  Providencial  reòolve: 

Art.  I.”  Fica  de.*)de  já  o governo  autorizado  a crear,  neota 
cidade,  uma  eocola  de  arteo  e officioo. 

Art.  2."  O enoino  durará  c]uatro  annoo  e òerá  dividido  em 
theorico  e pratico,  do  modo  òeguinte  : 

^ I."  Arithmetica,  lingua  franceza,  geometria  e trigonometria 
formaráo  o primeiro  anno  eòcolar. 

20  Mecanica,  phyòica  e chimica,  deòenho  de  ornamentação, 
e principioò  do  linear,  6 òegundo  anno. 

3."  Mecanica  induòtrial,  deòenho  linear  appUcado  áò  arteò 
de  conòtrucçáo,  phyòica  e chimica  induòtriaeò,  no  terceiro  anno. 

^ 4."  O ultimo  anno  òerá  conòagrado  á tecnologia  pratica, 
naò  officinaò  e laboratorioò  do  eòtabelecimento . 

Art.  3."  O profeòòor  de  mecanica  e de  deòenho,  actualmente 
empregado  no  Lyceu,  paòòará  no  meòmo  caracter  a funcionar  na 
eòcola  de  arteò  e officioò. 

Art.  4."  Oò  profeòòoreò  e director  da  eòcola  de  arteò  e officioò 
gozarão  da  categoria  e vencimentoò  iguaeò  aoò  doò  actuaeò  do 
Lyceu. 

Art.  5.'*  Fica  o governo  autorizadoa  contractar,  dentro  ou  fora 
do  paiz  meòtreò  de  officinaò  poreòpaço  nunca  maior  de  òeiò  annoò. 
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Att.  6.“  Fica  o govetno  autooiòado  a deòpen  let  a quantia  que 
entendec  neceò,sae;ia  com  o estabelecimento,  comas  officinas  que 
mais  applicação  e utilidade  tcagam  desde  já  ao  paiz. 

Â<:t.  7."  O govecno  fica  autocisado  a focmulaz  o regulamento 
desta  escola,  abrindo  uma  contribuição  annual  para  cada  alumno, 
mas  tão  módica,  que  seja  de  alcance  a todas  aS  classes  da 
sociedade. 

Art.  8."  Revogam-se  as  disposições  em  contrario.— Bahia  e sala 
da  Assernbléa  Providencial,  16  de  março  de  nSíbp— .4/pareJ  da 
Silva.  -Matianni.—Gatce^  dcS  Santo.i.—Boaven  >iica.—G.  Bul- 
cão.— Almeida  Loiito. — Catvalho  Mene^eò. — Rodtitjo  Octavio. 
— Ramizo  Affoiióo. — GuStavo  de  Sá.  — Rodcigue.}  Seixaó, — 
Silva  Reió. 

Apezac  do  numeto  de  aòòignaturaò^  no  pco- 
jecto,  o que  demonbtra  a boa  vontade  de  algunò 
repreòentanteò  do  povo,  não  foi  poòòivel  vingab  a 
ídéa  que,  combatida,  foi  afinal  cejeitada. 

Em  nSyq,  em  plena  óeòòão  òolemne  de  anni- 
vetòabio  do  Lyceu  de  Adeò  e Officioò,  no  prédio  á 
rua  Chile  ('),  que  faz  eòquina  para  rua  daó  Vaò- 
òouraò,  o Dr.  Luiz  Alvareb  doò  Santoò  eòtigmati- 
òava  oò  deputadoò  que  haviam  votado  contra  o 
projecto  da  creação  da  Eòcola  de  Arteò  e Officioò, 
e deòculpava-òe  de  haver  concorrido  para  iòòo. 
Eiò  òinão  quando  entra  o Dr.  Ariòtideò  Ceòar  Spi- 
nola  Zama  que,  da  eòcada  do  edificio,  deu  um  não 
apoiado,  e entrando  na  òala  daó  òeòòõeò  pediu  a 
palavra,  defendeu-òe  da  accuòação  de  òeu  collega, 
e maiò  tarde  procedeu  correctamente,  fazendo, 
como  preòidente  da  Aòòerhbléa,  com  que  a Eòcola 
de  Bellaò  Arteò  obtiveòòe  a primeira  òubvenção. 

Em  1871,  diveròoò  artiòtaò  e operarioò  deòta 
cidade,  julgando  demaòiado  eòtreitoò  oò  moldeò  de 


(i  ) Sobrado  por  cima  da  Pastelaria  "Passo  da  Patria”. 


acção  em  que  eòtavam  aòòentadaò  aò  òociedadeã 
Montepio  doò  Actifíceò  e Montepio  doò  Acüòtaò,  e, 
deòejando  amptiac  o6  hociòonteò  da  claòòe,  come- 
çaram de  cogitar  oò  meioò  de  levar  a effeito  a creação 
de  um  eòtabelecimento  de  enòino  profiòãional,  the- 
orico  e pratico,  que  não  òó  proporcionaòãe  a inA- 
trucção,  maò  também,  de  futuro,  por  meio  de 
beneficencia,  garantiòòe  a invalidez  doò  òocioò  e 
amparaòòe  òuaò  familiaò. 

Procuraram  o Sr.  João  da  Silva  Romão,  ho- 
mem de  letraò  e deòcendente  de  uma  familia  de 
artiòtaò  diòtinctoò,  que,  deòde  então  tornou-òe  a 
a alma  do  movimento.  Elaborou  elle  oò  eòtatutoò 
que  foram  apreòentadoò  pela  commiòòão  nomeada 
pelo  preòidente  da  Provinda,  o deòembargador 
João  de  Araújo  Freitaò  Henric]ueò,  em  9 de  março 
de  1872.  Eòtavam  aò  couòaò  neòte  pé,  quando,  a 27 
de  março  deòòe  anno,  chegou  a eòta  capital  o Sr. 
D.  Pedro  II,  vindo  da  Europa. 

O preòidente  da  Provincia,  deòembargador 
Freitaò  Henriqueò,  em  converòa  com  o monarcha, 
dando  conta  doò  actoò  de  òua  adminiòtração,  eòte 
lhe  perguntou  : Pot  que  iião  cccoii  um  eótabelcci- 
lueuto  pata  a iiióítucção  doó  atfióta.P? 

Então  o preòidente,  unindo  o utilao  agradavel, 
apreòòou  o movimento ; e,  por  acto  de  3i  de  maio 
do  meònro  anno,  nomeou  commiòòõeò,  naò  fregueziaò 
da  capital,  compoòtaò  de  homenò  do  trabalho, 
para  angariarem  òocioò,  afim  de  fundar-òe  tão  util 
eòtabelecimento. 

A boa  vontade  deòenvolvida  pelo  deòem- 
bargador Freitaò  Henriqueò,  auxiliando  a tenaci- 
dade de  João  da  Silva  Romão,  deu  em  reòultado 


que  a 20  de  outubro  de  1872,  no  Palacio  do  Governo, 
ao  meio-dia,  depoiò  de  uma  ouveríura  executada 
pela  muòica  do  Corpo  de  Policia,  o delegado  do 
Governo  Imperial,  Dr.  Joaquim  Pireò  Machado 
Portella,  aòóumindo  a preóidencia  da  reunião, 
convidaóóe  para  òecretarioò  a João  da  Silva  Romão 
e a Manoel  Emygdio  Vanique,  e declaraòóe  inòta- 
llada  a òociedade  Lyceu  de  Arteò  e Officioò,  ouvin- 
do-òe,  em  òeguida,  o Hymno  Nacional. 

O deòembargador  Freitaã  Henriqueò,  com  a 
palavra,  diò^óe  : Coiióideto-iue  feli^  pot  vet  que  óe 
tealiza  a niaió  uohtc  ideia  de  iniiiha  admijiióí tacão. 

Por  ultimo,  o incanòavel  batalhador  da  gran- 
deza artiòtica,  João  da  Silva  Romão,  de  òaudoòa 
memória,  clieio  de  enthuòiaòmo,  recitou  oòeguinte 
diócuròo : 

« Meu.^  òenhoteó  ; 

A lu2  que,  ao  ttaver  cia  nuvem,  e.Utemece  na  e.sttella,  itcadia 
de  òouò  taio.s  de  ptata  o ceo  e a plantinha  do  valle,  que  exhala, 
como  ceconhecida,  o pecfume.  Do  fogo  ou  gcaniío  em  bcaza  poòto 
pelo  Cmeadoc  em  movimento  òobce  òua  elltpòe,  potventuca  deòabco- 
chou  o planeta  que  habitamo.^. 

A tecta,  em  pdncipio,  feto,  vomitando  enxofce,  ennegcecida  de 
óombcaA  de  acido  cacbonico  com  vegetação  deómeóutada,  cecal- 
cada  pelaò  pataò  de  monòtco^  medonhoò,  do  maóthodonte,  do 
hipopotamo,  como  o tem  ptovado  o ôabio  Guviec  na  pecòctutação 
da  natuceza,  hoje,  pocém,  fotmo^a  e cica,  cheia  de  luz  e de  pet- 
fumeo,  de  bo.^queò,  de  fcuctoó  e de  animaeò,  com  theòoucoò  em 
òeu  òeio,  o feí:co,  o catvão  de  pedca,  a agua  e 0 macmoce,  com 
todao  aô  poeòiaò  do  ceo,  cecamadaMe  floceò  e de  pecolaò,  e linda 
e bella  como  uma  òultana,  tendo  em  ôua  face  de  coòaò  òocciòoò 
pa<:a  a humanidade  inteica,  vaAôalla  e ao  meómo  tem.po  pt;oclama 
o homem  òobecano  de  òeuó  diceitoó  indeótcucíiveiò  e oagcadoò 
como  06  òeuò. 

O homem,  pcopcietatio  ao  naàcec,  feito  opecacio  de  óua  pto- 
pda  civtlióação,  de  pé,  com  a fconte  illuminada  pela  luz  que  vem 
lá  do  alto,  luctandOj  ha  4.000  annoó  paca  tec  aóóento  igual  na 
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meAa  de  òeuò  icmãoò,  como  conviva,  òente  ao  clatão  a.s/>ombto.so 
do  òeculo  XIX  d\'Sòipada  de  uma  vez  paca  òempce,  como  o cháo.s 
do  planeta  em  ftíto,  o pclmeico  òomno  da  ignocancia  que  o ma- 
nietaca  poc  tanto  tempo,  e,  como  mllagce  viòlvel  de  Deu.'),  òutgiu 
òeu  genio,  aguia  acima  da.“)  nuven.s. 

A cacão  tciumphadoca  noò  quatco  ponto.')  da  tecca  con.')ecva 
a tciote  cecocdação  do  òangcento  .mudado  que  foi  a moctalha  da 
humanidade  acchitypada  na  .sacco.^anta  pe.').')oa  do  Ghcisto. 

Ccuzada  de  uma  Paleotina,  aò  òuaò  acma.^  òão ; o livco,  o 
compa.')òo,  a linha,  a pedca  acchitectucada,  a colhec  do  pedceico, 
a .^ecca  do  cacapina,  o machado  do  conòlcuctoc  e a bigocna,  em 
uma  palavca,  a machina,  alavanca  apecfeiçoada,  que  di,^pen.')a  o 
bcaço  do  eóccavo  como  inòtcumento  do  tcabalho  intelligentc  e 
util. 

A mythologia  cefece  que  Pcomelheu,  poc  quecec  co.ubac  uma 
faiòca  do.!)  caio.')  de  Jupüec,  fòca  acoccentado  ao.s  quatco  membco.*) 
.^obce  um  cochedo  do  infecno,  e um  abutce  coccoia-lhe  a.s  entca- 
nha.*)  como  cequinte  de  vingança  do  Empiceo. 

A cazão,  alma  entcanhada  no  planeta,  anathemati.*)a  o deu.*) 
cetcogcado,  pcega  a lei  do  tcabalho  como  condição  do  pcogce.s.‘)0, 
e como  hymno;  eòtcophe  .Hiblime  falando  a todoò  oò  cocaçõe.') — 
.^olta  um  gcito  de  fcatecnização  univec.^ial. 

Deu,')  e.')tá  ahi.  Vede  a Eucopa  na  .')ua  ultima  ou,')adia,  de.^pe- 
daçando  o i.sthmo  de  Suez. 

Não  ha  mai.')  fconteica.').  O.*)  povo,^  de  todo.*)  o.*)  clima.')  apedam 
a.*)  mão.s. 

A Amecica  une  o Atlântico  ao  mac  Pacifico,  pelo  caminho 
de  fecco. 

Ao  bcaço  do  opecado  oão  devidao  toda,s  e.').')a.')  macavilha,') ; 
o engenheico  civil  <J  o .^eu  cecebco. 

A Ecauça,  paca  quem  e.stão  volvido.')  todo.s  o.')  olho.s,  ceco- 
Ihida  no  manto  glodo.^o  de  .')ua  gcandeza,  apezac  de  Sedan, 
cli.')cute  em  Vec.^aille.')  a nece.*).sidade  de  illu.')tcac  òeu.s  filho.'>. 

Gambetta,  vecbo  da  cevolução  e publici.')ta,  quec  luze.s  paca 
toda.')  ciò  mente.'). 

O e.‘)tudo,  de  feito,  pcoduz  a meditação,  a.').')im  como  o tca- 
balho,  a ciqueza. 

O panem  et  cizcenóeó  doò  Ce.^aceó  cahiu  poc  machiavelico  e 
hypcccita. 

A phca.')e  de  Glad.stone:  O óeculo  XIX  é o òeculo  doò  adiòtaò, 
é anteò,  uma  homenagem  ao  tcabalho,  que  um  aviòo  de  alacma. 
Entee  nóò  o que  òe  paòòa  ? 

O òolo  começa  a òec  òulcado  pelo  capido  voo  da  locomotiva. 
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A’  eòtatua  offececida  no  Rio  de  Janeico  ao  pcimeico  cidadão, 
elle  oppõe  aò  eócolaó  pata  o povo. 

E devo  tegiòítat  aqui  também  como  uma  palavta  de  teco- 
nhecimento  daò  claòòeò  opetatiaó,  que  ao  honeoto  e bem  inten- 
cionado cavalheito  que,  me  honta  com  .'^ua  e.Uima,  o St.  De^em- 
batgadot  Fteitaò  Hentiqueò,  deve  a Bahia  a gtande  idea  de  um 
Lyceu  de  Atteò  e Officioò ; pot  óeu  acto  de  9 de  matço  deòte  anno 
foi  nomeada  a commiòòão  de  confecção  doò  teòpectivoó  eóta- 
tutoò. 

No  domingo  paòòado,  na  teunião  pata  a qual  fotam  chamadoò 
aqui  em  Palacio,  pela  magnanimidade  e dedicação  do  illuòtte 
cidadão  que  voò  eòtá  pteòidindo,  oò  opetatio.'^,  atüficeò  de  todaò 
aò  civiliòaçõe.^,  o.*>  homenò  que  òe  itmanam  com  o povo  noò  òeuò 
òofftimentoò  e na  óua  ventuta  pela  òympathia ; ou  falando  da 
gtandeza  e vantagen.*)  de  tão  util  inotituto,  diòòe  que  ôentia  e via 
meòmo  òutgit  pot  òobte  o hotiòonte  um  fututo  doutado. 

Quem  me  vibtou  n’alma  tamanha  confiança,  òenhote.^,  foi  o 
hontado  adminiòttadot  da  ptovincia,  cuja  mão  genetoòa  òenti 
levantada  apontando-no.s  o Lyceu  de  AtteA  e Officio.*)  que  vae 
inòtallado,  cotoado  de  eòttellaò  deolumbtanteò,  Aobte  voòòao  cabe- 
çaò  e de  voòóoô  filhoò. . . Avante  ! 

Enttemoò  neòòe  templo  do  ttabalho  com  admitação  e doce 
enthuòiaômo  em  no.")òaò  almaò. 

Nivei.s,  manomettoo,  matmoteó  fetidoò  pelo.*>  cinzel,  tinta*  de 
coteò  da  autota,  òulfato  de  cal,  peooò  e medida*  do  *y*tema  me- 
ttico,  cylindto*  qua*i  acabado*  de  uma  locomovei  Ran*one, 
na*  mão*  de  ume*tatuatio,  uma  Conceição  de  Mutillo,  molduta*  de 
jacatandá,  in*ttumento*  de  mu*ica,  otgão*  a exhalatent  *u*pito*, 
como  uma  *audade  teligio*a,  um  bu*to  Watt,  compendio*  de 
geogtaphia  do  illu*tte  St.  Thomaz  Pompeu,  um  livto  da  Expo*ição 
de  Pati*,  de  1867,  Euclide*,  Al  ebta  do  St.  Ottoni;  Atla*,  e*tampa* 
de  de*enho  em  molduta  de  outo  ; o tettato  do  ptimeito  e*culptot 
do  Btazil,  o nonagenatio  Manoel  Ignacio  da  Co*ta,  autot  da  ima- 
gem de  S.  Pedto  de  Alcantata,  da  egteja  de  S.  Ftanci*co  de*ta 
cidade,  um  quadto  tepte*entando  o Vi*conde  de  Caytú,  pedindo 
a El-tei  D.  João  VI  a abettuta  do*  potto*  do  Btazil,  em  18  .8. 

Em  nenhuma  da*  galetla*  que  ptocutamo*,  na  medida  de 
no**o*  mai*  atdente*  de*ejo*,  enconttámo*  e*pectto*  de  guetta*  de 
*angue  vomitando  a motte,  nem  ctateta*,  cheito  de  cadavete*, 
fumo  e cinza*  de  Petcepoli*;  ma*  a luz,  a hatmonia,  a vida,  nd- 
lagte*  de  atte,  encanto*  da  felicidade  que  no*  e*peta,  o fututo 
doutado  de  vo**o*  filho*  e da  Pattia. 

De  pé  e de*cobetto*. 


Nc  attio,  vêde,  deòte  Pantheon^  a mão  doUcada  do  maíó  quetldo 
fUho  da  atte,  gtavou  eòta  legenda;  Aqui  naóce  toda  a e.qietaiiçaH  ! 

Bahia,  20  de  ouíubto  de  1872  (3). — João  da  Silva  Romão. 

No  dia  3 de  novembro,  procedeu-óe  á eleição 
óob  a preòidencia  proviòoria  de  Romão,  cujoreóul- 
tado  foi:  deòembargador  Freitaò  Henriqueò,  pre- 
óidente;  João  da  Silva  Romão,  vice-preòidente ; 
Manoel  Emygdio  Vanique,  iF  óecretario.  Tendo 
de  retirar-òe  para  a corte  o preòidente,  por  ter  òido 
eleito  deputado  geral,  ficou  dirigindo  oò  trabalhoò 
da  óociedade  o vice-preòidente  que,  fallecendo  em 
3i  de  janeiro  de  1873,  paòòou  0 primeiro  òecretario 
Vanique  a exercer  aò  funcçõeò,  de  cuja  dedicação 
e zelo  deixou  exuberanteò  provaò. 

Começaram  a funccionar  òete  aulaò  diurnaò  e 
cinco  nocturnaò,  com  profeòòoreò  gratuitoò,  com  146 
alumnoò,  òendo  deòteò  i5  òocioò,  incluòive  cinco 
directoreò,  que  davam  exemplo  de  amor  ao  eòtudo 
e documento  vivo  da  utilidade  da  inòtituição.  No 
primeiro  anno  d.a  fundação  do  Lyceu,  de  1872  a 
1873,  a abertura  daò  aulaò  ejfectuou-òe  no  dia  3 de 
maio,  coincidindo  com  o mez  da  abertura  da  expo- 
òição  de  Vienna  d’Auòtria,  onde  figuraram,  entre 


(3)  Muito  embota,  no  diòcutoo  acima,  óeii  aiilot  engtinaldaôòe 
a [conte  do  deòembatgadot  Fteitao  HentiqueA,  com  oò  loiicoo  do 
maiot  .^etviço  pteoíado  á fundação  do  Lyceu,  manda  a justiça 
cjue  fique  aqui  con.^^ignado  que,  .sem  tegateat  benemetencia  ao 
tefetido  deòembatgadot,  cabe  ao  St.  João  da  Silva  Romão,  a 
maiot  òomma  de  bonò  .setviçoò,  totnando-òe  neceòòatio  que  o 
Lyceu  petpetue  o òeu  agtadecimento  á memotia  daquelle  que 
não  mediu  ,sactificio.s  pata  bem  òet\’il-a,  a.s.sim  como  de  muitoò 
outto.s  attiòtaò  que  fitetam  ju.s  á gtatidão  do  Lyceu. 

Não  fique  também  no  olvido  o nome  do  Dt.  ò.ntonio  Alvate.s  da 
Sil\’a,  o ptimeito  que  òe  lembtou  de  cteat  uma  eòcola  de  Atteò  e 
Officio.s,  com  o .seu  ptojecto  de  1864. 

O autot  de.sta.s  linha, 0,  em  i8()(),  ptopoz  e foi  appto\’ado  em  a.s- 
.semblea  getal,  que  a diteção  do  Lyceu  coll0ca0.se  em  .seu  .salão  de 
honta  o teltato  do  tefetido  doutot.”  Eòla  di.spo.sição  até  hoje  ainda 
não  foi  cumptida. 


Altar  mór  do  Hospício  de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 


— Bahia. 
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oò  ptoductoò  do  Brazil,  algunò  atíefactoò  precioóoó 
de  artiòtaò  bahiaiioò,  incluòive  o Multiforme,  im- 
portante peça  de  marcenaria,  que  óe  deòdobra  em 
dezenove  objectoò  differenteó,  producção  do  ex- 
tincto  meótre  de  officina  da  Caóa  de  Priòão  com 
trabalho,  deòta  capital,  Joòé  Polibio  da  Rocha, 
cujo  movei  óe  acha  no  Palacio  do  Vaticano,  em 
Roma.  De  iSçS  a 1874,  o maior  eòforço  era  empre- 
gado na  compra  de  um  edificio  para  aó  aulaò  e 
officinaó. 

De  1874  a 1875,  effectuou-6e  a compra  da  caóa 
onde  funcciona  a òociedade,  por  40:0008000,  viòto 
òeu  proprietário.  Barão  de  Pirajá,  ter  cedido 
5:ooo8ooo  em  favor  do  Lyceu. 

Para  eóte  emprehendimento  muito  favoreceu  o 
benemerito  conòelheiro  Dr.  João  Alfredo  Correia 
de  Oliveira  que,  como  Miniòtro  do  Império,  mandou 
entregar  á Sociedade  a quantia  de  26:0008000  que 
fòra  offerecida  á inòtrucção  publica,  por  douó  titu- 
lareò.  Augmentou  o numero  de  matriculaò  e bem 
aóóim  o de  profeóóoreó.  Em  1875,  regiòtou-òe  a pri- 
meira expoóição  do  Lyceu  de  Arteò,  fundou-òe  a 
galeria  « Gavazza  »,  e cunharam-óe  medalhaò  para 
oò  premiadoò  pelo  jury  da  expoòição. 

Abriram-òe  aò  prelecçõeò  populareò,  òendo 
oradoreò  oò  doutoreò  Joòé  de  Góeò  Siqueira,  Luiz 
Alvareò  doò  Santoò,  Rodrigueò  da  Silva,  Filgueiraò 
Sobrinho,  etc. 

Em  fevereiro  de  1S76,  abrigava-òe  neòta  Ca- 
pital, por  ter  noticiaò  de  que  no  Rio  de  Janeiro, 
para  onde  òe  dirigia,  eòtava  graòòando  a febre 
amarella,  o profeòòor  Canyòareò,  natural  de  Va- 
lência, na  Heòpanha.  Eòtabeleceu-òe  á Eòtrada 
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Nova,  hoje  rua  Dr.  Seabra,  e ahi  fez  pequena  expo- 
òição  de  óeuó  quadroò  que  prenderam  a aítenção 
do  publieo  apreciador  de  bellezaò  artiòticaò. 

Em  òeòòão  do  directorio  do  Lyceu  de  Arteò, 
de  i8  de  maio  do  meòmo  anno,  foi  lido  um  officio 
do  profeóòor  Ganyòareò,  offerecendo-òe  para  leccio- 
nar  o curòo  óuperior  de  deòenho,  no  eòtabeleci- 
mento,  cuja  aula  começou  a funccionar  no  dia  28 
do  dito  mez  e anno.  O Diazio  da  Baliia^  de  14  de 
maio  de  1876,  referindo-òe  ao  facto  diòòeo  òeguinte: 

«Acaba  de  offececec-òe  paca  lecclonac  pintuca  no  Lyceu  de 
Acteo  e ü|'|icioo,  diopenòando  qualquec  cemunecação,  o celebce 
pcofeòòoc  de  pintuca,  Sc.  Miguel  Navacco  y Canyoaceo  que,  em 
viagem  paca  o Rio  de  Janeico,  óe  democacá  algum  tempo  entee 
nóò.  Filho  de  uma  [amilia  muito  di.stincta  da  E.spanha,  mem- 
bco  de  numeco.sao  òociedade.s  conhecidaó,  peccocceu  o diotincto 
pcofeoòoc  a Eucopa,  democando-oe  em  Roma  oito  annoo,  e Ame- 
cica  poc  onde  conquiótou  cenome,  como  bem  o compeovam  oo 
joenaeò  daò  capitaeò  que  vioitou  e a.^  diòtincçõeo  honocificao  que 
lhe  focam  confecida.v 

Tivemoò  o pcacec  de  apceciac  algunò  ícabalhoo  do  Sc.  Caiiy- 
6ace.6  e não  podemoò  deixar  de  confe.^.^ac  que  facem  honca  ao.*) 
maio  habeio  pinceiò.  O publico  poderá  vioitac  a caoa  de  ceoidencia 
do  digno  pcofeòòoc,  á Eoteada  Nova,  junto  ao  Largo  de  S.  Miguel, 
onde  òe  acham  e.xpootoo  alguno  doo  oeuo  admicaveio  quadeoo. 

Aoo  actiotao  deota  Capital,  que  maior  fiumeco  aopicam  pelao 
liçõeo  doo  meoteeo  que  a Eucopa  oó  proporciona  aoo  que  a vi.')i- 
tam,  é occaoiáo  oummamente  vantajooa  de  adquicicem  dao  habi- 
litaçõeo  do  pcofeoôoc  Canyoareo  um  cotimulo  e,  talvec,  oo  apeefei- 
çoamentoo  que  por  [alta  de  eocola  não  dão  a muitoo  togar  diotincto 
entre  00  actiotao  celebreo,  meomo  europeuo. 

O Lyceu  de  Arteo  e Ofiicioo,  muito  penhorado  pelo  offere- 
cimento  generooo  que  lhe  foi  feito,  agradeceu  ao  Sc.  Canyoareo 
e vae  convidar  a todoo  que  oe  queiram  utilioar  dao  ouao  liçõeo». 

No  Lyceu,  o profeóbor  Ganyòareò  eòtabeleceu 
aò  gradaçõeò  do  enòino,  e foi  uma  realidade  o que 
ahi  òe  aprendeu. 

Em  relação  ao  aòòumplo,  diòòe  o venerando 
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de^embargadot;  João  Antonio  de  Araújo  Freitaò 
Henriqueó,  em  òeu  relatorio,  apre.-sentado  em  20  de 
outubro  de  1876,  na  qualidade  de  preòidente  da 
direcção  do  Lyceu  de  Arteò  : 

«Em  28  de  maio,  o dicectocio,  tomando  na  devida  con.side- 
tação  o offececimenío  feito  pelo  Sc.  Pcofeò.soc  Miguel  Navacco  y 
CanyòaceA  paca  fundac,  ne.")te  Lyceu,  um  cucòo  òupecioc  de  pintuca, 
calculando  me.^uno  quanto  podecia  luccac  a no.Sòa  oociedade 
com  a acquiòição  de  tão  diotincto  pcofeòòoc,  que,  á qualidade  de 
actiAta  pcivilegiado  ceune  ba.stante  intelUgencia,  illuòtcação  e 
ccitecio,  ce.solveu  acceilac  o cefecido  offececdnento  e convidal-o 
a occupac  uma  pacte  do  andac  .supecioc  deòte  pcedio  e ali  mon- 
tac  òivãò  aulaò. 

Effect ivamente,  o Sc.  Cany.sace.s  òe  acha  ali  in.st aliado  1 
muitoo  de  òeu.'>  tcabalho.!)  honcam  a galecia  do  no.^.^o  Lyceu;  aò 
.mia.s  aulaò  funccionam  todoò  oò  diaò;  òão  poucoò  oò  òeuò  alumnoò, 
maò,  póde-òe  dicec,  òem  ceceio  de  eccac,  qne  cada  um  deòteò 
podecá,  em  pouco  tempo,  e.xcedec  a muitoò  que  òe  intitulam 
meòtceò;  taeò  òão  oò  conhecimentoò  pcofundoò  de  que  diòpõe  o 
illuòtce  pcofeòòoc  e o òeu  e.xcellente  methodo  de  enòino. 

Eòtamoò,  poiò,  convencidoò  de  que  ('oi  uma  excellente  acqui- 
òição,  e que  òó  tecemoò  motivoò  de  noò  felicitacmoò  poc  òeme- 
Ihante  ceòolução.» 

Caminhavam  ab  coubab  regularmente,  quando, 
em  conòequencia  do  ajubte  de  um  retrato  de 
D.  Pedro  lí,  mandado  jazer  pela  direcção  do  Lyceu, 
reòultou  a retirada  do  ptofeòóor  Ganybareò  em' 
principioò  de  dezembro  de  1877. 

Com  beub  alumnoò  e auxiliado  peloò  Drò,  Vir- 
gilio  Damaòio,  Joòé  Allioni  e profeòòor  Auòtricliano 
Coelho,  e òob  oò  auòpicioò  do  beneme-rito  pro- 
tector daò  arteò,  o honrado  deòembargador  Hen- 
rique Pereira  de  Lucena,  depoiò  Barão  de  Lucena, 
procuraram  crear  um  eòtabelecimento  artiòtico, 
com  0 nome  de  Academia  de  Bellaò  Arteò, 
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A folha  official  da  época,  publicou  o òeguinlc  : 

« Ao.s  Se.s.  Miguel  Navateo  y Cany.sate.')  e outiroA,  cx-pcofe.*).soi:e.s 
de  deòenho  do  Lyceu  de  Atteò  e Officioò,  foi  didgido  em  lo  dc 
novembeo  findo  ( i!^77),  o óeguinte  officio  ; Devolvendo  o ptojecto 
de  eòtatutoo  da  Academia  de  ljella.‘)-x\Ueo,  que  Vmo.  pcelendem 
fundat;  ne.sta  cidade,  declaco-lheò  que,  atíendendo  a que  a idcúi 
da  in.stallação  da  meòma  Academia  é uim  acto  de  pattiotl.smo  e de 
inteceòòe  pelo  pcogceòòo  dao  atteò  neota  ptovincia,  poc:  Vmò.  pra- 
ticado, o qual  partindo  da  iniciativa  individual  merece  por  iooo 
todo  o apoio  e protecção  do  governo,  podem  fazer  a ínotallação 
da  referida  Academia  no  edifício  de  que  fez  o governo  acqui.^iição 
para  aò  eocolaA  do  Curato  da  Se,  e nelle  funccionar  at<i  que  òe 
dê  principio  áò  obraò  que  tem  de  óer  executadas  para  adaplal-o 
ao  fim  a que  está  destinado.» 

De  facto,  a 17  de  dezembro,  fundava-be  a Eb- 
cola  de  Bellaò-Arteò,  como  conòía  do  òeguinte 
termo  que  aqui  reproduzo: 

«Academia  de  Bellas-Artes,  Bahia  e cidade  de  S.  Salvador. 
Termo  de  inauguração. 

Aos  17  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  oitocentos  e setenta  e 
sete,  ás  2 horas  da  tarde,  á rua  do  Caminho  Novo  do  Gra\'atã, 
presente  o Exm.  Sr.  Desembargador  Henrique  Pereira  de  Lucena, 
Presidente  da  Província,  em  presença  dos  abaixo  assignados  e 
diversas  outras  pessoas,  foi  por  S.  Ex.,  declarada  inaugurada  a 
Academia  de  Bellas-Artes  da  Bahia ; do  que  para  constar  em 
qualquer  tempo,  eu,  Austricliano  Francisco  Coelho,  servindo  de 
secretario,  lavrêi  o presente  termo,  em  que  me  assigno.— O pre- 
sidente, Hentiqne  Pezeiza  de  Lucena. — Dr.  Vizgilio  Cliniaco 
Damaóio.  — Miguel  Navazzo  y Caiiyóazeó.  — João  Fzancióco 
Lopeó  Roãzigue.n — JoSé  AUioni. — João  F zaiiciSco  Lopeó  Ro- 
dzigucá  Filho. — Manuel  S.  Lopeó  Rodzigueó. — Auótzicliano  F. 
Coelho.)) 

Data  deóòa  época  o renaòcirnento  do  vetda- 
deibo  en.^ino  do  deòenho,  em  todaò  a.5  òuaó  appli- 
caçõeó,  cabendo  ao  profeòòoc  Ganyòareó,  pdnci- 
palmente,  a gloria  deòòe  commettimento. 

Fundada  a Academia,  oò  alumnoó  maió  dedi- 
cadoò  óe  encarregaram  do  fornecimento  da  mobilia 


eòcolar,  compoóta  de  caixõeó  de  pinho,  lantetnaó 
de  folha  de  Flandceò  e maiò  pettenceò,  todoò  mo- 
deòtióóimoò. 

Tudo  ptoòeguía  bem,  tcabalhava-òe  muito,  o 
numeto  de  matriculadoò  excedeu  de  quattocentoò 
e,  faziam-óe  annualmente  600  a 800  deòenhoò. 

Aò  condiçõeò  financeiraò,  porém,  do  profeóóor 
Ganyóareò  perigavam.  Não  óe  encommendavam  re- 
íraíoòtodo  o dia,  nem  a Bahia  proporcionava  meíoò 
de  óubóiòtencia  a um  artióta  de  òua  ordem.  Um  dia, 
o profeòòor  Ganyóareò  dióóe  aoó  óeuò  alumnoó : Si 
vocêó  não  cogitarem  de  um  meio  com  que  eu  poóáa 
me  manter^  chegarão  aqui  e não  me  encontrarão  ; 
fui  convidado  a óahir  de.ita  tetra,  tendo  collocação. 

Ante  óemelhante  deliberação,  oó  alumnoó  reu- 
niram-óe  para  tratar  do  aóóumpto. 

Reóolveram  dirigir-óe  ao  Dr.  Virgilio  Damaóio 
e pedir-lhe  uma  providencia  que  conjuraóóe  a óitu- 
ação.  Sahiram  todoó  oó  alumnoó  preóenteó  e em 
caminho  propoz  o Sr.  Manuel  Lopeó  Rodrigueó  que 
o orador  foóóe  o Manoel  Querino,  o que  todoó 
acceitaram. 

Em  caóa  do  Dr.  Virgilio  Damaóio,  á rua  Luiz 
Gama,  o alumno  Querino  deóempenhou-óe  da  in- 
cumbência. O Dr.  Virgilio  apoiou  a pretenóão  doó 
alumnoó  e propoz  que  o oradmr  elaboraóóe  uma 
petição  para  óer  preóente  ao  governo  da  provincia, 
com  aóóignatura  doó  collegaó,  poió  óer  ia,  de  bom 
grado,  o intermediário. 

E ió  a petição  : 

«Exm.  Sc.  Conòelhelco  Batão  Homem  de  Mello,  Pceòídente  da^ 
Pcovincia. — Nóò,  alumno  da  Academia  de  Bellaò-Acteò,  plena- 
mente convencidoò  daò  exubecanteò  pcovaò  de  dedicação  que  V. 
Ex.  tem  dado  em  [avoc  deòòa  inòtituição,  não  cecuamoò,  na  hoca 


|atal  pata  u3.s,  que  e.stain.xs  a vsc  Aub inetglt-.se  a na.sceiUe  Acade- 
mia de  BelUus-Aíteò,  em  .soUcdat  o mamt  do.^s  (acote.s  que  podemo.s 
alcançat.  E como  temoò  convicção  de  que  não  appellamo.s,  debalde, 
pata  um  notável  bomfeitot  dao  Bella,s-Atleo,  ne.sla  letta,  toda  in- 
difjetente  a eote  tamo,  teccttemoò  a V.  E.x.  com  o fim  de  obtetuma 
òubvenção  pata  o no.sòo  feotejado  ptofeo.sot  Miguel  Navatto  y Ca- 
ny.sate.s,  que,  pela  falta  de  tecut.so,s  em  que  actualmente  ,se  acha, 
e.dá  quaoi  a cedet  ao  convite  que  lhe  e feito  pelo  pte.sidente  da 
Republica  Otiental. 

Nó,s,  c]ue  riece.S6itaino.s  de  inottucção,  como  o.s  no.s.so.s  itmão.^  do 
Nocte,  da  .subotancia  alimentat,  ptecioamo.s  deo.^e  auxilio  afim 
de  deoappatecet  de  noo.sa  s»i,sta  e de  noo.sa  imaginação  e.sta  lem- 
btança  atettadota,  que  ota  no.s  petlutba. — Bahia,  27  de  maio  de 
nSyb. — Manoel  Qiietino. — André  Pereira. — M.L?pco  Rodrigu  e.s. 
— Eniygdio  Aiign.sto  de  Matto.S. — João  Gu  ilherto  Bapti.Ua. — 
Manoel  Frederico  Affou.'>o  de  Carvalho. — Bruno  de  Morae.i  Bil- 
tencourt. — Boaventura  Jo.ié  da  Silva.— Jaiuiario  Tilo  do  Na.ici- 
meiito. — Carloó  Co.Fa  Carvalho. 

Enícegue  a petição,  o Dr.  Virgílio  intereAòou-óe 
de  modo  que,  no  orçamento  da  de.^peza  da  Pro- 
víncia, ficon  conòignada  a ónbvenção  de  zioooSooo 
para  a Academia.  A Congregação  perpetnon  òen 
agradecimento,  collocando  no  òalão  de  honra  do 
edifício  nm  quadro  com  o6  òegninteò  dizereb : 

A ACADEMIA  DE  BELL \S  ARTES  -ACRA  DECIDA  a’  ASSEM  BLÉA 
PROVINCIAL  DE  1878. 

"A  Congtega.SAão  da  Academia  de  Bellao-A tte.s,  pata  dat  um 
teotcmunho  publico  e oolemne  do  quanto  e agtadecida  á muito 
illuòltada  e pattiotica  Aòòemblca  Ptovincial,  pela  consignação  de 
dons  contos  de  t iis  concedidos  á mesma  Academia  deli  betou,  sob 
ptopostado  St.  Ditectot,  que  se  lavtasse  una  tetmo,  0 qual  fosse 
assignado  pot  seu  ptesidente  e p>elos  ptofessotes,  assegutando 
todos  envidat  seus  esfotços,  pata  em  nada  desmetecet  o subido 
conceito  a ella  dispensado  pela  mesma  illusttada  Assemblda. 

Do  que  pata  constat,  eu,  Austticliano  Ftancisco  Coelho, 
sectetatio,  la\’tei  o ptcsente  tetmo,  aos  desenove  dias  do  mez  de 
novembto  do  anno  de  1878. — Dt.  Vizgilio  Cliniaco  Damaáio,  Pte- 
sidente.--iV/^qnc/  Navarro  y Cany.mrc.i.—João  Fzancióco  Lope.-i 
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Rcdtigueó. — Aiiiazo  LeJlió  Piedade.— João  Fzanclico  Lopeó  Ro- 
dtigiieó  Jiiiiioz. — Ediiatdo  Dotto.  — Aiiótticíiaiio  F.  Coelho, 
òectetacío”. 

• Para  o bom  andamento  doó  negocioò  da  ínòti- 
tuição  muito  trabalharam  profeóòoreò  e alumnoó, 
notadamente  oó  Dró.  Virgílio  Damaòio,  Joòé  Allioni 
e profeòòor  Auótricliano  Coelho. 

O Exm.  Sr.  Barão  de  S.  Franciòco,  na  quali- 
dade de  Preóidente  da  Província^  lambem. preòtou 
òeu  concuróo  valioòo,  cedendo  o edifício  para  o 
funccionamento  daò  aulaò. 

Em  attenção  aoò  bonò  òerviçoò  preòtadoò  por 
algunò  alumnoò  deliberou  a congregação  collocar 
num  quadro  de  honra  oò  nomeò  deòteò.  Preòteò  a 
òe  tornar  effectiva  eòòa  homenagem,  um  doó  pro- 
feòòoreò  fez  queòtão  fechada  para  que  òe  não  le- 
vaòòe  a effeito,  viòto  que  não  deliberaram  couòa 
idêntica^ para  elleò. 

Ficou  vencedora  eóóa  idéa. 

Eram  oò  òeguinteò  alumnoò  credoreò  daquella 
juòta  homenagem:  Manuel  Lopeò  Rodrigueò,  André 
Pereira  da  Silva,  Antonio  Lopeò  Rodrigueò;,  João 
Gualberto  Baptiòta,  Januario  Tito  do  Naòcimento 
e Manuel  Ray mundo  Querino. 

O que  foi  o enòino  do  deòenho,  neòòa  inòtituição, 
ficou  cabalmente  demonòtrado  naò  expoòiçõeò  an- 
nuaeò,  em  que  foi  poòto  á prova  o aproveitamento 
doò  alumnoò,  traduzido  por  uma  realidade  pal- 
pável, comprovada,  ainda  hoje,  peloò  actuaeò  cul- 
tivadoreò  daò  bellaò-arteò. 

A Bahia  deve  ao  profeòòor  Canyòareò  o òerviço 
ineòtimavel  de  ter  feito  reòurgir,  vantajoòamente,  o 
enòino  do  deòenho.  Durante  òua  permanência  neòta 


capital  produziu  diveròoò  trabalhoó,  principal- 
mente  tettaios^  a óaber:  um  quadto  alluòivo  á lei 
de  28  de  óetembro  de  1871,  onde  òe  vè  o benemerito 
Viòconde  do  Rio  Branco  quebrando  algemaò  de 
eòcraviòadoò,  encommenda  do  Dr.  Luiz  Alvareò 
doò  Santoò  e exiòtente  na  igreja  do  Bomfim ; reò- 
tauração  de  nove  paineió^  na  Cathedral;  pintura  do 
actual  paniio  de  hocca  do  Theatro  S.  João,  em 
1880;  importante  teítaío  hiótodco^  trabalho  a 
crayon,  gravado  noò  Eòtadoò-Unidoò  da  America 
do  Norte,  mandado  fazer  pelo  partido  liberal,  em 
homenagemao  então  presidente  daprovincia.  Barão 
Homem  de  Mello,  com  allegorias  representando  oS 
fastos  da  Bahia;  o deóeiilio  representando  a pintura, 
a architectura,  a eSculptura,  a musica,  a historia, 
a fama  e Seus  attributos,  em  frontão  Sustentado  por 
coluinnas  jonicaS,  o qual  Serve  de  diploma  aoS 
prémios  de  exposição  ; re/ra/os  do  Desembargador 
Lucena,  Barão  de  S.  Francisco,  na  Escola  de  BellaS 
Artes,  de  douS  bemfeitores  da  Devoção  do  Senhor 
dos  Passos  dos  Humildes,  douS  da  familia  Correia 
Garcia;  retocou  a pintura  do  tecto  e os  painéis  do 
hoSpiciode  NoSSa  Senhora  da  Palma;  uma  tela  ori- 
ginal na  igreja  da  Misericórdia,  representando  de 
um  lado.  Nossa  Senhora  da  Piedade  e do  outro,  a 
Virgem,  rodeada  de  reis,  papaS  e outras  dignidades 
ecclesiasticas. 

Por  desintelligencia,  no  Seio  da  congregação 
da  Escola,  o professor  Canysares  retirou-Se  para  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  reside  desde  i88i. 

Para  avaliar  quanto  foi  prejudicial  á Escola  de 
BellaS-ArteS  a retirada  do  professor  Canysares, 
basta  dizer  que,  na  occasião  de  Ser  inhumado  o 


Egreja  no  Cemiterio  do  Campo  Santo.  — Bahia. 
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cotpo  do  ptofeòóoc  Lopeò  Rodtigueò,  no  cemiíetio 
da  Quinta  doó  Lazatoò,  duaò  petòonagenò  proemí- 
nenteò  da  dita  Eòcola,  lamentando  o paóòamenío 
deóòe  profeóòot  diòòeta  uma:  «Agora,  o que  òerá 
da  Eòcola?»  — «Fechar  aò  portaò  e entregar  aò 
chaveò  ao  Governo»,  atalhou  a outra:  «Goma  au- 
òencia  de  Canyòareò  e o fallecimento  de  Lopeò  Ro- 
drigueò,  pae,  a Eòcola  cahiu  em  decadência». 

Aòòumindo  a direcção,  o Dr.  Braz  do  Amaral 
teve  a grata  felicidade  de  ver  coroado  do  melhor 
exito,  o òeu  grande  eòforço,  graçaò  á boa  vontade 
com  que  agiu,  neòòeòentido,  o honrado  Governador 
do  Eòtado,  Dr.  Joaquim  Manuel  Rodrigueò  Lima, 
de  òaudoòiòòima  memória,  augmentando  a òub- 
vençáo  da  Eòcola. 

A congregação,  animada,  autorizou  ao  pro- 
feòòor  Manuel  Lopeò  Rodrigueò  a contractar,  em 
Pariò,  um  artiòta  para  leccionar  modelo-vivo,  reca- 
hindo  a eòcolha  no  profeòòor  Mauricio  Grün,  de 
nacionalidade  ruòòa,  que  òatiòfez,  plenamente,  o 
encargo  que  lhe  [ora  confiado.' 

Foi  a primeira  vez  que,  na  Eòcola  de  Bellaò- 
Arteò  da  Bahia,  pouòou  o modelo  vivo. 

Na  adminiòtração  do  Gonòelheiro  Luiz  Vianna 
houve  não  òó  augmento  de  òubvenção,  como  também 
a conceòòão  do  credito  eòpecial  de  3o:ooo$ooo  para 
fundação  de  um  Conòervatorio  de  Muòica,  além  de 
6:ooq8  para  pagamento  de*honorarioò  ao  profeòòor 
J.  G.  Sentiò,  contractado  na  Europa  para  dirigir  o 
ateJiet  de  eòculptura,  e aò  deòpezaò  neceòòariaò  á 
factura  do  atcliei  e concertoò  indiòpenòaveiò  ao 
edifício. 

A aula  de  eòculptura  teve  grande  animação. 
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contando-òc  enite  oò  matriciiladoò  divecóaó  óe- 
nhotaò. 

O teòuUado  do  enóino  de  pintura  e eOculptura 
ainda  pode  óer  apreciado  pelo  que  poòòue  a Eó- 
cola,  neòòe  genero  de  trabalho. 

No  governo  do  Dr.  Severino  Vieira  aò  òubven- 
çõeò  da  Eócola  e do  Lyceu  de  Arteò  e Officioò 
ainda  figuraram  no  orçamento  da  deòpeza  do  Eò- 
tado;  na  adminiòtração,  porém,  do  Dr.  Joòé  Mar- 
cellino  deòappareceram,  por  completo,  a titulo  de 
economia. 

0 CONSERVATÓRIO  DE  MUSICA 

Fundada  a Academia  de  Bellaó-Atteó^  em  1877, 
oò  òeuó  eótatutoò  foram  approvadoò,  por  acto  do 
governo  da  então  Provincia,  em  12  de  julho  de  18S0. 

Ao  lado  doò  curòoò  de  deóenho,  começou  de 
funccionar  a òecção  de  muóica,  compoota  de  óol- 
fejo  e canto,  òob  a direcção  do  profeòOor  Miguel 
doò  Anjoò  de  SanfAnna  Torreò. 

Predominando  òempre  a idéa  da  creação  de 
um  conòervatorio,  00  propugnadoreò  deòòa  idéa 
tiveram  a òatiòfação  de  ver  coroadoò  oò  òeuò  eò- 
forçoò,  com  a promulgação  da  lei  n.  188  de  28  de 
julho  de  1897,  que  augmentou  de  3o:oooSooo  para 
40:000^000  a òLibvenção  da  Academia  de  Bellaá- 
Atteáy  com  a clauòula  de  òe  inòtallar  o dito  conòer- 
vatorio, obedecendo  á òeguinte  organiòação  : a)  um 
profeòòor  de  harmonia,  contra-ponto,  fuga,  inòtru- 
mentação  de  banda  e orcheòtra;  b)  um  dito  de 
piano;  c)  um  dito  de  inòtrumentoò  de  corda,  com- 
preliendendo  violino,  ou  alto,  violoncello  e contra- 
baixo; d)  dito  de  inòtrumentoò  de  madeira  ou  pa- 


lheta.  comprehendendo  flauta,  clatineta,  oboe, 
cocne  inglez,  fagote,  óaxophonc  e òatruxophoue ; 
e)  dito  de  inòtrumentoó  de  metal,  comprehendendo 
pióton,  tzompa,  trombone,  barytono,  ophícleide, 
bombardon,  contra-baixo  eoutroò;  /)  dito  de  óolfejo 
e canto,  comprehendendo  óolfejo  de  canto  óólo  e 
canto  coral. 

Depoió,  o governo  do  Eótado  influiu  para  que 
o congreóóo  votaóóe  uma  lei  concedendo  maió  trinta 
contoó  de  réió,  para  óervir  de  fundo  de  reóerva  ao 
conóervatorio^  em  occaóião  de  crióe. 

Em  iode  janeiro  de  iSqS  d.  Academia  de  Bellaó 
Atteó  fòra  reformada,  modificando-óe-lhe  o pro- 
gramma  geral  de  eótudoó,  tomando  então  o titulo  de 
Eócola  de  Bellaó- Azteá,  O enóino  da  muóica  teve  ahi 
regular  deóenvolvimento,  até  o anuo  de  1904.  Entre- 
tanto, no  governo  do  Dr.  Joóé  Marcellino  de  Souza, 
eóte  conóeguiu  do  corpo  Legiólativo  do  Eótado  a 
óuppreóóão  da  verba  deótinada  ao  cuóteio  da  BJócola 
de  Bellaó- Atteó ^ retitando-lhe  aóóim  a unica  fonte 
de  rccuróoó,  e impoóóibilitando-a  de  cumprir  fiel- 
mente oó  óeuó  devereó.  Em  1906,  duaó  alumnaó 
completaram  o curóo  de  piano,  feito  em  óete  óerieó. 
Em  1910  outraó  duaó,  do  meómo  modo,  concluiram 
o dito  curóo.  Deóde  o anuo  de  1904,  aó  dióciplinaó 
profeóóadaó  na  Eócola  de  Bellaó- Atteó  deixaram 
de  funccionar  com  regularidade;  e graçaó,  apenaó, 
á boa  vontade  de  algunó  lenteó,  auxiliadoó  por 
ex-alumaoó,  continuam  aó  aulaó  de  piano,  violino, 
flauta,  theoria  elementar  da  muóica,  óolfejo  e har- 


monia. 


ALUMNOS  DA  ESCOLA  DE  BELLAS-ARTES 


D3MINGQS  RUFÍNQ  DA  CRUZ. 

Foíeótudante  diòtincto,  ptemiado  em  divenòaA 
expoòiçõeò ; já  fallecido. 

ENEDINO  JOSÉ  DE  S4NT’ANNA. 


Ptemiado  em  expoòiçõeò,  moòicou  òempte  boa 
applicação;  depoiò  graduou-òe  em  engeriheico 
agronomo  e foi  pcofeòòor  da  Eòcola  Agricola;  já 
fallecido. 

JANUARIQ  TÍTO  DO  NASCIMENTO. 

Ftequentou  oò  curòoò  da  Eòcola,  com  algum 
aproveitamento,  foi,  por  vezeò,  premiado  e le- 
ccionou  na  Eòcola  Treze  de  Maio;  já  jallecido. 

EMYGDIQ  AUGUSTO  DE  MATTOS. 

Aprendiz  de  pedreiro,  pobte  e deòproíegido,  á 
cLiòta  de  òactificioò  ingenteò  fez  oò  preparalocioò, 
òeguiu  para  o Rio  de  Janeiro  e ahi  matriculando-òe 
na  Eòcola  Polytecbnica,  moòtrou  tal  aproveita- 
mento que  obieve  approvação  diòiincta  no  i.”  e 2.” 
annoò  do  curòo. 

Vocação  decidida  para  o enòino,  de  uma  appli- 
cação inexcedivel,  poòòuia  um  methodo  eòpecial 
pelo  qual  leccionava  malhematicaò,  com  extraor- 
dinária facilidade. 

Foi  explicador  de  um  doò  principeò,  neto  de 
D.  Pedro  II  que,  avaliando  aò  circunòtaj^^^^^ 


Altar  mór  da  Matriz  de  Nazareth.  — Bahia 
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Emygdio  Maítoò,  dava-lhe  uma  penòão  menòal  de 
looftooo. 

Falleceu  no  Rio  de  Janeiro,  curóando  o 3.® 
anno  de  engenharia  civil. 

WENCESLAÜ  VIEIRA  DE  CAMPOS. 

Matriculou-óe  em  1876  e eòtudou  até  0 2.®  anno, 
com  baòtante  applicação  e raro  talento,  para  o 
cultivo  daò  arteò. 

Fez  o retrato  do  arcebiòpo  D.  Romualdo,  a 
crayon,  e falleceu  em  1879,  annoò  de  idade. 

CARLOS  COSTA  CARVALHO. 

Diócipulo,  e maiò  tarde  profeóóor  da  Fócola  de 
Bellaò-Arteó,  falleceu  a i5  de  Outubro  de  1891, 
com  42  annoó  de  idade.  Fra  natural  do  Eótado 
de  Sergipe. 

Na  expoòição  do  Fyceu  de  Arteó,  em  1889, 
figuraram  oó  óeguinteò  trabalhoó  òeuò  : Joveii  con- 
óuUando  um  i2za//nec/z/er  (original) ; Copo  com  flote^ 
(eòtudo  do  natural);  Diiaá  paióagená  (do  natural); 
Biióto  de  miilhet^  conforme  Canyòareò;  Coótumeó 
Ozientaeá  (copia). 

Fòpecialiòta  em  trabalhoò  a crayon,  leccionava 
em  caòaò  particulareò,  retocou  o tecto  da  matriz  de 
S.  Pedro  Velho  e executou  diveròoò  retractoò  a 
oleo. 

JULIO  DE  MAGALHÃES  MACEDO. 

Naòceu  em  Lençóeó,  (Favraò  Diamantinaó), 
em  Abril  de  1868  e falleceu  em  4 de  Dezembro  de 
1891. 
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Começou  òeuò  e.^tiidoA  de  de.senho  com  J.  A. 
Cunha  Couto,  mo,dtando  muito  go,^to  e appUcação 
para  aò  arteò. 

Frequentou  a e.scola,  com  aproveitamento, 
òeguindo  para  o Rio  de  Janeiro  afim  de  cur.^ar  a 
]^].scola  de  Hella.^-iVtte.s,  o que  effectivamente  fez, 
òendo  premiado  por  trabalhoó  apre.sentado.s. 

Por  occa.sião  da  proclamação  da  Republica 
fez  parte  de  um  batalhão  patriótico  no  Rio  de 
Janeiro.  Serviu  como  deAenhi.da  nhima  commiããão 
de  engenheitoA,  no  l^l.^tado  de  Mina.^-(}erae.^.  Vol- 
tando ao  Rio  de  Janeiro  de.sempenhou  a.s  funcçõeã 
de  .scenogiapho,  e deixou  algunã^  traballioA  de 
pintura  a oleo. 

ANDRÉ  PEREIRA  DA  SILVA. 

Naãceii  a 2(S  de  Junho  de  na  cidade  de 

(hichoeira,  e falleceu  no  ICo  de  Janeiro  a ii  de 
Outubro  de  nSqz. 

Inclinado  ao  e.Vtudo  da.s  bella.^-arte.S,  de.^de 
tenra  idade,  depoiã  do  curão  primário  recebeu 
liçõeã  de  de.^enho  na  terra  natal.  Veiu  para  e,da 
cidade  e empregou-, ^e  na  lythographia  da  Bahia 
lllii.strada,  e ahi  en.saiou  o^  òeuò  primeiro.^  pa.X^oò 
de  artiòta,  juntamente  com  o.^  irmão.^  Vera-Cruz  e 
Euclide.s  Ribeiro  de  Salleò.  Mai,")  tarde  foi  gerente 
da  lythographia  Miranda^  e,  matriculado  na  Eòcola 
de  Bellaò-Arteò,  frequentou  aò  aulaò  de  anatomia, 
roupagem,  hiòtoria  daò  arteò  e eòthetica,  cópia 
de  geòòo  e pintura  a oleo,  com  aproveitamento . 

Foi  premiado  em  diveròoò  concuròoò  e,  como 
expoòitor  externo,  em  muitaò  expoòiçõeò  da  Eòcola 
e do  Lyceu  de  Arteò,  com  medalhaò  de  prata 


e ouco.  Foi  attiòta  de  metUo,  bom  lytogcaplio 
e gcavadoc,  dedicando-òe  a trabalhoò  de  niiócel- 
lanea^  no  que  era  perito. 

Ha  grande  cópia  de  trabalhoò  óeuó,  como 
òejam:  regbtoó,  diplomaó,  etiquetaò,  cartõeò  de 
todo  o genero,  cópia  de  muóicaò,  emblemaò,  etc. 

BO AVENTURA  JOSÉ  DA  SILVA. 

Naóceu  a 14  de  julho  de  nSíje  e falleceu  em 
abril  de  1896. 

Principiou  a eòtudar  deòenho  e lithographia 
com  André  Pereira  e frec|uentou  aó  aulaò  do  Lyceu 
de  Arteò,  no  tempo  de  CanyòareA. 

Creada  a Eòcola,  Boaventura  ahi  matriculou-òe 
naò  aulaò  de  cópia  de  ge.s.^o,  antigo  e roupagem, 
hiòtoria,  eòthetica  e anatomia,  com  baòtante  aóòi- 
duidade  e aproveitamento. 

Foi  premiado  diveròaó  vezeò  no  Lyceu  de 
Arteò  e na  Eòcola,  em  concur.so  annual. 

Baòtante  intelligente,  deu  magnificaò  provaò 
de  òua  aptidão. 

Eòtabeleceu-òe  com  lithographia,  tornou-óe 
excellente  gravador  em  pedra,  executando  obraò 
de  valor  artiòtico,  com  juòtiça,  muito  conòideradaò. 

Entrou  em  concuróo  com  o óeu  meòtre  André 
Pereira  e foi  claòòificado  em  ptimeiro  logar. 

AUUUSTO  PANTALEÃO  DABREU  CONTREIRAS. 

Alumno  de  primeira  ordem,  baòtante  appli- 
cado,  foi  premiado  diveròaò  vezeò,  em  concuròo  ; 
promettia,  por  òeu  bonito  talento,  òer  um  artiòta 
laureado. 

bhdleceu  ainda  no  verdor  doò  annoò. 
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TITO  WEIDINGER  BAPTÍSTA. 


Retratióta,  píntoc  e photogcapho,  naòceu  neòta 
capital  a i de  agoòto  de  i863. 

Começou  a eòtudar  deóenho  com  Antonio 
Lopeò  Rodrigueò  e,  mezeó  depoíò,  paòòou  a òet 
alumno  particular  do  profeòòor  Canyòareò. 

Fundada  a Eòcola,  matriculou-òe  naò  aulaò  de 
cópia  de  geóòo,  pintura  a oleo,  antigo  e roupagem, 
hiòtoria  e eòthetica,  e,  em  pouco  tempo,  deu  excel- 
lenteò  provaò  de  òua  applicação. 

Tem  produzido  grande  quantidade  de  traba- 
Ihoò  a oleo,  ócenographia,  decoração  de  predioã, 
payòagenò,  etc. 

Foi  premiado  com  a primeira  medalha  de  ouro, 
no  concuròo  de  1878  da  eòcola,  e com  a de  prata  no 
Lyceu  de  Arteò  e Officioò. 

Em  i883,  retirou-òe  para  o Rio  de  Janeiro  e 
dedicou-òe  ao  deóenho  mathematico,  òendo  auxi- 
liar do  diòtincto  architecto  bahiano  F.  A.  Monteiro 
Gaminhoá ; e em  Pernambuco  deòempenhou  o logar 
de  deòenhiòta  da  Eòtrada  de  Ferro. 

Nomeado  profeòòor  da  Eòcola,  pela  òua  re- 
conhecida competência,  não  chegou  a tomar  poòòe 
do  cargo,  por  òe  achar  òervindo  na  Eòtrada  de 
Ferro  do  S.  Franciòco,  deòenhiòta. 

Trabalhou  naò  officinaò  photographicaò  de 
Pedro  Gonçalveò  e H.  Portella. 

Produziu  uma  tela  repreòentando  o Adainaó- 
toz  iiaó  aguaó  da  Baliia^  òervindo  de  fundo  o pano- 
rama da  cidade,  cópia  do  natural,  tirada  da  forta- 
leza de  S.  Marcello. 


Pintura  do  tecto  da  Matriz  da  Purificação  em  Santo  Amaro. 

Trabalho  de  José  Joaquim  da  Rocha. 


Bahia. 


Em  1899,  repintou  o panno  de  bocca  do  theatro 
S.  João,  trabalho  doòeu  rneòtre  Miguel y Caniòareò. 

A tela,  alluòiva  ao  Adaiiiaótoz,  eòtá  no  muóeu 
de  Marinha,  em  Liòboa.  O Bra^il-Pottiigal^  re- 
viòta  portugueza,  eòtampou  uma  photographia, 
conòiderando-a  o principal  trabalho  artiòtico  rece- 
bido pela  o|ficialidade  do  dito  vaóo  de  guerra, 
na  America  do  Sul. 

São  a óua  eópecialidade  trabalhoò  a crayon. 
FRANCISCO  TERENCIO  VIEIRA  DE  CÂMPQS. 

Naòceu  neòta  capital  em'  i865;  matriculou-òe 
na  eòcola  em  1877,  curòou  aò  aulaò  de  e 3.^ 

claòòeò  de  pintura  a oleo,  particularmente  com  o 
profeòòor  Canyòareò,  tendo  obtido,  em  concuròo, 
duaò  medalhaò  de  prata  e uma  de  ouro. 

Emprehendeu  uma  viagem  ao  Rio  de  Janeiro, 
onde  demorou-òe  oito  annoò  e lá  matriculou-òe 
na  Eòcola  de  Bellaò-Arteò,  eòtudando  deòenho  com 
o profeòòor  Medeiroò  e pintura  com  o abaliòado 
rneòtre  Victor  Meirelleò  de  Lima. 

Seguindo  para  a Europa,  ahi  permaneceu 
òeiò  annoò  em  Pariz,  curòando  uma  eòcola  livre  e 
eòtudando  em  òeu  ateliet,  de  pintura. 

Seuò  trabalhoò  principaeò  òko:  Anjo  Saloadot; 
Aóóalto  ao  fotte  de  Ciizu^ií;  Reáiiczeição  de  La- 
3íato;  Reponóo  do  Modelo;  Divezóoó  eóboçoá,  òobre 
aòòumptoò  diveròoò,  e não  executadoò  por  falta  de 
recuròoò ; Joóé  de  Anchieta^  o miòòionario ; a Ele- 
vação da  Ctii&;  a Fundação  da  cidade  da  Bahia 
pot  Tlioiné  de  Souza ; na  Cella,  quadro  de 
aòòurnpto  livre;  ItabalhoA  òobre  natureza  morta, 


fíuctoó^  etc.;  Leda  fabula);  a Expiação  do  Ctinie  > 
o Final  do  Giiataiiv;  o Sonho  de  Cecy;  em  e.Uioço: 
a Ultima  noite  de  Tira-Denteó ; gvawáe  quantidade 
de  zettatoó  a oleo  e a ctayoii. 

E'  actualmeute  profeòòor  de  compoòição  deco- 
rativa, na  Eòcola  de  Bellaò-Acteò,  e leccioua  em 
caòaò  pacticulareó. 

Eòcreveu  um  compendio  denominado:  Methodo 
Raeional  de  Deóenho  a Mão  Lioze,  òubvencionado 
pelo  Conòellxo  Municipal  deòta  Capital. 

Na  expoòiçáo  nacional  de  1908,  figurou  uma 
téla  do  artiòta — A Inspieação — a qual  lhe  grangeou 
j uò  ti  f i c a d a a d m i r ação. 

Repre-Senta  um  anjo,  oòculando  o Sudário — 
òvmbolo  da  fé  Ghriòtã.  Obteve  eòãe  traballio  me- 
dalha de  ouro. 

MANOEL  LOPES  RODRIGUES. 


Naòceu  a 3i  de  Dezembro  de  18(3i  e principiou 
oó  eòtudoó  de  deóenho  e pintura  com  óeu  pae,  o 
profeóóor  João  Francióco  Lopeó  Rodrigueó. 

Em  :7  de  Dezembro  de  187(3,  foi  nomeado  pro- 
feóóor da  claóóe  de  deóenho  do  Lyceu  de  Arteó 
e Officioó.  Com  a fundação  da  Eócola  de  Bellaó- 
Arteó,  obteve  a regencia  da  1.=^  claóóe  de  deóenho. 
Foi  premiado  diveróaó  vezeó  com  medalhaó  de 
prata  e de  ouro,  no  Lyceu  de  Arteó,  como  expo- 
óitor  externo,  e na  Eócola  de  Bellaó-Arteó,  por 
concuróo. 

De  1882  a i885,  eótcve  no  Rio  de  Janeiro, 
óendo  encarregado,  juntamente  com  o extincto 


literato  Valle  Cabral,  da  parte  material  da  Expo- 
óição  Medica  Brazileira. 

Executou  oò  deòeuhoò  do  Atla^  de  moíeòiiaó 
de  pelle  da  Polyclinica^  do  Dr.  Silva  Araújo; 
Aflaó  de  inole.diaA  de  cteança.y  do  Dr.  Moncorvo; 
Atlaá  da  clinica  de  ollioó^  do  Dr.  Moura  Brazil; 
Atlas  da  clinica  de  motphelicoS^  do  Dr.  Joòé  Lou- 
renço  de  Magalhãeò,  e bem  aòòim  aò  aqiiatellas 
de  anatomia,  para  a Eòcola  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro. 

Foi  um  doò  collaboradoreó  da  Gaveta  Litte- 
zatia^  da  meóma  cidade,  encarregando-òe  da  parte 
concernente  á noticia  e critica  do  movimento  ar- 
tiótico,  e eòcreveu,  na  meòma  gazeta,  uma  noticia 
òobre  oò  artiòtaò  que  concorreram  á expoòição 
de  1884. 

Auxiliado  peloò  cidadãoò  Luiz  Tarquinio,  Joòé 
Auguòto  de  Figueiredo  e Joòé  da  Goòta  Pinto,  e, 
maiò  tarde,  por  D,  Pedro  II,  noò  doiò  ultimoò 
mezeò  de  òeu  reinado,  foi  eòtudar  em  Pariò. 

O governo  republicano,  por  iniciativa  do  Con- 
òelheiro  Ruy  Barboòa  que  mandou  òyndicar  doò 
artiòtaò  que  o império  òubòidiava  no  extrangeiro, 
decretou  a Lopeò  Rodrigueò  uma  penòão  de  6.000 
francoò  annuaeò,  a qual  terminou  em  Abril  de  1894. 
Eòteve  IO  annoò  na  Europa,  viajou  toda  França, 
foi  á HoUanda,  Bélgica,  Italia  e viòitou  a Academia 
de  S.  Lucaò,  em  Roma. 

Em  Pariz,  eòtudou  na  Eòcola  de  Arte  Deco- 
rativa, òendo  depoiò  diòcipulo  de  Raphael  Collin- 
Admittido  na  Eòcola  Superior  de  Bellaò-Arteò, 
teve  como  meòtre  ao  notável  artiòta  Leon  Bonnat. 
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Tendo  completado  a edade  de  3o  anno.^,  te- 
ticou-óe  da  Eócola,  em  virtude  de  òer  prohibido, 
poc  lei,  a frequência  de  individuo  que  attingiòòe  a 
eòòa  edade  e então  paòòou  a òer  diòcipulo  de  Lé- 
févre  e de  Robert  Fleury. 

Leccionou  o curòo  nocturno  da  União  Fran- 
ceza  da  Mocidade,  eócolaò  preparatoriaò  de  meó- 
treó,  que  funccionam  noò  edificioò  daò  eócolaò 
municipaeò.  Voltou  ao  Rio  de  Janeiro  em  ibqq 
para  obter  prorogação  de  óubòidio,  foi  de  novo 
a Pariz,  e voltou  á Bahia,  óem  obter  a penóão  do 
Governo  Federal,  acceitando  a nomeação  de  pco- 
feóóor  de  deóenho  do  Gymnaóio  da  Bahia,  em  i8()f), 
e,  ao  meómo  tempo,  a cadeira  de  pintura  da  Fòcola 
de  Bellaó-Arteó,  e a de  deóenho  figurado  do  Fyceu 
de  Arteó  e Officioó.  Greada  a Fócola  Commercial 
foi  nomeado  para  a cadeira  de  deóenho  deóóe  eó- 
tabelecimento . 

Seuó  trabalhoó  maió  conhecidoó  óão : 

O Chtióíc^  no  óalão  nobre  da  Fócola  de  Bellaó- 
Arteó,  cópia  do  de  Ganyóareó  ; doió  quadroó — Ca- 
ibatina  PataguaSáú,  um  no  tecto  da  igreja  da 
Graça,  outro  no  óalão  nobre  do  convento  ; pi n tu  ta 
decorativa  do  palacio  do  Governo,  á Praça  do 
Conóelho,  e do  palacete  de  reóidencia  do  Gover- 
nador, no  arrabalde  da  Victoria;  pintiiraô:  do 
óalão  nobre  do  Conóelho  Municipal  da  capital  e 
da  Aóóembléa  Fegiólativa  do  Eótado,  do  palacete 
do  Commendador  Baótoó,  á Calçada  do  Bomfim, 
e do  edifício  da  Fócola  de  Medicina ; diveróoó 
tetra toá  de  lenteó  da  Faculdade,  de  bemfeitoreó 
da  Santa  Gaóa  de  Mióericordia,  Corporação  Bene- 
dictina,  etc. 


Egreja  da  Casa  da  Providencia. 
Ladeira  do  Alvo.  — Bahia. 
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São  ainda  de  Lopeò  Rodcigueò : 

Júpiter  e Antiope]  a Santa  Ceia\  Chrióto  na 
Cruz;  Uma  fainilia  infeliz;  a Bohemia  ; Paátora\ 
o Velho  Gaápar\  Baccho;  Cabeçaá  de  eátudo\ 
Perfil;  Hevót  óur  Mer;  Orcheátra  oolante ; Natii- 
tezaó  inortaó;  Doió  oéoó;  o Velho  Martelaiò\ 
Adieii\  a Primeira  reprimenda  \ Dolce  far  niente\ 
o Giiaranv]  Saiiá  Soiici\  Retrato  de  amigo Meu 
atelier  de  Pariò\  Cerejaó  e amendoaò\  Natureza 
morta]  Domingo  de  manhã]  Criáanthemoó]  Uma 
Prociáóão  na  Bretanha]  Cerejaá  e papoulaó  ; Bellaó- 
Arteó]  Planicie  em  Mdleótrait]  Ruinaó  em  Vitró] 
Officina  de  ferreiro  ] Camino  de  Croix  de  Vie  et 
S,  Gilleó]  Le  Rachap]  o Porto  de  Calaiá]  Belle 
lóle  en  mer]  oá  Banhoò  de  Diana  em  Cliáóon]  o 
Rio  de  Loióe,  perto  de  Aiiceniá  ] o Lago^  perto  de 
Anceniá]  Cabeça  de  eátiido]  oó  Baluarteá  do  Caó- 
tello  de  Clióáon]  oó  Coótumeó  de  Clióóon]  a Co- 
óinha  do  Caótello  de  Clióóon]  o Valle  de  Vitré] 
Habitação  de  operarioó  em  Vitré]  o Pateo  do  Caó- 
tello de  Clióóon]  uma  Repreóa  d’ agua  em  Maleó- 
trait]  Saint  Gereon]  a antiga  capella  do  Caótello 
de  Vitré]  Aó  prióõeó  do  Caótello  de  Clióóon]  Porta 
do  Caótello  de  Clióóon]  Le  Bernardot]  o Cemiterio 
Saint  Croix]  o Baótian  do  Caótello  de  Clióóon] 
Cabeça  de  eótudo]  Effeito  do  óol  poente]  Uma 
Campina]  o Primeiro  penóamento  de  amor]  a Re- 
publica] Modióta]  hiteriot  de  coóinha]  Fim  de 
capitulo;  Chacara]  Eótudo  de  coótume]  Eótiidoó 
do  nii]  Eótudo]  Tipo  Ruóóo  e Clióóon. 

Executou  ainda  o attiòta  bahiano  oó  retratoó 
do  pcofeóóoc  Lopeò  Rodrigueó,  do  Dt:.  Roddgueó 
Lima  e do  prelado  D.  Anto/iio  de  Macedo  Goóta. 

A.— 19 
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Em  face,  potém,  de  tamanha  copia  de  pto- 
ducção,  não  noò  enganamoò,  e pudemoò  meòmo 
acteditat  que  a obra  prima  do  artiòta  é um  retrato 
do  Dr.  Pacifico  Pereira,  em  tamanho  natural,  que 
figura  no  gabinete  da  directoria  da  Faculdade  de 
Medicina. 

ANTONIO  LOPES  RODRIGUES. 

Naòceu  neòta  capital  em  iSSq;  iniciou-ãe  no 
eòtudo  do  deòenho  cona  òeu  pae,  o profeòòor  João 
Franciòco  Fopeò  Rodtigueó,  frequentou  a eòcola  e 
depoiò  foi  nomeado  profeòòor  da  aula  pratica  de 
architectura. 

Dedicou-òe  a trabalhoò  de  deòenho  mathema- 
tico,  topographia,  conòtrucção  de  predioò,  concerto 
de  inòtrumentoò  de  phyòica,  etc. 

F’  official  deòenhiòta  da  Directoria  de  Obraò 
Publicaò  do  Eòtado. 

ANTONIO  PEREIRA  NAVARRO  DE  ANDRADE. 

Naòceu  em  1876,  fez  o curòo  geral  da  eòcola  e 
depoiò  matriculou~òe  na  òecção  de  architectura, 
obtendo  o diploma  de  architecto. 

E’  empregado,  como  deòenhiòta,  na  Directoria 
de  Obraò  Publicaò  do  Eòtado. 

Entre  oò  òeuò  trabalhoò  diòtinguem-òe : ^fa- 
chada para  reforma  do  edificio  do  Eyceu  de  Arteò 
e Officioò;  plano^  fachada  e otcamento  do  Hoò- 
pital  de  lòolamento  e Inòtituto  Bacteriológico. 

Solicitou  da  Aòòembléa  Geraldo  Eòtado  douò 
annoò  de  licença,  com  vencimentoò,  para  aper- 
feiçoar-òe  na  Italia. 
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CYRILLO  MARQUES  DE  OLIVEIRA. 

Naòceu  em  1877  e obteve,  pot  concutóo,  aó 
medalhaò  de  bconze,  prata  e ouro. 

Entrou  no  concuróo  do  prêmio  de  viagem  á 
Europa,  òendo  claòòificado  em  óegundo  togar, 
apezar  de  ter  feito  melhoreó  provaò  do  que  o òeu 
competidor,  Archimedeò  Joòé  da  Silva,  o preferido. 

Poòòue  uma  tela  repreòentando  a Vitgem  en- 
tregando o Roóatio  a S.  Domingoó  (cópia  melho- 
rada); divcròoò  eótadoá  de  Academia;  retratos  a 
oleo  e a cravon  \ trabalhos  2.fiisain\  pintura  deco- 
rativa de  predioò,  òobreòahindo  aò  òeguinteò  : 

Na  Sociedade  Portuguesa  de  Beneficencia^  de- 
coração da  entrada,  com  oò  emblemaó  da  Fé,  Es- 
perança, Caridade  e Justiça ; o tecto  do  òalão  nobre, 
eòtylo  moderno; 

Na  m atris  de  Santo  Antonio  Além  do  Carmo, 
reòtauração  doò  quadroò,  pintura  do  tecto  e doó 
quatro  Evangeliòtaó; 

Na  Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos,  en- 
trada no  eòtylo  moderno  e oò  emblemaó  de  artes  e 
officioS',  no  òalão  nobre,  o tecto  e uma  tela  deco- 
rativa, repreòentando  a padroeira  da  inòtituição— 
A Virgem  do  Amparo ; paredeò  adamaòcadaò  e 
outraò  decoraçõeò  maiò  òimpleò; 

Na  propriedade  do  Dr.  Domingoó  Guimarãeò, 
paredeò  fingindo  damaòco,  com  faicha  de  floreò,  e 
repreòentação  da  Primavera ; 

No  Inòtituto  Normal,  á entrada,  oò  emblemaó 
da  literatura,  geographia,  geometria,  arithmetica, 
phyòica  e poeòia.  Poòòue  ainda  payòagenò  de  bom 
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e ('feito,  e maiò  duaò,  boa  cópia  de  tmbalho  neòóe 
geneí:o,  como  óejam,  naò  pcoptiedadeò  doò  ócò. 
át.  Gadoò  Ribeico,  dt.  Manuel  Rego,  Joòé  Reiò, 
Adelino— ptopcietacio  da  loja  do  Sol  e dr.  Pedto 
Tenorio. 

E’  também  pecito  em  tetcatoò  a oleo  e a ctayon. 

AGRIPINIANO  BARROS. 

Naòceu  em  1862^  em  Tacacatú,  Pernambuco. 

Em  1880,  obteve  menção  honroòa  e uma  me- 
dalha de  prata.  Dedicou-óe  ao  magiòterio,  leccio- 
nou  geometria  pratica  no  extincto  Aròenal  de 
Guerra,  deòenho  geométrico  no  Lyceu  de  Arteò  e 
Officioó  e,  em  caòaò  partlculareò,  deòenho  e ma- 
thematicaò. 

Actualmente  é na  Eócola  de  Bellaò-Arteò  pro- 
feòòor  de  deòenho  linear,  geometria  deòcriptiva, 

claòòe  de  deòenho  figurado  e elementoò  de 
muòica. 

Em  i883,  preòtou  exame  do  i.°  anno  do  curòo 
de  architecto  e foi  approvado  com  diòtincção. 

Preòentemente,  é profeòòor  complementar,  por 
concuròo,  no  Inòtituto  Normal. 

PAULO  FELIX  DO  NASCIMENTO,  depois  PAULO  CESAR. 

Matriculou-òe  em  1879,  obteve  menção  honruòa 
em  1880,  medalha  de  bronze,  em  1882,  e de  prata, 
em  i883.  Em  1884,  recebeu  medalha  de  prata  na 
expoòição  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioó. 

Eòtudou  lythographia  e gravura  com  André 
Pereira,  e em  i8gi  foi  contractado  para  o Eòtado 
do  Ceará,  onde  eòteve  dez  annoò  naò  officinaò  de 
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Coòta  Souza  & C.  Actualmente  reòide  neóta  capital 
e contínúa  no  excccício  de  óua  ptofiòòão. 

FÍRMINQ  SILVINQ  PRQCQPIO. 

Naòceu  na  cidade  de  Santo  Amairo,  em  1866. 

A pdncipio,  foi  alumno  do  Lyceu  de  Adeò  e 
Officioò  e pcemiado,  em  1888,  com  o diploma  de 
animação;  em  1901  obteve  o ptemio  denominado 
(( Dr.  Seve<:ino  Vieij:a));  no  meómo  anno,  medalha 
de  bronze  pela  Eòcola  de  Bellaò-Arteó  e em  igoS, 
o primeiro  prêmio  na  óecção  de  deòenho,  modelo 
vivo. 

E’  óua  eópecialidade  a pintura  decorativa  de 
predicò,  òobreòahindo,  principalmente,  a do  Inòti- 
tuto  Normal,  excellente  trabalho  do  artióta  e que, 
ao  meómo  tempo,  recommenda  o enòino  da  Eòcola 
de  Bellaó-Arteó. 

ARCHIMEDES  JOSÉ  DA  SILVA. 

Sendo  alumno  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioò, 
premiado  em  diveròaò  expoòiçõeò,  rnatriculou-òe 
na  Eòcola  de  Bellaò-Arteò,  e,  no  meómo  anno,  fez 
concuròo  para  obter  o prêmio  de  viagem  á Europa, 
òendo  claòòificado  em  primeiro  logar,  apezar  de  ter 
exhibido  provaò  inferioreò  áò  do  òeu  competidor, 
o alumno  Cyrillo  Marqueò  de  Oliveira.  Eòteve  em 
Pariz  treò  annoò,  òubvencionado  pela  Eòcola  de 
Bellaò-Arteò  e um  pela  Aòòembléa  Geral  do  Eòtado. 
De  volta,  fixou  reòidencia  no  Rio  de  Janeiro. 

Na  expoòição  do  Lyceu  de  Arteò,  em  1889, 
figuraram  oò  òeguinteò  trabalhoò  òeuò : 

Cabeça  de  velho  (eòtudo  a doiò  czavonó)] 
Cabeça  de  velho  (eòtudo  a oleo)  Velho  italiano 


Cabeça  de  menino^  índio  Atuniatú  (eòtudoó);  Forte 
da  Barra  (maúnha);  Q^uiiitas  da  Barra  (paióagem). 

Sua  obra  prima  é um  deòenho  a bico  de 
penna,  repreòentando  oò  deòtroçoó  da  barca  Po^ei- 
don,  no  arrabalde  de  Amaralina,  feito  no  album 
de  D.  Etelvina  Soareò. 

Enviou  da  Europa  á Eòcola  de  Bella^-Arteò 
2o  eótudoj  de  academia,  a oleo ; treO  télaó  (copia.^ 
de  quadroò  celebreò ) ; òete  pequenoó  qiiadro.s  de 
coólumeò  e 3 1 e^tiidoá  a crayon. 

OSÉAS  DOS  SANTOS. 

Naòceu  em  Maroim,  Eòtado  de  Sergipe,  no 
anno  de  i865.  Em  junho  de  1880  obteve  menção 
honroòa,  no  concuròo  ela  Eòcola. 

Actualmente,  é profeòòor  do  3.'’  curòo  de  de- 
òenho figurado,  na  referida  Eòcola,  tem-òe  dedi- 
cado ao  magiòterio  e lecciona  no  Inòtituto  Normal, 
collegioò  ((Carneiro»,  ((Piedade»  e ((Oito  de  De- 
zembro». 

Tem  produzido:  Violinista  original^  Uma  lição 
de  piano^  Pequena  florista'^  O quadro  da  fome 
(eòboço)  Coração  de  Maria^  na  cidade  de  Goyana, 
em  Pernambuco;  A Virgeny  de  Murillo  (cópia), 
na  matriz  de  Maroim;  paysagens^  flores^  friictos] 
Ruinaó  do  conoento  do  Carmo^  em  Sergipe;  Apo- 
jadura,  (òcena  do  campo  e cópia  do  natural); 
quadro  alie g o rico  d chegada  do  Dr.  Joòé  Mariano, 
em  Pernambuco;  retratos:  ào  Dr.  Eeliòbello  Freire, 
na  Alfandega  de  Aracajú,  do  Dr.  Acauã,  Ribeiro; 
quaíro  de  tamanho  natural;  de  bemfeitoreò  da  Santa 
Caòa  de  Miòericordia  da  Bahia;  oito  diveròoò  da 
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luiiandade  de  Noòòa  Senho  ta  da  Coneeição  da 
Praia,  da  Beneficencia  Gaixeical,  Benefícencia 
Pottugueza,  Irmandade  do  Pilar;  doiò  na  Para- 
hybado  Norte  eoutroó  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Pará,  Amazonaò,  Santa  Gatharina,  Penedo,  Alagòaò 
e neóte  Eòtado. 

Por  cinco  vezeó  óolicitou  da  Aòòembléa  Legis- 
lativa de  Sergipe,  òeu  Eòtado  natal,  uma  penòão 
para  ir  aperfeiçoar-òe  na  Europa,  e nada  con- 
seguiu. 

D.  MARIA  CONSTANÇA  LOPES  RODRIGUES. 

Principiou  oS  eStudoS  de  desenho  com  Seu 
pae,  o professor  João  Francisco  Lopes  Rodrigues, 
frequentando  depois  a Escola  de  BellaS-ArteS, 
Sendo  diversas  vezes  premiada  por  Sua  appli- 
cação. 

E’  professora  da  meSma  Escola,  na  claSSe 
de  desenho,  e tem  leccionado  em  collegios  e caSaS 
particulares. 

PRESCILIÀNO  IZIDQRQ  DA  SILVA. 

> 

Principiou  a estudar  desbnho  no  Lyceu  de 
Artes  e OfficioS,  depois  na  Escola  de  Bellas- Artes 
e,  ao  mesmo  tempo,  era  alumno  particular  do 
professor  Manoel  Lopes  Rodrigues.  Glassificado 
Sempre  em  primeiro  logar,  noS  concursos  da  Escola 
e do  Lyceu  de  ArteS,  obteve,  portanto,  premios 
merecidos. 

Actualmente  estuda  pintura  em  Pariz,  subven- 
cionado pelo  Poder  Legislativo  do  Estado,  por 
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eòpaço  de  treò  annoò.  Gonòta  que  tem  tido  boa 
elaòóíficação  noò  concuróoò  de  ateliez. 

Na  opinião  do  profeòòoc  Lopeó  Rodt:igueò  o 
alumno  Preòciliano  é « uma  extraordinada  vocação 
actiótica»  (i). 

ANTONIO  OLAVO  BAPTISTA. 


Entrou  em  concuróo  e obteve  o prêmio  de 
viagem  á Europa;  eòteve  em  Parir,  eótudando  por 
conta  da  Eòcola,  por  eòpaço  de  treò  annoò. 

Remetteu  á meòma  nove  eófiidoó  ' de  aca- 
demia, a oleo;  14  ditoò  a czavoii  e pequenoò  c/i/a- 
Jroò,  de  aòòumpto  religioòo.^Adoecendo,  voltou  á 
terra  natal  e,  depoiò  de  algum  tempo,  retirou-òe 
para  o Eòtado  de  Alagòaò,  onde  reòide. 


D.  MARIA  JULIA  DAVIO. 


Alumna-meòtra  pela  antiga  Eòcola  Normal. 
Matriculou-òe  na  Eòcola,  frequentou  do  i.°  ao 
3."  curòo  de  deòenho  e obteve  premioò  por  concuròo, 
como  expoòitora  externa.  Leccionou  no  Lyceu  de 
Arteò  e Officioò  e actualmente  é profeòòora  do 
Inòtituto  Normal. 


( I ) Ptopoòitadamente,  conòecvamoò  tudo  quanto  haviamoó 
eòctipto  òobce  o joven  attíóta.  na  edição  antecioc  deòte  eòboço. 

No  entanto,  é-noò  gcato  amplial-o,  com  ao  oeguinteo  infoc- 
maçõeo.  como  homenagem  a um  talento  que  deoabtocha,  nao 
maio  pcomioootao  cevelaçòeo  da  cacceita  actiótica. 

l^ceociliano  Silva,  voltando  do  Velho  Mundo,  inaugurou,  em 
23  de  Decembro  de  1908,  no  edificio  da  Eòcola  Coiiinietcial, 
uma  expooição  de  oeuo  trabalhoo,  conotituida  por  quarenta  e 
cinco  télao  e quinze  eotudoo  de  deoenho,  00  quaeo  muito  agra- 
daram ao  publico,  Oendo  logo  adquiridoo  alguno. 

Solicitou  novo  auxilio  do^b  podereo  publicoo  afim  de  completar 
a ona  educação  artioíica,  não  lhe  oendo  deferida  a petição,  a deo- 
peito  de  haver  juntado  um  memorial,  oubocripto  por  cerçto  e 
oitenta  e nove  alumnoo  dao  faculdadeo  de  medicina,  direito,  enge- 
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Na  expoóição  do  Lyceu  de  Arieò,  em  1889, 
fíguracam  oò  óeguiníeò  ttabalhoò  òeuò : 

Ttouco  e htaço,  de  um  geòóo;  Petiia  e toupa- 
geui;  Cabeça  de  niLiIhet,  (do  natucal);  Cabeça  de 
menino,  a oleo;  Biióto  e zoupagem]  Paizòagem,  ffa- 
zenda  Mucambo),  em  Itapadca ; Pai^óagem^  patie 
doó  Bacciò,  vióta  do  Tototó;  Riiinaó  exuienteò 
do  lado  do  Qiiazlel  da  Palma]  Campo  da  Poloota, 
Uma  gamelleita  vióta  ao  longe^  (íodoò  d(?  natucal) ; 
Um  pé,  cópia  de  geòóo  e pequena  niiócellaiiea. 

Lecciona  em  caóaò  pactículaceò  e continúa  a 
cultivac  a piníuta  a oleo,  óem  deixac  o deòenho  a 
ctavon.  Ha  pouco  tempo,  expoc  uma  pequena  téla: 
Deixae  vit  a mim  oó  pequeninoó. 

S.  ETELYINA  ROSA  SOARES. 

Alumna-meótca  pela  Eòcola  Nocinal,  ftequen-- 
tou  06  cucOoò  de  deòenho  e pintuca;  pcemiada 
duaò  vezQò  com  medalha  de-  ouco. 

Actualmente  é dicectoca  do  Gollegio  do  Sal- 
vadoc,  pcofeòòoca  da  Eòcola  de  Bellaò-Adeò,  do 


nhada  e doò  gymnaóioò  equipacadoò  da  Bahia,  S.  Salvadot  e 
Noóáa  Seiihoza  da  Vicíotia,  da  Eòcola  Conimetcial  e Lyceu  de 
Azteó  e Offícioó. 

Em  òtíguida,  encaminhou-òe  paca  o Rio  de  Janeico,  onde 
exhibiu  Oò  óeuó  tcabalhoò,  ali  bem  acolhidoò,  òendo  um  de  òeuò 
quadooò  accematado  pelo  govecno  fedecab 

De  volta  á tecca  natal  executou  algunò  tcabalhoò  de  pintuca, 
incluóive  um  cetcato  do  Gonòelheico  Ruy  Bacboòa  e uma  téla  que 
figucou  na  Expoòição  de  Bellaò-Acteó  do  Rio  de  Janeico,  e a 
ceòpeito  aòòim  ôe  enunciou  um  doò  ocgãoò  caciocaò,  o Cotzeio  da 
Manhã : 

« Como  devem  eòtac  lembcadoó  00  noóóoò  leitoceó,  o jucy  da 
XVII  Expoòição  Nacional  de  Bellaò  Acteò,  compoòío  doò  'Scò. 
Tceiddlec,  Viòconti,  Baptiòta  da  Coòta,  Hencique  Becnacdelli  e 
Zefecino  da  Coòta,  ha  cecca  de  douò  mezeò  indicou  o nome  do 
actiòta  italiano  Fcanciòco  Manna  paca  o pcernio  de  viagem,  cela- 
tivo  ao  Salon  deòte  anno. 

Manna  obteve  tceò  votoò  : oò  de  Viòconti,  Tceiddlec  e Baptiòta 

A.— 20 


— 146  — 


Inòtituto  Normal  e lecciona  em  collegioò  e caòaò 
particulareò. 

Tem  produzido : tetiatoó  a czavoii  e a oleo; 
quadtoó  diveròoò,  repreòentando  naturezaò  mortaò; 
payòagenò,  fioreò,  fructoò,  e bem  aòòim  piuturaó  a 
oleo,  òobre  òeda,  etc. 

MANOEL  RAIMUNDO  QUERINO. 


Naòceu  a 28  de  julho  de  i85i,  na  cidade  de 
Santo  Amaro  da  Purificação. 

Alumno  do  Lyceu  de  Arteó  e Officioò,  ahi  eò- 
tudou  preparatorioò  e no  collegio  Vinte  e Cinco 
de  Matço. 

Com  a retirada  do  profeòòor  Ganyòareò  para 
fundar  a Eòcola  de  Bellaò-Arteò,  acompanhou  a 
òeu  meòtre,  matriculando-6e  na  òecção  de  archi- 
tectura.  Frequentou  aò  aulaò  de  arithmetica,  al- 
gebra,  geometria,  deòenho  industrial,  deòenho  de 
figuras,  ornatos  e sombra,  geometria  descriptiva, 
elementos  de  architectura  civil  e,  concluídos  os 


da  Coòta,  obtendo  o pintoi:  bahiano  Pce.^ciliano  Silva  douò  voto.s, 
dadoò  poc  Heiicique  Becnacdelli  e Zefetino  da  Coòta. 

Logo  uin  clamot  enocme  oe  levaníou  pela  imptenòa. 

I)Í2Ía-òe  que  Ftanciòco  Manna,  òobcs  òec  italiano,  havia 
meomo  goòado,  em  oeu  pai::  natal,  o pcemio  Naci,  concedido  pata 
apetfeiçoamento  de  oiia  atte  em  Roma. 

Reunido  o conóelho  ôupeti<''t  de  BellaA  Atteò  e ventilada  a 
queòtão,  ficou  teòolvido  o seguinte:  que  o indicado  apteòenla.vse 
documento.^  ptovando  a oua  nacionalidade  e edade  menot  de  35 
annoò,  de  accotdo  com  o act.  27  do  Regimento  da.^  Expoòiçõeó 
Getaeò  de  Bellaò  AtteO.  ^ 

Ftancioco  Manna,  immediatamente,  tequeteu  ao  Miniótetio  do 
Intetiot  um  titulo  de  natutaliòação. 

Eò.^e  pedido  acaba  de  óet  indefetido  pelo  Dt.  Rivadavia 
Cotteia. 

Aòòim  oendo,  é natutal  que  o ptemio  òeja  confeddo  ao  pintot 
Pteòciliano  Silva,  não  só  pot  tet  òido  indicado  em  2."  logat  pelo 
meorno  juty,  como  tet  óido  o unico  que  apteòentou  todoò  oó 
documentoò  exigidoó  pot  lei ». 
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exameò  deóóaó  matedaó,  cecebeu,  em  abdl  de  1882, 
o diploma  de  deóenhíóta  da  òecção  de  Atchicíuta. 

Em  i883,  matdculou-òe  no  cixtòo  de  acchi- 
ctoò ; em  abdl  do  meòmo  anno  fez  exameò  de  td- 
gonometda  cectilinea,  peròpectíva,  theoda  da  òom- 
bta  e da  luz,  mecanica  elementaí:  e,  òendo  levadaó 
em  conta  aò  matedaó  do  cutóo  de  deóenhióta, 
obteve  appcovação  plena  no  lA  anno  e diótincta  no 
2.°.  Matdculou-óe  no  3.®  anno  de  atchitecto,  fre- 
quentando aó  aulaó  de  machinaó  óimpleó,  de  vapor 
e hydraulícaó,  emprega  daó  naó  contrucçõeó  civió, 
compoóíção  de  edificioó  e hiótoria  da  architectura, 
no  anno  de  1884;  não  preótou  exame  do  3A  anno 
por  falta  de  quem  leccionaóóe  a cadeira  de  reóió- 
tencia  doó  materiaeó  e eótabilidade  daó  conótru- 
cçõeó.  Devido  a eóóa  circunótancia  não  recebeu  o 
diploma  de  architecto.  Frequentou  ainda  aó  aulaó 
de  anatomia  daó  fórmaó  do  corpo  humano,  eóthe- 
tica  e hiótoria  daó  arteó,  cópia  de  geóóo  e pintura 
a oleo. 

Foi  premiado  com  menção  honroóa  e duaó 
medalhaó  de  prata,  pela  Eócola  de  Bellaó-Arteó,  e 
nomeado  membro  do  jury  na  Expoóição  de  i885. 

No  Fyceu  de  Arteó  e Officioó  obteve  medalhaó 
de  bronze,  prata  e ouro. 

Tem  eócripto  : Modeloó  de  caóaá  eácolares  ada- 
ptadaó  ao  clima  doBtaóil^  (2)  apreóentadoó  ao  Gon- 


(2)  Em  óua  edição  de  29  de  Maio  de  i883,  aòòím  òe  expteòòou 
conceituado  otgão  da  impcenòa  bahiana,  o Joznal  dç  Noticiaá: 
«Pelo  ót.  Manoel  Quetino,  atti.'>ta  de  nietecimento,  n'oò  foi  apce- 
óentado  um  quadco,  em  que  eòtá  encectado  o òeu  plano  modelo 
pata  a edificação  de  caòaò  eòcolateò,  o qual  otganitou  pata  offe- 
tecet  á apteciação  do  Congteòòo  Pedagógico. 

Naò  melhoteò  condiçõeó  de  hygiene,  de  fi.scaliòação  intetna, 
de  commodidade  matetial  no.í)  pàtece  (que  e.^tá  elle  levantado, 


gteòòo  Pedagógico  do  Rio  de  Janeiro,  em  i883, 
acompanhadoò  de  deòenhoò  explicativoò  ; Deóenbo 
lineac  daó  claóóeó  elemeutazeó^  mandado  admittir 
naò  eòcolaó,  por  deliberação  do  Gonòellio  Muni- 
cipal da  Capital ; Elementoó  de  Deóeulio  Geoine- 
tcico^  comprehendendo  noçõeó  de  perópectiva 
linear,  theoria  da  òombra  e da  luz,  projecçõeã  e 
architectura,  no  prelo. 

Actualmeníe,  lecciona  deòenho  induòtrial  em 
collegioò  e caòaò  particulareò,  Lyceu  de  Arteã 
e Officioò,  Collegio  doò  Orphãoò  de  S.  Joaquim  (3) 
e é official  da  Directoria  de  Obraò  Publicaò  do  Eò- 
íado.  Auxiliou  a òeu  meòtre  Ganyòareò  na  pintura 
do  actual  panno  de  bocca  do  theatro  S.  João  e ao 
profeòòor  Pvíanoel  Lopeò  Rodrigueó,  noò  trabalhoò 
da  igreja  de  Noóòa  Senhora  da  Graça.  Tem-òe  en- 
carregado da  pintura  de  caòaò  publicaò,  particu- 
lareò, bondeò,  do  Hoòpital  da  Santa  Gaòa  de  Miòe- 
ricordia  e do  panno  de  bocca  de  um  pequeno 
theatro,  com  20  palmoò  por  16.  Em  attenção  a òer- 


devendo  cmtac  pouco  dínheíc:o  a òua  cealicaçao,  tendo  íambem  a 
vantagem  de  apceòentac  òimple.s  ma.'^  gc:acioòa  pecòpectiva. 

NAòc  plano  ha  douô  modeloò  diòtinctoò  um  de  caòa  eòcolac 
pa?:a  a cidade  e out<:o  paca  o íntecloc,  amboò  feítoò  òob  aò  meòma.s 
condiçõeò  já  indicada.'),  tendo  um  óalão  paca  aula  com  .')ala  paca 
bibliotheca,  um  gabinete  paca  chapéoò  e outco  paca  latcinaò. 

O òalão  paca  a aula  eòtá  calculado  com  capacidade  paca 
contec  5o  alumnoò,  cada  um  occupando  o e.^paço  de  òeòòenía 
e quatco  centimeícoò  quadcadoò. 

Todo  eòòe  tcabalho  do  òc.  Quecino  ha  de,  òem  duvida,  mececec 
a appcovação  do  Congceòòo  Pedagógico,  a quem  o apceòentacá 
umhoó  òeuò  membcoò,A  noòòo  diJtincto  compcovinciano  o pco- 
fe.')òoc  Bahia,  que  òe  acha  habilitado  paca  facec  valec  como  elle 
mecece. 

Entcetanto  celeva  notac  que  é elle  0 pcimeico  tcabalho  de  ac- 
chilectuca  do  òt.  Quecino,  que  a eòtuda  ainda  em  noò.^a  Academia 
de  Bellaò  Acteò  e que  ãeòte  modo  cevela  a òua  aptidão  paca 
ella.» 

(3)  Em  òe  alludindo  ao  enòino  do  Deòenho  na  pia  inòtituiçâo 
doò  Ocpháoò  de  S.  Joaquim,  devemoò  inòecic  aqui  que  o diòtincto 
pcofeòòoc  Lopeò  Rodcigueò,  apóò  exameò  ali  cealicadoò,  como 


viçoò  pceótadoò  fora-lhe  concedido  o diploma  de 
òocio  benemedto  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioò. 

GUILHERME  CONCEIÇÃO  FÍEPPEL. 


Naóceu  ein  1867.  Em  i885,  matriculou-òe  na 
Eòcolade  Bella-Arteó,  deòenvolvendo  grande  appli- 
cação,  noò  diveròpò  curòoò,  e obtendo,  neòòe  anno 
eócolar,  a medalha  de  bronze.  Ao  meómo  tempo 
frequentava,  com  aóòiduidade  e proveito,  a Biblio- 
theca  Publica,  na  leitura  de  obraò  concernenteò  áò 
arteò. 

Chegando  á Bahia,  em  1888,  o artiòta  flumi- 
nenòe  Firmino  Monteiro,  abriu  no  Lyceu  de  Arteò 
e Officioò,  um  curòo  de  Peròpectiva,  e Guilherme 
Conceição,  já  avantajado  no  eòtudo  do  deòenho, 
tanto  que,  em  1887,  obtivera  medalha  de  prata, 
entrara  em  convivência  com  o artiòta  carioca. 

Durante  oò  cinco  mezeò  que  aqui  permaneceu. 
Conceição  Foeppel,  òempre  avido  de  òaber,  apro- 
veitou não  òó  o curòo  de  Peròpectiva,  maò  também, 
a payòagem  e outroò  eòtudoò  do  natural. 

O poder  da  vontade,  que  é o apanagio  doò 
fórteò,  adelgaçava,  no  animo  do  diòcipulo,  a auòen- 


membto  da  junta  julgadota,  lançou  na  teopecüva  acta  o òGguinte 
honcoòo  laudo: 

«Oô  ttabalhoò  exhibidoò  pela  aula  de  deoenho,  tão  habilmente 
ditigidapot  Manuel  Quedno,  cujo  amot;  ao  ttabalho  e cuja  intelU- 
gencia  de  ha  muito  apceciamoò,  met:ecem  uma  nota  eopecial  e eòta 
deu-a  Lopeò  Rodtigueò,  com  aò  ôeguinteo  palavtaò^  que  jacemo.-) 
noòòaò,  eòcciptaò  no  liveo  doò  exameo: 

Doiò  deveceò  ditacam-me  a declaração  que  julgo  neceòòatia 
neòta  acta. 

O primeiro  delleò  é agradecer  á meôa  da  caòa  pia  de  S.J  oaquim 
a honra  que  me  deu,  me  convidando  para  julgar  oò  exameo  de 
deòenho  induòtrial. 

O òegundo,  que  me  é particularmente  grato,  e o de  applaudir 
ao  profeòòor  deòòa  cadeira. 
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cia  de  cecucòoò,  poiò  trabalhava  dia  e noite  para 
aprender,  no  que  era  concitado  pelo  meòtre.  Reti- 
rando-óe  Firmino  Monteiro,  fizera-óe  òubòtituir  pelo 
òeu  antigo  diòcipulo  Antonio  Raphael  Pinto  Ban- 
deira, e eóte  nada  deixou  a deòejar,  como  excellente 
profeòòor,  que  era. 

O Lyceu  de  Arteò  e Officioò  atraveòóava  a òua 
idade  de  ouro. 

A direcção,  para  eòtiinular  oò  alumnoò,  creou 
((O  prêmio  de  viagem  á Europa»  para  o que  maió 
òe  diòtinguiòòe,  obòervadaò  aò  òeguinteò  obri- 
gaçõeò : 

«A  viagem  òerá  por  quatro  annoò,  com  eótada 
em  Pariz,  Vienna,  Roma  ou  Florença. 

Paòòagem  de  ida  e volta,  penòão  menòal  de 
200  francoò.  Frequência  de  douó  annoò  no  eòtabe- 
lecimento,  conhecimento  pratico  daò  linguaò  fran- 
ceza,  allemã,  e italiana;  exameò  de  portuguez, 
francez,  mathematicaò,  deòenho  de  ornato  e de 
figura,  elementoò  de  phyòica,  chimica,  anatomia 
daò  fórmaò,  geographia  e hiòtoria. 

O alumno  premiado  comprometter-òe-ia  a re- 
metter,  òemeòtralmente,  um  trabalho  que  atteòtaòòe 


Seuò  diòcipuloò  exhibicam-òe  de  modo  a não  deixac  a menoc, 
duvida  oobce  a excellencia  doo  methodoò  empcegadoo  no  enoino. 

A nenhuma  vacíUação,  nenhuma  dífficuldade  na  demono- 
tcação  gtaphica  e a pecfeita  execução  doo  tcaçadoo  com  que  oe 
poctacam,  oão  qualidadeo  que  cecommendam  muito  eopecialmente 
o ptofeoooc. 

E’  minha  opinião,  aliáo  aqui  modeotamente  extecnada,  que 
eooe  enoino  devecia  fazet  patte  da  inottucção  doo  nooooo  opeca- 
cioo,  habilitando-oo  paca  a lucta  da  concuccencia  eotcangeica, 
pela  aptidão. 

Faço,  poio  oincecoo  votoo  paca  que  continuem  eooeo  dioci- 
puloo,  honcando  o meotce,  a dac  eopecançao  de  um  melhoc  futuco 
paca  o pcogceooo  induotcial  do  paic. 

Bahia,  2 de  Decembco  de  1901. — L.  RodtiL/uc.i.)) 

iVide  Jotnal  de  Noticiaó^  de  4 de  Dezembco  de  1901.) 
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applicação  e ptoveito,  exhibindo,  na  volta,  o certi- 
ficado de  òuaò  habilitaçõeò. 

O alumno  que  gozaóóe  de  taeò  favoreò  òe  obri- 
garia a leccionar  no  Lyceu  de  Arteò,  por  eòpaço 
de  òeiò  annoò,  a diòciplina  de  òua  eòpecialidade, 
òalvo,  indemniòação». 

Gomo  era  natural,  iòòo  deòpertou  emulação,  ao 
meòmo  tempo  que  òe  cogitava  de  uma  expoòição 
preparatória  de  productoò  do  Eòtado  para  figu- 
rarem na  expoòição  de  Pariz,  em  1889. 

Oò  alumnoò  concorreram,  na  medida  de  òuaò 
forçaò,  notando-òe  que  Guilherme  Conceição  apre- 
òentou  vinte  e nove  trabalhoò  eòcolareò. 

Nãoòendo,  porém,  levada  a effeito  a conceòòão 
do  prêmio  de  viagem,  aproveitou  o joven  artiòta 
oò  exameò  de  preparatorioò,  já  preòtadoò,  e matri- 
culou-òena  Faculdade  Livre  de  Direito  do  Eòtado, 
onde  bacharelou-òe,  iòto  depoiò  de  ter  òolicitado  da 
Aòòembléa  Legiòlativa  um  auxilio  de  i5o  francoò 
menòaeò,  com  o fim  de  aperfeiçoar,  na  Europa, 
a òua  educação  artiòtica,  aòòumindo  a obrigação 
de,  em  òua  volta,  enòinar,  gratuitamente,  em  eòta- 
belecimento  deòignado  pelo  governo.  Eòòa  pre- 
tenòão,  aliáò  juòtificavel,  não  mereceu  aò  honraò 
de  um  parecer  da  commiòòão  reòpectiva. 

Em  1890,  emprehendeu  uma  viagem  á Europa, 
viòitando  então  a Italia. 

Eòcreveu  com  a collaboração  de  Garloò  Goòta 
Carvalho,  no  Diatio  de  Noticiaá^  uma  òerie  de 
artigoò:  O deóenlio  eóua  influencia  naá  atteó  e iiidiió- 
ttiaó^  e bem  aòòim  outroò,  noò  differenteò  ramoò 
daò  òcienciaò  economicaò. 


Na  expoóição  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioó, 
em  1889,  figuraram  oò  òeguínteò  trabalhoò  òeuò : 

Eòtudoó  do  natural:  Floteó  e fructoó;  eótudoó 
do  antigo  ; Miácellaiiea^  O Balaio  de  coótuta;  eòtu- 
doò : Miilhet  em  Itajo  antigo^  Cabeça  de  inulhet  e 
paiinejamenio]  Cabeça  de  velho]  Cabeça  de  menino] 
índio  Atiimatú;  payóagenó:  Azoada  da  Ozdem  Tez- 
ceiza  de  S.  Fzancióco^  Ruinaó  do  Convento  de 
S.  Fzancióco^  Lazgo  do  Bazbalho,  Rua  do  Canella^ 
Ladeiza  doá  Galéá;  marinhaò:  Pbazol  da  Bazza^ 
Ponta  do  Monte-Seztat^  Fozte  de  Santa  Mazia^ 
Gamboa^  Boa-Viageni]  cópia  de  chromo;  Ani- 
niaeò. 

O Diccionazio  Inteznacional  doó  Fócziptozeó 
do  Mundo  Latino^  de  Angelo  Gubernatiò,  depa- 
rou-noò,  a paginaò  618^  do  terceiro  volume,  o òe- 
guinte: 

«Guilherme  Conceição  Foeppel,  juriòconòulto 
e advogado  braòileiro,  profeòòor  de  economia  e 
òcienciaò  daò  finançaò  na  Eòcola  de  Direito  da 
Bahia.» 

E’  egualmente  diòtincto  profeòòor  do  Gym- 
naòio  Eòtadual  e da  Eòcola  Gommercial, 

/VLUMNOS  DO  LYCEU  DE  ARTES  E OFPIGIOS 

I 

VIRGÍLIO  PEREIRA  DA  SILVA. 


Na  expoòição  de  1889,  apreòentou: 

Miilhez  em  tzajo  antigo^  eòtudo;  Cabeça  de 
velho,  eòtudo  a doiò  czavoná;  Miócellanea,  eòtudo 
do  antigo  e roupagem;  Miácellanea,  eòtudo  do 
antigo,  roupagem  e varioò  objectoò;  índio  da 


Cadeira  de  D.  Joào  VI  existente  no  Convento  do  Carmo  em  1808.  — Bahia. 
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hibu  do  Atiimatii^  eótudo  do  natutal,  Cabeça 
de  velho  italiano^  Retrato  do  collega  F.,  Cabeça 
de  menino,  eòtudoò ; Ruinaó  do  Convento  de 
S.  Francióco^  payòagem.  Sem  tec  abandonado  a 
catreica  actiòtica,  é phacmaceutico  do  exetcito, 
doutot:  em  Medicina,  muòico  de  orcheòtta  e faz 
algunò  ttabalhoò  de  pintura. 

FRANCISCO  DA  SILVA  PINHO. 

Ex-alumno  da  Eòcola  de  Bellaò-Acteò,  depoiò 
matriculado  no  Lyceu  de  Arteò,  frequentou,  com 
aòòiduidade  e proveito,  o curòo  de  pintura  dirigido 
pelo  profeòòor  Raphael  Pinto  Bandeira. 

Na  expoòição  de  1889,  vimoó : Miócellanea^ 
eótudo  do  antigo  e roupagem ; Retrato  do  col- 
lega E.,  Cabeça  de  menino]  eótudoó ; Arcada  do 
Convento  do  Carmo,  Ruinaó  do  Convento  de  S. 
Francióco,  Fortaleza  de  Monte  Serrat,  Largo  do 
Barbalho^  payóagenó. 

Morreu  na  ftor  da  idade,  quando  a arte  muito 
eóperava  do  óeu  bonito  talento. 

A GALERIA  DO  LYCEU  DE  ARTES 

Eóte  eótabelecimento  poóóue  uma  pequena 
galeria  de  pintura,  conótando  de  retratoó,  payóa- 
genó, coótumeó,  natureza  morta,  marinhaó,  em 
tamanhoó  differenteó,  repreóentando  diveróaó  eó- 
colaó. 

São  compoóiçõeó,  copiaó  de  quadroó  celebreó, 
executadaó  por  artiótaó  de  genio  e por  mediocri- 
dadeó.  Todoó  eóóeó  trabalhoó  pertenceram  ao  an- 
tigo Lyceu  Provincial,  oó  quaeó  em  1888,  o então 
A.-d2i 


preòidente  da  província,  Dr.  Bandeira  de  Mello, 
mandou  entregar  áquella  inòtituição.  Coinpõe-óe 
de  266  telaò,  daò  3pi  que  exiòtiain  no  dito  Lyceu 
Provincial,  òem  contar  com  uma  pequena  quan- 
tidade de  trabalhoò  outroò,  que,  por  falta  de  cui- 
dado, óe  perderam. 

Avulta  neòóa  collecção  um  retrato  do  grande 
Padre  Antonio  Vieira,  o maiò  antigo  aqui  conhe- 
cido, de  execução  do  pintor  bahiano,  Antonio  Joa- 
quim Franco  Velaòco,  e bem  aòòim  um  outro,  em 
tamanho  natural,  do  brigadeiro  Antonio  de  Souza 
Lima,  em  frente  do  òeu  acampamento,  na  cidade 
de  Itapatica,  theatro  de  heroiòmo  deòòe  valoroóo 
òoldado,  naò  luetaò  da  Independencia,  em  1823. 

Dizem  ter  òido  pintada  eòòa  tela  pelo  Barão 
de  S.  Angelo,  Manuel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Além  da  collecção  de  quadroò  que  entiquecem 
oó  òalõeò  do  Lyceu  de  Arteò,  òão  ainda  dignoò  de 
apreço  e admiração : 

A Lealdade  de  Maüiin  de  Fteifa^^  aòòumpto 
da  hiótoria  Portugueza,  e o aòòaóòinato  da  abba- 
deòòa  do  Convento  da  Lapa,  Joanna  Angélica, 
pelaò  tropaò  luòitanaò,  em  1822,  ambaò  de  exe- 
cução do  artiòta  |luminenòe,  Antonio  Firmino  Mon- 
teiro. Digna  também,  entre  oò  trabalhoò  artiòticoò 
a que  me  refiro,  é a maquette  — eòtatua  em  geòóo 
— miniatura  do  conò.  Ruy  Barboòa,  executada  por 
Paòcoal  Del-Chirico,  òobre  um  pedeótal  da  ordem 
dorica,  com  emblema  da  Juòtiça.  Em  plano  infe- 
rior, ramoò  de  fumo  e café  contornam  um  eòcudo 
e òobre  eòte  deòcança  o emblema  da  Gamara  mu- 
nicipal deòta  cidade,  doado  por  D.  João  III,  de 
Portugal. 


MUSICA 


A muòica  é,  òem  contradição,  a 
arte  maiô  cultivada;  e e,  ao  meMno 
tempo,  a que  maiò  òe  ignota  a 
òua  hi.storia. 

( Felix  Cmíment.  ) 

A Muòica,  com  quanto  a pctmeira  daó  arteò 
libetaeò  introduzidaò  na  Bahia,  não  logrou  a pro- 
eminência devida,  talvez  por  abandono  da  metro- 
pote,  muito  embora  o goòto  e predilecção  manifeòtoò 
de  òeuó  habitanteò.  Aòóim  é que  fez  parte  da  comi- 
tiva do  primeiro  biópo,  nomeado  para  a Bahia, 
D.  Pedro  Fernandeò  Sardinha,  cuja  poòòe  òe 
effectuou  em  iP  de  janeiro  de  i352,  o primeiro 
ntliòico  que  piòou  em  terraòda  Bahia,  na  qualidade 
de  meòtre  de  capella,  encarregado  do  enòino  deòòa 
diòciplina  aoò  alumnoò  do  Collegio  doò  Jeòuitaò, 
vencendo  o ordenado  annual  de  2o$ooo. 

Já,  em  carta  dirigida  ao  Rei  D.  João  III,aquelle 
prelado  dava  noticia  de  haver  chegado  aqui,  vindo 
da  capitania  do  Eòpirito  Santo,  Francióco  de 
Vaceaò,  reputado  bom  muòico  e cantor,  compa- 
nheiro do  padre  Pennafiel,  o qual  òe  offerecera 
para  leccionar  aoò  alumnoò  referidoò,  mediante  aò 
òeguinteò  condiçõeò : « nomeação  de  meòtre  de 
capella,  òer  ordenado  òacerdote  e,  poòteriormente, 
obter  umlogar  de  conego  ». 


o biòpo  declarara  acceiíar  aò  condiçõeó 
propoòtaó,  principalmente,  porque  o meòtre  de 
capella  que  o acompanhou  não  óatiòfazia  áó  neceò- 
òidadeò  do  enòino,  por  não  ter  vocação  para  o 
cargo  que  exercia. 

O promettido  é devido. 

Em  íSSq,  Franciòco  de  Vaccaò  era  o chantre 
da  Cathedral. 

Quanto  ao  aproveitamento  do  òeu  enòino  nada 
conòegui  a reópeito ; òomente  depoiò  de  maiò  de 
um  óeculo,  é que  oò  eòcriptoreò  contemporaneoò  òe 
referem  a Euzebio  de  Mattoò,  o encyclopedico 
doò  tempoò  coloniaeò. 

Em  finò  do  óeculo  XVII,  o padre  João  de 
Eima,  muòico  conòiderado,  no  òeu  tempo,  — can- 
tando, tocando  ou  compondo,  mereceu  applauòoò 
doò  maioreò  meòtreò  da  época. 

A fãma  que  corria  de  òuaò  habilitaçõeò  deu 
togar  a que  foòòe  convidado  para  meòtre  deòòa 
diòciplina,  na  Cathedral  da  Bahia,  onde,  por  largo 
tempo,  enòinou  muòica  pratica  e theorica,  con- 
òtando  que  da  òua  eòcola  òahiram  diòcipuloò  apro- 
veitadoò,  doò  quaeò,  no  entanto,  não  me  é poòòivel 
nomear  um  òó. 

Exhibiu-òe  em  preòença  do  biòpo  de  Pernam- 
buco, D.  Mathiaò  de  Figueiredo  e Mello,  tocando 
diveròoò  inòtrumentoò  de  òôpro,  de  modo  òurpre- 
hen  dente. 

lòto,  noò  primitivoò  tempoò  da  colonia. 

Modernamente,  Tollenare,  em  òuaò  Chtonicaó 
Dojnijigiicitaá^  eòcriptaò  de  1817  a i8i8,  referin- 
do-òe  ã muòica,  na  Bahia,  aòòim  òe  exprimia : 


« x\  muôica  de  òociedade  é mediocce  quanto  á execução. 
Tocam  plano  e attanham  a guitacca  de  um  modo  lamentavet ; maò, 
cantam  toletavelmente  em  italiano.  Oò  ouvidoo  òão  muóicaeò, 
peccebe-òe-o  na  hatmonia  que  ceina  naò  peçaò  de  vadaò  vozeò. 

Ha  cantigaò  btazileicaò  pecuUateó  que  òão  muito  agtadaveiò ; 
tecentemente  publicou-òe  em  Londceò  uma  coUecção  dellaò.  Cha- 
mam-naò  de  modinhaò;  aò  palavcaò  òão  otdinatiamente  anacce- 
onticaò  e aò  melodiaò  gcacioòamente  tocanteò.  Oò  negcoò  teem 
também  algumaò  melodiaò  bonitaò ; a òua  muòica  oò  tcanòpocta  a 
ponto  de  lheò  occaòionat:  uma  embdaguez  delicante,  e,  entretanto, 
frequentemente,  não  diòpõem  de  outro  inòtrumento  além  de  uma 
cabaça  cheia  de  calháoò. 

Não  exiòtem  orgãoò  monumentaeò  ; de  ordinário,  um  òimpleò 
piano  òerve  para  acompanhar  oò  côroò;  maò,  por  occaòião  da 
menor  cerimonia,  uma  magnifica  orcheòtra  executa  peçaò  agra- 
daveiò  e òempre  renovadaò. 

lòtc  exercita  oò  compoòitoreò  que,  á força  de  procurarem  mo- 
tivoò  ineditoò,  òe  afaòtaram  do  caracter  amplo  e religioòo  para  òe 
appcoximarem  do  ligeiro  e mundano.  Oò  muòicoò,  iòoladamente, 
òão  mediocreò ; maò,  guardam  bom  còrnpaòoo. 

Aò  mulhereò  não  cantam  ; quando  não  ha  caòtradoò  òão  homenò 
que  executam  oò  falòeteò,  e òahem-òe  melhor  do  que  o lamentável 
canto  gregoriano  òoluçado  naò  noòòaò  igrejaò  de  provinda,  na 
França». 

Acontece,  muita  vez,  padiculannente  na  vida 
publica,  o homem  perder  num  dia,  num  òó  inò- 
tante,  o que  houvera  conquiòtado  em  dilatacioò 
annoò  de  afanoòo  trabalho. 

Fora  o que  òuccederaa  D.  Marcoò  de  Noronha 
e Britto,  Conde  doò  Arcoò,  capitão  general  e go- 
vernador da  Capitania  da  Bahia,  eópirito  òuperior 
á òua  epoca  e modelado  pelo  cumprimento  do  dever. 

Em  face  doò  acontecimentoò  politicoò  de  lo  de 
fevereiro  de  1817,  e ao  aòòaòòinato  do  Padre  Roma, 
o titular  luòitano  attrahiu  òobre  òi  a animadveròão 
e a odioòidade  publicaò,  a ponto  de  òerem  ingra- 
tamente eòquecidoò  oò  òeuò  reaeò  òerviçoò,  de 
modo  que,  chegando  poòteriormente  do  Rio  de 


Janeiro,  em  21  de  junlio  de  1821,  em  tranòito  para 
a Europa,  e deòejando  viòítara  terra  que  governara, 
entre  applauòoò  geraeò,  mediante  uma  adminiò- 
tração  proba,  honeòta  e progreòòiòta,  não  lhe  foi 
permittido  eòòe  goòo  intimo,  porque  lhe  promo- 
veram uma  manifeòtação  de  deòagrado,  arraneando 
violentamente  o òeu  retrato  da  x\òóociação  Com- 
mercial  e queimando-o  na  praça  publica,  como 
deòaffronta  gratuita. 

Não  me  òobeja  tempo  paradiòcutir  e.ste  òombrio 
eclypòe  daglorioãa  vida  politica  do  eminente  Conde 
doó  Arcoò.  (i) 

O maiò  leve  balanço  no  luminoòo  acervo  doò 
òeuò  òerviçoò  publicoò,  noò  derradeiroò  annoò  da 
colonia,  o abóolve  de  quaeóquer  maculaò,  porven- 
tura, levadaò  a effeito,  òem  outro  intuito  òenão  o de 
bem  òervir  ao  rei  e á patria. 

Com  o intereòòe  louvável  de  levantar  a colonia 
do  abatimento  aòphyxiante,  em  que  òe  debatia,  in- 
vocara o preòtigio  de  D.  João  VI  para  auxiliar  o 
deòenvolvimento  da  cultura  artiòtica.  O monarcha, 
que  òempre  òe  moòtrara  bem  intencionado,  ligando 
o máximo  intereòòe  ao  engrandecimento  do  Brazil, 
e,  attendendo  áò  juòtaò  òolicitaçõeò  do  Conde  doò 
Arcoò,  baixou  a òeguinte  carta  regia,  creando  na 
cidade  da  Bahia  uma  cadeira  publica  de  muòica : 

«Ao  Conde  de  Palma^  govetiiadot  e capitão 
general  da  Capitania  da  Bahia: 

— Amigo.  Eu,  El-Rei,  voò  envio  muito  òaudar,  como 
aquelle  que  amo. 

(i)  UUimamente,  por  occaoião  do  *eu  primeiro  centenário, 
a patriótica  directoria  da  Aó.iociaçcío  Coinmczcial  reògatou  a 
honrada  memória  do  diòtincto  governador  da  Bahia  da  ignominia 
do.^  .sen.^  ímpenòadoò  contemporâneos . 
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Sendo-me  pceòente.  poc  parte  do  Conde  doò 
Arcoò,  voòòo  anteceòòor  no  governo  deòóa  Capitania, 
o eòtado  de  decadência  a que  tem  ahi  chegado  a 
arte  de  Muóica,  tão  cultivada  peloò  povoò  civiliòadoò 
em  todaò  aò  edadeò,  e tão  neceòòaria  para  o decoro 
e eòplendor  com  que  òe  devem  celebrar  aò  funcçõeò 
do  Culto  Divino  : 

Hei  por  bem  criar  neòòa  cidade  uma  cadeira  de 
muòica,  com  o ordenado  de  qooSooo,  pagoò  pelo 
rendimento  do  òubòidio  litterario.  (2) 

E attendendo  á intelligencia  e maiò  parteò  que 
concorrem  na  peòòoa  de  Joòé  Joaquim  de  Souza 
Negrão,  hei,  outroòim,  por  bem,  fazer-lhe  mercê  de 
o nomear  para  profeòòor  da  referida  cadeira.  O que 
me  pareceu  participar-voò  para  que  aòòim  o tenhaeò 
entendido  e façaeò  executar. 

Eòcripta  no  Palacio  da  Real  Fazenda  de  Santa 
Cruz,  em  3o  de  março  de  1818. 

Rei  — Para  o Conde  de  Palm  a 

Souza  Negrão,  o primeiro  profeòòor  nomeado 
para  a cadeira  de  muòica,  occupou  o òeu  logar, 
òempre  concorrida  a òua  aula,  até  ao  anno  de  i832, 
quando  falleceu. 

Poòta  em  concuròo  a cadeira,  foram  candi- 
datoò : 

João  Honorato  Franciòco  Regiò,  Joòé  doò 
Santoò  Barretto,  João  Capiòtrano  Leite  e Domingoò 
da  Rocha  Muòòurunga,  que  foi  o preferido,  princi- 


{2}  Siibàidio  littezazio  eta  o impoòto  de  dez  ceíò  poc  uma  ca- 
nada de  aguacdente  da  tecca,  e tcínta  e doiò  céiò  poc  accoba  de 
cacne  que  óe  cetalha^ôe  noò  açougueò  publicoò,  cobcado  paca 
pagamento  do  ocdenado  doò  pcofeòòoceò  publicoò,  noò  tecmoò  da 
lei  de  3 de  òetembco  de  1772. 
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palmente,  pelo  òeu  exame  theotico  e hiòtotico,  e 
tomou  poòòe  em  i833. 

Poc  fallecimento  de  Domingoò  Muòóucunga 
fòca  a cadeira  de  muòica  adjudicada  á Sociedade 
de  Bellaò  Atteò  e auctorizada  a òua  direcção  a dar- 
lhe  novo  methodo  de  enòino,  organização  e profeò- 
òor  competente,  correndo  aò  deòpezaò  por  conta  do 
governo,  noò  termoò  da  lei  n.  607,  de  19  de  dezem- 
bro de  i856. 

A òociedade  deòdobrou,  òabiamente,  a cadeira 
em  duaò,  nomeando  Baccigaluppi  para  leccionar  a 
de  violino,  e João  Amado  Goutinho  Barata  para  a 
de  canto  e harmonia. 

Em  virtude  do  Regulamento  Orgânico  de  1862, 
que  reformou  a Inòtrucção  Publica,  foi  removido  o 
profeòòor  de  muòica  da  cidade  de  Santo  Amaro, 
Juvencio  Alveò  da  Silva,  para  adjunto  da  cadeira 
da  capital,  entrando  em  exercido,  até  que  che- 
gaòòe  do  extrangeiro  o reòpectivo  cathedratico, 
que  òeria  ali  contractado. 

Não  òe  effectuando  eòta  circunòtancia,  conti- 
nuou Juvencio  Alveò  na  direcção  do  enòino  até  ao 
òeu  fallecimento,  òendo  òubòtituido  por  òeu  filho 
Pedro  Alveò  da  Silva,  que  havia  chegado  da  Alle- 
manha,  laureado  por  òeuò  eòtudoò.  Fallecendo 
eòte,  eòteve  por  algum  tempo  leccionando  o profeò- 
òor  Franciòco  Santini,  italiano. 

Poòteriormente,  o governo  entendeu  que  o 
enòino  da  muòica  conòtituia  um  entrave  ao  deòen- 
volvimento  da  inòtrucção,  e,  òem  maiò  cerimonia, 
òupprimiu  a cadeira.  No  advento  da  republica,  o 
governo  proviòorio,  reformando  oò  eòtudoò,  reòta- 
beleceu  novamente  a referida  cadeira,  nomeando 


— 161  - 


paca  cegel-a  o pcofeòòoc  Ludgeco  Joóé  de  Souza, 
que,  poc  focça  do  pattiotico  cegulamento  de  1904, 
foca  poòío  em  diòponibilidade,  iòto  á,  vencendo  o 
ocdenado  paca  não  enòínac. 

E’  maíò  uma  pcova  de  pouco  apceço  a que 
chegou  o inteceòòe  do  podec  publico  paca  com  a 
inótcucção  populac. 

De  i83oa  i(S36,  exiòtiu  neóta  cidade,  á cua  do 
Biòpo,  diòtcicío  da  Sé,  uma  òociedade  denominada 
— Academia  de  Miióica^  da  qual  eca  pcofeòóoc 
Domingoò  Muoòucunga,  e conotituida  doò  melhoceò 
elementoóda  época,  a qual  òe  eòmecava  na  pcopa- 
gação  da  divina  acte. 

No  dia  da  inòtallação  houve  concedo,  tomando 
pacte  pcofeóòoceò  e amadoceò  diòtinctoò. 

Fizecam  pacte  deòta  diòtinguida  cocpocação  de 
actiòta,^  e de  amadoceò  o dc.  Fcanciòco  Antonio  de 
Acaujo,  eximio  jlautiòta;  o philoòopho  João  da 
Veiga  Mucici,  Damião  Bacboòa,  João  Honocato 
Fcanciòco  Regiò,  Ambcozio  Ronzi,  Joòé  Peccica 
Rebouçaò,  Manoel  Macia  Rebouçaò  e Caetano  Den- 
tice. 

Ao  que  conòta,  na  feòta  da  inaugucação,  foca 
executada,  acapcicho,  a Stahat  Matet — de  Roòòini. 

Ambcozio  Ronzi  cefecindo-òe  á intcoducção  da 
opeca  italiana,  na  Bahia,  expcimiu-òe  do  òeguinte 
modo,  no  Ctepuóciilo^  caciòòimo  e ignocado  pecio- 
dico  do  Inótituto  LiUetatio  da  Bahia^  de  25  de 
Feveceico  de  1846: 

«Deòde  o fim  do  òeculo  XVI,  Hocacio  Vecchi, 
de  Modena,  poeta  e meòtce  de  capella,  foi  quem 
pcimeico  expecimentou  o effeito  da  muòica  junto  ao 
da  poeòia,  e,  poc  eòta  união,  a Italia  pcincipiou  a 
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conhecec,  em  iSgy,  o que  preòentemente  oó  ita- 
lianoò  chamam  Melodtaina  ou  Opera,  Maíó  taí:de 
eòòe  novo  divedímento  occupou  a brilhante  corte 
de  Luic  XVÍ. 

A Inglaterra,  no  fim  do  óeculo  XVII,  òeguiu  o 
novo  exemplo ; e então  enormeò  òommaò  gaãtava 
com  cantoreò  italianoò. 

Foi  então  que  a Allemanha  fez  progreòòoò  em 
muòica. 

Também,  na  Heòpanha,  no  ãeculo  XVIII,  a 
muòica  italiana  fazia  já  um  notável  progreòòo. 

Depoiò  de  douò  òeculoò  e meio,  foi  que  a Bahia 
conòeguiu,  por  uma  feliz  caòualidade,  quando  a 6 
de  Fevereiro  de  1846,  uma  companhia  de  cantoreò 
italianoò,  vindoò  de  Gênova,  aportou  a eòtaò  plagaò- 
O povo  a recebeu,  com  applauòoò;  e,  no  dia  17  de 
Março,  deu  começo  áò  repreòentaçõeò  regulareò 
com  a opera  Lucrecia  Borgia,,  do  maeòtro  Caetano 
Donizetti. 

A empreza  conòtituia-òe  doò  òeguinteò  cantoreò: 
— «Virgínia  Boccomini  e Adelaide  Taòòini» — can- 
toraò  abòoliitaò;  « Garlota  Gannonero» — contralto  ; 
«Clemente  Mugnai»— 1.°  tenor;  «Antonio  Guido» 
— iF  baixo;  «Angelo  Boccomini» — iF  baixo  comico; 
« Domingoò  Galcagno  » — 2.®  tenor;  « Antonio  Ron- 
chetti  » — 2.®  baixo  ; «Felippe  Gannonero  » — coriòta; 
«Joòé  Antongini  » — meòtre  de  piano  e director  da 
orcheòtra.» 

Na  época  da  Independência,  a orcheòtra  que 
funccionava  no  theatro  do  Guadelupe,  e depoiò,  no 
S.  João,  era  muito  reòumida,  e cornpunha-òe  doò 
inòtrumentoò  òeguinteò : flauta  de  uma  chave,  óboe^ 
fagote,  clarineta,  violino  e violeta. 
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A pancadada  eta  repteóentada  peloò  tympanoò, 
e aòòinn  veio  óem  alteração  até  ao  melado  do  òeculo 
paòòado.  Aò  bandaò  de  muòica  do  exercito,  creadaò 
em  virtude  do  decreto  de  29  de  Março  de  1810,  eram 
aòòim  conòtituidaò:  trombone,  corneta  de  chaveò, 
clarim  liòo  de  cavallaria,  corneta  liòa,  arvore  de 
campaò,  triângulo  e òerpentão. 

O òerpentão,  inòtrumento  aòòim  chamado  por 
òua  configuração  imitativa  da  òerpente,  é da  ordem 
doò  de  òôpro,  de  pau,  e pouco  uòado  depoiò  da 
invenção  do  trombone.  Oò  òonò  òão  redondoò  e 
conòtituem  um  baixo  òonoro  e cheio. 

Maiò  tarde,  appareceu  o ophicleide  ou  baixo 
de  columna,  que  era  preferido  peloò  artiòtaò  maiò 
conòideradoò. 

O bombo  e a caixa  vieram  depoiò,  e bem  aòòim 
oò  pratoò. 

A principio,  ninguém  queria  òe  preòtar  a 
tocal-oò,  viòando  humilhação ; foi  neceòòario  ele- 
val-oò  á categoria  de  primeira  claòòe,  com  o fim  de 
deòfazer  o mau  effeito.  Até  ao  anno  de  1849 
eòtavam  ainda  em  uòo  oò  inòtrumentoò  de  panca- 
daria. 

Coube  á muòica  do  batalhão  patriótico  deno- 
minado «Gaixeiroò  Nacionaeò»  a iniciativa  da  exhi- 
bição,  pela  primeira  vez,  noò  feòtejoò  do  Douó  de 
Julho. 

Diante  do  bom  effeito  produzido,  aò  bandaò 
de  muòica  da  Guarda  Nacional,  admittiram  o 
uòo  da  pancadaria,  que  òe  tem  conòervado  até 
hoje. 


EÜZEBIO  DE  MATTOS  ou  FREI  EUZSBÍO  DÁ  SOLEDADE. 


Era  irmão  do  celebre  poeta  óatyrico  Gregorio 
de  Mattoó.  Naóceu  ein  1629  e falleceu  a 7 de  julho 
de  1692.  Conòídero  o primeiro  muòico  notável  da 
Bahia. 

Eótudouhumanidadeó  no  Collegio  doò  Jeòuitaò, 
tendo  por  meòtre  de  philoòophia  o grande  padre 
Antonio  Vieira,  a quem  òubòtituiu  no  magiòterio. 

Além  de  muòico  exemio  e inòpirado  compoòitor, 
tocava  harpa  e viola,  inòtrumento  muito  em 
uòo  no  òeu  tempo.  Gompoz  muitoò  hymnoò  religi- 
oòoò  e cantOò  profanoò  ameniòòimoò  òobre  poeòiaò 
òuaò.  Poeta  também  notável,  òeuò  proprioò  collegaò 
o appelidaram  de  hiópitado. 

Deòenhiòta  admiravel,  fazia  quadroò  com  per- 
feição talc[ue  pareciam  gravuraò. 

A òeu  reòpeito  aòòim  òe  exprimiu  Barboòa  Ma- 
chado, em  òua  Bibliotheca  Liiòitaiia  : 

« Inòigne  pcegadoc,  a^òim  na  òubòtancía  doò  diòcucòoò,  como 
na  veheinencia  doò  effeitoò ; poeta  vulgac  e latino,  cujoò  vecòoò 
etam  tão  díòccetoò,  como  eleganteò  ; muòico  poc  atle  e natureza, 
compondo  aò  lettraò  que  acornmodava  aoò  preceitoò  da  òolfa;  arith- 
metico  grande,  òendo  òempre  arbitro  eleito  daò  maioreò  contaò  ; 
pintor  engenhoòo,  do  qual  conòervam  com  eòtimação  particular 
muitoò  debuxoò  ; diòcreto,  jovial  na  converòação,  e,  uUimamente 
tão  conòummado  em  todaò  aò  parteò  que  conòtituem  um  homem 
perfeito,  que  affirmava  delle  o padre  Antonio  Vieira:  Qiie  Deuà 
óe  apcótaza  em  o fasíet  cm  tudo  gzaiide  e não  o fòza  maià  poz 
não  qiietez)). 

Deògoòtoòo  com  accuòaçõeò  que  lhe  foram  feitaò 
por  òeuò  irmãoò  jeòuitaò,  decidiu-òe,  depoiò  de  ter 
ordenò  òacraò,  a tomar  o habito  doò  Garmelitaò, 
com  o nome  de  frei  Euzebio  da  Soledade,  facto 


Ladisláo  dos  Santos  Titára 


— 105  — 


occocido  na  auòencia  do  padre  Vieira,  e,  por  eóte 
muito  lamentado. 

Suaó  obraò  foram  em  grande  parte  perdidaò. 

São  conhecidoò  diveròoò  òermõeò,  praticaò,  ora- 
çõeò  funebreò,  collecção  de  poeòiaò,  eòtanciaò,  etc. 

Affirmam  ter  òido  um  doó  maioreó  talentoò  que 
o Brazil  tem  produzido. 

Foi  muòico,  poeta,  philoòopho,  mathematico, 
pregador  e deòenhiòta. 

JOSÉ  DOS  SANTOS  BARRETO. 

Naòceu  na  cidade  de  Cachoeira,  em  1764. 

Nada  óe  conhece  de  òua  vida  até  ao  período  da 
Independencia  da  Bahia,  da  qual  foi  verdadeiro 
enthuóiaòta  e conòiderado  optimo  profeòòor  de  mu- 
òica,  neòòa  época. 

Falleceuneòta  cidade  a 29  de  novembro  de  1848, 
com  84  annoò  de  idade,  conforme  a certidão  de 
obito.  A unica  compoóição  conhecida  deòòe  artiòta 
patriota  é o popular  Hiuiino  da  Independencia  ou 
H^unno  Doiiá  deJulho^  victorioòamente  applaudido 
naquella  época,  e,  ainda  hoje  repetido  como  nota 
de  alevantado  patriotiòmo,  por  aquelleò  que  não 
eòquecem  o valor  daò  couòaò  patriaò. 

O Inòtituto  Geographico  e Hiòtorico  da  Bahia 
poòòue  o retrato,  a oleo,  do  feòtejado  artiòta,  offerta 
do  fallecido  tenente  reformado  do  exercito,  Clarindo 
Carneiro  de  Oliveira  Chaveò,  com  a òeguinte  inò- 
cripção:  «Falleceu  em  i8.|8,  com  84  annoò  de  idade. 
Feito  por  J.  G.  Tourinho  da  Silva,  em  i852». 

O artiòta  tem  na  mão  uma  eòtrophe  com  a 
muòica  de  òeu  hymno,  cuja  poeòia  é a òeguinte  : 
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Viva  o Btazil  Imperante, 

Vivam  óabioò  e guetcekoA, 

Viva  a Constituição 
Dos  felices  Bcazileicos. 

Nunca  mais  o Despotismo 
Regecá  nossas  acções, 

Com  tycannos  não  combinam 
Btazileitos  cotações. 

Potente  Btazil ! exulta, 

Hymnos  solennes  decanta. 

Em  louvot  dos  Defensotes 
Que  alcansam  Victotia  tanta. 

Nunca  mais  o Despotismo,  etc. 

União,  fidelidade 

Nos  datão  tenome  e glotia  ; 

Fatão  entte  aS  Nações  todas 
Etetna  nossa  Memotia. 

Nunca  mais  o Despotismo,  etc. 

Oh!  vós  Ptincipes  da  Tetta 
Em  Pedto  tendes  exemplo  ; 

E’  seu  Thtono  o da  Vittude 
E’  da  Libetdade  o Templo. 

Nunca  mais  o Despotismo,  etc. 

Em  todo  logat  o Sabio 
O Despotismo  abottece  : 

Respeita  as  Leis  dos  Humanos, 

Zomba  do  vil  intetesse. 

Nunca  mais  o Despotismo,  etc. 

Ventuta  e Ptazet  completo 
Venha  vet  o Mundo  inteito  ; 

Venha  aptendet  a Canduta 
No  Cotação  Btazileito.  (i) 

Nunca  mais  o Despotismo,  etc. 


(i)  Esta  poesia  é da  lavta  do  vetetano  da  Independenc 
disláo  dos  Santos  Titáta,  na  occasião,  alfetes  do  Cotpo  de 
Maiot  do  Exetcito.  Foi  cantada  pela  ptlmeita  vez,  jun1 
com  a musica,  no  dia  2 de  julho  de  1828.  {Obzaó  Poetii 
Ladislão  Titáta,  vol.  2.%  pag.  i38,  publicado  em  1829.) 


;ia,  La- 
Estado- 
tamente 
zaô,  de 
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DAMÍÃO  BARBOSA  D’ARAüJO. 


Naòceu  na  cidade  de  Itapadca,  em  27  de 
óetembco  de  1778,  e falleceu,  neòta  capital,  a 20  de 
abdl  de  i856. 

Seu  pae,  habil  òapateico  e amante  da  muòica, 
deótinata  ao  cultivo  deòta  ade  todoò  oò  t<:eò  filhoò 
varõeò  que  poòóuia. 

Somente  Damião  Bacboòa  poude  òeguií:  a von- 
tade patecna,  poc  terem  fallecido  oò  demaiò.  Vo- 
cação decidida  ebem  applicada,  òem  bonò  meòtreò, 
nem  eòcola,  tornou-òe  um  bom  adiòta,  como  era  poò- 
òivel  naquella  época,  tocando  primeiro  violino  num 
theatrinho  de  madeira,  exiòtente  no  Guadelupe, 
hoje  Praça  doò  Veteranoò,  denominado  Theatro 
da  Opera.  A’  chegada  de  D.  João  VI  aqui,  muito 
influiu  no  animo  de  Damião  para  que  òe  tranòpor- 
taòòe  ao  Rio  de  Janeiro,  òeguindo  a 8 de  junho  de 
i8i3  (^),  não  encontrando  ali,  naquelle  tempo, 
conòervatorio,  nem  tão  pouco  o eòperado  cultivo 
da  arte.  Relacionou-òe  com  oò  melhoreò  meòtreò 
da  época,  o celebre  padre  Joòé  Mauricio  Nuneò 
Garcia  e Marcoò  Portugal. 

Obteve  o logar  de  addido  á muòica  da  Brigada 
do  Principe,  da  qual  foi  depoiò  chefe  e compo- 
òitor. 

Maiò  tarde  foi  admittido  na  capella  imperiai 
como  violiniòta  e meòtre  de  uma  banda  de  muòica 
de  menoreò. 


(2)0  Dc.  J.  M.  de  Macedo,  no  Anno  Biogzaphico  Bzasíileito, 
diz  que  a viagem  de  Damião  ao  Rio  de  Janeico  cealizou-òe  em  1808  ; 
entcetanto,  em  documento  eòccipío  do  pcoptio  punho  do  actióta, 
vedfica-Oe  que  foi  na  data  acima  indicada. 
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Anteò  de  óeguic  pata  o Rio  de  Janeito,  eòcte- 
veu  atietaò,  duetoò  e côtoò  pata  aò  opetetaó  pottu- 
guezaò  que,  então,  òe  tepteòentavam  no  theattinho 
do  Guadelupe. 

Atüòta  feótejado,  gozou  de  muito  boa  teputação. 
O diòtincto  pintot  e homem  de  lettaò,  Otympio 
Peteita  da  Matta,  ttaçando  o elogio  funebte  de 
Damião  Batboòa,  diòòe : 

«o  genio  á coòmopcUta;  a eminencía  do  talento  é unlvecòal. 
Ao  velho  e teopeitavel  actiôta  òeja  leve  a tecca ; em  floteò  oe  lhe 
convectam  aò  cínzaò  ». 

Eòcteveu  : matchaò  e outtaó  compoòiçõeò  mili- 
tateò ; atiaò,  còtoò,  duetoó,  tomanceò,  concettoò, 
etc.,  pata  óalõeò ; Quattetto,  offetecido  ao  miniòtto 
Antonio  Ataujo;  a Inftiga  Amotoáa^  pata  canto  e 
lettta  italiana;  Mióáa^  offetecida  a D.  Pedto  I; 
Mióáa  e niatínaó^  offetecidaò  a João  Baptiòta  Liò- 
boa;  Te-Deiim^  Taníum-Ezgos,  Afa/nzad  e gtandc 
quantidade  de  muòicaò  òactaJ,  que,  pot  diòpoòição 
teótamentada  do  noòòo  biogtaphado,  pettencem 
hoje  á Itmandade  de  Santa  Cecilia. 

Intelligencia  tobuòta  e labotioòa,  á cuòto  de 
muito  ttabalho,  conquiòtou  a òua  lautea  entte  oò 
apteciadoteò  do  òeu  ineòquecivel  metecimento 
adiòtico. 

Eòcteveu  um  hymno  ao  immottal  dia  Douò  de 
Julho,  executado  em  1829. 

A poeòia  é da  lavta  do  illuòttado  vetetano  da 
Independencia,  Ladiòláu  doò  Santoò  Titáta,  que 
òe  notabiliòou  tanto  naò  lettaò,  como  naò  atmaò. 
Eiò  uma  daò  eòttopheò  deòòe  hymno  : 
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Calcado  no  xVvecno  pene 
Quem  ama  em  gtilhõeò  vivec  ; 

Que  o.s  Boaòilelcoò  òó  amam 
Ou  òet  llvce.s,  ou  mottet  ( 3). 

JOSÉ  PEREIRA  REBQUÇAS 

Naóceu  na  cidade  de  Macagogipe  em  2 de 
janeiro  de  1789  e falleceu,  neòta  cidade,  em  janeito 
de  1843.  Concluido  o curóo  primário  e de  prepara- 
torioò  eòtudou  mnòica,  adoptando,  como  inòtru- 
mento  predilecto,  o violino. 

Em  1808,  tranòferiu-òe  de  Maragogipe  para 
eòta  capital,  onde  fixou  reòidencia. 

Matriculou-òe  na  Eòcola  de  Cirurgia,  que  aca- 
bava de  òer  creada  pelo  Príncipe  D.  João  VI  e não 
pudendo  concluir  o curóo,  conóagrou-óe,  inteira- 
mente,  ao  exercido  de  óua  profióóão,  concorrendo 
progreóóivamente  com  oó  muóicoó  maió  celebreó  de 
óeu  tempo. 

Daquella  data  até  á Independencia  foi  meótre 
de  muóica  do  2.^  Regimento  de  Miliciaó.  Com  a 
acclamação  do  Principe  D.  Pedro  e oó  óucceóóoó 
da  Independencia,  retirou-óe  para  a cidade  de  Ca- 
choeira, onde  tomou  parte  activa  no  movimento 
óeparatióta,  com  óeuó  irmãoó  Antonio  e Manuel 
Maurício  Pererra  Rebouçaó. 

Foi  adminiótrador  de  um  armazém  de  generoó 
de  munição  de  bocca  do  exercito  pacificador,  depoió 
paóóou-óe  para  o exercito,  incorporando-óe  ao  bata- 
lhão de  « Periquitoó )),  óob  o commando  do  major 


(3)  Ohzaá  poeticaó  de  Ladlòláu  doò  Santoò  Tltáta,  vol.  3." 
pag.  6o,  publicado  em  1829. 
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Antonío  da  Silva  Gaótco,  continuando  a òetvit  até 
depoiò  de  2 de  julho  de  1823. 

Em  1828,  emprehendeu  uma  viagem  á Eucopa, 
afim  de  apecfeiçoat-òe  em  muòica,  na  Ftança  e na 
Italia.  Frequentou  o Conôervatorio  de  Padz,  onde 
teve  como  profeòóoreò  de  violino,  a Beriote  outroò. 
Em  Bolonha,  na  Italia,  obteve  o diploma  de  Ma- 
eòtro — depoiò  de  aturadoò  eòtudoò  de  contra-ponto^ 
regraò  de  harmonia  e algumaò  compoòiçõeò. 

Foi  o primeiro  brazileiro  diplomado  em  mu- 
òica  na  Europa.  Regreòòando  á Bahia,  em  i833, 
foi  nomeado  pelo  arcebiòpo  D.  Romualdo,  meòtre 
de  muòica  do  Seminário  Epiòcopal;  em  1841,  foi- 
lhe  concedido  o titulo  de  muòico  honorário  da 
Gamara  Imperial,  por  ter  compoòto  e offerecido 
uma  importante  peça  muòical  para  òer  executada 
naò  feòtaò  da  Goroação  e Sagração  de  D.  Pedro  II. 
Eòcreveu  diveròoò  trabalhoò,  òendo  conòiderado 
de  alto  valor  artiòtico  o Magnificat^  que  compoz 
para  a feòta  de  Santa  Gecilia,  em  i83q. 

Foi  regente  da  orcheòtra  do  Theatro  S.  João. 

Além  de  bom  muòico,  Rebouçaò  foi  excellente 
patriota. 

PADRE  HENRIQUE  JOSÉ  DA  FONSECA 

Falleceu  a i5  de  julho  de  184  j.  em  idade  maior 
de  70  annoò. 

Sacerdote  muito  conòiderado,  é digno  de  refe- 
rencia eòpecial.  Foi  o primeiro  muòico  de  nome- 
ada da  Gachoeira  e o fundador  da  orcheòtra  de 
Noòòa  Senhora  da  Ajuda.  Inòtituiu  alli  a primeira 
aula  de  muòica  e teve  por  diòcipulo  o celebre  Pa- 
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dte  Pinto,  Aiidté  Diogo  Vaz  Mutum,  Manuel  Dan- 
taò,  Joòé  PeteitSL  de  Caòtco,  Jo5é  Branco  e muitoò 
outroó  que  òouberam,  por  òua  applicação,  honrar 
a grande  arte  muòical. 

O víoloncello  era  o inòtruinento  predilecto  db 
padre  Henrique  da  Fonòeca. 

PADRE  JERQNYMQ  PINTO  NOGUEIRA. 

Naóceu  na  cidade  de  Santo  Amaro  da  Puri- 
ficação, em  1789,  e jalleceu,  na  meòma  cidade, 
em  1854. 

Foi  o fundador  do  enòino  de  muòica  em  òua 
terra  natal,  donde  òahiram  bonó  artiótaò.  Seu  in- 
ótrumento  predilecto  foi  a flauta. 

Regeu  orcheòtra  e eòcreveu : miòòaò,  mementoó, 
novenaò  e ladainhaò. 

FRANCISCO  DE  SOUZA  GOUVEIA. 

Naòceu  em  Santo  Amaro,  em  1761,  e falleceu 
em  1837. 

Reputado  bom  artiòta  e eòcreveu  ladainhaò  e 
diveròoò  arranjoò. 

MANUEL  MARIA  REBQUÇAS. 

Irmão  do  maeòtro  Joòé  Pereira  Rebouçaò, 
naòceu,  em  Maragogipe,  a 2 de  Agoòto  de  1790. 

Depoiò  de  feito  o curòo  primário,  eòtudou 
latim  e dedicou-òe  á arte  da  muòica,  principal- 
mente  para  òe  retrahir  á preòtação  de  òerviçoò  no 
exercito  colonial.  Com  a chegada  da  familia  real 
portugueza,  em  1808,  veio  reòidir  na  capital,  e 
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aòòentou  pcaça  no  3.°  batalhão  de  pcimeica  linha, 
óendo  pouco  tempo  depoiò  nomeado  meòite  da 
banda  do  referido  corpo,  tocando  trompa,  òer- 
pentão  e clarineta.  Approximando-óe  a Indepen- 
dência retirou-òe  do  exercito  e dedicoii-òe  ao 
enòino  de  primeiraò  letraò.  Eòcreveu  um  com- 
pendio de  Pedagogia,  adoptado  pela  inòtrucção 
publica  do  Rio  de  Janeiro. 

Falleceu  em  Janeiro  de  1847. 

MANUEL  ESMERALDINO  DO  PATROCÍNIO. 

Naòceu  na  Cachoeira,  em  1800,  e falleceu  a 17 
de  Março  de  1877. 

O illuòtrado  Dr.  Milton,  em  òuaò  Ephemeddeó 
Cachoeitanaó^  informa  òobre  eòte  artiòta: 

« Vetetano  da  Independencia,  ptocucadoi:  da  Camata  Muni- 
cipal e ptopcíetatio  de  uma  ca6a  de  acmadot. 

Eta  de  côc,  maò  e.^tilTlado  ge<:almente;  e,  apezac  de  aòòegu- 
tatem  que  elle  não  p<:lmava  pelo  talento,  a vecdade  e — que  ouvi-o 
tocac,  na  qualidade  de  muòico  da  occheòtta  de  Noòòa  Senhota  da 
Ajuda,  pdmeicamente  tcompa,  depois  timbaleò  e poc  ultimo 
cantat  de  baixo  pcofundo». 

O cidadão  Patcocinio  tinha  caca  habilidade  de  facec  folhinha.'^ 
de  côc  e com  antecipação  paòmoòa. 

Si  poc  exemplo,  lhe  pecguntaò^em  o dia  em  que  devecia  cahic 
o cacnaval,  no  anno  de  2000,  ceopondecia  òem  elle  heòitac  e com 
a maiocexactidão. 

A mim,  quando  cheguei  de  Pecnambuco,  focmado  em  diceito, 
inquecio-me  o bom  velho — oi  eu  conhecia  bem  a Ocdenação 
do  livco  6.".  Fiquei  vecdadeicamente  intcigado,  e,  com  aceo  de 
pedagogo,  diòóe-lhe  que  havia  manifeoto  engano  de  òua  pacte 
poió  ao  Ocdenaçõeo  não  paoòavam  do  livco  5.*. 

O cidadão  Patcocinio,  ooccindo,  cetoquio-me  : oca,  meu  doutoc, 
ainda  lhe  ceota  muito  poc  apcendec  ; maò,  poc  agoca  fique  oabendo 
— que  a Ocdenação  do  livco  6."  é a vontade  do  juiz.  TabJeau  !" . 
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PADRE  JOSÉ  PINTO  D’OLIVEIRA  SANTOS. 

Naòceu  na  fteguezía  da  Secra-Preta,  em  i8o3, 
e falleceu  na  Cachoeira  a 8 de  julho  de  1888. 

Intelligencia  privilegiada,  excellentc  muòico 
òcientifico  e diòtincto  mathematico,  foi  o con- 
tinuador  do  enòino  de  muòica,  em  òua  terra, 
depoiò  da  morte  de  òeu  meòtre  Padre  Henrique  da 
Fonòeca. 

Violiniòta  de  mérito,  muito  apreciado  por  òuaò 
qualidadeò  moraeò  e intellectuaeò,  deixou  muitoò 
diòcipuloò  de  nota. 

Foi  um  òacerdote  modelo  no  exercício  de  òua 
profiòòão.  Conta-òe  que  elle  òó  recebia  mil  réiò 
por  uma  miòòa;  òendo  640  para  òi  e 36o  para  o 
ajudante. 

Era  um  òacerdote  exòeòòivamente  modeòto  e 
excêntrico.  Devolvia  ao  òeu  dono  aò  quantiaò  que 
julgava  òuperioreò  ao  pagamento  de  òuaò  funcçõeò, 
no  òerviço  divino. 

Fazia  timbre  em  não  tomar  parte  em  funcçõeò 
religioòaò  ou  profanaò,  naò  quaeò  òe  houveòòe  de 
tocar  fogueteò ; aòòim  como  òó  officiava  na  egreja  do 
Convento  do  Carmo.  Fugindo,  porém,  ao  bulicio 
da  òociedade,  encerrava-òe  na  òua  reòidencia  e 
entretinha-òe  em  tomar  notaò  de  factoò  que  o im- 
preòòionavam,  commentando-oò  a òeu  modo. 

O Padre  Pinto  é o inventor  de  importante  relo- 
gio  òolar,  muito  procurado  por  òua  utilidade  e 
alto  valor. 

Dava-oò  de  mimo  aoò  amigoò,  e é dif'ficil,  hoje, 
encontrar  òpecimenò  de  tão  util  artefacto. 


IZIDORO  BORGES  D’ALMEIDA. 


Falleceu  a i8  de  junho  de  1878,  com  idade 
òuperior  a 70  annoò. 

Sendo  oj'ficíal  de  cacapina  e peròeguído  pata 
óecvit  na  Guarda  Nacional,  dedicou-òe  á inuòica , 
tocando  ophcleide. 

Reputado  bom  pcofeòòot  de  muòica  vocal,  teve 
como  diòcipuloò  a Joaquim  Pedco,  conòidetado  meó- 
tcc  do  Corpo  de  Policia,  já  apoòentado,  major 
Eòmeraldo  Carneiro  daò  Virgenò,  meòtre  da  ca- 
pella  da  Cathedral,  ao  grande  Adelelmo  Naòcimento, 
Ludgero  de  Souza,  lente  do  Gymnaòio  do  Eòtado, 
e a grande  numero  de  bonò  artiòtaò.  Dizem  00  com- 
petenteò  que  depoiò  de  Juvencio  Alveò,  Izidoro  foi 
o melhor  pro/'eòòor  de  òolfejo,  de  òeu  tempo. 

Em  1859,  foi  nomeado  meòtre  da  muòica  do  8.” 
batalhão  da  Guarda  Nacional. 

Dividindo-òe  a orcheòtra  do  Theatro  S.  João, 
Izidoro  creou  e dirigiu,  com  proficiência  e bom 
reòultado,  uma  nova  orcheòtra. 

DOMINGOS  DA  ROCHA  MÜSSURUNGA. 

Naòceu  a 20  de  janeiro  de  1807  e falleceu  a 29 
de  fevereiro  de  i856. 

Além  de  artiòta  de  grande  merecimento  e diò- 
tincto  homem  de  letraò,  foi  latiniòta  e poeta.  Cha- 
mava-òe  Domingoò  da  Rocha  Vianna ; maò  como 
houveòòe  tomado  parte  na  lucta  da  Independencia, 
òendo  ferido  junto  ao  engenho  Muòòurunga,  como 
recordação  hiòtorica,  òubòtituiu  o cognome  Vianna. 
Começou  aoò  20  annoò  de  edade  a exercer  aò  fun- 
cçõeò  de  profeòòor  de  muòica. 


Em  i83o,  etã  pcofeòòoc  de  gcammatica  pot- 
tugueza  e latina,  no  Gollegio  S.  Pedco  de  Alcan- 
tara. 

Em  i833,  fez  concuròo  pata  aó  cadeitaó  publi- 
caò  de  muòica  e de  latim,  e foi  nomeado  cathedta- 
tico  da  pdmeita  e òubótituto  da  òegunda. 

Envolvido  na  tevolução  da  Sabinada^em  1837, 
eòteve  pteòo,  teòpondeu  a juty,  foi  òuòpenóo  do 
exetcicio  de  òua  cadeita,  óendo  abòolvido,  apezat 
do  otgam  da  juòtiça  publica,  no  acto  da  accuòa- 
ção,  tet  exhíbido  o faóciculo  do  Hymno  da  Revo- 
lução^ poeòia  e muòica  do  grande  artiòta. 

Em  9 de  òetembro  de  i83p,  foi  reintegrado  no 
exercic-io  de  òuaò  funcçõeò,  na  cadeira  publica  de 
muòica. 

Creado  o Lyceu  da  Bahia,  em  virtude  da  lei 
n.  33,  de  9 de  março  de  i836,  foi  tranòferido  para 
ahi,  com  aò  meòmaò  vantagenò.  Por  òua  morte, 
ficou  a cadeira  de  muòica  incorporada  á Sociedade 
de  Bellaò  Arteò,  e a direcção  deòta,  encarregada 
da  fiòcaliòação  do  enòino,  pago  peloò  cofreò  pro- 
vinciaeò,  conforme  o arí.  da  lei  n.  607,  de  19 
de  dezembro  de  i856. 

Era  condecorado  com  a medalha  da  Indepen- 
dência e gozou  òempre  da  eòtima  publica,  por 
òuaò  qucdidadeò  moraeò  e intellectuaeò,  muito 
apreciaveiò. 

Eòcreveu  diveròaò  compoòiçõeò  poeticaò  que 
não  foram  publicadaò. 

Seuò  trabalhoò  conhecidoò  até  1847,  • Com- 

pendio de  Muòica^  id  edição,  datada  de  1834,  ea 
2.^,  de  1846,  dedicado  ao  òeu  amigo  e condiòcipulo, 
Dr.  Franciòco  Antonio  d’ Araújo,  um  doò  maiò  aba- 
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Jiòadoó  juciòconòultoò  de  òea  tempo  e exímio  flau- 
tiòta;  Memória  óobre  a creação  de  um  Coiiáerva- 
toriode  Miióica  na  Bahia,  que  vae  publicada  abaixo 
deòtaò  liuhaò ; miòòaò  feòtivaò  de  numecoò  i a 9,  á 
gcaude  Occheòtca;  Ctedoá,  doiò ; Te-Deum,  da 
coi:oação  de  D.  Pedco  II,  acceito  por  avióo  da 
Secretaria  do  Império,  de  2 de  mtarço  de  1S42, 
uovenaò  : Senhor  da  Crii%  \ Noóóa  Senhora  da  Guia; 
Senhor  doó  Naufragantes ; No^óa  Senhora  do 
Boqueirão;  Ouoerturaá  á grande  orcheòira,  treó ; 
Ladainhaò  : de  Santa  Uróiila]  Santa  Clara;  An ti- 
phona,  Prudenteá  Vergineó',  Magnificat  á grande  e 
pequena  orcheótra;  AI  emento,  idem;  Ecce  SacerdoA, 
offerecida  ao  Arcebiòpo  D.  Romualdo;  quadrilhaO 
de  valòaò  e contradançaò:  O0  reóiiItadoA  do  amor', 
Oá  Nocturnoó',  A Bella  Gahriela',  D.  Sehaótião ',  O 
Pa^oagaio',  O Padre  e o Capitão',  Aá  Bellaó  Bahia- 
naó',  A Heroina  de  Aramaré',  Reátauração  de  Tetra 
Nova',  O Gênio  de  Geminiano',  Alinuette  concer- 
tante',  Collecção  de  valóaá  aviihaó'.  Polaca  de  Vio- 
lino; A Arrudeira',  A Negra  do  Mungiizá ',  Duetto 
Biifv',  O Coita  Jaca',  modinhaò  ao  Senhor  Alenino', 
Modinhaò  profanaò,  12  opuòculoò ; Marcha  e Paòòo 
Dobrado,  offerecidoò  ao  major  Cypriano  da  Rocha 
Lima  e ao  major  Sérgio  Joòé  Velloòo;  Hynino  da 
Alaioridade,  offerecido  ao  Veador  Paulo  Jo.^é  de 
Mello;  Plymnoó  ao  Grande  dia  2 de  Julho,  treó; 
Hymno  d Integridade  do  Império ; Hymno  ao  dia 
2 de  Dezembro,  poeòia  de  Franciòco  Moniz;  Bar- 
reto; Hymno  Feátival  eòcripto  para  a prociòòão  do 
Senhor  do  Bom|im,  depoiò  de  terminada  a peòte, 
em  i855. 

P"oi  a òua  ultima  compoòição. 


Tecto  da  Ordem  3^  do  Carmo  em  Cachoeira.  — Bahia. 
Pintado  por  José  Theophilo  de  Jesus. 
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Deixou  ainda  um  poemeto  eòccipto  depoiò  da 
tevolução  da  Sabinada^  em  que  o autor,  com  a 
maior  originalidade  e graça,  expõe  ao  ridiculo  oò 
vultoò  maiò  notaveiò  que  foram  contrarioò  ao  mo- 
vimento. 

Muòòuranga  foi  um  aòtro  de  primeira  grandeza 
da  conòtellação  muóical  deòte  paiz,  tão  fértil  na 
producção  de  artiòtaò  notaveiò.  ('') 

Eiò  a memória  òobre  o Gonòervatorio  de  Mu- 
òica,  a que  alludi  acima : 

Illm,  e Exm.  Sc. — Incluòa  offeceço  a V.  Ex.  a cópia  da  Memo- 
cia  óobce  a cceação  de  um  Conòecvatocio  de  Muóica,  poc  mim 
cedigida,  e já  offececida  ao  Conòelho  de  Inòtcucção  Publica,  poc 
elle  á Aóòembléa  Pcovincial,  que,  appcovando  e louvando  a idéa, 
diòóe  não  deccetac  tal  cceaçáo  pelo  de  então  eòtado  doò  cofceò. 

V.  Ex.  que  é Bahiano  deve  fazec  eôte  grande  òecviço  ao  paiz, 
apcoveitando  oò  talentoò  de  noóòa  mocidade,  que  pullulam. 

Eu  tcatei  de  economiòac  o maiò  poòòivel  oò  cofceò  com  tal  cce- 
ação;  maò,  poòòo  pela  pratica  de  22  annoò  de  enòino,  aòòegurar 
a V.  Ex.  que  tal  deòpeza  òe  ha  de  tornar  uma  fraca  porcentagem 
daò  vantagenò  que  devem  provir  de  tal  eòtabelecimento. 

Eu,  em  nome  da  mocidade  da  Bahia,  requeiro  a V.  Ex.  eòta 
providencia  tão  util  quanto  neceòòaria,  e tanto  maiò  eòpero  al- 
cançar por  não  diviòar  em  V.  Ex.  um  tarifeiro  governante  maò  um 
Preòidente  emprehendedor. 


(4)  O Dr.  Virgilio  Pereira  da  Silva,  alfereò  pharmaceutico  do 
exercito,  obtendo  permiòòão  para  reeditar  0 compendio  de  muòica 
do  biographado,  teve  a leviandade  de  eòcrever,  na  primeira  pagina, 
o òeguinte ; «correcto  e augmentado  pelo  profeòòor  de  muòica 
Virgilio  Pereira  da  Silva».  Ora,  na  Bahia,  dizer  que  S.  S.  corrigiu 
o compendio  de  Muòòuranga  é couòa  que  ninguém  leva  a òerio. 

O augmento  conòta  de  "Noçõeò  òobre  oò  inòtrumentoò  muòi- 
caeò"  occupando  òete  paginaò,  0 que  não  parece  razoavel  num 
livro  puramente  elementar. 

Além  diòòo,  o editor,  para  òe  tornar  conhecido,  aproveitou  o 
enòejo  e encartou  o òeu  retrato,  circunòtancia  por  òi  òó  baòtante 
para,  num  trabalho  que  cuòtou  vigiliaò  ao  talento  alheio,  òignificar 
deòreòpeito  á memória  de  um  morto  illuòtre.  Um  livro  editado  ha 
77  annoò,  não  òe  corrige  nem  òe  augmenta,  ainda  òobrando  com- 
petência a quem  quer  que  òeja ; zela-òe  como  documento  hiòtorico 
que  repreòenta  a época  em  que  foi  publicado.  Serve  para  òe  aferir 
cprogreòòo  ou  decadência  deòòa  diòciplina,  durante  eòòe  longo 
período. 

A.— 24 
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Dguò  guacde  a V.  Ex.  Illm.  e Exm.  Sc.  DeòembacgaJoc  Ecan- 
ci.sco  Gonçalveò  Maclln.'),  Poe.siderite  da  Pcovlncia. — Doiningoó  da 
R ox  í I Miió  óu  tu  liga. 

Bahia,  28  de  macço  de  1849. 


Memória  sobre  a c reação  de  u m Conservatorio  de  Musica 
na  Capital  da  Bahia,  offerecida  ao  illustre  Conseiho 
de  Instrucção  Publica,  para  levar  ao  conhecimento 
da  Assembléa  Legislativa  da  província,  por  Domingos 
da  Roxa  Mussurunga,  professor  de  musica  no  Lyceu 
da  mesma  cidade. 

A A.^òembléa  Pcovincial  da  Bahia  decceta ; 

Act.  I." Cceac-.se-á,  ne.sta  capital,  um  Cou.secvatocio  de  ^lll.^ica, 
com  o titulo  de  Couóecvatocio  de  Mu.Sica  da  Baliia,  oude  enòinac- 
.">e-ão  todoò  0.S  geueco,^  de  mu.sica,  vocal  e iu.stcumental,  mimica  e 
contcaponto. 

Act.  2.“  O iuòtcumeutal  .■secá  dividido  em  tce.!)  clao.se.s : a de  tecla, 
a de  óopco  e a de  cocda. 

Act.  3.“  A cP.uvse  de  tecla  .^ccci  eii.^inada  poc  dou,‘>  pcofe.s.^^oce.s, 
doò  quaeò  um  en.siuacá  piano  e canto  pcofauo ; o oulco  en.sinacá 
ocgão  e canto  eccle.sia.stico. 

Act.  4.”  A cla.vse  de  óopco  .setíi  dividida  em  tce.s  geneco.s ; o de 
embocaduca,  o de  palheita  e o de  bocal  ; cada  um  de.ste.s  geneco.s 
òecá  en.sinado  poc  um  diffeceute  me.dce. 

Act.  5.”  A cla.^òe  de  cocda  ,secá  dividida  em  tceò  ocden.*) : a 
aguda,  a média  e a gcave,  havendo  um  diffecente  me.stce  paca  cada 
uma  de.sta.'*)  ocden.s. 

Act.  6."  Havecá  também  um  pcofe.sòoc  de  musica  que  en.sinacá 
conjunctamente  declamação,  e em  utu  dia  de  cada  .semana  facá 
òabbatinacom  o.s  diòcipulo.s  no  Theatco  Publico. 

Act.  7.”  xVlém  da.s  nove  cadeica,')  acima  mencionada.^,  havecá 
também  uma  de  nui.Mca  e oiitca  de  contcaponto  e compoòição. 

Act.  8."  Do.s  II  p CO fe.^.s o ce.s  deòta.b  cadeica.s  compoc-.se-á  a 
Gongcegação,  que  ocgani.sacá  òeu  Regimento  Intecno  .sob  appco- 
vação  pcévia  do  Govecno  intecinamente  e da  A.s.sembléa  Pcovin- 
cial  definitivamente. 

Act.  9."  O Gonòecvatocio  tecá  um  Dicectocio  compo.sto  do 
dicectoc,  vice-dicectoc,  .seccetacio  e douò  lenteò  con.sultivo.s. 

Act.  IO.  Toda  a economia  intecna  pectence  excluòivamente  ao 
dicectoc  ; a ceviòão  e adopção  de  compendioò  e methodoA,  e bem 
a.s.sim  tudo  quanto  di.s.sec  ce.speito  á pacte  inòtcuctiva,  ao  dicectoc; 
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actot,  appcovaçõeó,  confecenciaò  de  tituloó  e toda  maiò  patte 
delibecativa,  á Congcegação. 

Aet.  II.  O dicectoc,  o vice-dicectoc  e òeccetacio  òecão  da 
nomeação  do  Govetno,  oò  lenteò  con.‘>ultivoò  òahicão  poc  votação 
tciennal  da  Congcegação. 

At;t.  12.  Oò  pcovimentoò  daò  cadeltaò  òecão  feitoò  confocme  a 
lei  de  i5  de  outubco  de  1827,  podendo  o Govecno  admittic  também 
qualquec  habil  extcangeico,  que  a ellaò  òe  ptoponha,  pcecedendo 
acto  de  engajamento  poc  oito  annoò,  que  òe  podet:ão  cenovac  a 
òimpleò  cequedmento  da  patte,  e paca  eòteò  não  havecá  jubilação, 
òalvo  natucaliòando-òe  cidadão  bcaòileico. 

Act.  i3.  Somente  daò  claòòeò  doò  lenteò  cidadãoò  bcaòileicoò, 
o Govecno  nomeacá  o dicectoc,  vlce-dicectoc  e òeccetacio,  ven- 
cendo o dicectoc  uma  gcatificação  egual  á metade  de  òeu  ceòpe- 
ctivo  ocdenado,  e o òeccetacio  uma  egual  a i/3  também  de  òeu 
ocdenado. 

Act.  14.  Havecá  no  Conòecvatocto  quatco  òubòtitutoò  nomeadoò 
da  meòma  fócma  que  oò  lenteò  pcopcietacioò,  vencendo  um  ocde- 
nado igual  á metade  do  deòteò,  òendo  um  paca  a claòòe  de  tecla, 
um  paca  a de  òopco,  outco  paca  a de  cocda,  e outco  paca  a de  mu- 
òica  e contcaponto. 

Act.  i5.  Oò  òubòtitutoò,  alem  daò  veceò  que  òubòtiluicem  oò 
pcopcietacioò,  tecão  a obcigação  de  fazec  todoò  oò  diaò  de  aula, 
duaò  hocaò  de  execcicio  com  oò  pcinc^pianteò  de  òuaò  ceòpectivaò 
claòòeò. 

Act.  16.  Diicacão  poc  eòpaço  de  quatco  hocaò  inaltecaveiò  aò 
liçõeò  de  todaò  aò  cadeicaò;  menoò  aò  de  muòica,  contcaponto  e 
compoòição,  que  ducacão  duaò  hocaò. 

Act.  17.  Cada  um  pcofeòòoc  pcopcietacio  vencecá  o ocdenado 
annual  de  um  conto  e duzentoò  mil  céiò. 

Act.  18.  O cucòo  completo  do  Conòecvatocio  òecá  de  oito  annoò  ; 
paca  elle  òe  não  admitticão  alumnoò  maioceò  de  dez  annoò;  e 
aquelle  que  pceenckec  o cucòo  com  apcoveitamento,  boa  conducta 
e appcovação  nemiiie  dlóctepaníe  ohietà  da  Congcegação  a cacta 
de  meòtce. 

Act.  19.  Aò  matciculaò  do  Conòecvatocio  òecão  de  2oSooo  cada 
anno,  pagoò  á Caixa  Pcovincial. 

Act.  20.  Anteò  de  òecem  oò  alumnoò  admittidoò  á matcicula 
òecão  examinadoò  degcammatica  e lingua  poctugueza  ; paca  òegui- 
cem  do  tecceico  ao  quacto  anno  apceòentacão  atteòtado  de  òabecem 
a fcanceza;  do  quacto  paca  o quinto,  o da  lingua  italiana ; do  òexto 
paca  o òetimo  cectidão  de  exame  de  acithmetica  e algebca. 
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Att.  21.  o cueòo  do  Conòetvatodo  òetá  dividido  pela  maneina 
óeguinte  : 

1°  anno.  Elementoô  de  muòica  e ôolfejoô  aié  a 2.*  pacte  doò 
de  Italia. 

2. °  anno.  Continuação  doó  òolfejoò  e elenientoò  do  inóttumento 
a que  cada  um  òe  queica  dedicac. 

3. *  anno.  Solfejoò  até  a quada  pade  doó  de  Italia  e continuação 
do  inòttumento. 

4. '>  anno.  Continuação  do  inótcumento  e methodo  de  canto,  oó 
que  quizecem  óec  cantoceô,  e eòcalaó  de  piano. 

5. “  anno.  Continuação  do  inótcumento,  execcicioò  de  canto  e 
methodo  de  piano. 

d.“  anno.  Continuação  do  inóteumento,  execcicio  de  canto, 
methodo  de  piano,  mimica  e declamação  pata  oó  cantoteó  e tegtaó 
de  hatmonia,  acompanhamento. 

7. "  anno.  Continuação  do  inóttumento,  exetcicio  de  canto, 
methodo  de  piano,  mimica  e declamação  pata  00  cantoteó,  tegtaó 
de  hatmonia,  acompanhamento  e conttaponto. 

8. °  anno.  Continuação  do  inóttumento,  exetcicio  de  canto, 
methodo  de  piano,  mimica  e declamação  pata  oó  cantoteó,  baixo 
ciftado  e conttaponto  e theotia  daó  patütutaó. 

Att.  22.  Oó  ptofeóóoteó  d’atte  ota  exiótenteó,  que  queitam 
matticulat-óe  pata  obtetem  catta,  óetão  admittidoó,  fazendo  logo 
exame  daquelleó  annoó  que  tequetetem. 

Att.  23.  Inótallado  o Conóetvatotio,  nenhum  attióta  exttanho 
deóta  capital  podetá  exetcet  a atte  óem  que  pteviamente  óeja 
examinado  petante  a Ditectotia  e obtenha,  em  vittude  de  exame, 
licença  da  congtegação. 

Att.  24.  Setá  igualmente  petmittido  a qualquet  attióta  nacional 
ou  exttangeito  o gozat  do  indulto  do  att.  22,  ptecedendo  ptévia 
licença  do  Govetno  da  Ptovincia,  e tendo  pago  aó  matticulaó  de 
todoó  Oó  annoó,  de  cujaó  matetiaó  quizetfazet  exame. 

Att.  25.  O Conóetvatotio  íetá  também  um  atchivióta,  com  o 
otdenado  de  5oo$,  douó  amanuenóeó  com  3ooS,  um  potteito  com 
5ooS  e douó  continuoó  com  3ooS  cada  um. 

Att.  26.  Aó  aulaó  do  Conóetvatotio  óetão  pata  amboó  oó  óexoó, 
óendo  aó  meninaó  acompanhadaó  pot  óeuó  teópectivoó  paeó,  itmãoó 
ou  peóóoaó  de  óua  familia. 

Att.  27.  O Pteóidente  da  Ptovincia  lançatá  mão  de  qualquet 
doó  ptoptioó  nacionaeó  pata  eótabelecimento  do  Conóetvatotio,  e 
peloó  cofteó  da  Ptovincia  fatá  todaó  aó  deópezaó  neceóóatiaó  com 
Oó  ptecióoó  utenóilioó  pata  eóte  eótabelecimento. 

Att.  28.  Ficam  tevogadaó  todaó  aó  leió  em  conttatio. 
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Outtoòim:  cumpce  notai:  que  Domingoò  Muò- 
òumnga  é o autor  do  primeiro  compendio  de  mu- 
óica,  em  lingua  portugueza. 

JOÃO  MANOEL  DANTAS. 

Naóceu  na  Cachoeira,  em  i8i5,  e falleceu  na 
Feira  de  Sanf  Anna  a 9 de  fevereiro  de  1874. 

Muòico  inòigne,  mavioòo  violinióta,  deixou  bom 
numero  de  compoòiçõeò,  como  óejam:  miòòaò,  no- 
venaó,  tantum  etgoó^  ouvettuzeó^  todaò  dignaó  de 
grande  apreciação,  deòtacando-òe  entre  todaò,  duaò 
novenaò  privativaò  que  foram  offerecidaò  á Noòòa 
Senhora  da  Ajuda  e ao  Senhor  do  Bomfim. 

Teria  òido  innegavelmente  uma  gloria  nacional, 
òi  não  lhe  faltaòòe  eòcola,  onde  aperfeiçoaòòe  o 
talento  e aprendeòòe  também  a dirigir,  com  proveito, 
a òua  poòòante  inòpiração.  Fez  parte  da  orcheòtra 
de  Noòòa  Senhora  da  Ajuda. 

Por  occaòião  da  òua  morte  exercia  o cargo  de 
meòtre  da  philarmonica  25  de  Matço^  da  Feira  de 
Sanf  Anna. 

ANTONIQ  FRANCISCO  DO  NASCIMENTO  VIANNA. 

Falleceu  a 23  de  junho  de  1884,  em  idade  òupe- 
rior  a 70  annoò. 

Succedeu  na  regencia  da  orcheòtra  de  Noòòa 
Senhora  da  Ajuda  a Florentino  Rodrigueò,  com 
realce  e fama. 

Foi  inòpirado  organiòta  e cantor  regular. 

Exerceu  oò  cargoò  de  eòcrivão  de  orphãoò  e 
òecretario  da  Gamara  Municipal  da  cidade  de 
Cachoeira. 


LOURENÇQ  JOSÉ  DE  ÁRAGÃQ. 


Naòceu  em  i8i5  e falleceua  20  de  junho  de  1897. 

Meòtce  da  muòíca  do  Cocpo  de  Policia,  orga- 
nizou aò  bandaò  de  muòica  do  Collegio  doò  Orphãoò 
de  S.  Joaquim,  menoreò  doò  Aròenaeò  de  guerra  e 
de  marinha. 

Leccionou  por  muiíoò  annoò  a philarmonica  da 
Sociedade  Euterpe,  á qual  dedicou  o òeu  compendio 
de  muòica. 

O inòtrumento  predilecto  deòíe  artiòta  era  a 
clarineta,  em  que  òe  tornou  eximio. 

Foi  o primeiro  muòico  que,  na  Bahia,  tocou  e 
enòinou  o óaxophone. 

Era  eòpecialiòta  em  enòinar  bandaò  militareò. 

Eòcreveu:  dobradoò,  marchaò,  polkaò,  valòaò, 
e era  muito  feliz  em  arranjoò  muòicaeò,  havendo 
deixado  muitoò  diòcipuloò  de  nota  que  honram  a 
òua  memória.  Gozou,  inerecidamente,  de  grande 
reputação  artiòtica. 

BALTHAZAR  ANTONIO  DOS  REÍS. 


Naòceu  neòta  cidade,  a 6 de  janeiro  de  1816,  e 
falleceu,  no  Eòtado  do  Eòpirito  Santo,  a 14  de  julho 
de  1882. 

Foi  o primeiro  meòtre  e organizador  da  banda 
do  Corpo  de  Policia  deòte  Eòtado. 

A convite  do  então  preòidente  do  Eòpirito 
Santo,  Dr.  Evariòto  Ladiòlau  e Silva,  retirou-òe 
para  alli,  onde  exerceu  a òua  profiòòão,  iòto  em 
i853.  Muòico  habiliòòimo,  entrou  em  concuròo 
para  reger  a cadeira  deòòa  diòciplina,  naquella 
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occaóião  cteada,  òendo  nomeado,  depoiò  de  exhibic 
bdlhante  prova  de  òuaò  habilitaçõeò. 

Não  exiòtindo  naquella  capital  uma  orcheótra 
para  aó  funcçõeò  religíoòaò,  Balthazar  organizou-a 
proficientemente. 

Por  occaòião  da  epidemia  de  febre  amarella, 
diòtinguiu-òe  por  actoò  de  verdadeira  abnegação  e 
caridade,  grangeando  a eótima  publica.  Foi  apo- 
óentado  em  1880  no  cargo  de  profeóòor  de  muòica. 

Em  attenção  aoò  óerviçoò  preòtadoò  á capital 
do  Eópirito  Santo  e á eòtima  com  que  era  diòtin 
guido,  o Governo  municipal  denominou— Bal- 
thazat  do^  Reió  aquella  em  que  o artiòta  reòidia. 

FREI  ÂNT9NI0  DO  PATROCÍNIO  ARAÚJO. 


Religioòo  benedictino,  falleceii  a 29  de  agoóto 
de  1876,  em  idade  de  58  annoò. 

^'"oi  orphão  do  Gollegio  e 'Gaóa  Pia  de  S.  Joa- 
quim, deòta  cidade,  organiòta  de  primeira  ordem, 
pianiòta  e excellente  compoòitor  òacro. 

Eòcreveu:  Te-Deiimó,  mióòaó,  novenaò,  veópe- 
raò,  dedicadaò  á Noòòa  Senirora  da  Graça,  que  fo- 
ram cantadaò  por  òenhoraò  no  reòpectivo  moòteiro. 

Na  òua  Ordem,  exerceu  oò  cargo, :S  de  meòtre  de 
noviçoò,  primeiro  vióitador,  abbade  de  Pernam- 
buco, definidor,  meòtre  jubilado  e pelo  Gapitulo 
lhe  foram  concedidaó  aò  honraò  de  abbade  geral. 

O Moiiitot^  jornal  independente,  que  òe  publi- 
cou, neóta  capital,  reòumiu  o elogio  do  illuòtre 
òacerdote,  neóte  rigoroóo  conceito: 

« Inòigne  muóico,  diòtincto  organióta  e eóclare- 
cido  lithurgiòta.» 
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JOSÉ  DE  SOÜZA  ÂRAGÃO 


Naòceu  em  Cachoeira,  a 7 de  Dezembro  de 
1819  e alli  falleceu  a i3  de  óetembro  de  1904. 

Iniciou  o eòtudo  da  muòica  com  Joòé  Pereira 
de  Caòtro  e aperfeiçoou-6e  com  o padre  Joòé  Pinto 
de  Oliveira  Santoò. 

Gozou  de  alta  conòideração  artiòtica  e de  geral 
eòtima.  Regeu,  com  brilhantiòmo,  a orcheòtra  de 
Noòòa  Senhora  da  Ajuda,  e bem  aòòim  foi  o pri- 
meiro profeòòor  da  philarmonica  inòtallada  na 
meóma  cidade,  em  20  de  óetembro  de  iSSy. 

Foi  eximio  violiniòta  e,  ao  meòmo  tempo,  pro- 
vecto  profeòòor  de  piano. 

Deixou,  na  terra  natal,  um  vacuo  impreen- 
chivel.  Recordava,  com  orgulho,  a circunòtancia 
de  ter  òido  collocado,  em  primeiro  logar,  em  um 
grande  concerto  que  houve  na  capital  do  Eòtado, 
onde  òe  reunira  òelecto  numero  de  artiòtaò,  òob  a 
batuta  do  maeòtro  Baccigaluppi. 

Eòcreveu:  miòòaò  feòtivaò,  òete ; credoò,  doiò; 
diveròoò  hymnoò;  áriaò;  ouveztuteó;  dobradoò; 
valòaò  lindiòòimaò ; polkaò ; quadrilhaò  ; marchaò 
funebreò  e grande  quantidade  de  muòicaò  para 
modinhaò  que  foram  o deleite  doò  trovadoreò. 

DOMINGOS  DE  FARIA  MACHADO 

Naòceu  em  Santo  Amaro  da  Purificação,  em 
1819  e falleceu  neòta  cidade  em  1872. 

Diòcipulo  do  padre  Jeronymo  Pinto  Nogueira, 
eòtudou  muòica  no  logar  de  òeu  naòcimento.  Foi 
muòico,  poeta,  jornaliòta  e dramaturgo.  Intelli- 


Adoraçao  dos  Pastores  e Adoração  dos  Magos. 

Pintura  de  José  Theophilo  de  Jesus,  na  Sacristia  da  Matriz  de  Cachoeira.  — Bahia. 
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gencia  de  pcimeita  Ocdem,  eca  ainda  diplomado 
cm  Pharmacia. 

Eòcreveu : duaò  miòòaò  feótivaó ; novenaó  pd- 
vativaò  á Noóòa  Senhora  da  Purificação;  ouver- 
turaò;  mementoò,  minuetteò,  polkaò,  a Batalha 
muáical^  canto  de  guerra  do  Voluntário  da  Patria. 
Dotado  de  grande  facilidade  em  arranjoò,  poz  em 
muòica  uma  poeóia  do  actor  Silva  Araújo,  com- 
poótapara  feòtejar  a victoria  daò  armaò  brazileiraó, 
na  tomada  de  Vileta. 

No  circulo  doò  muòicoó  de  òeu  tempo  era  tido 
como  ócientióta  muòical. 

Eòcreveu  um  livro  de  veróoó  intitulado  Inópi- 
taçõeá  Religioóaó^  e foi  redactor-proprietario  do 
jornal — O Patriota.  \ 

Entre  aò  òuaò  compoòiçõeò  poeticaò  citamoó, 
de  memória,  eòta  eòtrophe : 

A impcenóa  é o livco  etecno 
Em  que  òe  eòtuda  o paòòado, 

E’  a gacantia  do  Eotado 
Contta  ot>  exceòòoò  do  tei; 

E’  do  univeG.^o  Acca  Santa, 

O thcono  da  Ubecdade, 

O òupplicio  da  maldade, 

O tabecnaculo  da  lei. 

São  ainda  de  Faria  Machado  : treà  jaculatória.^^ 
muito  bem  arranjadaò,  dêdicadaò  á Noòóa  Senhora 
da  Purificação ; Memento — compoòto  em  poucaò 
horaò,  para  òer  cantado,  no  enterramento  de  òeu 
meòtre. 

Finda  a cerimonia  religioòa  da  encommen- 
dação  do  corpo  quiz  romper  a importante  pro- 
ducção,  òendo  obòtado  pelaò  peòòoaò  preòenteò. 
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Eòcreveu  ainda — Ctióe  Fiiiaiiceita^  òaíyta 
política. 

Foi  rnuito  elogiado  pelo  maeòtto  Baccigaluppi 
pela  belliòòima  compoòição — A tomada  de  Vilcta, 
(Guetca  do  Pataguay. ) 

JOAQUIM  DE  SENNA. 

Naòceu  em  Santo  Amaro,  em  i8k),  e falleceu 
em  nSpi. 

Eòcreveu:  tantum-ccgo.s,  minuetteò  e outroò 
trabalhoò. 

FRANCISCO  JOSÉ  DA  COSTA. 

Naòceu  em  Cachoeira,  a 23  de  Março  de  iS3o. 
Diòcipulo  do  grande  Muòòurunga,  goza  repu- 
tação de  bom  artiòta,  é cantor,  lecciona  piano  e 
toca,  quando  òe  faz  neceòòario,  ophicleide. 

E’  actualmente  o director  regente  da  orcheòtra 
de  Noòòa  Senhora  da  Ajuda. 

PEDRO  CELESTINO  D^QLiVEIRA. 

Naòceu  em  Santo  Amaro,  jbi  contemporâneo 
de  Juvencio  Alveò  da  Silva  e profeòòor  de  philar- 
monicaò  e meòtre  da  banda  de  muòíca  da  Guarda 
Nacional. 

Tocava  ophicleide  e cantava  no  còro. 

Eòcreveu  marchaò  funebreò  e dobradoò. 

JOSÉ  AUGUSTO  DA  FONSECA. 

Naòceu  em  Santo  Amaro,  em  iSSy  e falleceu 
em  1887. 

Excellente  ínòtrumentiòta,  tocava  piòton,  regeu 
orcheòtra  e eòcreveu  dobradoò  e novenaò. 


JOSÉ  CÜPERTINO  DE  ÜZEDA. 


Naòceu  em  Santo  Amaco  da  Pudfícação,  em 
1834  e falleceu  a 8 de  Fevereiro  de  1882. 

Cultivando  a muòica,  com  dedicação  e prediò- 
poòição  artiòtica,  tornou-òe  conhecido  e apreciado. 

Cantava  de  tenor,  regeu  orcheòtra  e leccionou 
philarmonicaò.  Seu  inòtrumento  predilecto  era  a 
clarineta;  eòcreveu  miòòaò,  ladainhaó,  novenaò  e 
diveròoò  arranjoò. 

JOÃO  BISPO  DA  EGREJA. 


Naòceu  em  1821  e falleceu  a 28  de  agoòto  de 
1881 . 

Exerceu,  com  brilhantiòmo,  aò  funcçõeò  de 
profeòòor  de  piano,  gozou  reputação  de  bom  artiòta 
e alta  conòideração  òocial. 

Não  ha  memória  de  que,  entre  nóò,  já  òe  ouviòòe 
tocar  piòton  como  João  Biòpo. 

Era,  realmente,  um  inòtrumentiòta  maravi- 
Ihoòo. 

A conòelho  de  amigoò  decidiu-òe  a ir  ao  Rio 
de  Janeiro;  effectivamente  realizou-òe  eòòa  excur- 
òão,  e,  ahi  deu  concertoò,  na  preòença  de  SS.  MM. 
Imperiaeò,  òendo  eòtrepitoòamente  applaudido.  Em 
um  deòòeò  concertoò  ehtupiram-lhe  o piòton,  de 
modo  que  elle  foòòe  mal  òuccedido;  eòòa  circun- 
òtancia,  porém,  não  offuòcou  aò  gloriaò  do  artiòta, 
que  òe  fez  ouvir  tão  magiòtralmente,  como  òempre. 

Teve  aò  honraò  de  muòico  da  camara  imperial, 
e foi  nomeado  meòtre  de  capella  da  Cathedral 
metropolitana. 
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O òom  eópecial,  emittido  pelo  piòton  de  ptala 
de  João  Biòpo,  o qual  lhe  fora  offertado  pela  Exma. 
Condeòòa  de  Barrai,  deu-lhe  a maió  ampla  nomeada. 

Ao  muòícaò  compoòtaò  pelo  grande  Muóòu- 
runga  tinham  òempre  uma  parte  capríchoóamente 
arranjada  para  òer  executada  por  João  Biòpo. 

Foi  extraordinariamente  dedicado  ao  enòino 
da  arte  que  tanto  fez  òobreòahir  o òeu  mérito,  òem- 
pre applaudido  e feòtejado. 

Não  conòta  ter  eòcripto  couòa  alguma,  dei- 
xando, entretanto,  diòcipuloò  de  nota,  como  pia- 
niòtaò.  Deu  um  concerto  em  Pernambuco,  òendo 
delirantemente  apreciado. 

Em  julho  de  i856,  realizou-òe  pompoòo  bene- 
ficio em  favor  do  maeòtro  João  Biòpo,  no  theatrinho 
Gymnasio  Bahiano^  e,  por  eòòa  occaòião,  recitou  o 
repentiòta  Franciòco  Muniz  Barreto  o òeguinte 
òoneto : 

o metal  que  òoac  fazeò  tão  caco, 

Teu  nome  impondo  ao  òeculo  vindouco, 

Vale  maiò,  paca  mim,  que  todo  ouco 
Que  noò  òeuò  cofceA  amontoa  o avaco. 

No  teu  magico  piòton  aò  Muòaò— chaco, 

Guacdaò  immenòo,  pecennal  theòouco; 

Moccem  tiíuloò  ganhoò,  com  deòdoico, 

E’  immoctal  teu  me  cito  pceclaco. 

No  òceptco  poc  mãoò  d’homenò  empunhado 
Tcoveja  òó  alei,  que  quec  tec  pceòa 
A vontade  do  povo  a òeu  mao  geado. 

Outeo  é teu  podec,  tua  gcandeòa 
No  òceptco,  poc  teu  òopeo  òuòíentado, 

Falia,  legiòla,  impeça  a natuceòa. 


CORMELÍO  VÍDÂL  DÁ  CUNHA. 


Diòcipulo  de  Pedto  Hypolito  Medel,  naòceu 
a i8  de  julho  de  1821  e falleceu  a 10  de  abril  de  i883. 

Eótudou  muòica,  com  muita  dedicação,  tornan- 
do-óe  um  doò  melhoreò  e maiò  reputadoó  flautiòtaò 
do  óeu  tempo.  Realizou  diveróoò  concertoó  para 
firmar  oó  óeuò  doteò  artiòticoò,  colhendo  caloroòoò 
e francoò  applauòoó. 

Dirigiu  aò  bandaò  de  muòica  do  2.°  batalhão  da 
Guarda  Nacional,  doò  menoreó  do  Aròenal  de  Ma- 
rinha, deòta  capital,  e diveròaò  philarmonicaó  ; e por 
muito  tempo  regeu  a orcheòtra  do  Theatro  S.  João. 

Um  amador  contemporâneo,  referindo-òe  ao 
artiòta,  dióóe : 

« Eòcuòa  dizet  que,  cepceóentanclo-ôe  a Liicia  de  Lammcz- 
môiiz,  o St.  Cotnelio  obteve  os  ttiumphoò  que  lhe  ôão  habüuae.'), 
ainda  quando  o eòpectaculo  não  tiveòòe  pteòtado,  valia  a pena 
tet  ido  ao  theatto  apteciat  oó  00I00  da  mavioóa  flauta,  pelo  excel- 
lente  executante  ». 

O elogio  não  pode  òer  maiò  verdadeiro  e 
expreòòivo.  Deixou  variaò  compoòiçõeò  e algunò 
arranjoò  para  orcheòtra,  que  perpetuarão  aòua  me- 
mória de  artiòta, 

PADRE  MÁXIMIANQ  XAVIER  DE  SÁNTANNA. 

Naòceu  a 21  de  Fevereiro  de  1826  e falleceu  em 
i883. 

Depoiò  do  curòo  primário  eòtudou  prepara- 
torioò,  afim  deòeguir  a carreira  eccleòiaòtica.  Sendo 
muito  peròeguido,  depoiò  de  concluidoò  oò  òeuò 

eòtudoòtheologicoò,  não  ponde  obter  ordenò  òacraò, 
no  que  levou  12  annoò  òem  nada  conòeguir.  Dedi- 

cou-òe  á muòica,  e,  foi  muito  apreciado  por  òeu 


— 190  — 


brilhante  talento  e pela  excellente  voz  de  barytono, 
quepoòòuia,  e ao  meóino  tempo  revelou  alta  compe- 
tência no  eòtudo  do  cantochão,  òendo  nomeado 
profeóòor  deòòa  diòciplina,  no  Seminário  Archiepiò- 
copal. 

Teve  occaòião  de  tomar  parte  em  uma  feòta  no 
engenho  Pindobaó^  propriedade  do  Conde  de 
Paòòé,  e ahi  o òeu  triumpho  foi  completo,  cantando 
admiravelmente,  a ponto  do  titular  offerecer-lhe 
òeuò  preòtimoò,  com  todo  intereóòe  de  óervil-o. 
Neóòa  occaòião,  o padre  SanfAnna  revelou  a per- 
òeguição  de  que  era  alvo,  e o dito  titular  tomou-o 
òob  a òua  protecção,  de  modo  que,  pouco  tempo 
depoiò,  o protegido  obtinha  ordenò  òacraò,  no  Ceará, 
e cantava  òua  primeira  miòòa  na  Bahia,  òendo 
então  Biòpo  D.  Luiz  Antonio  doò  Santoò  que,  exer- 
cendo poòteriormente  o Arcebiòpado  da  Bahia, 
nomeou-o  meòtre  de  capella  ou  director  da ' or- 
cheòtra  eccleòiaòtica. 

Eòcteveu  : Compendio  de  muóica^  que  teve 
duaò  ediçõeò,  e o maiò  acceito  depoiò  do  de  Muòòu- 
runga;  Canticoá  á Virgem'^  Matiano;  Tantiim- 
Etgo\  apreciadiòòimoò  baileò  paòtoriò,  denomi- 
nadoò  Polvphemo  ou  Ttiiímpho  do  Ainot^  Moiitoó 
Gtandeó,  Meidiilio^  Pdncipe^  Viáiiiha^  Cabdta, 
Aò/roò,  Ganhadeita  e Degolação  doó  Iniioceiiteó. 

Eòte  ultimo  fora  tido  como  o melhor  baile  paò- 
toril  da  época. 

MIGUEL  ARCHANJO  DE  FARIAS. 


Naòceu  em  Santo  Amaro  da  Purificação,  em 
iH'2i,  e falteceu  em  i88i. 

Cantava  de  baixo  profundo  e tocava  violino. 


PEDRO  CELESTINO  PINHEIRO  DE  LEMOS. 

(GKRALMENTE  CONHECIDO  POH  PKDRO  PEHUV 


Naòceu  em  Cachoeira,  no  anrio  de  1822  e 
falleceu  no  Hoòpital  da  Míòericordia,  da  meóma 
cidade,  a 19  de  Fevereiro  de  1876. 

O diòtincto  homem  de  letraò,  Dr,  Ariòtideò 
Milton,  de  òaudoòa  memória,  a reópeito  deòòe 
artiòta,  diòòe,  em  óuaò  Ephcmczideó  Cachoeizanaó  : 

«Tocava  flauta  divinameute  atti.^ta,  a quem  faltacam,  no 
entanto,  gcandeò  meòtce.s,  pot.')  a natuceza  foi-lhe  pcodiga,  do- 
tando-o de  gtande  talento  muóical  e pcecioòa  in.spitação . 

Chamavam-no  de  Petá  pocque  elle  imitava  a eòte  gallinaceo 
pecfeitamente  bem,  deòde  que  pata  i6lo  lhe  paga.s.^em  á viòta. 

Na  otganização  deòòe  homem,  a boòòa  da  avateza  ptedomi- 
nava  com  uma  tytannia  attoz  », 

Dizem  oò  òeuò  contemporaneoó  que  elle  ou- 
vindo tocar  qualquer  trecho  de  muòica  fazia,  de 
momento,  variaçõeò  no  inòtrumento  òobre  o motivo, 
em  todoò  oò  tonò  da  eòcala  muòical. 

FLQRENTÍNQ  RODRIGUES  DÁ  SILVA. 

Naòceu  na  cidade  da  Cachoeira  e ahi  falleceu, 
a G de  Fevereiro  de  1839. 

Muòico  de  boa  nomeada  foi  eòcolhido  regente 
da  orcheòtra  de  Noòòa  Senhora  da  Ajuda. 

Contribuiu,  extraordinariamente,  para  o deòen- 
volvimento  do  goòto  que. ainda  òe  obòerva  em  òeuò 
conterraneoò,  pela  divina  arte  de  Carloò  Gomeò. 
Compoz  minuetteò,  credoò,  pòalmoò,  etc. 

JUVENCIO  ALVES  DA  SILVA. 


Naòceu  na  villa  de  S.  Franciòco,  em  i825  e 
falleceu,  neòta  cidade,  a 9 de  dezembro  de  1869. 


Gomo  pcofeòòor  da  cadeira  publica  de  mii.uca 
deòta  capital,  moòtrou  òempre  muito  goóto  pelo 
magiòterio  e bom  methodo  de  enòino.  Flautiòta 
eximio,  encarregava-óe  de  reger  orcheòtra  e leccio- 
nava  òolfejo  e piano. 

Deixou  grande  numeto  de  diòcipuloò  que  atteò- 
tam  o valor  artiótico  do  meótre. 

Eòcreveu  um  compendio  de  muóica,  pelo  qual 
leccionava,  maò  não  o deuá  publicidade. 

JOÃO  BAPTISTÂ  HENRIQUES  DE  PAIVA. 


Naòceu  a 23  de  junho  de  1826  e jalleceu  a 1 1 de 
dezembro  de  1895. 

Guròou  preparatorioò  com  deòtino  ao  curòo 
medico  e,  mudando  de  reòolução,  òeguiu  a carreira 
artiòtica. 

Gonhecia  bem  o latim,  o que  lhe  valeu  óer 
nomeado  eócripturario  da  repartição  eccleòiaòtica, 
no  tempo  de  D.  Romualdo. 

Em  i85o,  foi  nomeado  organiòta  da  Gathedral, 
cargo  que  exerceu  até  á morte. 

Foi  diòtincto  profeóòor  de  piano  e o organióta 
maiò  conòiderado  de  òeu  tempo. 

Gonhecia  vantajoóamente  o cantochão  e era 
tido  como  bom  artiòta. 

MANOEL  THOME’  DE  BITTENCOURT  SÂ\ 


Naòceu  a 21  de  dezembro  de  1826  e falleceu  a 
3o  de  òetembro  de  1886. 

F"oi  artiòta  muito  conceituado,  tanto  na  corpo- 
ração de  que  era  ornamento,  como  em  geral.  Gome- 
çou  a diòtinguir-òe  como  meòtre  da  banda  do  6.® 
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batalhão  da  Guacda  Nacional,  onde  tocava  (lautini, 
tendo  anteò  òido  conòidecado  bom  cantot.  Deixou 
numecoóaò  compoóiçòeó,  como  foòòem:  miòòaò, 

uma  daò  quaeò  dedicada  á Santa  Gecilia;  dobra- 
doò,  ladainhaò,  macchaó,  polkaò,  quadtilhaò,  val- 
óaò,  tantuni-etçjoA  Te-Deiimá^  novenaò,  uma  dedi- 
cada ao  Sagcado  Gocação,  jaculatociaò.  diveròoó 
òoloó  de  Laiidamiió,  Domine-Deiió^  Q^iii  óedeá^  etc. 

Deu  diveròoó  concertoò,  recebendo  applauòoò 
geraeó,  regeu  orcheòtra,  leccionou  piano  em  colle- 
gioò  e caòaò  particulareò. 

Eòcreveu  uma  òerie  de  marchaò  funebreò,  cada 
qual  maiò  importante. 

DR.  PQLICARPQ  CEZARIO  DE  BARRQS. 

Fora  tenente-coronel,  chefe  do  òerviço  òanitario 
da  então  Provinda  e director  do  Hoòpital  Militar. 
Tocava  primeiro  violino  na  orcheòtra  do  Theatro 
S.  João  e com  oò  recuròoò  da  arte  eòtudou  medi- 
cina. 

Tinha  immenòa  òatiòfação  em  fazer-òe  ouvir 
naò  feòtaò  de  Santa  Gecilia,  trajando  o òeu  uni- 
forme do  exercito,  em  grande  gala. 

Numa  deòtaò  occaòiõeò  aòòiòtiu  á feòta,  no 
Convento  de  S.  Franciòco,  o commandantc  daò 
armaò,  general  Coelho ; e,  não  òe  conformando 
com  a preòença  do  Dr.  Polycarpo  na  orcheòtra, 
mandou  chamal-o  á òua  preòença  e cenòurou-o. 

O Dr.  Polycarpo  reòpondeu  que  com  o auxilio 
da  muòica  chegara  áquella  poòição. 

Voltou  ao  òeu  logar,  continuando  a tocar, 
comparecendo  ainda  ao  Te-Deum^  á noite. 

A.— 26 


194  — 


JQÂgUIM  SILVERIO  DE  BITTENCOURT  SÁ\ 

Naóceu  a 3o  de  Dezembro  de  1829  e falleceu 
a i5  de  Abril  de  1899. 

Foi  igiialmeiite  conòiderado,  e merecidameníe, 
como  òeu  irmão  Manuel  Thomé. 

Começou  òua  vida  artiòtica  tocando  clarineta 
no  batalhão  da  Guarda  Nacional;  depoiò  eó- 
tudou  piano  e orgão  e tocava  violeta  em  orcheòtra. 
Foi  excellente  organiòta,  e o primeiro  que,  na 
Bahia,  eòcreveu  marchaò  funebreò ; deixou  grande 
cópia  de  muòicaò  para  baileó  paòtoriò,  modinhaã, 
diveróoòòoloò  òacroó,  eic.  Sabia,  como  bempoucoó, 
organizar  um  òacro  concertante,  como  fez  em  i5 
de  Agoòto  de  1891,  no  Convento  de  S.  Bento,  em 
louvor  de  Noòãa  Senhora  daò  AnguótiaO. 

Sua  obra  prima  e,  talvez,  uma  novena  de  Noããa 
Senhora  da  Piedade,  trabalho  de  grande  valor. 
Juntamente  com  òeu  irmão  Manuel  Thomé  [oi  ver- 
dadeira notabilidade,  proclamada  em  vida. 

JOÃO  AMADO  CQUTINfíQ  MMTA 

Naòceu  na  cidade  de  Nazareth,  a 27  deoeJem- 
bro  de  i83o  e falleceu,  neòta  capital,  a 9 de  Novem- 
bro de  1886. 

Revelando  decidido  pendor  para  a musica,  foi 
mandado  eòtudar  no  Conòervatorio  de  Milão,  na 
Italia,  onde  òe  demorou  por  eòpaço  de  treò  annoò, 
com  milito  aproveitamento. 

Por  fallecimento  de  òeu  pae,  voltou  á Bahia; 
e,  embora,  òem  recuròoò  proprioò,  conòeguiu  voltar 
á Furopa  afim  de  completar  òeuò  eòtudoò,  a ex- 


penòaò  da  aòòembléa  ptovincial,  demorando-òe 
inaiò  douò  annoò  na  patda  de  Bellini. 

De  volta  á tetta  de  óeu  berço,  nioótrou-òe  pro- 
vecto  profeòòor  de  piano,  o naaió  abaliòado  de  óeu 
tempo,  òempre  rodeado  de  grande  nomeada  e alta 
conòíderação  òocial  e artiòtica. 

Só  executava  muòicaò  claòòicaò. 

Deixou  numeroòoò  diòcipuloò  de  mérito,  pia- 
niòtaò  eximiaò,  reóidenteó  neòta  capital,  em  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e diveròoò  diletantti  bem  appli- 
cadoó. 

Organizou  diveròoò  concertoò,  em  beneficio  de 
inòtituiçõeò  piaò,  com  o auxilio  de  òeuò  diòcipuloò. 
Não  me  foi  poòòivel  conhecer  uma  òó  compoòição 
de  òua  lavra. 

Em  1857,  a direcção  da  Sociedade  de  13ellaò 
Arteò,  em  virtude  da  autorização  conòtante  da  lei 
n.  607,  de  19  de  Setembro  de  i85(),  nomeou-o  pro- 
feòòor da  cadeira  de  canto  e harmonia. 

JÜVENCIQ  LUDGERQ  DOS  SANTOS. 

Naòceu  em  Santo  Amaro,  em  i83i  e falleceu  a 
22  de  janeiro  de  i88i. 

Conòiderado  bom  violino,  regeu  orcheòtra  e 
dedicava-òe  ao  canto.  Eòcreveu : dobradoò,  modi- 
nhaò,  quadrilhaò,  ladainhaò  e diveròoò  arranjoò. 

LUIZ  DA  FRANÇA  PEREIRA  REBOUÇAS. 


Naòceu  na  cidade  de  Maragogipe,  a 25  de 
agoòto  de  i832  e falleceu  em  i85i. 

Eòtudou  preparatorioò  no  Lyceu  Provincial  e 
dedicou-òe  á muòica,  conòeguindo  òer  bom  pianiòta. 


Eòteve  no  Rio  do  Janeico  e lá  dou  concottoó,  com 
o auxilio  de  Pitanga,  Franciòco  Manoel  e outroò 
acíiòtaò  de  nomeada. 

O Azchivo  Muóical^  daCôtte  publicou  divetóaò 
compoóiçõeò  de  Luiz  Rebouçaò,  que  teve  notocía 
reputação  como  profeóòor. 

FRÂNCISCQ  MQNIZ  BÂRRETTQ. 

Filho  do  poeta-òoldado  de  igual  nome,  naócou 
a 2í  de  julho  de  i836,  fallecendo  a 28  de  fevereiro 
de  1901. 

Dotado  de  vocação  artiótica,  eòpecialmente 
para  a muóica,  eòtudou  preparatorioó  e em  maio  de 
i856  partiu  para  a França,  òubvencionado  pela 
Aòòembléa  Provincial,  com  a penòão  de  200  francoò 
menòaeò. 

Lá  eòtudou  harmonia  com  Affonòe  Dex  e vio- 
lino com  o inòigne  Alard. 

Voltou  á Bahia  em  1861  e começou  a leccionar. 
Não  conòeguindo  grande  numero  de  diòcipuloò, 
deògoòtou-òe  e fez-òe  profeòòor  de  francez.  Enten- 
deu que  a arte  eòtava  anarchiòada,  e,  não  òe  preò- 
tando  ao  enòino  òimpleòmente  material,  deòalen- 
tou-òe  e abandonou  de  vez  o violino,  fazendo-òe 
ouvir,  de  longe  em  longe,  na  caòa  de  um  ou  outro 
amigo.  Houve  tempo  em  que  o artiòta  não  ganhava 
o neceòòario  para  òua  òubòiòtencia : deliberou, 
então,  percorrer  diveròoò  pontoò  do  paiz,  dando 
concertoò. 

Seguiu.  Voltou  coberto  de  louroò,  maò  de 
bolòa  vaòia.  Falou-òc  na  creação  de  um  Gonòerva- 
íorio  de  Muòica,  e lembraram  logo  Moniz  Barretto 
para  o corpo  docente  ; maò,  a idea  não  vingou. 
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Pouco  lempo  depoiò  teviveu  a meóma  idéa,  e 
o actiòta  foi  convidado  para  leccionar  gratuita- 
mente, o que  levou  o grande  violinióta  a dizer  : Si 
eu  vivo  excliiáiv amente  de  niinhaó  liqõeóy  de  que 
hei  de  vivez  eiitãOy  ái  deixal-aá  ? 

Não  conóta  que  tiveòòe  deixado  diòcipuloò  de 
nota,  nem  compoòiçõeò. 

Em  1882,  concorreu  á cadeira  de  francez  do 
Lyceu  Provincial,  tendo  por  competidoreò  ao  dr, 
Manoel  Carloó  Devoto  e a Joòé  Eduardo  Mendeó. 

MIGUEL  DOS  ANJOS  DE  SÂirÂNNÁ  TORRES. 

Naóceu  a 16  de  dezembro  de  1S37  e falleceu  a 
16  de  julho  de  1902. 

Verdadeiro  genio  muòical,  de  uma  fecundidade 
prodigioòa.  Aoó  vinte  annoò  de  cdade  já  era  repu- 
tado bom  artiòta.  Foi  òeu  pae  o unico  meòtrede 
muòica  que  teve. 

Em  1869,  foi  nomeado  meótre  da  muòica  do  i." 
batalhão  de  artilharia  do  exercito,  no  Rio  de  Ja- 
neiro ; em  1861  paòòou  a òervir  no  3.®  batalhão,  deò- 
tacado  no  Pará:  em  j865,  |oi  a Manauò  organizar 
a muòica  do  eòtabelecimento  doò  educandoò  arti- 
ficeò;  em  1870,  voltou  á Bahia  e organiòou  a banda 
do  42®  batalhão  da  Guarda  Nacional,  em  Nazareth  ; 
em  1872,  fixou  reòidencia  na  capital:  leccionou  oò 
rnenoreò  do  Aròenal  de  Guerra,  na  Academia  de 
Bellaò-Arteò,  diveròaò  philarmonicaò  e deòenvolveu 
grande  actividade,  até  1886,  na  direcção  de  or- 
cheòtraò. 

Compoz  inòpiradiòòimaò  marchaò,  eòpecial- 
mente  para  oò  clubò  carnavaleòcoò  Fantoches  da 
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Eutetpe  e Ctiiz  ]'etmellia^  dobradoò,  miòóaó,  etc. 
Enòaiou-òe  em  todoò  oògeneroò,  e como  compoóitoí: 
òacto  foi  um  modelo. 

((  O òeu  eòtylo  eca  deòpretencioòo  òem  óet 
vulgar,  modeòto,  correcto,  de  um  mimo  original  e 
òurprehendente. 

O glorioóo  maeòtro  Carloò  Gomeò  deu  òubida.^ 
provaò  de  apreço  ao  merecimento  de  Miguel  Torreò 
quando  aqui  eòteve. 

Seu  inòtrumento  predileclo  era  o ophicleide. 

Sua  agilidade  e correcção,  no  manejo  do  inò- 
trumento, o òom,  oò  effeitoò  de  expreòòão  que  o 
artiòta  obtinha,  apezar  de  velho,  do  ophicleide,  eram 
maravilhoòoò. 

Ultimamente  òó  òe  fazia  ouvir  a pedido  de 
amigoò,  executando  peçaò  òuaò,  eòcriptaò  ou  im- 
proviòadaò.  Era  então  arrebatador;  não  òe  ouvia  o 
maiò  leve  ruido  de  uma  chave,  uma  nota  falòa,  uma 
execução  indeciòa. 

Doò  graveò  apò  agudiòòimoò,  oò  òonò  òahiam 
todoò  nitidoò,  brilhanteò,  oraleveò  como  um  òuòpiro, 
alegreò  como  o òabiá,  triòteò  como  a òaudade,  hor- 
riveiò  como  a tempeòtade,  arrebatadoreò  como  a 
gloria». 

Deògoòtoòo  com  a decadência  da  arte,  dizia  ao 
diòtincto  maeòtro  portuguez  Barreto  Aviz  : 

" Eòtou  velho  e canòado,  não  tanío  pela  idade,  mao  de  luctac 
contta  a decadência  da  miioica,  na  minha  tetca,  cuja  educação 
e.^tá  em  podei:  do  chadataniòmo,  ha  unò  hon.^  3o  anno.s ; ejã  não 
vejo  0 meio  de  atrancac-lhe  da^  mãoò”. 

Para  òe  avaliar  a fecundidade  prodigioòa  de 
Miguel  Torreò,  aqui  juntamoò  a collecção  de  òuaò 
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p<:oducçõeó,  miniòítada  por  peòòoa  da  família  do 
extincío,  a óaber : 

Miòòaò  feòtivaò,  i6;  ditado  m/w/o/Tz,  uma ; do- 
bcadoó,  3oo;  polkaó,  loo;  quadrilhaò  de  contra- 
dançaò,  5o ; ditaò  de  orcheòtra,  40 ; valòaó  pata 
bandaó,  60;  ditaò  para  orcheòtra,  48;  Te-Deiimá^  8; 
novenaò,  9;  credoò,  7;  Tantiimó  etgo^  10;  Ecce- 
óacetdoó^  5;  Ave-Mariaò,  4 ; hymnoò,  12;  áriaò,  20; 
marchaò'militareò,  80;  ditaò  funebreò,  60 ; minueíieó^ 

1 2 ; themaò  com  variaçõeò  para  ophcleide,  3';  di- 
vetòoò  arranjoò,  pòalmoò,  òymphoniaò,  etc. 

Principiou  a eòcrever  aoò  16  annoò  de  idade, 
e,  de  certo  tempo  em  deante,  tratou  de  corrigir  o 
que  eòcrevera  na  mocidade. 

No  Eòtado  do  Pará,  aperfeiçoou-òe,  eòtudando 
harmonia  e contra-ponto  com  o diòtincto  maeòtro 
Gurjão,  de  quem  era  amigo  dedicado. 

Si  Miguel  Torreò  tiveòòe  a dita  de  frequentar 
algum  doò  afamadoò  conòervatorioò  da  Europa,  na- 
tutalmente  perpetuar-lhe-ia  a memória  um  deòòeò 
grandioòoò  poemaò  òymphonicoò,  que  fazem  a glo- 
ria de  um  artiòta. 

EUSTÂQUIQ  REBOUÇAS  DA  CRUZ. 

Naòceu  na  cidade  de  Maragogipe,  a 21  de  òe- 
tembro  de  1827  e falleceu  em  março  de  1881. 

Eòtudou,  no  antigo  Lyceu  Provincial,  latim, 
franccx,  deòenho  e muòica,  com  applicação,  tocan- 
do fagote  e oboe.  Apaixonado  pela  clarineta,  paò- 
òou  a eòtudal-a,  conòeguindo  tornar-òe  bom  inòtru- 
mentiòta.  Realizou  varioò  concertoò  em  òeu  bene- 
ficio, aqui  e no  norte  do  pa|z,  onde  o denominaram 
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pdmeito  clarinetiòta  bcazileito,  colhendo  juòtoò  e 
calocoòoò  applauòoó,  deóde  Sergipe  até  o Amaconaò. 

Eòcreveu:  dobcadoò,  quinze;  polkaó,  nove;  val- 
óaò,  òeíò ; quadcilhaó,  íreò ; mazurka,  urna ; óchotiòch 
urna  e o hyinno  Conde  d En^  oj^erecido  ao  lne.^mo 
titular,  em  regoòijo  pela  victoria  final  da  guerra  do 
Paraguay.  Eòte  hymno  executou-o  a banda  do  i.“ 
batalhão  de  Fuzileiroò  Navaeò  no  Rio  de  Janeiro. 
Neòòa  occaóião,  pretendia  Rebouçaò  dar  alli  algunò 
concertoò,  no  qué  foi  obótado  por  íerrivel  moleòtia. 

Quando  falleceu  exercia  o cargo  de  adereciòta 
de  uma  companhia  lyrica. 

DR.  EPIPHÂNIO  JOSÉ  DOS  REIS. 

Naòceu  em  6 de  janeiro  de  iSSy,  na  aniiga  villa 
do  Inhambupe,  hoje  cidade  do  meómo  nome,  onde 
iniciou  e concluiu,  com  deòenvolvimento  precoce, 
oó  eòtudoò  primarioò,  revelando,  deòde  a infancia, 
clara  e òurprehendente  intelligencia,  com  pronun- 
ciada tendencia  para  aò  letraò  e arteò  liberaeó,  cul- 
tivando, comenthuòiaómo  e de  preferencia,  a muòica. 

Tornou-òe  notável,  ainda  muito  moço,  na  exe- 
cução do  violino,  inòtrumento  de  òua  predilecção, 
e comp  òublime  cantor  de  hymnoò  òacroã,  a ponto 
de  òer  julgado  indiòpenòavel  a todaò  aò  feòtividadeã 
religioòaò  do  logar. 

Na  cultura  daã  letraò,  diòtinguiu-òe, igualmente, 
com  ueral  admiração  doò  conterraneoò.  Reconhe- 
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cendo  o noòòo  biographado  que  o Inhambupe,  de- 
poiò  de  ahi  ter  òido  profeòòor  primário  e de  muòica 
dirigindo  a pequena  orcheòtra  exiòtente,  era  um 
òcenario  muito  eòtreito  para  o deòenvolvimento  e 
actividade  de  òeu  talento,  reòolveu  e conòeguiu. 
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Altar  mór  da  Ordem  3^  do  Carmo  da  Cachoeira.  — Bahia 
Constriiida  em  1113. 
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com  auxilio  dc  pceòtimoòoó  amigoò  e admiradoreò, 
fixac  teóidencia  no  Rio  de  Jaiieico. 

Ahi  apceòentou-òe  ao  Conòelheito  Dantaó,  con- 
òeguindo  uma  collocação  de  2.°  violino  na  Capella 
Imperial  e,  por  òua  applicaçáo  e goóto,  foi  elevado 
a I.®  violino,  e,  dahi  por  deante,  com  oò  recuròoò  da 
arte,  iniciou  oò  òeuò  eòtudoò  de  preparatorioò,  com 
brilhantiòmo,  diplomou-òe  e foi  profeòòor  diòtin- 
ctiòòimo  no  Imperial  Gollegio  D.  Pedro  II,  director 
do  Gollegio  Abilio  e,  finalmente,  director  e propri- 
etário do  Gollegio  Epiphanio  Reiò,  na  meòma  cida- 
de. Diòtinguiu-òe  tanto  o Dr.  Epiphanio  que  mereceu 
a confiança,  eòtima  e alta  conòideração  daò  princi- 
paeò  òummidadeò  literariaò  do  Rio  de  Janeiro,  de 
eminenteò  chefeò  politicoò  e daò  principaeò  fami- 
liaò,  não  òó  do  Rio  como  de  outroò  Eòtadoò,  por 
onde  diòòeminou,  com  proficiência,  a òuperior 
inòtrucção  e eòmerada  educação  que  ornam  o eòpi- 
rito  culto  doò  innumeroò  diòcipuloò  que  actual- 
mente  honram  a Patria. 

No  inicio  da  Republica,  o illuòtre  bahiano  viòi- 
tou  a terra  natal,  quando,  de  paòòagem  para  o Ma- 
ranhão, acompanhava,  na  qualidade  de  òecretario, 
a um  de  òeuò  diòcipuloò,  o Dr.  Pedro  Tavareò  Ju- 
nior, nomeado  governador  daquelle  Eòtado. 

Tempoò  depoiò  voltou  ao  Rio  de  Janeiro  e lá 
falleceu. 

Foi  um  grande  exemplo  do  poder  da  vontade. 

MANOEL  JOSÉ  ALVES. 

Naòceu  em  Santo  Amaro  da  Purificação,  em 
1837  e falleceu  em  1888. 

Intelligencia  diòciplinada  e bem  applicada, 
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e.^cceveu:  quadúlhaò,  valòaò,  canticoó  para  o Mez 
Marianno,  operetaò  ; regeu  orcheótra;  tocava  vio- 
leta e violoncello. 

FIRMINQ  SILVA. 

Naóceu  em  iSSg  e falleceu  em  1874. 

Eòtudou  muóica  com  Maximíano  Murta  e 
começou  a carreira  attiòtica  como  muòico  do  Corpo 
de  Policia.  Tempoò  depoiò  retirou-òe  e foi  óervir 
noó  I.®,  2.^,  e 3."  batalhõeò  da  Guarda  Nacional, 
juntamente  com  oò  meótreò  Rebouçaò  e Joaquim 
Pedro.  Em  1864,  Oerviu  no  Coepo  Fixo  da  Bahia, 
actual  5o’‘  batalhão  de  caçadoreã  do  exercito;  òeguiu 
para  a campanha  do  Paraguay  como  meãtre  de 
nruòica  do  referido  corpo  e lá  revelou  grande  talento 
muãical,  eãerevendo  dobradoò  apreciadi.Sãímoã. 

Deixou:  dobradoò,  doze;  polkaò,  òei.s;  e qua- 
drilhaò  de  contradançaò,  cinco. 

Morreu  no  hoòpital  de  Santa  Izabel  e òeu  entei- 
ramento  foi  feito  a expenòaò  de  um  amigo. 

GERMANO  ERNESTO  DE  SOUZA  LIMEIRA. 

Naóceu  na  cidade  de  Paparica,  a 28  de  Maio 
de  i83()  e falleceu,  em  Valença,  a i de  Agoãto  de 
1897. 

Eòtudou  preparatorioò  e,  cojn  e.Mnerado  goòto, 
o latim  e aò  mathematicaò. 

Principiou  a carreira  artiãtica  como  mu.sico  do 
8.'*  batalhão  da  Guarda  Nacional. 

Por  òua  notoria  appUcação,  paòAou  a fazer 
parte  da  orcheòtra,  tocando  violino. 

Tonrou  parte  em  concertoã,  com  Adelelmo 
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Naòcimento,  foi  dicectoc  tegente  da  o<:cheòtta  do 
Theatro  S.  João,  ptofeòòor  do  Lyceu  de  Acteó  e 
Officioò  e o primeito  que,  entre  nóò,  explicou 
muòica  p taticamente,  òetvindo-òe  do  quadto  negto. 

Eta  dotado  de  facilidade  extrema  no  apanhado 
de  muòica,  iòto  é,  fixar  no  papel  o que  òe  ouve 
cantar  ou  tocar.  Gompoz  cinco  miòòaò  feòtivaò, 
òendo  que  a de  n.  4 e reputada  òua  obra  prima,  pela 
popularidade  que  conquiòtou.  Na  opinião  doò 
competenteò,  é magiòtralmente  eòcripta.  Germano 
Limeira  deòtacou-òe  admiravelmente  en\  arranjoò 
para  operetaò,  novenaò,  Mez  Marianno,  etc. 

Deixou  valòaò,  polkaò  e quadrilhaò  de  contra- 
dançaò.  Era  tido  como  profundo  conhecedor  doò 
òegredoò  de  òua  arte  e competente  em  harmonia, 
contraponto  e fuga. 

Leccionou  a diveròaò  philarmonicaò  e em  caòaò 
particulareò.  Além  de  violiniòta,  tocava  piano  e 
violão. 

LIVINO  FAU3TIN0  DOS  SANTOS. 

Falleceu  eòte  artiòta  em  janeiro  de  i88q,  em 
edade  maior  de  cincoenta  annoò. 

Apreòentou-òe  em  publico,  como  clarinetiòta 
conòummado,  na  banda  de  muòica  do  1."  batalhão 
de  infantaria  da  guarda  nacional. 

Artiòta  de  goòto  pronunciado,  j'ez  parte  da  or- 
cheòtra  do  Theatro  S.  João,  noò  bonò  tempoò.  Eò- 
tudioòo  e conòiderado  poròuaò  habilitaçõeò  compro- 
vadaò,  era  dotado  de  indole  reòervada,  e exquiòito 
meòmo,  a ponto  de  recuòar  a òua  aòòignatura  aoò 
trabalhoò  que  compunha.  Apezar  de  òobejamente 
conhecido,  em  certa  occaòião,  propondo-òe  a orga- 
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niòat;  uma  funcção  òacta,  houve  quem  duvídaòòe 
de  óua  pcofíciencia  atüòtica.  Livino  doò  Santoò, 
revoltado  contra  juizo  tão  deòarrazoado  ao  òeu  me- 
recimento, em  poucoó  diaó,  compoz  uma  mióóa  a 
grande  orcheòtra,  de  alto  valor,  não  òó  quanto  ao 
goòto,  maò  também  quanto  ao  que  diz  reópeito  áó 
regraó  da  arte,  pontuada  a capricho,  de  grandeò 
difficuldadeò  para  o primeiro  violino  e para  o 
ophicleide,  reòultando  dahi  deócontentamento  em 
algunò  collegaò  de  claòòe.  Foi  por  largo  tempo 
meòtre  da  philarmonica  Minetoa  e da  banda  do 
Collegio  doá  Oiphãoó  de  S.  Joaquim.  Deixou  duaò 
mióòaò^  que,  na  opinião  doò  competenteò,  .^ão  ver- 
dadeiroò  primoreò,  aòòim  como  trechoò  concer- 
tanteò  de  grande  effeito  e que  recommendama  capa- 
cidade do  auctor.  Foi  feótejado  inòtrumenliòta  e 
exerceu  a arte  de  afinador  e concerlador  de  pianoò, 
òetn  competidor,  no  óeu  tempo. 

JOSÉ  BRUNO  CORREIA. 

Naòceuem  i833  efalleceuem  iqoi.  Deòde  muito 
moço  começou  de  manifeótar  pendor  para  a arte 
muòical.  Apreciado  cantor  em  voz  de  tiple, 
poóòuia  a vantagem  de,  em  certaó  occaòiõeò,  òub- 
òtituir  a outro  qualquer  cantor,  com  òegurança  e 
brilho. 

l^eixou  conóideravel  collecção  de  modinhaò, 
6endo  que  em  algumaò  a poeòia  também  era  de  òeu 
proprio  punho.  Depoiò  de  Joòé  de  Souza  Aragão, 
de  Cachoeira,  foi  o artiòta  que  maiò  produziu  neòòe 
genero,  que  fazia  o encanto  e a delicia  doò  trova- 
doreò  do  temf)o. 


JOAQUIM  CORNELIO  DE  SANT’ANNA  TORRES. 


Falleceuem  i88i, comedadeóupedoraòeòòenta 
arínoò.  Irmão  do  maeòtco  Miguel Torreò,  deòaudoòa 
recordação,  fez  parte  da  brilhante  pleiade  de  artiòtaò 
que  glorificaram  o nome  da  Bahia. 

Fora  meòtre  de  banda  da  guarda  nacional,  noò 
batalhõeò  da  Sé,  4.°  6.”  e proviòorio  da  meòma 
milicia,  e,  bem  aóòim,  no  Educandatio^  inòtituição 
orphanologica— creada  e mantida  por  eòpaço  de 
17  annoò,  e que  preòtou  relevanteò  òerviçoò,  ampa- 
rando a mocidade  deòvalida,  pelo  monge  benedi- 
ctino  frei  Franciòco  da  Natividade  Carneiro  da  Cu- 
nha, e poòteriormente  leccionou  a diveróaã  philar- 
monicaò.  Fez  parte  da  orcheótra  do  Theatro  S.  João, 
onde  deixou  òobejaò  provaò  de  òua  capacidade  de 
muóiciòta. 

Tocava  todoò  oò  inòtrumentoò  de  òopro,  e era 
eximiono  |lautim  e na  corneta  de  chaveò,  admiravel 
no  piòton  e valente  no  ophicleide. 

Sua  eòpecialidade  era  a trompa  liãa  ou  ordi- 
nária, cuja  eòcala  natural  é muito  limitada;  maò, 
com  o òoccorro  da  mão  direita  introduzida  no 
pavilhão,  e com  o auxilio  doã  labioò  e da  lingua, 
Joaquim  Torreò  vencia  todaò  aò  difficuldadeò,  com 
a maiò  perfeita  execução. 

Eòta  circunòtancia  lhe  valeu  louvoreò  do 
grande  Carloò  Gomeò,  ao  tempo  em  que  aqui  enòaiou 
o Giiatanv^  admirando-òe  de  ter  eòcripto  para 
trompa  a piòton,  e no  entanto  Joaquim  Torreò 
na  trompa  liòa  conòeguia  o meòmo  effeito. 

Carloò  Gomeò  ainda  maiò  òurprehendido  ficou 
vendo  Joaquim  Torreò  exhibir-òe  brilhantemente 
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noò  inótmmentoò  indigenaò  que  faziam  patte  inte- 
grante da  opera,  com  a preciòão  neceòòaria. 

Não  era  compoãitor,  maò  valente  inòtrumen- 
tiòta,  porque  no  Theatro  S.  João  òó  tomava  parte 
noã  enóaioò  geraeò  de  qualquer  opera  e á.s  vezeã 
comparecia  no  acto  do  eòpectaculo. 

PEDRO  ALVES  DA  SILVA. 

Filho  e diãcipulo  de  Juvencio  Alveò  da  Silva, 
naòceu  na  cidade  de  Santo  Amaro,  em  1848  e fal- 
leceu,  neãta  capital,  a 3 de  Novembro  de  1876. 

Muito  criança  ainda,  moãtrou  tal  vocação  para 
a muòica  que  òeu  pae  conãeguiu  da  Aò.^embléa 
Provincial  uma  òubvenção  para  enviar  o filho  ã 
Europa,  ajlm  de  aperfeiçoar-ãe. 

Eòtudou  preparatorioã  com  de.stino  ao  cur.so 
medico ; maò,  a inclinação  arraòtou-o  para  o meio 
artiòtico.  Poòòuia  o diploma  de  bacharel  em  mu- 
òica pelo  Gonòervatorio  da  Univeròidade  de  Stutt- 
gardt,  no  òul  d’Allemanha ; conhecia  e (aliava 
diveròaò  linguáò,  eòpecialmente  o allemão  e o 
francez. 

Subòtituiu  a òeu  pae  na  cadeira  publica  de 
muòica  deòta  cidade. 

Tocava  o piano  admiravelmente,  òobretudo, 
di)yiceiò  variaçõeò  òobte  motivoò  do  Giiatany^ 
eòcriptaò  por  elle  proprio,  e executadaò  com  a mão 
eòquerda. 

Deixou  diveròaò  çompoòiçõeò  ineditaò,  e al- 
gumaò  tèm  òido  dadaò  á eòtampa  com  o nome  de 
quem  ficou  com  o òeu  archivo  muòical,  òegundo 
infotma  peòòoa  da  familia. 
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Deu  no  Theatco  S.  João  magnifico  concerto  e 
ncòòa  occaóião  o Dr.  Jayme  Azedo,  em  nome  da 
corporação  Acadêmica  de  Medicina,  collocou  no 
peito  do  attiòta  uma  medalha  de  ouro,,  com  o diò- 
tico  : Honta  ao  Meti  to. 

Morreu  aoò  28  annoò,  quando  a arte  ainda 
muito  eóperava  doò  òeuò  primoroòoò  doteò  artió- 
tícoã. 

ADELELMO  FRANCISCO  DO  NASCIMENTO. 

Naòceu  em  1848  e falleceu  em  Pariz,  a 16  de 
Janeiro  de  1898. 

Foi  um  talento  de  eòcól  noò  òegredoó  da  òu- 
blime  arte  muòical.  Seu  pae  foi  o òeu  primeiro 
meòtre,  enóinando-lhe  com  o rigor  do  tempo,  a 
muòica  òolfejada,  a que  o alumno  attencioòamente 
òe  applicava.  Eótudou  preparatorioò  no  antigo 
Lyceu  Provincial,  e ao  meómo  tempo,  com  aóòi- 
diiidade,  dedicara-òe  ao  eótudo  do  violino,  tendo 
por  meòtre  ao  maeòtro  Baccigaluppi. 

Muito  moço  ainda,  deu  provaò  de  alto  mereci- 
mento* artiòtico,  o que  lhe  valeu  a nomeação  de 
meòtre  de  capella  da  Cathedral  Metropolitana. 

Quando  òe  apteòentou  na  orcheòtra  já  era  um 
bom  violino,  tanto  que  foi  eòcolhido  para  òubòtituir 
a òeu  pae  na  regencia  do  Theatro  S.  João. 

Começou  neòòa  época,  para  o artiòta  uma  òi- 
tuação  de  provaçõeò  e neceòòidadeò,  devido  á 
guerra  crua  que  lhe  moviam  oò  companheiroò, 
como  natural  compenòação  áò  aòperezaò  de  òeu 
gênio  iraòcivel.  Chegando  aqui  a Companhia  Ly- 
rica  de  Eva  Carlany  encontrou  Adelelmo  na  regen- 
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cia  da  orcheòtca,  em  cujo  logar  foi  mantido.  Com 
a preòença  de  Thomaz  Paòóini,  oò  amigoó  do  bio- 
graphado  conóeguiram  collocal-o  no  logac  de  i."* 
violino  concectante  e 2.°  regente. 

No  exercicio  deóòaò  funcçõeó  veio  encontrat-o 
o glorioòo  maeòtro  Garloò  Gomeò,  que  òe  admirou 
de  deparar  na  Bahia,  um  violiniòta  de  tanta  força, 
firmando-òe  por  eòòa  circunòtancia,  ainda  maiò,  oò 
creditoò  do  artiòta. 

Seguiu  coma  companhia lyrica  até  ao  Eòtado  do 
Pará,  juntamente  com  oò  noòòoò  patricioò  Atipio 
Rebouçaò,  Joòé  Eulalio  e o òempre  lembrado  Mi- 
guel Torreò. 

Maiò  tarde,  retirou-òe  para  o Amazonaò,  onde 
organizou,  com  o auxilio  de  maiò  algunò  artiòtaò 
bahianoò,  uma  orcheòtra,  110  que  foi  baòtante 
applaudido,  e,  logo  nomeado  lente  da  cadeira  de 
muòica  do  Gymnaòio  Amazonenòe  e Eòcola  Normal. 

Exhibiu-òe  em  diveròoò  concertoò,  òempre 
muito  applaudido;  emprehendeu  uma  viagem  á 
Europa  e lá  falleceu,  aureolado  pelaò  fulguraçõeò 
do  òeu  formoòo  talento. 

Acaba  de  òer  publicado,  correndo  aò  dt^òpezaò 
por  conta  do  Governo  do  Amazonaò,  um  compendio 
de  muòica,  obra  poòthuma  de  Adelelmo  do  Naòci- 
mento,  òendo  a edição  de  10.000  exemplareò.  Eò- 
creveu  algumaò  compoòiçõeò,  deòtacando-òe  uma 
miòòa  dedicada  á Noòòa  Senhora  da  Boa  Eòperança. 

FRANCISCO  OLAVO  DE  SALLES  MACHADO. 

Naòceu  em  Cachoeira,  no  anno  de  1840  e 
falleceu  neòta  capital,  a 5 de  Abril  de  i883. 

Eòtudou  violino  com  Joòé  de  Souza  Aragão; 
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ttanòfedu-òe  para  eòta  cidade  em  1872^  óendo  neòía 
época  conóiderado  bom  artiòta. 

Na  convivência  intima  de  Adelelmo  Naòci- 
mento,  de  quem  era  exíremoóo  amigo,  grangeou 
muitaò  relaçõeò  e o eóíimulo  neceòóario  aoò  tempe- 
ramentoò  muòicaeò.  Viajou,  com  o óeu  amigo,  todo 
o norte  do  paiz^  eóíabelecendo-óe  no  Pará. 

De  volta,  continuou  no  exercicio  de  òua  pro~ 
fióóão,  com  a proficiência  e enthuòiaámo  que  lhe 
eram  peculiareó. 

Eòcreveu:  miòóaò  feòtivaò,  òeiò;  diveròaó  qua-* 
drilhaò  de  coníradançaò,  valòaò  Undiòóimaò,  óendo 
uma  deótaó  dedicada  á actriz  D.  Manuela  Lucci. 

Tinha  excellente  reputação  como  artiòta  con- 
óciencioóo  e competente. 

MANOEL  PASTOR  FRANCO. 

Naòceu  neóta  capital  em  i85o. 

Iniciado  por  óeuó  paeó,  em  um  officio  mecâ- 
nico, frequentou  diveròaó  tendaò,  òem  reòultado. 

Remettido  para  a antiga  Companhia  de  Meno- 
reò  do  Aròenal  de  Guerra^  teve  que  eòtudar  muòica 
com  o profeòòor  Aragão  e,  guiado  pelaò  liçõeò  de 
meòtre  tão  provecto,  Paòtor  Franco  manifeòtou  deci- 
dida vocação  para  a divina  arte. 

Dando  baixa  da  companhia  de  Menoreò,  onde 
tocava  requinta,  òerviu  em  diveròaó  bandaò  de 
muòica  da  Guarda  Nacional,  como  i."  clarineta.  Maiò 
tarde  acceitou  convite  para  fazer  parte  da  orcheòtra 
do  Theatro  S.  João,  eneòte  poòto  não  lhe  tem  òido 
regateado  applauòoò  peloò  admiradoreò  de  óeu 
talento. 

A.— 28 


510  — 


Actualmente  toca  oboc,  na  meòma  orcheòtra, 
lecciona  philarmonicaò  e em  caòaò  patticulateó. 
Gomo  compoòitot:  tem  produzido  peçaò  de  real 
valor. 

E’  o autor  do  Hymno  Civico^  dedicado  áó  eóco- 
laó  primariaò,  poeòia  de  Ediòtio  Martinò. 

LÜDGERO  JOSÉ  DE  SOUZA. 

Naóceu  em  i85o,  eòtudou  muòica  com  o pro- 
feòóor  Izidoro  Borgeò  d’Almeida  e curóou  prepa- 
ratarioò  no  Lyceu  de  Arteó. 

Frequentou  aò  liçõeò  de  violino  do  extincto 
maeòtro  Adelelmo  Naòcimento,  eòpecialiòando-óe, 
porém,  no  genero  — canto. 

E’  regente  de  orcheòtra  e profeòòor  de  muòica 
do  Gymnaòio  Eòtadual. 

FRANCISCO  IRINEU  DE  MATTOS. 

Expoòto  da  Santa  Gaòa  de  Miòericordia,  falle- 
ceu  a i8  de  òetembro  de  1893,  com  qS  annoò  de 
edade,  no  Eòtado  do  Eòpirito  Santo,  onde  exercia 
aò  funcçõeò  de  meòtre  de  muòica  do  Gorpo  de 
Policia. 

Eòtudou  muòica  na  Gompanhia  de  Menoreò  do 
Aròenal  de  Guerra  deòta  cidade,  e,  por  òua  appli- 
cação  e comprovado  talento,  fora  eòcolhido  contra- 
meòtre. 

Diòcipulo  do  feòtejado  profeòòor  Aragão,  aoò 
14  annoò  deidade  compoz  o dobrado  Paáóa  Tempo. 
Eòcreveu  um  compendio  de  muòica  a que  não  deu 
publicidade.  Leccionou  a diveròaò  philarmonicaò 
neòta  cidade,  em  Valença,  Nazareth,  e Areia. 


Suaò  producçõeò  conhecidaò,  òão  : dobtadoó 
— Juóto  Sentenciado^  Douó  Amigoá^  Titadenteá, 
Saiidadeá  da  Bahia^  Vinte  e Cinco^  Vinte  e Seió^  S. 
João^  Debochado,  Republicano,  ; quadúlhaó 

de  valòaò  : Amélia,  Santa  Cecilia,  Ambtoáina,  Saii- 
dadeá  de  Na^ateth;  macchaò  : Adoração  de  uma 
oirgeni,  Ceciliana  e muitaò  outcaò  compoòiçõeò 
perdidaò,  além  de  grande  quantidade  de  obraó 
ineditaó  que  o artiòta,  ao  retirar-òe  pata  o Eòpi- 
tito  Santo,  deixou  òob  a guarda  de  um  amigo,  que 
num  bello  dia  aò  entregou  áò  chammaò. 

Era  clarinetiòta  eximio,  artiòta  habiliòòimo  e 

* 

de  grande  facilidade  na  expreòóão  de  penòamentoò 
muòicaeò.  Em  óumma:  valente  inótrumentiòta  e 
excellente  compoòitor. 

ALIPIO  REBOUÇAS. 

Naòceu  em  i85r  e eòtudou  preparatorioò  no 
antigo  Lyceu  Provincial.  Dedicou-òe  ao  eótudo  de 
muòica,  eótreando-òe  em  i865,  tocando  flautim,  òeu 
inòtrumento  predilecto,  na  banda  de  muòica  do 
batalhão  n.  iio  da  Guarda  Nacional,  òendo  o 
òegundo  cidadão  que,  na  Bahia  applicou-òe  á exe- 
cução do  òaxophone. 

Pretendeu  fazer  o curòo  da  Eòcola  Normal, 
chegando  apreòtar  algunò  exameò,  maò  abandonou 
a idea  e voltou  á vocação  primitiva. 

Como  inòtrumentiòta,  foi  muito  apreciado  pelo 
maeòtro  Carloò  Gomeò,  quando  aqui  eòteve  e levou 
á òcena  o Giiaran\\  Fez  parte  do  grupo  que,  com 
Adelelmo  Naòcimento,  viajou  até  ao  Pará,  com  uma 
companhia  lyrica. 
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Eòcceveu:  òeíò  mióòaò  feòtivaò  e uma  de 

cequiem ; diveròoò  dobtadoò  ; tautum-ecgoò  ; val- 
óaò;  mazutkaò;  polkaó;  ccedoò;  ecce-áacetdoó ; te- 
deum'^  etc, 

Leccionou  em  collegíoó  partículaceó,  aóóim 
como  áò  philarmonicaò — Gadoò  Gomeó,  Melpo- 
mene,  Floca^,  o^cheòtm  da  cidade  de  Itapatica, 
Ganíoreó  do  Boqueirão^  etc. 

Actualmente,  é fuuccionado  publico,  òem  com- 
tudo  íez  abandonado  a pcofiòòão. 

MANOEL  ÂMBROSÍQ  DOS  SAITOS  FRAGA. 

Naòceu  em  i855,  còtudou  muòica  na  aula 
publica  com  o profcóòot;  Juvencio  Alveó  de  Souza. 

Lecciona  em.  collegioò  e caóaó  padiculareò  e 
philacmonicaò  ; faz  pade  da  orcheótca  do  Theatco 
S.  João  e é pcofeóóot  da  banda  do  collegio  S.  Vi- 
cente de  Paulo. 

Encaccega-òe  de  funcçõeò  òaccaò  e pcofanaò. 

Tem  produzido : uma  miòóa  feòtiva,  um  te-deum, 
valòaó,  polkaó  e dobradoó. 

D.  MARIA  ALICE  BITTENCOURT. 

Naóceu  a 3 de  Fevereiro  de  nSSb,  e é filha  do 
extincto  profeóóor  Manoel  Thomé  de  Bittencourt  Sá. 

AUiando  a delicadeza  do  óeu  óexo  áó  óubli- 
midadeó  da  arte  muóical,  exerce  vantajoóamente 
aó  funcçõeò  de  profeóóora  de  canto,  piano,  harmo- 
nium  e continuando  noó  meómoó  miótereó  de  óeu 
pae,  encarrega-óe  de  funcçõeò  óacraó. 

Por  exceóóiva  modeótia,  não  publica  uma  óó 
de  óuaó  compoóiçõeó,  entre  aó  quaeó  óobreóahem 
uma  ladainha  e uma  jaculatória. 
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LIVINO  JOSÉ  D’ARGOLLO. 


Naóceu  em  i855,  eótudou  muóíca,  a pdncipio, 
com  o profeòòot:  lóidoro  Botgeó  de  Almeida  e depoiò 
com  o p<:ofeóòo<:  Pedro  Alveò  da  Silva,  na  aula 
publica  deòta  cidade. 

Revelou  òempre  vocação  para  o eòtudo  do 
deóenho. 

Muito  apreciado  como  profeóòor  de  piano,  tem 
realizado  diveróoó  concertoò,  em  òeu  beneficio,  com 
o auxilio  de  óuaò  diòcipulaò. 

Foi  organiòta  dacapella  do  Senhor  do  Bomfim 
e actualmente  o é da  matriz  de  Noòòa  Senhora  da 
Conceição  da  Praia. 

Fez  uma  viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  com  o fim 
de  aperfeiçoar  oó  òeuò  eótudoò,  e tem  eòcripto : 
nocturnoò,  valóaò,  barcarolaò,  marchaò,  etc. 

Entre  aó  óuaò  compoòiçõeò  religioòaò,  nota-òe 
uma  Ave  Matia,  que  tem  obtido  acceitação.  Lec- 
ciona  em  collegioò  e caòaò  particulareò. 

JOSÉ  RAYMÜNDO  DE  FIGUEIREDO  BRANCO  NETTO. 

Naóceu  em  Cachoeira,  no  anno  de  i85o  e 
falleceu  a i de  Outubro  de  1882. 

Muóico  diótincto,  á falta  de  eócola,  deixou  de 
óer  uma  gloria  nacional.  Inótrumentióta  exemplar, 
tocava  pióton  com  uma  facilidade  extrema,  tendo 
um  óopro  mavioóo,  digno  de  apreciação. 

Leccionou  philarmonicaó  em  Santo  Amaro  e 
outroó  pontoó  do  Eótado,  com  proficiência ; deixou 
variaó  compoòiçõeò  e por  ellaò  póde-òe  aquilatar 
do  òeu  merecimento. 
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EDUARDO  MENDES  FRANCO. 

Naòceu  em  Cachoeira,  a 28  de  Dezembro  de 
i85i  e falleceu  a 26  de  Maio  de  1906. 

Eòtudou  muòica  e violino  com  Juótiniano  Mar- 
qiieò  Pinto.  Tornou-óe  inóignemuòiciòta,  foi  regente 
da  occheòtra  de  Noòòa  Senhoca  da  Ajuda  e,  na  Feira 
de  SanfAnna,  leccionou  a philarmonica — Vinte  e 
Cinco  de  Março. 

Deixou  algumaò  compoòiçõeò  que  atteòtam  o 
òeu  feòtejado  talento  muòical, 

PEDRO  URSINQ  RIBEIRO. 

Naòceu  em  1864,  eòtudou  preparatorioò  no 
Seminário,  e muòica  com  o òeu  proprio  pae,  Pedro 
Advincula  Ribeiro. 

Reconhecido  e proclamado  excellente  profeòòor 
de  piano,  dedicou-òe,  deòde  muito  moço,  aoò 
miòtereò  de  òua  profiòòão. 

Tem  produzido:  mazurkaò,  gavotaò,  galopeò, 
valòaò,  quadrilhaò,  polkaò,  òchottiòch,  dobradoò  e 
T antum-ezgoó. 

SILVIO  DEOLINDO  FROES. 


Para  emmoldurar  o nome  deòte  eminente 
artiòta,  cedemoò  a palavra  ao  extincto  maeòtro 
I J.  Barreto  Aviz : 

« Naòceu  a 28  de  Outubco  de  i865,  illuòtce  victuoòe  e compo- 
òitoc  bahiano  que,  òi  não  é um  talento  pcodigioòo,  c em  todo  caòo 
um  talento,  como  podem  apceciac  pelaò  duaò  compoòiçõeò  que 
cemetto;  e vecão  quanto  mimo,  quanta  doçuca,  quanta  otigina_ 
lidade  naquella  baíicacoUa  e quanta  òciencia  hacmonica  não 
tevela  já  a òua  outca  compoòição  ! 
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Silvio  Fcóeò  é um  a^;ti.^ta  pecfeito,  o ptimeito  entte  uma 
família  de  muòicoò,  óegundo  oò  conhecimento/)  que  pude  obtec. 

Quando  aqui  tealizei  o meu  pcimeico  concetto  publico,  em 
i8g3,  foi  Silvio  Ftóeò  um  doó  meuò  acompanhadoceò  ao  piano; 
tocamoò  o Gzand  Duo  Conccztant^  de  Webet  e a Sonata,  de 
Pcout.  Eòtudou  muito  e.btao  duaò  peçaò,  eòtudou;  aòóim  fazem  o/> 
bonó  attioíaò,  não  pocque  lheò  falte  a agilidade,  ma6  pata  óe 
conhecet  minucioòamente  o di/)CUtòo  musical;  e tão  eòctupuloòa 
foi  a execução  de  Ftóeò  que,  pot  vezeò,  me  enthu.^iaomou. 

Maò  onde  elle  foi  óimpleòmente  admitavel  foi  no  lazgo  da 
Sonata. 

Aò  ideiaò,  oó  petiodoò,  aò  phtaòeo  tecebiam  de  Ftóe/>  um 
colotido  intenóo,  matavilhoôo. 

Ainda  tocou  em  outto  concetto,  depoiò  teAolveu  abandonat 
o piano. 

Eòtudaagota,  óegundo  me  patticipou,  a muóica  como  óciencia, 
e algunó  inóttumentoò  pata  lheó  conhecet  aò  òuaó  patticulatidadeó 
mecanicaò  e óonicaò. 

Maò,  onde  òincetamente,  como  vittuoòe,  Ftóeò  é gtande,  é 
pteciòamente  no  inòttumentó  pot  excellencia  o maiò  difficil  de 
todoò — o otgão...  ha  otganiòtaò  òupetioteò  a Ftóeò? 

No  Btazil  não  conheço  nenhum;  na  Eutopa,  de  cetto  ha;  maò* 
nem  pot  iòòo  Etóeò  deixa  de  occupat  um  logat  òupetiot  entee  oò 
otganiòtaò  do  velho  e novo  continenteò. 

Alem  daò  obtaò  acima  tefetidaò,  que  intitulou — Deiix  feiiille.i 
d'albiim — a ptimeita  Bazcatolle  Noctuzne.  dedicada  á Exm.*  Sta. 
D.  JuUa  de  Battoò  Gonçalveò  Mattinò,  e a òegunda — Conóezvation 
de  vieilleá  gen.i,  ao  Dt.  Albetto  Míiylaett,  outtaò  tem  ainda  ine- 
ditaò,  muitaò  no  eòtylo  teligioòo,  a duaò,  tteò  e quatto  vozeò,  com 
acompanhamento  de  otgão,  e vatioò  tomanceò  pata  canto  e piano. 
E’  de  òuppôt  que  o illuòtte  compoòitot,  agota  na  Eutopa,  noò 
ttaga  a gtata  òutpteza  da  publicação  de  algumaò  deòtaò  obtaò  e 
bom  òetia  que  aò  déòòe  á eòtampa  todaò,  com  o que  muito  hontatia 
a atte,  em  getal,  e muito  eòpecialmente  oò  òeuò  admitadoteò,  no 
numeto  doò  quaeò  eu  òincetamente  me  conto. 


Maò,  com  quem  aptendeu  muòica  Deolindo  Ftóeò  ? Quaeò 
fotam  òeuò  meòtteò?  quem  tão  òegutamente  lhe  òoube  guiat  oò 
paòòoò  a caminho  da  atte  e outtoò  tamoò  doò  conhecimentoò 
humanoò,  potque  Ftóeò  poòòue  uma  vatiadiòòima  illuòttação  ? Um 
nome,  um  nome  òó,  um  òó  ptofeòòot  fez  luz  naquelle  cetebto  du- 
tante  o petiodo  de  toda  a òua  juventude:  foi  òua  mãe  ! 
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Senhota  de  altióòima  educação,  muítiôòimo  inôtcuida,  maâ 
de  uma  inòttucção  óoUda,  poòitiva,  ceai,  ella  pcopcia  foi  a pcofeò- 
òota  de  òeuó  filhoò,  òenão  em  todoó  oò  camoò,  ao  menoò  em  gcande 
pacte,  pocém,  eócolhia  e examinava  meómo  oô  pcofeóòoceò  que 
tinha  de  admittic.  Fcóeò  cedo  começou  a viajac  pela  Eucopa, 
colhendo  uma  illuòtcação  aôòente  em  baòeò  ôolidaò.  Tecia  elle  poc 
lá  tomado  algunò  pcofeòòoceò  de  muòica?  Cceio  que  não.  Pelo 
menoò  nunca  me  cefeciu  eòta  ciccumAtancia.  Quando  muito  a um 
ou  outco  pediu  algumaò  explicaçõeò  e aòóim  foi  óolidificando  oò 
òeuò  conhecimentoò  muòicaeò.  Emfim,  o que  é deve-o  inteica- 
mente  á óua  mãe  (i)  «. 

Ainda  maió:  Deolindo  Fróeònãoòe  deòtinava 
á carteira  muóical;  depoió  de  feitoò  oò  exameò 
neceòòarioò,  matriculou-òe,  em  1882,  na  Eòcola 
Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro.  Por  motivo 
de  moleòtia,  abandonou  aquelle  Inòtituto  e co- 
meçou a eòtudar  harmonia  com  o maeòtro  Miguel 
Gardoòo.  Em  1888,  òeguiu  para  a Europa,  e em 
Pariz  curòou  hatnionia^  contzaponto  e compoóição, 
com  Charleò  Marie  Widor,  profeòòor  de  orgão  e 
compoòição  do  Gonòervatorio  e celebre  organiòta 
de  S.  Sulpicio. 

Tem  viajado  oò  òeguinteò  paizeò : Portugal, 
Heòpanha,  França,  Inglaterra,  Suiòòa,  Bélgica^ 
Hollanda,  Italia,  Auòtria,  Hungria,  Allemanha, 
Suécia  e Dinamarca,  permanecendo  maiò  tempo 
na  França  e na  Allemanha. 

De  volta  á Bahia,  em  1898,  recomeçou  òeuò 
eòtudoò  na  Eòcola  Polytechnica  deòta  capital. 

Por  òolicitação  de  diveròoò  amigoò,  abandonou, 
de  novo,  o eòtudo  da  engenharia  paraencarregar-òe 
da  organização  do  Gonòervatorio  de  Muòica, 
annexo  á Eòcola  de  Bellaò-Arteò,  òendo  diòtin- 


(i)  Vide  a cevióta  Amphion — 1896. 


Lavatorio  da  sacristia  da  matriz  de  Cachoeira.  — Bahia 
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guido  por  óeuò  collegaó  com  a eleição  de  Diie- 
ctor. 

Uma  modeòtia  exceóòiva  engrinalda  o mérito 
do  noóòo  biographado;  apezar  deòòa  circunòtancia, 
o òQU  brilhante  talento  tem  dado  enóejo  a mere- 
cidaò  apreciaçõeò. 

Tem  tomado  parte  em  diveròoò  concertoò 
muòicaeó,  ora  como  executante,  ora  como  com- 
poòitor^  a òaber : 

no  que  òe  effectuou,  no  Polytheama  Bahiano, 
em  favor  daò  victimaò  do  Solimõeá^  ouvindo-òe  aó 
primeiraó  compoóiçõeò  orcheòtraeò  claòòicaó  que  óe 
levaram  em  publico,  na  Bahia; 

Concetfo  Sala  Abril  de  1902,  em  Pariz, 

no  qual  uma  pequena  orcheòtra  acompanhou 
uma  romanza,  em  francez,  cantada  por  madame 
Bourgerel,  referindo-óe  diveròoò  jornaeò  elogioòa- 
mente  ao  artiòta; 

Coiicetto  Sala  Pleyel^  Janeiro  de  iqoS,  òendo 
executadaò  duaò  compoòiçõeò  do  artiòta,  a òaber: 
Fleutde  Montante^  poeòia  de  Millevoye,  e Bailada^ 
poeòia  de  Gabriel  d’Annunzio. 

Entre  outroò  jornaeò  que  òe  referiram  ao  con- 
certo, Le  Aozrdiòòe: 

«o  conceisto  de  tecça-feica  na  Sala  PlcycJ,  não  foi  mai6  do 
que  uma  longa  òetie  de  ovaçõeò  ao  eminente  compoòitoo  btaoi- 
leico  S.  D.  Fcóeó  e aoò  óeu,*)'  intecpceteò,  madame  Boutgecel  e 
M.  Becnacd», 

O Jotiial  do  Commezcio  e O Pliazol,  de  Juiz 
de  Fóra,  fizeram-lhe  extraordinarioò  elogioò,  logo 
que  tiveram  communtcação  de  òeuò  correòpon- 
denteò  em  Pariz.  Neòòe  concerto,  também  exhi- 
biu-òe,  com  brilhante  exito,  o Dr.  João  Gonçalveò 
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Martinò^  que  cantou  doiò  tcechoò,  um  da  Heto- 
diadc^  de  Maòòenet,  e outto  Paóóiflata  de  Sgam- 
bate ; 

Coiicezto  claóáico  Union  Aztiótiqiie  de  XI 
Azzondióóementy  3 de  Abcíl  de  iqoS,  no  qual  foram 
executadoó  duaò  compoóíçõeò  do  artiòía ; 

Concezío  da  Maiáon  Muóicale^  Junho  de  igoS. 
Ahi  Deolindo  Fróeò  executou,  ao  piano,  um  eòtudo 
de  Henòelt  e duaò  compoòiçõeò  òuaò : Batcazole  e 
Danáe  Négze,  e maiò  um  arranjo  òeu  para  violino 
e canto,  de  um  romance  de  Schumann,  poeòia  de 
H.  Heine. 

Deu  ainda  concertoò  ern  Parir  e em  outroò 
logareò  ondeo  artiòta  executou  trechoò  de  Chopin, 
Huber,  Beethoven,  Schumann,  etc.,  òendo  con- 
òtantemente  muito  applaudido. 

Gauòou  òempre  boa  impreòòão,  na  Europa, 
o facto  do  artiòta  òer  eòtrangeiro  e compòr  ao 
meòmo  tempo  a muòica  e poeòia,  na  lingua  fran- 
ceza.  Além  doò  projhòòoreò  acima  mencionadoò, 
o artiòta  frequentou  oò  curòoò  de  Witt,  em  Leipzig, 
e Felix  Matté,  meòtte  de  capella  de  Karlòruhe. 

Suaò  compoòiçõeò  principaeò  òão:  IXomance.\ 
para  canto,  com  acompanhamento  de  piano  ou  de 
orcheòtra;  Fanía.siao  e trechoò  diveròoò  para  piano^ 
violino  ou  orcheòtra;  Azzanjoó  para  quarteto,  quin- 
teto, harmonio  ou  orcheòtra,  de  romanceò  de 
Schubert,  Schumann  e Grieg;  Poema  óymphonico 
para  orcheòtra;  Sonata  para  piano  ; dita  para  piano 
e violino;  Symplionia  e uma  Opeza  eòboçada  òobre 
aòòumpto  biblico — A queda  de  BahyJonia;  uma 
outra  òobre  Eoanqelina^  aò  quaeò,  devido  á 
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falta  de  um  poeta  ou  libre tiòta,  a òeu  contento, 
não  eòtão  acabadaò. 

Além  deótaò  compoòiçõeó,  Deolindo  Fróeó  tem 
eòcripto  óobre  aòòumptoò  muóicaeò,  theoricoò  e 
cdticoó,  noò  jornaeò  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro 
e S.  Paulo,  como  òejam:  Enáaio  óobze  aá  caden- 
ciaó;  Tetmiiiaçoeó  inelodicaó ; Carta  de  Bav- 
reuth^  etc. 

Foi  explicador  de  mathematica,  no  Rio  de 
Janeiro,  Bahia  e em  Pariz. 

Em  o numero  daó  peòóoaò  que  tem  diòtinguido 
o artiòta  como  apreciadoraò  do  òeu  talento  brilhante 
òobreòahe  o inolvidável  maeòtro  brazileiro  Garloò 
Gomeò,  que,  ouvindo-o  executar,  ao  piano,  trechoò 
improviòadoò  ou  então  òobre  motivoò  do  Guaran^\ 
abraçou-o,  com  effuòão,  não  ceòòando  de  dirigir-lhe 
felicitaçõeò.  Quando  Garloò  Gomeò  eòteve,  pela 
ultima  vez,  na  Bahia,  convidou  a Deolindo  Froeò 
para  tomar  parte  em  concerto,  no  Polytheama,  o 
que  effectivamente  òe  effectuou,  tocando  o artiòta, 
entre  outroò  trechoò,  o Diicttoào  Guaraiiv^  a quatro 
mãoò  com  o maeòtro  e também  acompanhando  a 
cantora,  filha  da  Exma.  Sra.  D.  Helena  Baòtoò. 

Eiò  em  traçoò  ligeiroò,  o que  conòegui  colher 
acerca  da  mentalidade  privilegiada  de  Deolindo 
Fróeò. 

GUILHERME  TIIEODORO  PEREIRA  DE  MELLO. 

Naòceu  a 25  de  Junho  de  1867. 

Orphão  de  pae,  entrou,  muito  criança,  para  o 
Gollegio  doò  Orphãoò  de  S.  Joaquim,  em  1876, 
onde  òe  conòervou  durante  10  annoò. 

Actualmente,  é profeòòor  de  muòica  no  meòmo 


eòtabelecimento  pio  e leccior.a  em  caóaò  pacti- 
culateò. 

Poòòue  inédito  um  compendio  de  muòica  e 
ha  pouco  editocou  um  tcabalho  A inuòica  no 
Btazil. 

D.  MARÍA  ELÍSA  LACERDA  VALENTE  MONIZ  DE  ARAGÃO. 


Ao  Ainphioii  tomamoò  aò  òeguinteò  notaó  óobce 
a bcilhante  pianiòta,  que,  além  de  juòtaò,  tem  a 
expreòòão  de  deòinteceóòado  apreço. 

«Naòceu  a 17  de  Derembco  de  1874  a talento.sa  pianiòta,  a 
quem  o Aiuphion  hoje  pteòta  homenagem.  Maò  e.ste  nome  não  e 
eòttanho,  dicão  oò  leltoceò. 

Ceutamente  não,  meuò  amigoò. 

D.  Matia  EUòa  honca  .simultaneamente  a òua  pattia  e o Con- 
òecvatocio  de  Id.sboa,  onde  fez  o cuc.so  de  piano  e haciuonia — 1881 
— a i8yi — obtendo  di.stincção  em  todo.s  o,s  annoò  (excepto  no  5.") 
do  cutòo  de  piano  e o 2."  ptemio  pecuniatio,  no  cucòo  getal  de 
hacmonia. 

Já  veem  que  foi  muito  òua  conhecida,  como  também  o foi 
minha,  anteò  de  aqui  noò  encontcanno.s.  Perguntando  ao  noòòo 
mattogrado  amigo  Joòé  Antonio  Vieira,  ahi  por  1884,  òi  tinha  algum 
alumno  notável  no  cur.so,  reòpondeu-me  : Tenho  douò;  Garin..'. 
e uma  brazileira  de  oito  annoò,  Maria  Etiòa  Valente,  que  acaba 
de  òer  approvada  com  di.stincção  no  2.“  anno,  como  já  foi  no 
i.“  e igualmente  no  curòo  elementar.  E.steò  meninoò  vão  longe, 
vão ... 

Oò  diòcipuloò  não  illudiram  oò  vaticinioò  do  me.stre. 

D.  Maria  Eliòa  e.stá  hoje  uma  pianiòta  de  valor  real  e o que 
é maiò— uma  excellente  profeòòora. 

Poucaò  òão  aò  òua.s  compoòiçõeò  e eòtaò  quaòi  toda.s  ineditaò. 

Aòòáò  modeòta,  duvidando  .sempre  da  perfeição  de  òeuò 
trabalhoò,  joge  de  oò  apreòentar  em  publico ; comtudo  o òeu 
eòlylo  livre  é muito  original,  muito  mimoòo  e muito  bem  harmo- 
niòado. 

Oò  òeuò  compatriotaò  moòtram-òe  ufanoò  em  poòòuir  eòta 
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|lluót£:e  piaiiiòta  e não  ha  conçetto  em  que  ella  òe  apce.^jente  que 
não  lhe  façam  aò  maio  eòttondoòaò  e metecidaò  ovaçõeò,  pelo  que 
òincecamente  oò  applaudo  (i)». 

MANOEL  TRANQUILINO  BASTOS. 

Naòceu  em  Cachoeira,  a 8 de  Outubro  de  i85i. 

Organização  moldada  no  cadinho  da  philo- 
òophia  e da  arte,  póde  òer  reputado — o compoòitor 
òem  erro — , taeó  òão  oò  eòcrupuloò  de  conòciencia 
e exceòòiva  modeòtia  que  caracterizam  a compe- 
tência deòte  artiòta. 

E'  um  verdadeiro  apoòtolo^  na  òua  profiòòão, 
de  uma  inòtrucção  variada  e acceòòivel  a todoò  oò 
commettimentoò  grandioòoò. 

E’  actualmente  regente  da  orcheòtra  de  Noòòa 
Senhora  da  Ajuda,  onde  tem  accentuado  a pericia, 
que  lhe  é peculiar,  e por  iòòo  òempre  admirado  doò 
òeuò  conterraneoò,  toda  a vez  que  òe  exhibe  em 
publico. 

Tem  regido  diveròaò  philarmonicaò  e òuaò 
compoòiçõeò  maiò  elogiadaò  òão  conòtituidaò  de 
excellenteò  dobradoò,  marchaò,  etc.,  onde  òão 
notorioò  o caprichoòo  cuidado  de  compoòição  e aò 
òucceòòivaò  bellezaò  de  arte. 

Preòentemente,  é profeòòor  regente  da  exce- 
llente  Pliilaznionica  Viciotía^  na  cidade  da  Feira 
de  Sanf  Anna. 

D.  MARIA  DA  CRUZ  CUNHA. 

Naòceu  em  Santo  Amaro  da  ■ Purificação,  no 
anno  de  1871. 

Ambicionando  cultivar  a muòica,  para  a qual 

(i)  Vide  Ampliion^  jocnal  de  miu^ica,  tedigido  pelo  extincto 
maeótto  poctuguez  Battelo  Aviz. 
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òempte  demonótrou  inclinação,  matciculou-òe  no 
Lvceii  de  Azíeó  e Officioá^  òob  a direcção  do 
competente  maeòtro  Remigio  Domenech,  e apóò 
brilhante  tirocínio,  óempre  approvada  com  diòtin- 
cção  em  todo  o curóo,  foi-lhe  conferido  o diploma 
de  habilitação. 

Lecciona  em  caóaò  particulareò  e tem  eòcripto: 
Guia  Ptalico  para  organização  de  grupoò  coraeò 
e inòtrumentaeò,  o qual  mereceu  o apreço  doò  com- 
petenteò  maeòtroó  Deolindo  Fróeó  e Dr.  Alberto 
Muylaert;  e Compendio  Elemeutat  de  Maóica^ 
que,  na  Expoòição  Nacional  de  1908,  obteve  diploma 
com  medalha  de  ouro.  Eòòe  trabalho  é dedicado 
ao  Lyceii  de  Artes  e Officioò^  como  prova  de  reco- 
nhecimento. 

Acíualmente,  dirige  um  grupo  coral,  cujaò 
alumnaò  òe  tem  exhibido,  por  vezeã,  em  publico. 

JOÃO  BÁPTISTA  SACERDOTE. 

Naòceu  no  anno  de  i8bo  e depob  do  curoo 
primário,  matriculou-óe  como  eòtudante  de  prepa- 
ratorioA,  no  antigo  Lyceu  Provincial.  Dedicando-óe 
á arte  muóical  fez  parte  da  banda  do  batalhão 
n.  I ioda  Guarda  Nacional,  na  qualidade  de  òegundo 
pióton. 

Depoiò,  Aerviu  no  8.*^  batalhão,  Aem  comtudo 
deixar  oA  eAtudoA;  preòtadoA  oA  reApectivoA  exameA, 
matriculou-Ae  no  primeiro  anno  do  curAo  medico. 

TranA ferido  ’ para  a Faculdade  do  Rio  de 
Janeiro,  ahi  tomou  parte  noA  concertoA  da  propa- 
ganda abolicioniAta,  então  no  Aeu  apogeu,  ao  lado 
de  JoAé  do  Patrocínio,  o grande  apoAtolo  deAAa 
regeneração  Aocial.  Tem  eAcripto  : 


Duaó  miòóaò  a grande  orcheòtra,  credoó,  Ave- 
Mariaò,  novenaò,  Taníum-Etgoó,  minuetoò,  hym- 
noó,  elegiaò,  dobradoò,  polkaò,  galopeò,  etc.,  e 
ultimamente  oò  Hvmnoó  Affonóo  Penna  e Honta 
ao  Mezito^  eóte  dedicado  ao  Dr.  Miguel  Galmon. 

Na  Expoòição  Nacional  de  1908  obteve  duaò 
medalhaò  de  prata  e ouro. 

Encarrega-òe  de  funcçõeò  òacraò  e profanaò,  e 
continúa  no  exercido  de  profeóòor  de  piano. 

ÁNTQNIIQ  MANOEL  DO  ESPIRITO-SANTO. 

Naóceu  em  i883,  e na  edade  preciòa  fora  inter- 
nado, como  aprendiz,  no  extincto  Aròenalde  Guerra 
deòta  capital.  Ahi  começou  a eòtudar  muóica  com  o 
grande  Miguel  Torreò,  chegando  a auxilial-o  neòòe 
miòter.  A òua  dedicação  tornou-o  diòcipulo  predi- 
leto do  meòtre.  Attingindo  á edade  de  preótar 
òerviço  no  exercito,  fora  deòligado  do  Aròenal  e 
mandado  incorporar  no  9.®  batalhão  de  infantaria, 
como  muòico  de  óegunda  claóòe,  onde  permaneceu 
por  eópaço  de  cinco  annoó.  Concluido  o tempo  de 
óerviço,  contractou-òe  no  meòmo  corpo,  na  quali- 
dade de  meòtre  da  banda.  Retirando-òe  o batalhão 
para  o Eòtado  do  Geará,  Antonino  do  Eòpirito- 
Santofoi  deòligado,  contratando-òe  no  1 6"^  da  meòma 
arma,  hoje  5o°  de  caçadoreò. 

Tem  um  repertório  de  maiò  de  duzentaò  com- 
poòiçõeò  de  òua  lavra,  entre  phantaóiaá^  mazchaà, 
çalóaá,  polkaá  conceztanteó,  polacaá^  bolezoá, 
qiiadzilhaó,  mas^uzkaó,  dobzadoó  conceztanteà  e 
{j^^miio  commemorativo  do  centenário  do  marechal 
Duque  de  Gaxiaò, 
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Foi  elogiado  pelo  gene  tal  João  da  Silva  Batboòa 
pela  compoòição  de  uma  bonita  matcha. 

Além  daò  ptoducçõeò  acima  indicadaò,  tem 
maiò:  òelecção  daò  operaò  Giiatan\\  Baile  de  maá- 
cataá^  AidUy  Tto^)adot,  Huguenotteó  e Í7zzea 
Alegte.  Finalmente,  leccionou  aò  philatmonicaò  : 
Recteio  do  Pilat^  Cadoá  Goiiieó  e Recteio  de  Peti- 
pezi. 

Da  getação  modetna  é um  doò  maiò  applicadoò 
e eòtudioòoò  muòiciòtaò. 

JOAQUIM  FERREIRA 

Naòceu  neòta  cidade,  em  1840.  Satiòfazendo 
á vontade  patema,  que  òe  alliava  ao  òeu  deòejo, 
começou  de  eòtudat  pteliminateò  de  muòica  com 
o diòtincto  attiòta  Gomelio  Vidal  da  Cunha.  Em 
condiçõeò  de  aptendet  um  inòtcumento,  dedi- 
cou-òe  ao  eòtudo  do  piano,  como  alumno  do  artiòta 
italiano  Henrique  Albertazzi. Viajou  o V elho  Mundo, 
aperfeiçoando  oò  òeuò  eòtudoò,  e,em  Liòboa,  rece- 
beu de  abaliòado  eòpecialiòta,  oò  conhecimentoò 
indiòpenòaveiò,  durante  doiò  annoò.  Devolta  á terra 
natal,  conòagrou-òe  ao  enòino  do  piano,  òendo  hoje 
merecidamente  conhecido  como  reputado  profeòòor 
e decano  da  claòòe  doò  pianiòtaò  bahianoò. 

Na  convivência  doò  melhoreò  muòiciòtaò,  Joa- 
quim Ferreira  tomouparteem  concertoò  com  João 
Biòpo,  Moniz  Barreto  e muitoò  outroò. 

E’  o profeòòor  de  piano  que  maior  numero  de 
diòcipuloò  tem  preparado.  Nada  menoò  de  quarenta 
e òeiò  compoòiçôeò  do  artiòta  conòegui  contat*, 
entre  valòaò,  polkaò,  òchottiò,  quadrilhaò  de  contra- 


Vista  interna  do  Convento  de  S.  Antonio  do  Paragiiassii.—  Caehoeira.  — Bahia. 
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dançaò,  galopeò,  phaníaóiaó  òobte  moíivode  opetaó, 
como : Bitilc  de  Ma^icataá,  Toóca,  loiie,  etc.  E’  o 
autoc  de  doiô  liymnoò : o do  Gteuiio  Litezatio  da 
Bahia^  de  cuja  agremiação  é òocio  honorário,  e 
bem  aòóim  da  brilhante  peça  muòical,  o Himino 
Caátto  Aheó,  executado,  entre  aplauóoò  geraeò,  em 
i88i,  por  occaòião  do  decennario  do  glorioòo  poeta. 
Com  a maxima  juòtiça,  figura  Joaquim  Ferreira, 
na  galeria  doò  bonò  artiòtaò  bahianoò. 

JOAQUIM  FEDRQ  MOREIRA. 

Naóceu  em  1840  e começou  a eòtudar  inu.^ica 
com  o profeòóor  Izidoro  Borgeò  d’ Almeida.  Fora 
poòteriormente  iniciar~òe  no  eòtudo  da  trompa  lAa 
e,  finalmente,  do  ophicleide  com  Joaquim  Torreò 
(pae). 

Pouco  depoiò  fora  nomeado  meòire  do  6d  Ba- 
talhão da  Guarda  Nacional,  òervindo  também  no 
2 d e da  meòma  milicia. 

Reconhecida  e proclamada  óua  reputação  ar- 
tiótica,  conòeguiu  óer  nomeado  meòtre  da  banda  do 
antigo  Corpo  Fixo  da  Bahia,  maiò  tarde  i6.°  Ba- 
talhão ddnfantaria  do  Exercito.  Terminado  o praòo 
do  contracto  voltou  a dirigir  aó  bandaò  do  id  e 3.° 
da  Guarda  Nacional,  óempre  elogiado  pelo  deòem- 
penho  da  ardua  commiòòão. 

No  caracter  de  meótre  da  banda  do  antigo 
Corpo  de  Policia,  revelou  Joaquim  Pedro  que,  além 
de  bom  ínótrumentiòta  era  um  enòaiador  de  pri- 
meira ordem,  conquíòtando  oò  applauòoò  doò  com- 
peteníeò  e doò  que  òe  enthuòiaòmavam  diante  de 
excellente  execução.  Sob  a batuta  de  Joaquim 
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Pedto,  a muòica  do  Cocpo  de  Policia  fizera  aó  de- 
liciaò  da  população  bahiana. 

Seguindo  para  a campanha  do  Paraguay,  co- 
lhera merecidoó  loiroò  por  íodoò  oó  logareò’  em  que 
òe  fazia  ouvir  a tradicional  banda  de  muòica  da 
Bahia.  De  volta  da  guerra^  Joaquim  Pedro  conti- 
nuou na  meòtrança.  Por  vezeò,  a banda  do  Corpo 
de  Policia  teve  enòejo  de,  incorporada  á Gompa- 
nhiaò  Lyricaò,  no  theatro^  òer  alvo  de  eòtrondoòaò 
ovaçõeò.  O maeòtro  Garloò  Gomeò  teve  occaòião 
de,  òe  referir  comelogioò,  ao  alto  valor  deòòa  banda, 
por  occaòião  de  òer  levada  á òcena  a opera  Guatauv. 

Joaquim  Pedro  dirigiu  um  núcleo  muòical  de 
maiò  de  treòentoò  artiòtaò,  numa  grande  feòta. 
Muitoò  foram  oò  louvoreò  obtidoò  pelo  artiòta,  no 
exercício  de  òuaò  funcçõeò,  tanto  na  Guarda  Na- 
cional, como  no  exercito,  de  que  poòòue  invejável  fé 
de  officio.  Depoiò  de  trinta  e treò  annoò  de  òerviço 
publico  foi  apoòentado,  no  cargo  que  exercia,  de 
tenente  inótmctot  geial  daò  treò  bandaò  do  Regi- 
mento Policial. 

Temeòcripto:  marchaò,  dobradoò,  valòaò,  etc. 

])iòtincto  inòtrumentiòta,  deixou  no  Gorpo  de 
Policia  impreenchivel  vacuo,  como  afinador  e en- 
òaiador,  pela  delicadeòa  do  ouvido.  Preòentemente, 
reòide  no  interior  do  Eòtado,  em  actividade  de  òua 
arte. 


HONORATO  PEREIRA  DS  SOUZA. 


Naòceu  na  cidade  de  Nazareth.  Era  filho  de 
um  barbeiro,  antigo  meòtre  de  terno  — muòico 
de  outiva — que  naquella  epoca  òe  exhibia  naò 
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potíaò  de  egcejaò,  pot  occaôião  de  feòíaò,  nove- 
naò,  e lavagenò,  produzindo  o regoòijo  popular 
de  oLitr  ora,  naò  feòtividadeò  religio.^íaò.  Começou 
Honorato  Pereira  tocando  baixo  de  columna  no 
referido  terno,  com  vocação  para  oò  óegredoò  da 
arte.  O muòíco  italiano  Luiz  Fachinetti,  óurprehen- 
dido  pelaò  qualidadeó  excepcionaeò  do  eòtreante, 
offereceu-óepara  guial-o  noó  rudimentoò  da  muòica, 
declarando  que  iòòo  fazia  no  empenho  deòintereó- 
òado  de  aproveitar  uma  vocação  que  óe  eòtiolava 
na  ignorância  doò  meandroò  da  òolfa. 

Effectivamente  fora  acceito  o convite,  e Hono- 
rato não  deòmentiu  a previòão  do  meótre.  Suffi- 
cientemente  apparelhado,  Fachinetti  trouxe  o 
diòcipulo  para  eóta  capital,  entregando-o  aoò  cui- 
dadoò  do  Heta^  o maiò  conòiderado  meótre  de  terno 
de  barbeiro  do  tempo,  poió  óabia  rnuóica  e fazia 
executar  peloò  òeuò  diócipuloó  trechoó  daó  operaó 
maiò  conhecidaò. 

Aqui,  numa  eòphera  de  acção  maiò  ampla.  Ho- 
norato Pereira  dando  arrhaò  de  òua  capacidade, 
conòeguio  aperfeiçoar-òe,  de  modo  que  òe  tornou 
um  artiòta  bem  regular,  tocando  ophicleide  e can- 
tando em  orcheòtra. 

Dedicando-òe  áò  letraò,  exerceu  o cargo  de 
procurador,  no  foro  da  terra  do  òeu  naòcimento,  tor- 
nando depoiò  a eòta  capital,  ondefalleceu  em  i8  de 
Junho  de  1879,  idade  òuperior  a òeòòenta  annoò. 

Conta-òe  que  na  occaòião  de  embarcar  para 
eòta  capital,  convencido  de  que  eòtava  òe  aproxi- 
mando da  òepultura,  reuniu  todaò  aò  òuaò  com- 
poòiçõeò  muòicaeò,  conòtando  de  hymnoò  ao  glo- 
rioòo  Douò  de  Julho,  dobradoò,  polkaò  e outroò 


arcanjoò,  e,  na  viagem  atirou  ao  mar  um  caixão 
contendo  todaò  aò  òuaò  muòicaã. 


UMA  RECTÍFICAÇÃO  HISTÓRICA  ' ' 

. a-. 

Não  raro  o Braòileiro,  adventicio  na  Europa,  ad- 
quire o habito  de  pretender  ridiculariòar,  com  exa- 
geroó  deprimenteó,  tudo  quanto  diz  reòpeito  á óua 
nacionalidade.  Deòta  pecha  não  óe  eximiu  o illuótre 
artiòta  e diplomata  Manuel  d’ Araújo  Porto  Alegre^ 
depoiò  barão  de  Santo  Angelo,  que,  editorando  um 
artigo  na  Réviie  Btéóilieiine^  e depoió  tranòcripto 
por  J.  B.  Debret,  profeòòor  de  pintura  da  Academia 
de  Bellaò  Arteò  do  Rio  de  Janeiro,  na  òua  impor- 
tante obra  Vovage  Píttotesque  aii  terceiro 

volume,  pagina  88,  onde  vèm  narradoò  oò  factoó 
maiò  importanteò  occorridoò  de  i8i6  a i83i,  revelou 
deòconhecer,  por  completo,  o movimento  artiòhco 
da  Bahia,  òentenciando : 

((  La  inuóiqiie  de  Bahia  e.ít  le  lundiini^  dont 
V exceò.úee  çolupté  de  Ia  mélodie  tegle  le  paò  d'iine 
alleniande  danáée  par.  un  homme  et  une  feinine. 

Qiiant  á celle  de  Miiia.g  de.B  Ia  niDdinha^  ro- 
mance áeiitinientale  p^Ieine  de  penòées  dclicateó^  et 
qiii  óe  chaiite  aoec  iin  acompag ne íiient  tréó  cliro- 
niatiqiie.  A Bahia,  tout  eót  doux,  leóol  r p^rodiiit  le 
óucre]  et  ói  riiabitant  óe  ótimule  par  deó  alimentó 
pimentáó,  ce  iieót  qiií  pour  v entretenir  óa  laócioe 
indolence. 

Sainte  Catherine  e Pernambuco  òe  glorifient 
du  génie  muóical  de  leur.^  habitantò. 

Et  comnie  en  Allemagne,  danó  leó  écoleó  pri- 


niaiteá  de  Sainte  Cathetiue  on  enóeigne^  en  meme 
tempá^  V a-h-c  et  le  do-ze-nii-fay). 

Como  òe  ve,  não  podia  óet  maiot;  a falta  de 
eócmpulo  de  um  homem  òupetior,  em  aòòumit  ta- 
manha teòponòabilidade,  ao  lado  do  deòconheci- 
mento  daó  couòaò  de  òeu  paiz. 

Effectivamente,  a muòica  em  a Bahia  não 
acompanhou  o progreòòo  da  eòculptura,  nemmeòmo 
o da  pintuca. 

Maò,  é cedo  também  que,  no  pdncipio  do  òe- 
culo  paòòado,  a glocipòa  pcovincia  Braòileica  já 
poòòuia  uma  repceòentação  muòical  bem  regulac. 

Damião  Batboòa  fez  patte  da  banda  da  bdgada 
do  pdncipe  regente,  maiò  tarde  meòtre  eximio, 
compoòitor,  e,  convidado  por  eòte  a tranóportar-òe 
para  o Rio  de  Janeiro  , ahi  chegando,  em  i8i3,  não 
encontrou  conòervatorio  de  muòica;  maò,  o cabedal, 
que  daqui  levara,  fora  òufficiente  por  dar-lhe  in- 
greòòo  na  Capella  Imperial,  como  violiniòta,  como 
profeòòor  e compoòitor  de  uma  banda  de  menoreò. 

Joòé  Pereira  Rebouçaò,  òendo  um  violiniòta  de 
merecimento,  meòtre  da  muòica  do  2 d regimento 
de  miliciaò,  em  1828,  emprehendeu  uma  viagem  á 
Europa,  e foi  o primeiro  braòileiro  que  frequentou 
oò  conòervatorioò  da  França  e da  Italia,  onde  re- 
cebeu o primeiro  diploma  de  maeòtro  conferido  a 
braòileiroò.  O dr.  J.  M.  Macedo,  referindo-òe  a eòte 
artiòta,  traçou  o òeu  elogio,  neòtaò  palavraò : «Não 
òe  moòtrou  maior  em  òeu  genio  muòical,  foi  apenaò 
do  tamanho  de  òeu  tempo  em  òua  patria». 

Joòé  doò  Santoò  Barreto,  reputado,  no  òeu 
tempo,  optimo  profeòòor  de  muòica,  foi  um  outro 
artiòta  de  grande  merecimento,  reòtando  ainda  de 
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òeu  aprimorado  talento,  o celebrado  Hymno  da 
Independencia  da  Bahia. 

L.  F.  Tollenare,  viajante  francez,  que  aqui  eò- 
teve  noó  annoò  de  1817  a i8i8,  aóòim  óe  exprimiu, 
com  relação  á muòica : « Não  exiótem  orgãoò  monu- 
mentaeò  ; de  ordinário  um  òimpleó  piano  òerve  para 
acompanhar  oò  coroò  ; maò,  por  occaòião  da  menor 
cerimonia,  uma  magnifica  orcheòtra  executa  peçaò 
agradaveiò  e òempre  renovadaó. 

Aó  mulhereò  não  cantam;  quando  não  ha  cao- 
tradoò  òão  homenò  que  executam  falòeteó,  e óahem-òe 
melhor  do  que  o lamentável  canto  gregoriano,  ão- 
luçado  naó  noòòaò  egrejaò  de  provincia,na  França». 

A carta  regia  de  1818,  que  creou  a cadeira  de 
muòica  deòta  cidade,  entre  outraò  diòpoòiçõeò, 
aòòignala : 

« Sendo-me  preòente,  por  parte  do  Conde  doò 
Arcoò,  voòòo  anteceòòor  no  governo  deòòa  Capitania, 
o eòtado  de  decadência,  a que  tem  ahi  chegado  a 
arte  de  muòica,  tão  cultivada  peloò  povoò  civili- 
òadoò,  etc.  » 

Si  naquella  época  o governo  lamentava  a deca- 
dência da  muòica,  é porque  eòta  tinha  attingido  a 
um  certo  grão  de  cultura. 

Apreòentando,  como  faço,  documentoò  que  in- 
validam a opinião  do  illuòtre  diplomata  barão  de 
Santo  Angelo,  com  relação  á muòica  na  Bahia,  em 
principioò  do  òeculo  paòòado,  é-me  grato  deparar 
enòejo  de  rebater  uma  depreciação  injuòta,  que  por 
longo  tempo  perdurou,  òem  proteòto.  Fica,  poiò, 
entendido  que  naò  treò  primeiraò  decadaò  do  òeculo 
paòòado,  a muòica,  em  noòòa  terra,  não  òe  limita\ia 
ao  lundii. 


Havia  muòicoò  diòtinctoò,  havia  orcheòtra,  ha- 
via muóica  religioòa  emeòtreó  de  bandaó  matciaeó. 

No  caóo  vertente^  tem  toda  applicação  o que 
dizia  Pcoòpero  Diniz  redactor  da  « Marmota»  : 

((  Ha  certoò  óabioò  de  alto  nariz,  que  ignoram  a 
hiòtoria,  de  òeu  paiz. 


. ' ^ ' • ' :.i 
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ARCHITECTURA 


Oh!  doce  amot  daò  aOeò,  daò  òcieiiciaò 
Como  vivec  òem  ti? 

PADRE  J.  A.  DE  MACEDO. 


A acte  é a expceòòão  de  uma  neceòóidade,  e 
não  de  um  capricho. 

Ocioso  óeria  indagar  a óua  origem  na  hiòtoria, 
poiò  ella  òurgiu  com  a própria  hiòtoria. 

A architectura  naòceu  no  momento  em  que  o 
homem  òentiu  a neceòòidade  de  abrigar-òe  na 
rude  e primitiva  cabana.  Depoiò  de  habitar  aò 
anfractuoòidadeò  da  terra,  cuja  commodidade  òe 
tornou  meòquinha  com  o augmento  da  famitia, 
foi  miòter  preparar  habitação  maiò  confortavet. 

O emprego  de  proporçõeò  diveròaò,  no  modo 
de  conòtruir,  òerviu-lhe  de  modelo  aoò  diveròoò 
typoò  architectonicoò. 

(cOò  primeiroò  monumentoò  foram  òimpleò 
blocoò  que  o jerro  não  tinha  atacado.  archite- 
ctura começou  como  qualquer  eòcripta.  Foi,  pri- 
meiro, alphabeto. 

Erguia-òe  uma  pedra  ao  alto,  e era  uma  letra, 
e cada  letra  era  um  hieroglypho  e òobre  cada 
hieroglypho  repouòava  um  grupo  de  idéaò,  como 

o capitel  òobre  a columna. 
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Durante  oò  òeiò  mil  ptímeiroò  annoò  do 
mundo,  deòde  o pagode  maíò  immemorial  do 
Indoòtão  até  á cathedral  de  Colonia,  a archite- 
ctura  foi  a grande  eòcripta  do  genero  humano. 
Aòòim,  até  Gutemberg,  a architectura  é a eòcripta 
principal,  a eòcripta  univeròal.» 

Do  meiado  do  òeculo  XVI  data  a degeneração 
da  arte,  para  a qual  muito  contribuiram  oò 
jeòuitaò,  com  o òeu  eòtylo  uniforme. 

A Renaòcença,  ou  anteò,  o renaòcimento  do 
eòpirito  humano,  em  òuaò  multiplaò  modalidadeò, 
começou  a decahir  na  Italia,  de  1689  a 1680,  com 
o architecto  Lorenzo  Bermini — creador  do  eòtylo 
—Battôco. 

Em  França,  accentuou-òe  notadamente,  no 
reinado  de  Luiz  XV,  quando  òe  inaugurou  o 
eòtylo  amaneirado  doò  ftancezeò,  denominado  — 
Rocôcô. 

Portugal  também  creou  o òeu  eòtylo  nacional 
o — Manuelino  — derivado  do  atabe  e do  gothico^ 
que  conòtituiram  a Renaòcença  portugueza  ou 
puramente  claòòico  no  reinado  de  D.  João  V. 
Decaiu  depoiò  noò  reinadoò  de  D.  Joòé  I e 
D . Maria  I . 

Neòte  ultimo  periodo,  o eòtylo  portuguez  dege- 
nerou noò  eòtyloò  Battôco  e Rocôcô.  Ha  quem 
affirme  que  o eòtylo  Manuelino  era  o antigo  eòtylo 
claòòico  italiano,  modificado  pelo  cunho  por- 
tuguez. 

A Renaòcença  creou  o zimborio  na  egreja  ca- 
tholica.  O eòtylo  byòantino,  adulterado  e fundido 
com  o latino,  deu  em  reòultado  o eòtylo  Romance 
ou  Românico.  O eòtylo  ogival,  impropriamente 


chamado  gothico,  não  tinha  regraó  fixaó,  e,  fora 
adoptado  por  diveròoò  povoò,  conforme  o goòto  e 
o material  de  que  diòpunham,  na  occaôião.  E aòóim 
temoò : oó  eòtyloò-gothico  francez,  allemão,  inglez, 
italiano  e o portuguez  que  é o manuelino. 

O Braòil,  òubordinado  ao  elemento  portuguez, 
teve  naò  òuaò  conòtruçõeò  que  obedecer  á confuòão 
e a balbúrdia  architectonica,  em  que  predominou 
o eòtylo  Barroco,  deòvirtuado  pela  introducção  de 
fragmentoò  de  louça,  naó  torreó  daò  igrejaó. 

Em  1669,  eòtabeleceu-6e  na  Bahia,  uma  eócola 
de  attilhazia  e atchitectata  militaz,  a qual  em 
lyiS,  já  contava  certo  numero  de  partidarioò  ou 
cooperadoreò. 

E’  quanto  òe  òabe  da  introducção  da  archite- 
ctura,  entre  nóò,  anteò  do  òeculo  XIX.  Aó  Chto- 
iiicaó  Dõiningiieitaò  de'  L.  F.  Tollenare,  viajante 
francez  que  òe  diòtinguira  pelo  fino  eòpirito  de 
obòervação,  me  depararam  oò  òeguinteò  conceitoò 
òobre  aò  conòtrucçõeò,  na  Bahia,  em  começo  do 
òeculo  paòòado  : 

«O  goòto  pelaò  bellaò-arteò  é muito  inòigni- 
ficante  em  um  paiz  em  que  òe  não  òahe  da 
indolência  òinão  para  òe  occupar  de  negocioò 
pecuniarioò ; onde  òe  é demaòiado  inòenòivel  ao 
tedio  para  procurar  diòtracçõeò  delicadaò  e onde 
o zelo  não  é eòtimulado  pela  preòença  de  bonò 
modeloò.  Entretanto,  não  òe  deve  crer  que  aò 
bellaò-arteò  òejam  aqui  completamente  deòde- 
nhadaò. 

A pompa  do  culto  catholico  valeu-lhe  uma 
certa  protecção.  O architecto  erigiu  temploò,  o 


eòculptoc  e o pinfcoc  decotacam-lheò  o interioc  e a 
muòica  reòôa  òob  aò  òuaò  abobadaò. 

O eòtylo  acchitectonico  é o que  domina  em 
Lióbòa ; não  é grego  nem  gothico. 

Nada  deòòaò  bellaò  linhaò  em  que  o olhar 
òe  apraz  em  repouòar,  maò  abundancia  de  re- 
corteò,  de  cornijaò,  de  contornoò  e de  molduraó 
bizarraò. 

Oò  temploò  òão  pequenoO,  de  uma  òó  nave, 
òem  abobadaò  de  pedra;  uma  obòcuridade  baò- 
tante  òolemne,  quaòi  tenebroòa,  no  òantuario . ’ Em 
vez  daò  naveò  lateraeò  vèem-òe  aò  òacríòtiaò  e oò 
côroò,  acima  doò  quaeò  reinam  oò  òalõeò  guarne- 
cidoò  de  òacadaò  dando  para  o irderior  e reòer- 
vadaò  áò  peòòoaò  gradaò ; òão  de  um  bello  efeito» . 

Como  òe  vé,  de  archiíectura  pouco  ha  que 
mencionar,  fazendo  excepção  da  matriz  de  Noòòa 
Senhora  da  Conceição  da  Praia,  unico  templo  que 
juòtifica  um  eòtylo  determinado.  Sómente  depoiò 
de  haver  voltado  da  Europa  o engenheiro  Dr.  Joòé 
Frederico  Allioni,  verdadeiro  ornamento  de  òua 
claòòe,  foi  que  a Bahia  começou  a perceber  aò 
bellezaò  deòte  ramo  de  arteò  liberaeò  que  recom- 
mendaram  á poòteridade  oò  vultoò  de  Vitruvio, 
Vignole,  Scamozzio  e tantoò  outroò. 

Na  Eòcola  de  Bellaò- Arteò  deòta  cidade,  de 
que  foi  o illuòtrado  engenheiro  excellente  auxiliar, 
na  òua  fundação,  ahi  iniciou  o enòino  de  archite- 
ctura,  manifeòtando-òe  em  projectoòde  novaò  con- 
òtrucçõeò,  aòòim  como  em  arranjoò  de  edificaçõeò 
antigaò. 

Oò  podereò  publicoò  ainda  não  òe  conven- 
ceram da  conveniência  de  uma  planta  cadaòtral 
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da  cidade,  nem  tão  pouco  da  neceòòíciade  cie  mo- 
deloò  ou  typoò  acchitectonicoò,  na  conòtrucção 
predial. 

Em  que  peóe  aoò  podereó  dirigenteò,  é 
notorio  que  cada  qual  edifica  como  lhe  apraz, 
òem  obòervancia  daó  leiò  da  eòthetica  e com 
abòoluto  deòprezo  de  rudimentareò  elementoò  de 
òalubridade  naò  habitaçõeò. 

Datam  doò  tempoò  coloniaeò,  ainda  hoje  em 
grande  parte  exiòtenteó,  aò  edificaçõeò  irregulareò, 
baixaò,  no  eòtylo  feio  e forte  ; temploò  erguidoò 
em  ruaò  eótreitaò,  tortuoòaò,  òimpleò  productoò  da 
incúria  que  ainda  òáo  conòervadoò  e reproduzidoò, 
talvez  como  recordação  hiótorica  do  barbariòmo, 
ou  como  óymbolo  do  deòteixo  habitual. 

Por  conòeguinte,  oó  habitoò  inveteradoò  de 
uma  óociedade,  em  deòaccordo  com  aó  applicaçõeò 
do  bello,  não  deòpertaram  encorajamento  e enthu- 
òiaòmo  no  eòtudo  do  deòenho  geométrico,  por  iòòo 
que  não  podia  conòtituir  objecto  de  cotação  no 
enòino,  como  ainda  hoje,  principalmente,  pelaò 
influenciaò  do  mando,  de  programmaò  mal  deta- 
Ihadoó,  eòcolha  de  local  independente  da  opi- 
nião do  architecto  ou  do  engenheiro,  adaptaçõeò 
deteótaveiò,  tranòformando  máoò  edificioò  parti- 
culareò  em  repartiçõeó  publicaò ; tudo  iòòo  obriga, 
quaòi  òempre  a arranjoò,  de  onde  nunca  òahirá  um 
bom  acondicionamento . Gouòaò  taeò  moótram 
claramente  que  aã  poòiçõeò  autoritariaò  fazem  e 
deòfazem,  a òeu  contento,  deòpreòando  aò  obòer- 
vaçõeò  doò  habilitadoò,  attendendo  unicamente  ao 
mero  capricho,  que  òó  enxerga  pelo  priòma  do 
egoiòmo,  oriundo  da  incompetência. 
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E neceóòauo  gcande  eòforço  para  reòiòtir 
ao6  eóícagadoreò  da  arte  para  que  não  continuem 
a deòtruír  aquilto  que  não  coinprehendein. 

Todavia,  entre  oò  trabalhoò  que  podem  òer 
mencionadoò  como  o inicio  da  architectura,  entre 
nóò,  deòtacam-òe  : o edificio  onde  funccionam  o 
Senado  Eòtadual  e oò  Tribunaeò  de  Appellação 
e Conflictoò,  a Eòcola  de  Bellaò-Arteò,  planta  e 
direcção  do  engenheiro  Allioni;  Paço  do  Con- 
òelho  Municipal,  reformado  òob  o plano  do  archi- 
tecto  bahiano  F.  A.  Monteiro  Gaminlioá  e direcção 
do  agrimenòor  Pedro  Julio  David;  o Gymnaòio 
Eòtadual,  plano  do  architecto  Manoel  Carloò 
Weyll  e direcção  do  engenheiro  civil  Juòtino  da 
Silveira  Franca;  Drogaria  America;  aò  capellaò 
do  Coração  de  Jeòuò  e da  Providencia,  no  eòtylo 
ogival ; o Palacio  do  Governo,  plano  do  deòenhiòta 
Antonio  Lopeò  Rodrigueò  e direcção  do  enge- 
nheiro civil  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt; 
a Eòcola  de  Medicina  e Pharmacia,  plano  e di- 
recção do  agrimenòor  Julio  David,  e bem  aòòim 
excellenteò  propriedadeò  particulareò  noò  arra- 
baldeò  do  Rio  Vermelho,  Barra,  Graça  e Itapa- 
gipe.  Sem  conteòtação,  porém,  cabem  ao  enge- 
nheiro Allioni  a gloria  e a primaòia  de  haver 
introduzido,  na  Bahia,  o goòto  pela  belleza  ar- 
chitectonica  daò  habitaçõeò  e doò  edificioò  pu- 
blicoò. 

Entretanto,  teve  òua  época  de  floreòcimento 
a arte  de  entalhador,  ramo  eòpecial  de  archi- 
tectura, como  ahi  eòtá  para  o atteòtar  a magni- 
ficência interna  de  noòòoò  temploò,  onde  o olhar 
apaixonado  do  obòervador  òe  detém  a contemplar 
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verdadeicaò  obcaó  primaó,  pela  audacia  da  con- 
cepção, delicadeza  e pdmoc  da  execução. 

Vejamoò  agoca  oó  actiòtaó  que  maiò  honta 
fizecam  á Bahia,  naò  diffecenteò  applicaçõeò  da 
architectuca. 

ENTALIIADORES 


MOITINHQ.  d) 

Foi  contemporâneo  do  eóculptor  Felix  Pereira, 
iòto  é,  viveu  no  óeculo  XVIII,  e oò  òeuò  maiò 
afamadoò  trabalhoò  encontram-òe  na  igreja  matriz 
de  São  Pedro  Velho  e no  Convento  da  Lapa. 

ROQUE,  n 

Floreòceu  na  meòma  época  do  eòculptor 
Manoel  Ignacio,  para  quem  muito  trabalhou.  Era 
eòpecialiòta  em  obraò  de  jacarandá,  e particu- 
larmente: peaiihaó  e calvatioó  para  imagenò  do 
Ghriòto. 

Poòòo  aòòeverar  que  o artiòta  Roque  é o autor 
de  importantiòòimo  movei  — a cama  que  òerviu  de 
leito  a D.  Pedro  II,  por  occaòião  da  òua  viòita  á 
eidade  da  Feira  de  SanfAnna.  Eòte  leito,  em  que 
òobreòahem  o mimo,  a ^delicadeza  e a eòmerada 
execução  da  obra  de  talha,  é preòentemente,  pro- 
priedade do  tabellião,  coronel  Affonòo  Pedreira, 
que  o conòerva  como  verdadeira  reliquia,  tanto 
maiò  quanto  é trabalhado  em  jacarandá  e per- 
tenceu a òeu  genitor. 


( * ) Não  Ae  lhe  conhecem  oó  pcenomeò. 
{**)  Vide  nota  antecioc. 


JOAQUIM  PEREIRA  DE  MATTOS. 


Era  vulgarmente  conhecido  pela  alcunha  de 
Joaquim  Pataca^,  e falleceu  em  i855,  em  idade 
òuperior  a 70  annoò. 

Reputado  bom  arüòta,  nenhum  outro,  de  òeu 
tempo,  o excedeu  no  plano  e na  louçania  da  exe- 
cução. 

Suaã  obraò  conhecidaò  encontram-òe  naò  ma- 
triceò  do  Pilar,  da  Sé,  cuja  capella-mór,  por  òeu 
fallecimento,  foi  concluida  pelo  capitão  Cypriano 
de  SoLica;  algumaò  obraò  complementareò,  na 
igreja  do  Senhor  do  Bomfim,  auxíliando-o  o òeu 
diòcipulo  Marcellino  de  Caòtro ; a capella  do 
Senhor  doò  Paòòoò,  na  igreja  d' Ajuda;  o altar  de 
Noòòa  Senhora  daò  Anguòtiaò,  no  moòteiro  de 
S.  Bento;  a capella-mór  da  matric  da  rua  do 
Paço;  na  igreja  de  S.  Bartholomeu,  da  cidade  de 
Maragogipe;  na  de  Santiago  do  Iguape;  na  matric 
da  Victoria;  Gonventoò  da  Soledade  e do  Deòterro 
e maiò  treò  altareò  na  egreja  da  Ordem  Terceira 
da  SS.  Trindade. 

Cumpre  notar  que,  apóò  a Independencia, 
(1823)  Joaquim  Pereira  de  Mattoò  addicionou  ao 
òeu  appellido  o cognome  — Roóeica. 

CAPITÃO  CYPRIANO  FRANCISCO  DE  SOUZA. 

Naòceu  em  1820  e falleceu  em  189O. 

Arüòta  de  merecida  nomeada,  trabalhou  naò 
matrizeò  daò  cidadeò  de  Valença,  Gruc  de  Almaò, 
Rio  de  Contaò  e finalmente  na  de  Maragogipe, 
onde  deixou  treò  altareò.  Na  capital,  exiòtem 


Lauatorio  da  Sacristia  do  Conuenlo  de  S.  Aiiloiiio  do  Paragaassú 
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muitoò  trabalhoò  òeuò : na  matciz  de  Santo  Antonio 
Além  do  Catmo,  excepto  o altac-móc,  e foi  o 
autor  doò  altareò  lateraeò,  no  Convento  de  Noóòa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo. 

MARCELLINQ  MARIANQ  DE  CASTRO. 

Diócipulo  de  Joaquim  Pereira  de  Mattoò, 
naòceu  em  i8Ji  e falleceu  ainda  na  flòr  doò  annoò, 
em  i855,  quando  a arte  eòperava  engrandecer-òe 
òob  aò  fulguraçõeò  do  òeu  brilhante  talento. 

São  de  òua  execução:  o actual  Cruzeiro  do 
Senhor  do  Bomfim,  todoò  oò  quadroò  que  noò 
corredoreò  lateraeò  contém  paineiò  com  paòòagenò 
da  Biblía  Sagrada,  oò  douò  quadroò  com  aò  télaò 
repreòentando  — a Motte  do  Juóto  e a Motte  do 
Peccadot^  também  na  egreja  do  Bomfim. 

Auxiliou  a òeu  meòtre  naò  obraò  doò  altareò 
do  Senhor  doò  Paòòoò  e de  Noòòa  Senhora  daò 
Anguòtiaò,  no  moòteiro  de  S.  Bento,  e bem  aòòim 
em  diveròoò  trabalhoò  na  igreja  da  Sé. 

MAXIMIANO  D’QLIVEIRA  BRANDÃO. 

Naòceu,  neòta  capital  e falleceu  na  Santa  Caòa 
de  Miòericordia  de  Campinaò,  no  eòtado  de  São 
Paulo,  em  189(1,  contando  maiò  de  cincoenta  annoò 
de  edade,  cheio  de  deògoòtoò  e de  amarguraò,  que 
lhe  torturaram  o eòpirito,  no  ultimo  quartel  da 
exiòtencia. 

Baòtante  intellígente,  goòou  de  excellente  re- 
putação artiòtica.  Tendo  eòtudado  o òuffíciente 
para  oò  miòtereò  de  òua  profiòòão,  matriculou-òe 
e fez  o curòo  da  antiga  Eòcola  Normal. 

A.— 32 


9 42  

Sempte  ávido  de  óabet,  coiiUiiuou  naò  peó- 
quizaò  de  alevantado  amoc  á ade  que  ptofeóóava. 
com  o apaixonamento  de  cultor  extremoòo. 

Viajou  diveròoò  paizeò  da  Europa,  onde  admi- 
rou aò  maravilhaò  da  arte,  o que  muito  apri- 
morou òua  educação. 

Oò  òeuò  melhoreò  trabalhoò  òão  encordradoò: 
na  igreja  do  Senhor  doò  Afflicto^ ; oo  altareò,  tri- 
bunaò  e coro,  da  matrir  de  Narareth,  neòta  capital; 
naò  cidadeò  de  Cachoeira,  Narareth,  Alagoinhaò  e 
Villa  do  Soure,  neòte  eòtado,  e bem  aòòim  nO  Rio 
de  Janeiro.  Sua  obra  prima,  porém,  é a parte  do 
trabalho  que  executou  na  m atriz  de  Campinaò. 

Aò  obraò  de  talha  deòòe  templo,  verdadeiroò 
prodigioò  de  arte,  foram  executadaò  por  treò 
artiòtaò  bahianoò,  Victotíaiio  doó  Anjoó^  Maxi. 
iiúaiio  tfOIweita  Btandão  e um  outro,  cujo  nome 
não  me  foi  poòòivel  òaber. 

Inconteòtavelmente,  o primeiro  deòíeò  artiòtaò 
foi  o maíò  notável  dentre  elleò,  por  òer  o que 
maior  òomma  de  trabalhoò  effectuou,  cabendo-lhe 
a òupremacia  tanto  da  concepção  como  da  exe- 
cução. 

reòpeito  deòòaò  obraò  — inòeriu  A Refotina, 
jornal  do  Rio  de  Janeiro,  em  1871,  excellente 
apreciação. 

Gabe-me  ponderar  que  o citado  eòtudo  critico 
òó  òe  refere  a Victodano  doó  A11J00,  quando,  no 
entanto,  a meu  ver,  elle  devera  eòtender-òe  a todoò 
oò  treò  artiòtaò,  que  executaram  aò  ditaò  obraò ; 
òendo  certo,  porém,  que  a maior  gloria  compete, 
de  direito  inconteòte,  a Victoriano  doò  Anjoò. 

E’  eòta  a apreciação: 
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«Apóó  longa  e modeóta  vida,  paóóada  quaòí 
na  obócucidade,  acaba  de  fallecec  na  cidade  de 
Cainpinaò  (São  Paulo)  uin  homem  que,  òi  a ade 
nacional  não  foòòe  ainda  um  pobce  padá,  teria 
goòado,  em  vida,  de  renome  e de  fortuna. 

Chamava-òe  Víctoriano  doò  Anjoó,  naócera  na 
Bahia  e exercia  a arte  de  eòculptor.  Durante  trinta 
annoò  trabalhou  elle  na  obra  de  talha  da  matriz 
da  cidade  onde  falleceu.  Não  tardará  muito  que 
òe  vá  viòitar,  em  piedoòa  romaria  artiòtica,  aquelle 
templo,  meòquinho  e ridiculo,  como  obra  archite- 
ctonica,  maó  eòplendido,  formoòo  e admiravel  no 
óeu  interior,  peloò  trabalhoò  de  Victoriano  doò 
Anjoò. 

Durante  trinta  annoò,  longa,  paciente,  amo- 
roòamente,  cobriu  elle  delavroreò  precioòoò,abertoò 
em  cedro,  aò  paredeò  e oò  altareò  da  igreja. 

Difficilmente  òe  puderá  fazer  ideia,  òem  tel-a 
viòto,  do  que  é,  e do  que  vale  artiòticamente  a 
òua  obra. 

O eòtylo  da  ornamentação,  em  que  teve  elle 
aliáò  de  cingir-òe  a um  plano  prévio,  é um  mixto 
de  claòòico  e battoco^  como  o de  quaòi  todoò  oò 
noòòoò  temploò. 

Não  ha  grandeza  nem  majeòtade  em  tal  orna- 
mentação. Victoriano  doò  Anjoò,  porém,  òoube 
dar  ao  òeu  trabalho  um  cunho  original  de  novi- 
dade, que  a delicadeza  do  lavor  realça  e com- 
pleta. Oò  feòtõeò,  que  envolvem  aò  columnaò  e 
pendem  doò  capiteiò,  em  vez  de  repreòentarem 
jlòreò,  fructoò,  aveò  de  uma  flora  e de  uma  fauna 
phantaòtica,  reproduzem,  eòculpidoò,  com  rara  per- 
feição, oò  noòòoò  paòòaroò,  oò  noòòoò  fructoò,  aò 


no.^òaò  flòreó.  O altac-móc,  de  pec  òi,  como  de- 
òenho  e como  execução,  é obca  de  um  meòtre 
de  imaginação  é òabet. 

Num  doò  cautoò  maiò  obócuroò  deóòe  altac, 
eòtá,  numa  pequena  chapa  de  metal,  eòccipto  o 
nome  do  auctoc  daquella  macavilha  de  eóculptura 
de  madeica. 

Gonòccvem-no  oò  Gampineicoã,  com  amor  e 
reòpeiío. 

A patria  de  Garloò  Gomeò  deve  preòar  a arte 
e oò  artiòtaò.  Breve,  quando  a eòtrada  de  ferro 
chegar  áquella  riòonha  cidade,  a viòita  á òua 
matriz  òerá  um  dever  de  todo  o viajante. 

Victoriano  doò  Anjoò  baixou  ao  tumulo  òem 
ter  recebido  nunca  prêmio  ou  recompenòa,  além 
de  òeu  òalario  de  atteòano.» 

Victoriano  doò  Anjoò  deixou  na  Bahia,  oò 
òeguinteò  trabalhoò : o altar-mór  da  matriz  de 
Porto  Seguro,  obra  importante,  conòtituida  de  i6 
columnaò;  rico  òacrario  na  matriz  de  Jaguaripe, 
tendo  de  um  lado  a repreòentação  do  trigo,  e do 
outro  a videira,  como  òymbolo  do  pão  e do  vinho. 

E’  um  trabalho  perfeito  e de  uma  delicadeza 
admiravel. 

ANTONIO  GENTIL. 


Naòceu  em  i833  e falleceu  em  igo3. 

Baòtante  intelligente,  tinha  o curòo  de  prepa- 
ratorioò  no  Seminário  Archiepiòcopal  e deòen- 
liava  bem. 

Dedicou-òe  á arte  de  entalhador,  em  que 
adquiriu  juòta  nomeada.  Executou  aò  obraò  doò 
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altareò  da  matdz  de  Noòòa  Senhora  de  Nazareth, 
na  cidade  do  meòmo  nome,  e daò  igrejaò  de 
Cayrú  e Valença. 

Juntamente  com  o actiòta  Maximiano  Brandão, 
executou  aò  obraò  da  Ordem  Terceira  de  São 
Domingoò,  com  alguma  modificação  no  traçado 
do  artiòta  Fariaò,  excepto  aò  da  capella-mór. 

JOAQUIM  VE?ITURA  ESTEVES. 

Contemporâneo  do  capitão  Cypriano  de  Souza, 
dirigiu,  por  longoò  annoò,  uma  officina  de  enta- 
Ihador,  á rua  do  Xixi,  e foi  o autor  daò  obraò  da 
Ordem  Terceira  da  SS.  Trindade,  menoò  oò 
altareò,  confiadoò  á pericia  de  Joaquim  Pataca. 

COSTA.  F**) 

De  parceria  com  Ventura  Eòteveò  executou 
aò  obraò  da  matriz  da  Rua  do  Paço,  menoò  aò 
da  capella-mór. 

JOÃO  BAPTISTA  FERREIRA  DE  CARVÁLHO. 

Naòceu  em  i833  e aoò  12  annoò  de  idade,  con- 
cluido  o CLiròo  primário,  entrou  para  a officina  de 
entalhador  de  JoaquiiiT  Ventura  Eòteveò,  á rua  do 
Pilar. 

Aoò  18  annoò  foi  conòiderado  official,  conti- 
nuando òob  a meòma  direcção,  diòtinguindo-òe,  eò- 
pecialmente,  em  trabalhoò  de  igrejaò,  e aòòim  exe- 
cutou oò  altareò  lateraeò  da  egreja  de  S.  Pedro  Ve- (***) 


(***)  Não  òe  lhe  conhecem  outcoò  nomeò. 


lho,  ceparou  aò  obraò  de  talha  da  matdz  do  Pilar, 
Ordem  Terceira  daSS.  Trindade,  a capella-mór  da 
matriz  de  Pirajuhia,  capella  da  Piedade,  na  Mun- 
ganga,  e oò  altareò  da  egreja  da  Barroquinha.  Eò- 
caòòeando  oò  trabalhoò  de  igreja,  foi  para  a mar- 
cenaria do  italiano  GarloO  Manetti,  áò  Portaò  da 
Ribeira,  época  em  que  começava  a deóenvolver-.^e 
a arte  de  marceneiro.  ’ 

TempoO  depoiò,  òob  a direcção  do  francez  Poiò- 
òon,  Baptióta  de  Carvalho,  executou  obra.3  de  ta- 
lha, em  ricaò  mobiliaò  deòtinadaò  á recepção  de  D. 
Pedro  II,  em  iSSq,  no  Palacio  do  Governo,  e em 
Aracajü;  para  aò  reòidenciaò  particulareò  doò  ba- 
rõeò  de  Paòòé,  Catú  e outraò  caòaò  fidalgaò.  Quan- 
do preòidente  do  Lyceu  de  Arteò  e Officioò  o Ür. 
Manuel  Victorino,  o noòòo  biographado  preparou 
o docel  do  òalão  nobre;  algum  tempo  depoiò  exe- 
cutou o òeu  ultimo  trabalho  artiòtico:  toda  obra  de 
talha  da  elegante  galeota  do  Senhor  doò  Navegan- 
teò,  no  que  foi  muito  felicitado  e elogiado  na  im- 
prenòa,  pela  boa  execução  com  que  òe  deòempe- 
nhou  da  incumbe.ncia.  Devido  á decadência  da 
arte,  abandonou-a;  e,  actualmente  exerce,  aò  fun- 
cçõeò  de  ajudante  do  agente  do  correio,  na  rua 
Dr.  Miguel  Calmou. 

CAPITÃO  ALEXANDRE. 

Deòte  artiòta  apenaò  conòegui  òaber  que  em 
nSSq  executou  todoò  oò  trabalhoò  de  talha  do  altar- 
mór  da  igreja  matriz  de  Noòòa  Senhora  do  Rcòa- 
rio,  da  cidade  de  Santo  Amaro  da  Purificação, 
donde  era  natural,  pela  quantia  de  çSoSooo. 

Eòòa  obra  recommenda  a pericia  de  òeu  autor. 


CÂNDIDO  ALVES  DE  SOUZA 
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Naòceu  em  1840  e falleceu  em  1884. 

Dentre  oò  melhoreò  tcaballioò  que  deixou  òo- 
breòahem:  um  altar  na  matriz  da  Conceição  da 
Praia;  a capella  mór  da  matriz  de  S.  Thomé  de 
Paripe;  um  pequeno  altar  na  Ordem  Terceira  de 
S.  Domingoó,  outro  na  matriz  da  rua  do  Paço,  a 
capella-mór  da  igreja  de  Santo  Antonio  da  Barra 
e aò  cornucopiaò,  contendo  flòreò,  òeguraò  por 
anjoò,  no  Hoòpicioda  Piedade. 

Contrariado  por  não  lhe  ter  óido  confiada,  de- 
poiò  do  ajuóte,  a execução  daò  obraò  da  Ordem 
Terceira  de  São  Domingoó,  enlouqueceu  e finou- 
óe  no  Aóylo  S.  João  de  Deuó. 

DOMINGOS  OLAVO  DO  SACRAMENTO. 


Naócido  em  1848,  falleceu  em  iqoi. 

Foi  um  artióta  muito  reputado,  e ahi  eótá  para 
atteótar  o òeu  grande  valor  o alto  cruzeiro  da  Or- 
dem Terceira  de  S.  Domingoó. 

Diótincto  eópecialióta  em  ornatoó,  foram  ainda 
de  óua  execução:  o altar  de  Noóóa  Senhora  da  Vi- 
ctoria,  na  cidade  de  Ilheuó;  um  importante  nicho, 
que  pertence  á familia  do  ór.  ívo  Joóé  Gomeó,  to- 
do em  pau  óetim,  ornamentado  com  óebaótião  d ar- 
ruda, tendo  quatro  anjoó  noó  anguloó,  um  óegu- 
rando  o Coração  de  Jeóuó,  outro  o de  Maria, 
além  de  grande  quantidade  de  ornatoó,  em  todo 
o genero,  que  o talento  de  Domingoó  Olavo  óabia 
produzir,  com  belleza  e arte. 


HERCULANO  FRÂNGISCO  DUARTE 


Diòcípulo  do  capitão  Gyptiano  de  Souza,  naò- 
ceu  em  .'849  e finou-òe  em  k)o3. 

IntelUgencia  pcompta  e de  facil  apptehenòão, 
muito  cedo  revelou  decidido  pendor  para  a arte, 
e não  poucoò  foram  oò  artiòtaò  que  grangearam 
nomeada  á óua  cuòta.  Poòòuidor  de  grande  força 
de  vontade,  executou  tudo  quanto  lhe  concebia  o 
eópirito,  chegando  ate  á perfeição  de  executar  tre- 
choã  de  muòica,  no  carrilhão  da  matriz  da  Concei- 
ção da  Praia. 

Neòòa  eòpecialidade,  cremoò,  não  deixou  óu- 
cceòòor. 

Reòtaurou  aò  obraó  de  talha  da  igreja  de  N. 
Senhora  da  Palma,  tornou-òe  notável  em  ornatoò, 
figurinhaó  e outroò  trabalhoò  delicadoò. 

Foi  talvez  o melhor  entalhador  do  òeu  tempo. 

A família  de  óeu  meòtre  conóerva,  como  relí- 
quia, um  artíòtíco  preòepe,  em  que  oó  treò  reíò  do 
Oriente  òobreòahem  como  um  primor  de  execução. 
No  moòteiro  da  Graça  encontram-òe  varioò  traba- 
Ihoò  do  notável  artiòta. 

Deógoòtoòo  da  arte,  abandonou-a,  e a morte  veio 
òurprehendel-o  entregue  á humilde  profiòòão  de 
vendedor  d’agua. 

O deòtino  tem  deòòeò  golpeò  brutaeò! 

CYPRIANO  ARCHANJQ  MOREIRA. 

Naòceu  neòta  capital  a 12  de  outubro  de  1860. 

Depoiò  do  curòo  primário  foi  aprender  a arte 
de  entalhador,  a que,  maiò  tarde,  havia  de  honrar 
com  aò  fulguraçõeò  de  um  bonito  talento. 


Apresentação  de  Jesus  Christo  no  Templo. 

Pintura  de  José  Theophilo  de  Jesus,  na  Sacristia  da  Matriz  de  Cachoeira.  — Bahia 
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Em  março  de  1878,  fixou  reòidencia  no  Rio  de 
Janeiro,  e ahi,  por  òua  applicação,  tem-òe  revelado 
artióta  de  òubido  valor,  conseguindo  francos  elo- 
nioS,  entre  outroS,  oS  Seguintes  trabalhos  Seus:  iiiu 
dormitorio  de  peroba,  pertencente  ao  dr.  Raphael 
de  BarroS,  de  S.  Paulo,  que  Se  gaba  de  poSSuir 
o precioso  movei;  a reforma  da  ex-capella  impe- 
rial, no  eSt)do  battoco^  finíssimo,  de  apurado  gosto; 
obras  executadas  no  Ministério  da  Justiça,  no  Gran- 
de Oriente  do  Brazil,  e bem  assim  na  Caixa  de 
AmortiSação;  uma  mobilia  de  Sala  de  visitaS,  fan- 
tasia, em  jacarandá,  obra  premiada  com  uma  me- 
dalha de  ouro  na  Exposição  Artística  Industrial 
de  1900;  um  dormitorio  completo,  de  peroba  cha- 
malotada,  em  estylo  Luiz  XVI,  o qual  obteve  meda- 
lha de  ouro  na  Exposição  de  S.  Luiz,  noS  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  em  1904;  um  eScudo 
para  a popa  do  couraçado  Bahia^  em  Aíontevidéo, 
representando  a Republica  Brazileira,  comprehen- 
dendo  execução,  pintura  e collocação.  Este  traba- 
lho foi  muito  elogiado  pelo  almirante  Jeronymo 
Francisco  Gonçalves.  Em  Petropolis,  no  palacio 
do  Presidente  da  Republica,  existe  ovdra  produ- 
cção  artística:  um  gabinete  de  trabalho  de  apurado 
gosto,  todo  insculpido  em  imbui,  madeira  especial 
e originaria  do  Pará. 

Avultada  é a copia  de  outraS  obraS  do  artista, 
de  reconhecido  valor,  nesSe  genero. 

O sr.  Manoel  Ferreira  TuneS,  estabelecido  no 
Rio  de  Janeiro,  e industrial  de  reputada  compe- 
tência, passou  ao  distincto  artista  bahiano  eSte  at- 
testado  honroso: 
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(lEu,  abaixo  aòòlgnado,  eòculptoc  em  madeica  e conhecido  in- 
duòtciat  deóta  pcaça,  no  tamo  de  maccenacia,  atteoto  que  o òe- 
nhoc  Gypciano  Acchanjo  Moceica,  entalhadoc,  que  tem  òido  meu 
empcegado  deòde  longoo  annoò,  é pecito  na  òua  acte  e pode  exec- 
cec  com  vantagem  o logac  de  meòtce  de  uma  ofjicina;  e poc  oec 
vecdade,  paòòo  a pceòente  declacação  que  aóòigno. 

Rio  de  Janeico,  22  de  maio  de  1897. — Manuel  Fezzeita  Tu- 

11  eó». 

Deante  deòte  documento,  nada  maiò  accreò- 
centacemoò. 

GALDINO  FRANCISCO  BORGES 

Actiòta  habílitadíòòímo,  conhecia  o deóenho 
geometcico  enoçõeò  de  architectura. 

Naòceu  em  iSSg,  e finou-òe  em  1898. 

De  parceria  com  Antonio  Gentil  executou  di- 
veròoò  trabalhoó  na  Ordem  Terceira  de  S.  Domin- 
noò  e bem  aòòim  douò  altareo  na  matriz  da  Concei- 
cão  da  Praia. 

E’  o auctor  de  douò  grandeò  quadroò,  que  en- 
cerram telaó  repreòentando  factoò  da  vida  dc  Santa 
Izabel,  rainha  de  Portugal,  na  Ordem  Terceira 
de  S.  Franciòco. 

Era  eòpecialiòta  em  ornatoò  e calvarioò  de  ja- 
carandá, para  imagenò  do  Chriòto. 

E’  o auctor  do  importante  emblema  da  medi- 
cina, exiòtente  no  òalão  nobre  da  Faculdade  de 
Medicina  e Cirurgia. 

LUIZ  DE  MAGALHÃES 

Falleceu  em  1904. 

Era  o encarregado  de  todo  o trabalho  de  talha 
na  antiga  e acreditada  marcenaria— «Yictorino  Pe- 


reira.» 
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Oò  companheiroò  de  Luiz  Magalhãeò  cefe<:em- 
òe,  com  elogioò,  aoò  óeuò  trabalho^. 

JOÃO  SIMÕES  FRANCISCO  DE  SOUZA. 

Naócido  em  1846,  teve  pocmeòtre  a óeu  pae,  o 
capitão  Cypciano  de  Souza. 

Fcequentemente  tem  execcicio  aò  funcçõeò  de 
empreiteico,  e neóòe  cacactet  tem  dicigido  tcaba- 
Ihoò,  na  Otdem  Tecceira  do  Roòario  da  Baixa  doò 
Sapateicoò,  no  Aòylo  de  Meneiicidade,  na  cidade  de 
Nazareth,  villa  do  Prado,  onde  executou  a capella- 
mór  e altareò,  na  matriz;  Alcobaça,  Matta  de  São 
João,  Pojuca,  Ouriçangaò;  trez  altareò  na  matriz 
da  Penha,  treò  outroò  no  Aòylo  doò  Expoòtoò,  um 
nicho  na  igreja  do  Senhor  do  Bomfim,  igreja  do 
Roòario  de  Itapagipe,  capella  de  Santo  Antonio,  na 
Companhia  do  Queimado;  na  òacriòtia  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Franciòco,  um  medalhão,  com  em- 
blema daò  arteò,  que  na  expoòição  do  Lyceu  de  Ar- 
teò  e Officioò  obteve  medalha  de  ouro. 

CUSTODIO  CASTRO  DO  NASCIMENTO. 

Naòceu  neòta  capital  em  i88o. 

Fixou  reòidencia  .em  Santo  Amaro  da  Purifi- 
cação, e ahi  tem  executado  oò  òeguinteò  trabalhoò: 
doiò  altareò  do  Coração  de  Jeòuò  e de  Maria,  na 
igreja  de  Noòòa  Senhora  do  Roòario  e o altar  per- 
tencente á òociedade  Luz  Protectora,  da  meòma 
cidade  . 

Diveròaò  obraò  em  miniatura,  para  trabalhoò 
de  marceneiro,  òão  também  de  òua  execução. 


ANTONÍO  MAGALHÃES  REQUÍÃO. 


De  eòculptoc  medíocce  que  eta,  dedicou-óe  aoA 
trabalhoò  de  entalhados,  onde  melhor,  accentuada. 
a òua  vocação  deòenvolveu-òe. 

Em  iSSq,  fez  uma  cadeira  de  jacarandá,  muito 
enfeitada  e de  bom  goòto,  que  fora  ofjhrecida  ao 
òr.  D.  Pedro  II,  quando  viòitou  eòta  cidade;  em 
1862,  encarregou-óe  da  reforma  da  capella  do  ex- 
tincto  Aròenal  de  Marinha,  no  que  fora  mudo  fe- 
liz no  deòempenho.  Neòòa  occaóião  pertencia  á 
officina  de  modeladoreò  do  dito  aròenal  A) 

Antonio  Requião  fora  aòpirante  de  marinha, 
,e,  neòte  caracter,  dando  uma  queda,  enòurdeceu, 
pelo  que  foi  levado  a abandonar  o tirocínio,  ini- 
ciaíido-òe,  então,  na  arte  de  entalhador,  e,  neòte 
caracter,  reformou  oò  altareò  da  matriz  de  Cayrú. 

Por  ventura,  para  eòtudar  melhor  oò  primo- 
reò  da  architectura  religioòa,  Antonio  Requião 
òe  fez  leigo  do  Convento  de  S.  Franciòco. 

ROGÉRIO  DA  SILVATEIXEIRA. 

Naòceu  em  Cachoeira  e reòide  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Seuò  melhoreò  trabalhoò  conhecidoò  òão: 
o altar  de  Noòòa  Senhora  doò  Myòterioò,  em  Ma_ 
ragogipe,  o de  Noòòa  Senhora  daò  Candeiaò  e o 
de  S.  Felippe,  na  freguezia  do  meòmo  nome. (*) 


(*)  o òaudüòo  attiòía  falleceu  em  18S7,  deòa.^ttadameníe,  e.')- 
magado  po<:  um  boude,  em  idade  òupecioc  a 60  annoò. 


Altar  mór  da  Egreja  da  Misericórdia  na  Capital  da  Bahia 


FLORINDO  DE  SOUZA  FARTO. 


E’  o auctoc  doò  altareò  de  Noóòa  Senhora  da 
Conceição  e daò  Santaò  Almaò  BemdictaA,  na  ma- 
triz de  Maragogipe. 

PEDRO  ALEXANDRINO  DE  SOUZA. 

Naóceu  em  Maragogipe,  em  1817,  e falleceu  em 
1882.  Auxiliou  a Florindo  de  Souza  Farto  em  di- 
veròoó  trabalhoò,  e é o auctor  do  altar  de  Noóòa 
Senhora  Sanf  Anna,  na  matriz  daquella  cidade. 

MARMORISTA 

THOMÂZ  PEREIRA  PALMA. 


Naóceu  em  1837. 

Aprendeu,  primeiramente,  o officio  de  canteiro 
e,  neóòe  caracter,  trabalhou  naó  obraó  da  Alfandega 
nova.  Devido  a grandeó  eófotçoó  tornou-óe  mar- 
moriòta,  óendo  o primeiro  brazileiro,  que,  na  Bahia, 
conóeguiu  nomeada  neóòe  genero  de  arte.  Muitoó 
óão  oó  trabalhoó  executadoó,  que  atteótam  a óua 
pericia,  no  interior  e neóta  capital,  notadamente  no 
cemiterio  do  Campo  Santo. 

Dirigiu  o aóóentamento  do  Moniimeato  ao  2 
de  Jiilho^  na  praça  Duque  de  Caxiaó,  gratidão  aoó 
veteranoó  da  Independencia. 

Apezar  da  óua  avançada  idade,  continha  no 
exercicio  de  óua  profióóão. 

F’  um  doó  fundadoreó  do  Fyceu  de  Arteó  e 
Officioó,  ao  qual  preótou  reaeó  e aóóignaladoó  óeí> 


viçoò.  Sincecoò  e elevadoò  tém  óido  oó  óeuò  e.sfocçoó 
pelo  engcandecímento  da  claòòe  a que  pertence. 

AGRIMENSOR 

PEDRO  JÜLIQ  DAVID. 

Naòceu  a i8  de  fevereiro  de  iSSq  e falleceu  a 
20  de  óetembro  de  iqoò. 

Dotado  de  bonita  intelligencia  e applicaçáo, 
deixou  uma  quantidade  enorme  de  projectoo  de 
trabalhoò  de  conòtrucção.  Em  i8g6,  com  a reforma 
daò  repartiçõeò  do  Eòtado,  foi  apoòentado  com  to- 
doò  oò  vencimentoò,  por  contar  maiò  de  3o  annoò 
de  òerviço  publico,  como  conductor  de  obraò. 

Seuò  trabalhoò  maiò  notaveiò  òão: 

A concluxão  daò  obraò  do  Elevador  Hydrau- 
lico;  a reconòtrucção  doò  principaeò  compartimen- 
toò  do  edificio  da  Eòcola  de  Medicina,  incluindo  a 
ornamentação  de  òuaò  fachadaò;  a conòtrucção  , 
do  edificio  do  Polytheama  Bahiano;  conòtrucção, 
projecto  e fiòcaliòação  do  grande  Mercado  do 
Ouro,  a primitiva  reforma  do  edificio  do  Palacio  da 
Victoria;  diveròoò  melhoramentoò  na  Penitenciaria 
do  Eòtado;  collaboração  noò  projectoò  de  aberturaò 
daò  eòtradaò  da  Soledade,  Retiro  e Rio  Vermelho, 
e na  conòtrucção  da  rua  da  Montanha  (Barão  Ho- 
mem de  Mello);  nivelamentoò  da  Praça  do  Conòelho 
e de  algunò  trechoò  da  Eòtrada  de  Ferro  de  Santo 
Amaro;  projecto  e adminiòtração  da  Praça  Bulcão 
(cáeò  do  Oiiroí;  execuçõeò  da  planta  do  archi- 
tecto  Gaminhoá,  no  edijicio  do  Conòelho  Munici- 
pal e do  edificio  da  fabrica  de  tecidoò  da  Penha; 
exploração,  eòtudoò  e conòtrucção  do  tiam^vav  en- 


ícc  O Gaixiei  e o Rio  Vocmelho,  no  que  foi  auxi- 
liado poc  óeu  filho,  o engenheico  Pedco  Jayme 
David;  mudança  do  cegimen  do  do  Gamocogipe; 
ocçamento  e fiócaldação  da  teconótcucção  doó  edi- 
ficioò  do  Theòouco  Eòtadual,  do  Inòtiíuto  Nocmal, 
daò  tuaó  Feccaro  e Aciani;  ocçamento,  fiòcaliòação 
e nivelamento  da  praça  Caótro  Alveó  e Barro- 
quinha,  aformoòeamento  da  Praça  do  Conòelho; 
conótrucção  do  cáeò  e gradil  do  Porto  doó  Tainhei- 
roò,  em  Itapagipe;  reforma  do  edificio  do  Conóe- 
Iho  Municipal  da  cidade  do  Bomfim;  projectoò  da 
ponte  de  Maragogipe  e da  igreja  da  Conceição 
do  Tororó;  diveróoò  eòtudoò  de  conótrucção  de 
açudeó  e eótradaó  de  rodagenó,  no  interior  do 
Eótado,  etc. 

ARGHITEGTO 
GUILHERME  QSGÁR  KLEINSCHIIDE 

Naóceu  neóta  capital  e falleceu  em  1910,  em 
edade  maior  de  óeóóenta  annoó. 

Depoió  do  curóo  primário,  óeguiu  para  a Eu- 
ropa, onde  óe  matriculou  na  Eócola  de  Arteó,  de 
Vienna  d’Auótria.  Satiófeitaó  aó  formalidadeó  le- 
gaeó,  obteve  o diploma  de  architecto,  aíteótado 
vivo  de  óua  capacidade  intellectual,  pelo  brilhante 
curóo  que  fez.  Eótabeleceu-óe  em  Chicago,  Eóta- 
doó  Unidoó  da  America  do  Norte,  e ahi  permane- 
ceu muitoó  annoó,  accumulou  fortuna,  á cuóta  de 
muito  trabalho,  e que  afinal  óe  perdeu. 

De  volta  á terra  natal,  empregou-óe  no  prolon- 
gamento da  eótrada  de  ferro  Bahia  ao  S.  Fzanciáco 
e depoió  na  Ceiitzal  da  Bahia. 
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Entee  o.")  òeuò  trabalhoò  maió  notocioò,  òalien-  ' 
tam-òe: 

Projecto  e fi.scalióação  daò  eòtaçõeo  de  Cacho- 
eira, Giirralinho,  João  Amaro,  S.  Gonçalo  e outra.^. 

Retirou-òe  para  o Rio  de  Janeiro,  onde  (ixou 
reóidencia.  Eòteve  no  Eòtado  de  S.  Paulo,  onde  fez 
o projecto  de  uma  Univeròidade,  incumbência  que 
^he  dera  o engenheiro  Theodoro  Sampaio,  a pedi- 
do do  Cardeal  Arcoverde,  e,  ahi  falleceu  proveni- 
ente de  um  deòaòtre. 

A par  de  bom  architecto  era  excellente  de- 
òenhiòta. 


ARCHITECTO 

HANS  SCHLEÍER. 


Naòceu  em  iSSq.  Depoió  de  feitoó  oò  e.Rudoò 
preparatorioó,  no  Gymnaòio  Bahiano,  óeguiu  para 
a Europa,  e alli  matriculou-òe  na  Univeròidade  de 
Sttutgart,  frequentando  maiò  tarde  oò  eòtudoò  em 
Munich,  onde  terminou  o curòo  de  engenharia  ci- 
vil, eòpecialiòando-òe  em  architectura. 

Seu  trabalho  inicial  foi  a planta  e execução  do 
templo  catholico  de  Laiigenfelct^  na  Bavaria. 

De  volta  á terra  natal  foi  collocado  na  Eòtra- 
da  de  Ferro  Central  da  Bahia. 

Depoiò  de  iniciado  o aprendizado  de  archite- 
ctura na  Eòcola  de  Bellaò  xArteò,  pelo  engenheiro 
Joòé  Allioni,  Hanò  Schleier  foi  o maiò  eòjArçado 
propagandiòta,  no  traçado  e na  execução  daò  bel- 
lezaò  architectonicaò,  de  que  tanto  carece  a Bahia, 
para  òubòtituir  aò  conòtrucçõeò  peòadaò,  feiaò  e 
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sem  gosto,  que  abundam  na  capital.  Este  seu 
accentuado  pendor  para  praticar  a arte  com  boa 
vontade  e a necessária  probidade,  tornou  o seu 
nome  conhecido  bastante  para  recommeiidal-o 
aos  pretendentes  a construcçÕes,  de  que  foi  elle 
o architecto  intelligente,  ainda  que  nem  sempre 
as  suas  plantas  hajam  tido  a conveniente  exe- 
cução. 
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